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• asignatura do aDiario °tildai»

No anuo de 1219,

• Para os particularel:
Seis muos 	
Pia auuo 	

—
nal, da Procuradoria Geral da Fazenda
Publica, da Recebedoria do Distrioto Fe-
deral. da Imprensa Nacional e Diario
Offic4al o da Inspectorta Cie Seguros.

Ministerio da. Marinha	 Portarias — Ira-
pedlonto..15$000

30000 Miniaterio da Guerra	 Despacho -- Por-
taria.% — Expediente.

ESTADOS UNIDOS DO BRASIL
REPUBLIOA. Pnninn.An	 Ork.Din4.1 E PROGREE180

• Para os funcciondnos pubilcob:
fieis meA.es 	  12000
Jm auLto 	 ,, •	  244,10

As asstvnaturas são pagas adean*
• • '

4,,34 não haja interrupção na
Retuu....,, (lb 04.11aft0	 cou-

6tu que-os . particulares u tuuccio-
nal Lvz OiluiiCe8 reg tild:12;ein sLas as-
aig,,,áçàtuaos,, ite. ac'co,Nif e.om o que
proiá..ÁGua a .lui da Receita do exer-
,Çielo %ente.--	 - • • •

A remessa da . tolha sê começa da
data em que a assignat.e.ra tiver
uido registrada.
• O «Diario lc -Congresso* é annex0

«Diario ()tildai», e, pois, seu re-
eebitneul,e não 'depende de as?..igna-
gira especial.

As assIgnaturad podem ser toma-
Ias em qualquer tempo, mas terral-
nana sempre cá. 30 de junho ou Si
51.e dezembro.

Não são acceitas assiguaturas por/
prazo que exceda do anuo Íman-

oiro de 1919.
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propiatalade que -funccionain o que vit.
rem a funcelettar .hd

Aiinlaterie da Guerra, — Decretos dc fil do
corrente — Itectificaçães.

$efinisterio tia ' Agricultura, industria
Commercio — Decretos de 16 do cor-
rente.

Ministerio da Viação e Obras Publicas —
Portarias — Expediente das Directorias
Geraes de Viação, Obras Publicas, Con-
tabilidade o Correios, o da Inspeciona

. Federal de Portos, Rios e Causes.

lilinisterio da Agricultura, Industria o
• Commemio — Resolução do Commissa-

riado da Alimentação Puolica — Por-
- tardas Expediente das Directorias

Geraes de Agricultura e Contabilidade.

Tribunal de Centos — Diario dos tribunaes
at- Termos • de contracto — Noticiario

Parte com ynercial	 Itendas publicas
alacca,s registradas — Edattes e avi-
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ACTOS DO PODER-EXECUTIV0--

DECRETO N. 13.700 — DE 20 DE JULHO
DE 11 i 19 (*)

• Concede f.t. Companhia Nacional de Nave-

gação Costeira isenção de direitos de ima
portação e de expediente para os es l alei-
roa de sua propriedade que funecionara

- e que vierem a funccionar no ps.iz

O Vice-Presidente da Republica dos
Estados Unidos do Brasil, em exereicio,
asando da autorização constante do ar-
tigo 54 ci‘a lei a. 3.614, de 31 de de-
zembro de 1918, que orça a receita para
o corrente exercido: attentondo ao que
requereu á Companhia Nacional de Na-
vegação Costeira o de accôrdo com as
inforniações prestadas pela Inspectoria
Federal do Viação Maritima e .Fluvial,
decreta':

Art. 1.° E' concedida -á Companhia
Nacional de Navegaeão Costeira, pelo
prazo de dez anrios e sem prejuizo doa
lavores a que se refere o decreto nu-
mero 11.993, do 15 cenirço do 1916,
e termo do aoró-do de 23 do mesmo
rnez e asno, isenção de direitos de im-
perf.:Não o do expediente para os osla-

• /eives de sua propriedade titio funccio-

(•) ieproduz-se por ter rJahido com
serreoções,,,

• ,•

QIJUrrli-fElkA. 24 DE JUNO DE 1919
_ .
nam na ilha do Vianna 3 que vierem a
funecionar no pair de ticardo com as
leis vigentes.

Art. 2.° A presente concessão 54 se
tornará offectiva depois oe reduzida a
termo e registrado este pelo Tribunal
de Contas, ficando a respectiva fiscali-
zação a cargo da Inspecioria Federal de
Viação Maritima o Fluvial, lia parte que
Pão fôr expressamente da alçada do Mi-
taderio da Fazenda.

Rio de Janeiro, 20 de julho de 11119,
980 da Independencia o 31° da Republica.

DELPiai MOREIRA DA COSTA RIBE1R(3..

Afranio do Mello Franco.

• jodo Ribeiroele Oliveira e Sottzd,

Ministerio da Guerra'
Por decreto do 21. do corrente:	 • • • •
Foram matida , 10: incluir nos quadros a que

portearem o major-intendente Anton i o-llon-
rique Coimarão:. ca pitães-medico: Dr:. • Ar-
Manto do Lima Meirolles, Witor Cajaity, Eu-
gonio de Alcantara 1 incida Mairalhaes o Da-
rio Ferreira de Aguiar e O 10 terientO phar-
maceutico Ma .çal Carlos da Silva, que se
ge'lavair argeregadoi por excederem dos Qeua
respectivos quadros.

De accórdo com o disposto no art.. '70 da,
lei n. 3 049, do 8 do janeiro de IMO, incorpo-
rado á leg islaçio em vigor polo art. 6-1, da
de n. da '7 de janeiro de 1919. feiram
concedi-tas ao major reformado A . d.ordo . do
Carvalho Lana as honras .-.1 0 pOit0 do tenente.
coronel do Cxercito, visto ser professor do
Cobegio Militar do Porto Alegre.

Por decreto do 21 do corrente ti transita
ri jo na arma de artilharia o tenente-ceronet
Abre-tino de Abreu do 2° para o 3° grupo a,

itECTIrita Vir;

• .g) capitão da arma de ca,vallaria Antonle
áa 5 1a Menezes td por decreto do 16 do
corrente transferido do 2° esquadrio do te'
regimento para n 4° esquatirlo do 4° regimen-
to o não I° esquadrão, conto sahtu pubitcada
no Dtarto Ufficidi do 20 Lambem do corrente.

O 1° tenente me-tiro nomeado pelo decreto
do 9 do curente é Claro do l'ra lo Jaalt103
e não (flavo do Prado lacqum, como milita
publicado ao Diario Offloia‘ de 11 tambom
correnti.

•Os decretos do promoç'to, gradnaelo,
meação, t a scorencia o CIRS4ineRÇAO. publi4
c,44:11:3 no Marin OtrtGuti de V do cor 'emito,
toem a data do Si e tilo	 coxa.o. sabia pai
blic,acto.

t,	 •
81 .:Citt1'Allial.3 DE ESTADO:.

allinsterio da Justiça e Ntzocios Intorioreá.
Portarias — Expedietito . das Directorias
de Jualiça. Interior o Geral de &tudo"
Publica,

JKInistorto tia Fazenda	 Portarias — Ex.
t radiante das Directoria.a. do Gabinete do

Tinamtero N •N cionnl, da Receita o da
i t)avoeza Publica p do Patrimonle
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Ministerió da Agiicultural

Industria e Commercio
-Por decreto de, 1 do corrente rnez ti 'cartas
patentes, foi concedido privilegio de invenção,
pelo prazo de 15 amuos, resalvando o Governo
os direitos de terceiros á a sua responsabi-
lidade quanto á novidade e utilidade das re-
spectivas invenções, aos seguintes peticiona-
rios:

N. 10.432, Julio Junqueira de Aquino, bra-
sileiro, cirurgião dentista, residente nesta
cidade do Rio de Janeiro, para «um novo
producto industrial, destinado a imitar e a
substituir o marmore natural, denominado
Marmorite, e o processo de sua fabricação»;

N. 10.433, Vicente de Paulo Monteiro de
Barros, brasileiro, industrial, residente em
S. Paulo, capital do Estado do mesmo nome,
representado pelo seu procurador José Julio
do Saboia e Silva, brasileiro, advogado, resi-
dente nesta cidade do Rio de Janeiro, para
«um processo do fabricação de tintas agua-
relia, secca em tablettes de qualquer formato,
para marcação de fardos, saccos o volumes
do qualquer qualidade»;

N. 10.131, Dernardiuo Salonié de Queiroga,
brasileiro, engenheiro, domiciliado em S.
Paulo, capital do Estado do mesmo nome,
representado por seu procurador Marcos de
Castro, brasileiro, counuerciante, residente
gesta ()idade do Rio cisa Janeiro,. para «um
apparelho denominado Qaciroga para remoção
de café».

—Por outros da mesma data 0.cartaa pa-
tentes, foi igualmente concedido privilegio do
invenção, pelo prazo referido e sob identicas
condições, aos seguintes peticionarios, repre-
sentados per Seu procurador C. Ihischmann,
brasileiro, engenheiro, domiciliado nesta
cidade do Rio do Janeiro :

N. 10.135, Olot Valfrid Cordel', sueco, en-
genheiro, domiciliado em Eskilstuna, Suecia,
para «um methodo o apparelhos aperfeiçoados
de fabricação de tubos e conductos com la-
minas irradiadoras e sous similares»;
. N. 10.136, o mesmo, 'para «aperfeiçoa-
mentos em radiadores compostos de tubos
lados entre sia;

N. 10.437, Société Anonyme des Ateliersde
Constructions Mecaniques Eseher Wyss &
Comp., suissa, industrial, estabelecido em
Zurieh, Suis-a, para «um corpo ripado, com-
posto, para apparelhos irradiadores de calor»;

N. 10.438, Antonio Monaco, italiano, com-
merciante, domiciliado em Porto Alegre, Es-
tado do Rio Grande do Sul, para «um novo
gancho do :segurança para relogio de algi-
beira Toutros fins...

----Por outros da mesma data e - C11rtaS paten-
tes, foi igualmente concedido privilegio' do in-
venção, pelo prazo referido e sob identicas
condições, aos seguintes peticionarios, repre-
sentados por seus procuradores Leder° &
Comp., brasileiros, agentes de privilegios o
domiciliados nesta Capital:

N. 10.139, General Electric Company, norte
americana, industrial, estabelecida em Sebe-
nectady, Estado' de Nova York, 'Estados Uni-
dos da America, cessionaria de Francis J.
flippl, domiciliado em Clevel'and, Estado
Ohio, na mesma Republica, para «a.perfeiçoa-

- meuto em ~lodo e apparelho para cortar o
separar vidro»

N. 10:440, a mesma, cessiona,ria de Hodry
G. Reist, domiciliado na mesma cidade, para
«aperfeiçoamentos eia manciiesii;

N. 10.141; a mesma, cessionaria do Daniel
K. Wriglit, domiciliado em Paterson, Estado

New-Jersey, na mesma Republica, para
«hm metbodo o apparelho para dai' fôrma a
fdamentosn;

10.412, .nlorvan Dias de Figneiredo, bra-
sileifo, industrial, domiciliado em S. Paulo,
capital do Estado do mesmo nome, para «um
novo processo de fabricar objectos bcos fun-
didos de muss c suas ligas».

	n

SECRETARIAS-DE ESTADO

Ministerio da Justiça e
Negocios Interiores

Directoria da Justiça •
Por portarias de 22 do corrente mez:•
Foram transferidos nr Brigada Poli-

'al do District° Federal, nos termos do
art. il" do regulamento approvado pelo
decreto n. 12011, de 29 de março (SO
1916, o tenente-coronel Carlos Antonio
dos Santos, commandante do 2' batalhão
de infantaria, para o 3" e deste . para
aquelle o tenente-coronel Alfredo Da-
oaró dos Santos;

Foram concedidas as seguintes licen-
ças. em prorogação, para tratamento do
sande:

Por 120 dias, ao guarda civil cib 11.

classe Astolpho Cardoso da Costa;
Por 180 dias, sendo 120 dias com or-

denado e 60 com a metade do ordenado,
ao g-tiarda de 1 • classe' da Casa de Cor-
recção Canddo da Costa e Silva.-

Expediente 'LIO dia 22, dc julho de 1919
Solicitou-se do Ministerio da Fazenda

a expedição de ordem no sentido de se-
rem despachadas, livres. de quaesque:
direitos, 55 ¡caixas contenc:o lampadas
electricas, numeradas de 23.268322
com a marca CNE, vindas de 'Nova
Yorli pelo vapor inglez Servian Prinee,
destinadas ao Corpo de Bombeiros desta
Capital.

Requerimento despachado
Bacharel Lourenço de Albuquerque

Rosa. — Ao supplicante competem Ven-,

cimentos integraes pela natureza espe-
cial da disponibilidade mu que ficou.
pela nomeação para um legar occupado
por outro juiz e do qual chegou a em-
possar-se. A sua disponibilic:ade foi
consequente á inquestionavel priori-
dade do outro juiz.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Communicou-se ao eommandante da
l3rigada Policial tio District° Federal,
em referencia ao officio a. 250, do 25
tio niez findo, e que acompanhou o re-
quedmento do 2' tenente da mesma
brigada Itarniro Duarte do Amaral Lage,
que o Sr. ministro resolveu, que a ma-
teria das consignações de vencimentos
bole regulatia- pelo art. 07 da lei ci-
leda. n. 3.232, do 5 de janeiro de 1917.
sendo devolvido o requerimento acima
rcferido.

— Declarou-se ao chefe de Policia do
Distado Federal, em referencia ao of-
ficio n. 440, de O de junho findo. imo
convém seja reinettido a esta directoria
o requerimento do guartál c iv il de
classe Affonso Mendes Solares -solici-
tando a pensão de que traia a lei nu-
Mero -.3.605, de 11 de dezembro de 1918.

— Foram remettidas ao chefe de Po-
licia do Distrieto Federa), para os fim,

convenientes, as 'portarias concedena-d
licença aos commissarios de policia -Joã°
Cavalcanti Moreira -Campos e Belmira,
Julio Vianna..

Requer:mentoS..despachadol
Dr. Eduardo Ferreira de Barro.,4

tenente medico dai Brigada Policial. !!'.4
Complete o selha. do documento. 	 • .

Francisco da ;Silva .• Tavares, alfareg
da Guarda Nacional. Requeira á au-•
toridade coMpetente.:

Directoria cio Interior
sEnviço DE PROPIIYLAXIA RURAL NO ESTA/TO

DO MARANHÃO

Do chefe da Commissão Sanitaria Few
deral nesse- EStadla'fol recebido 'o seguin-
te boletim relativo' ao t serviços da anu:-
dita commiSSãci dtlearite o rnez de inaid
ultimo:

Uncinariose e ou(rosvermes

Primeiro tratamento., ,... ... .. ..,
Segundo tratamento,. ...-, ...: ,..-
Terceiro trati.mento,:..,..... a • 	 ,	 11
Outros vermes.. .. ..: ..q ... •. 	 57,
Primeiro tratamento., ..,. ... ..,,	 57,
Seundo tratamentá..`,•:...: -• .: .i., 	 ti
Consultas diversas •.: ... .. • .; 	 1:11t1
Injecções.. .. .. .. .. ;.. !..! .. 	 22
Exames de fézes .. ..,.... :..; ,.. 	 itYt

Leishmaniose é lepra
Iieislimaniose .. .. -.. .. ..: ..	 't

12

• '225
4 . g:70t1((i

.

Paludismo ..
injecções de quinina ) ...	 r..
Pilulas de quinina.. . 	 t. A

Exames de sangue.,.).,•,,

Directoria Ural de Saude Pubiica )	 '

Expediente de 22 de julho de 1919,
•

Corninudieetyáso 'ao -,proeurador gerai:
da Fazenda Publica, que serão submetti-,
dos á segunda inspecção . de saude, pára
ns effeitos 'do apo'sentadoria, nesta :ttire..,
ctoria geral, no dia 26 do corrente .rnez'i:
ás 13 horas, os..Srs. ,Franklin. Peres
chado, Manoel Joaquim Nogueirk. José:
-Caetano da Silva' Otrimarães e, José Mo.-1
Feira Ramos.

Solicitaram-se:.prOvidencias.:
Ao chefe de Policia do Distrieto

deral, afim do. coMpancerem -nesta di-q
reetoria geral, no dia 26 de • corrente meti.
ás 13 horas, . o4 guardas -eivis:'Pranklin
Peres Machado e Manoel Joaquinn No,-;
gucira, para serem samettidoS á: segun.q.
da inspecção de sande; 	 •
• Ao. directorstrzil dos- Correlos,afim dó'
comparecer nesta directoria geral,..no dia
26 'do corrente -ãiez; . ús : -13 -horas, o.funf
ccionario daquella repartição José .Cae-4
lano da Silva,..Pora-set'suhrnettido•4,sed'
gunda inspecção de saude;"	 •

- Ao director da EStrada de Ferro-Ceif.R
trai do Brasil, afim de comparecer nestd
directoria geral, no dia- 26 do corrent0.,
mez, ás 13 horas, o funeeionario daquellri
'estrada José 'Moreira. Ramos, para ser, •
submettido a segunda inspecção dO
salde-	 À

3t1

Lepra..
.	 Ulceras e

Ulcerados. ..
Curativos ..	 -;.-	 --
Syphilis..	 4-- .•
Dilecções de 914j..
injecções endovenosas de mer-

cudo..
Injecções intramuseUlares de

Jt1
7

.537;

.4
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neinetteram-se:
Ao director geral do Contsbillid,aele

'dcate ministerio, as alatoa na importaria
eia de 2:3258665, de fornecimentos fei-
tos a esta directoria gorai, para os auto-
moveis em serviço do vigilanoia medica,
durante o ma de junho proximo pas-
sado;

Ao director da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, os laudos do inspecção do
mudo de Manoel Alves Barbosa, João
Marques Pereira o Joaquim Gomos Ba-
ottr iça

Ao chefe do Estado Maior do Exercito,
o do Frederico de Mosquito.

Requerimentos despachados

Dia 19 do julho do 1919
• districto:

Assooieção de Resistoncia Coch(2.126).,
Mantenho a multa.

Manoel Antonio Nunes Rimos (2.078).
e., Deferido.

Maria Emitia ardoso Martins (2.216).
s.- Concedo 90 die.s.

. Luis Augusto de Miranda Vali°.
:(2 .105) .	 De revido.

Albino Pereira ae Freitas Guimarães
[(2.233). — Deferido.

5° disricto:
Dr. Oswaldo Pereira

Cedo 60 dias,
G° distrietoS

O Bonco Alliança (2.158). — Dote.
rido.

• 7° distrieto:
•alympia Botelho do Mattos (2.075).

iConoodo o prazo de 90 dias,
9° districto:

Lindolfo Rodrigues Rasteiro (2.193).:
Doforido.

João da Costa (2.184). — Concedo 90
dias.

Silvano Alvos de Figueiredo (2.154) .
+— Concedo 10 dias de prazo para provar
o que allega.

João Vielorino do Silva (2.269). s-e
Dei crido.

alatiool Laranjeira do Rezende (2.270).,
4.- Metido.

Rita Corrêa da Cunha Moreira (2.207).
Cansado 90 dias para cumprir iate-

gralnionto a intimação. •
Antonio Monteiro do Souza (2.209).—s

Deferido.
João Ribeiro de Almeida (2.217).

Deferido, excepto quanto á instailação
de gabinetes sanitarios.

Ignacio José da Costa (2.210). 	 Coa-
rodo 30 dias.

Oscar Lish0a da Cunha (2.256). —. Do-
lorido.

Baronesa do Avellar e Almeida
12.220), — Deferido.

Francisco de Medeiros (2.222).—Cons;
cedo 30 dias.

'João do Moraes Macedo (2.224).
Concedo 60 dias.

João Baptista de A. Ferreira (2.228).2
Deforido.

Mario Zoé L. Vegironiso (2.239).; s-s
Concedo 60 dias.

Gastâo Alvores de A. Macedo (2.240).
Deferido.

Luiza lioriz Pereira (2.243). 	 Defe-
rido.

Aurora da Costa P. da Silva (2,251).
e— Dolorido.

.Luiz Folippe de Souza Leão (2.306)s
s— Como requer.

Trajano da Cruz (2.290).	 Como re-
gueis ,

-.Torgo de Carvolho ,t2.285); eag Corno
Irequer.

Ministerio da Fazenda
Por portarias do 23 do corrente, fo-

ram concedidas as s,eguintes licenças,
para tratamento do saude, na férma da
lei:

De seis meios, ao remador dos esoa-
leres da Alfandega de Manáos, Anizio
Vaz de Campos Amazonas, com o prato
de 60 dias para entrar no goso da li-
cença;

De 90 dias, em prorogação, ao 20 offi-
cial aduaneiro da Alfandega do Rio de
Janeiro, Isaac Salarná;

Do 120 dias, ao 2° official aduaneiro
da Alfandega do Estado do Pará Ahitio
Ribeiro da Silva, com o prazo de 30
dias, para entrar no goso da licença;

De seis rnezes, ao 3° escripturario da
Delegacia Fiscal no Amazonas, Roger
Pereira Coelho, com o prazo de GO dias,
para entrar no goso da licença;

De 90 dias, em prorogação, ao 2° of-
ficio' aduaneiro da Alfandoga do Rio
Grande do Sul, Joaquim Paz de Ca-
margo;

De 120 dias, ao conferente da Alfan-
doga do Estado de Pernambuco, bacha-
rel Benicio de Souza Freire, com o prazo
de 30 dias, para entrar no goso da li-
cença.

—Por Orlarias da mesma data, foram
eoneec:idas mais as seguintes licenças
para tratamento dc saude, aos operados
da Imprensa Nacional:

Do 60 dias, com dons terços da diaria.
a Agostinho Joaquim dos Santos, com o
prazo do oito dias, para entrar no goso
da licença;

Do 90 dias, sendo 60 dias com dons
terços da daria e 30 dias com a metade
da mesma diaria, á Elisa Augusta de
Oliveira, com o prazo cio oito dias, para
entrar no goso da licença.

•••n•••n••

Directoria do Gabinete do Thosouro
Nacional

• Requerimentos despachados
Polo Sr. ministro:

• Argeu Antonio de Freitas. pedindo
reintegração. — Recorra ao Poder Ju-
diciado.

Carlos Alfredo Leite de Saltes, peCin-
do sua nomeação. — Indeferido.

—
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

• Dia 22 de julho de •919 (*).
' Sr. presidente do Estado de Sergipe:

N. 3 — Poi intermedio da Delegacia
Fiscal do Thesouro nesse Estado, recebi
o officio de V. Ex., n. 19, de 12 Ca
março ultimo, offerecendo como doação
ao Governo ri ederal um prodio sito na
avenida llvo Prado, na cidade de São
Cbristovam, para a installação da re.
spectiva Mesa de Rendas Federaes., , emn
troca da obrigação a que ficou su-
jeito esse Governo—Ce reservar a pirto
occupada pela mesma Mesa de Rendas
o predio adquirido ao Governo Fe-

dera/ para um grupo escolar.
Para que este ministerio possa re-

solver sobre o assumido, peço a V. Ex.
se digne de informar si o Executivo
Estadual tem a neeessaria autorização
legislativa, de aerikdo com o art. ta,
ns. XIII e XV da Constituição desse Es-
tado.	 ,

Reitoro a V. Ex. 'os meus . protastos
de elevada estima e stineta comido-

,raoão.	 .	 •

(*) ReproduZ-se por ter sabido cora
Incorrecçães.

EXPEDIENTE DO SE. DIRECToP.

;,•	 Dia 22 dc julho de 1.919 (•)
• Sr. delegado fiscal em Minas Geraea

Vidos fins, que o Sr. ministro, tend
N. 88 — Communico-vos, para os doi

presentes os papeis relativos ao coa(
coso do 2' entrando ultimamente roa,
Iludo russo Estado e encaminhados coil
O officio do respectivo presidente soa(
numero, do 9 do oorrerte, resolveu. poá
Uspacho do 19 tombem do corrente, ap4
provar o mesmo concurso, mantendo 5
seguinte classificação:

1° togar, Humberto Augusto Villela.
2° legar, Wellington da Rocha Mels
3° togar, José. dos Santos Leal.,
4° lagar. Francisco Badenes. 	 -o
5° lagar, Aluizio Porto Ribeiro.,
G° togar, João Ramos de Lima.
7° togar. Francisco Lahn Bezerra, 5
80 togar, Indalecio Constancio Ferl"

reira Junior.
9° togar, Antonio Ribeiro dos Santo(

Filho.
Outrosim vos communico que, pati•

Mesmo despacho, o Sr. ministro rei
aoiveu igualmente dispensar a extf
gencia da apresentação do doeumento'r
feita por aquelle presidente ao condi.
dato de nome /ndalocio Constando Fera
reira Junior.

Dia 23
ezr. José Silverio dos Santos, "deIg.,

gado fiscal em Minas Geraes:
N. 88 — Mmetto-vos, para os ti

convenientes, o incluso decreto de 18
o'

corrente, pelo qual fastos promovida
plit:IsfriPturario da tilfandega desta eia

•Directoria da Receita Publica

inpEDIENTE DO Sti. AniUSTre DA rAzENDP,

Requerimento despachado
Dia 19 de julho do 1919

, Sociedade Anonyina Lloyd Transantlantk
Brasileiro, de 16 de maio do 1919, solicitaney
regalias de paquetes para seus vaporos Dia(
Mario. — De accôrdo coma os pareceres, dirl
ja-so ao Ministorio da Viação.

ExPEõIENTE DO SR. DIRECTOR

additantento ao do dia 5.)2 de julho de f9A
Sr. inspector da Alfandega do Rio de J&

neiti°N '327—Communico-vos. para os fins em:
venientes, que o Sr. ministro da Fazenda, oo.
acto do 18 do corrente. attendendo ao que se
licitou a The Rio de Janeiro City Imorove
ments Company, Limitei'', em peeção de il
de maio ultimo, resolveu, ouvido o Tribuna
de Contas, conceder isenção de direito3. no
termos do contracto approvado pelo doerei.
n. 3.Gt13, de 20 de fevereiro do 1000, pari
um automovel destinado á condueção cio pei
soai da requerente vindo pelo vapor anual'
cano Santa (Iara, entrado neste porto em 11
de março findo, em uma caixa marna i,Mo4
queira», 11. F.-8.931, o para o qual já 014,
negado o favor ora concodido, conforme ook
ata da ordem desta directoria n. 27, do" 30
janeiro deste anuo.

.	 .
Dia 23 de julho de 1919	 •

Sr. inspector da Alfandcga do RIO de S
noivo:

N. 328 — Communico-vos, para os devidt
nus, que o Sr. ministro da Fazonda, attO
dorido ao que solicitou a Compagnie Gloibr4

- •
(*) Reproduz-se per„ teP W11512..58

incorrecções.

(2.110). -- Con-
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sies Chernins do Fer dos Etats Unis do Brésil
em petição de 19 de saio ultimo, resolveu,
por acto de 18 do corrente, ouvido o Tribunal
de Contas, conceder isenção le direitos, nos
termos da clausula XVIII. lettra b, do coo-
tracto de 7 de julho de 1910, para o material,
38 volumes, contendo aros para loconfotivas e
para trocks, pesa lido 7.151 kilogrammas, im-
portado pela regia:rente no referido mez da
maSo, vindo de Nova York pelo vapor Pcrsian
Prince e destinado á Estrada de Ferro Ma-
ricá.

Acompanham os documentos cle fia. 2c 4.
,--s Sr. delegado fiscal no Rio Grando 'do

Sul:
N. 156-Confirmando o meu telegramma

n. ,116.. desta data, declaro-vos, para os fins
coneenientes. que o Sr. ministro da Faaanda,
attendendo ao que :requereu . a Companhia
Sw ft do Brasil em petiçao do 7 deste me;
resolveu, por acto de 19 do corrente, conce-
der despacho livro de direitos na Alfandega
da cidade do Rio G-ande, de actórdo com a
clausula. 2a do decreto n. 3.317, de 2 de ou-
tubro de 1917, mediante assignatura de termo
de responsabili lado com o prazo do 00 dias
para preenchimento das formalidades legaes,
doi lia toneladas de tecidos de algodão para
revestimento de carnes .congeladas e de seis
toneladas ia matermee. tudo destinado aos
seus estabelecimentos frigositicos na mesma
cidade e esperado de aova York pelo vapor
sttioust.

•
Requerinzento-despachado

John Dunhofer, p,'ocurador "de Sloper. Ir-
mãos, sie 17 de julho de 19 . 9. racionando
contra exiceneSas da.Albsidegá daSahia re-

i latitamente. a multas inipo-eaa em merca Io-
das deasaeliadas por cabotagem.- Apresente
a proeuraçao.

••••nn•

Directora. da Despesa Pública
• LÁPEDIENTE DO SR.. DIRECTOR

Dia 16 de julho de 1919

Sr: delegado fiscal em Minas Garaee:
N:' 21 ,0 -Fica ronco lido á essa doloaacia,

poree,onta da verba. 31°, t< Exe.rcirlOg tino», co
o rçamento vi gente do Miiiister,o da razati •a,
o areia° de 3:0 2a st, oa'ea :atender ao pa-
gamento da divi provo:soe:de do sa!arina
que deixaram do recaber em dezerobralo
1916 os estafetas da Adminietraçà • dos C rrelos
desse Estado, a saber: a s;etiastião Jose a
Cota, a imporancia de 2'.383: a orio Garcia,
a les.74$; a: Viu ,. te' Fonseca Ribeiro, a do
583t33: a Faustino Piot Collares, a ,/a
1:7835332: a Lszaro Luciano Pereira, a de
525981; a tranci4co sogusto' Moreira, a de
214833 e a saia Amanci a de 05: conforme
consta (lo processo que se achava annoxo ao
avisado Min medo da Viaçao ti. ses, de 5 do
abril ultimo, e que ora vos sernotto, para os
fins intliesdOR na decisao n. 23, de. 3 de feve-
reiro de 1883.

Recommendo , vos providencieis no sentido
de serem de.sronta as no acto do pagamento
as seguintes importaocias, relativas a im-
posto s(b , m vencimentos: 35s00 de Osorio
Garcia o 25 de José Amancio,

Dia 18	 •
Sr. 'director geral da Contabilidade do Mla

nisterio da Justiça e Negocias he.erlores:
N. 22 , ,Sansfazetsio a soiicitaçao constante

do vosso , fficio n. 81, de 27 do maio ultimo, •
incluso vos romeno. devidsmente autuaeo, o
processo transmittido coro o alicio dessa di-
rectoria a. 116; de 10 de' agosto do 19 6,
relativo ao pagamento da qu.ita do funeral'
aos filhos da profeasora publica D. Luiza .1oa-
quina .- de Queiras Paiva %len los, soticitaii-
do-vus a sua devolução aa Theaour0 logo que
balesproduzido os seus atreitos. 	 •	 .

Dia 13

gr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 306 - Satisfazendo ao que solicitar

1n11nisterio da Justiça e Nogocios Intoriores
em aviso n. 1.336, de 8 de março ultimo, fica.
concedido a essa deite por conta da
verba 23', eSubvençõos a lostitutos de En-
sino - Subvencão á Faculdade do Direito do
Recifes, do orçamento vigente daquelle mi-
nisterio, o cre -dto de 672$, para attender ao
pagamento, relativo ao corrente anno, da
difierença entre a gratificação addicional do
33 % que percebia o professor cathedratico
da Faculeie de Direito desse Estado Dr. José
Vicente Sleira de Vasconcellos o a do 40 es.
que lhe foi concedida por decreto de 26 do
fevereiro proximo passado.

- Sr. delegado fiscal em Minas Geraee:
N. 201 - Declaro-vos, para os devidos fins,

(Ire o Sr. ministro. attendeuJo ao que re-
quereu o 3° escripturario lo Thesouro Na-
cional Joaquim Fiorentino Vaz Junior, em
cominissão nesse Estado para organizar o ser-
viço do tomada de contas dos colleetores fe- •
derans, resolveu, por despacho de 18 do cor-
rente, elevar para 20$ a diaria que o mesmo
percebia.	 •	 •

Outrosim, vos declaro, do accbrdo com o
mesmo despacho, que fiettes an/orizalo a effe-
ctuar o pagamento da mesana diaria, a partir.
do 1 do janeiro do corrente armo, (levando á
despeza correr á conta da verba 22', suassaii-
liza,ção o mais despesas dos impostos de con-
sumo, etc, » do orçamento vigen'm deste mi-
instado (credito já distribuido a essa dele-
gacia).

-Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 379- liernetto-vos. para os devi , los fins,

o incluso titulo declaratorio da pensão do
montepio que compete a I). Amando. Gonçalves
da Cunha de 11meitia. ouall tale de filha
do•x-capitáo do Exercito Triste() da Cunha,
conforme consta do processo annexo ao vosso'
officio n. 351, de (8 de novembro de 1916.

Fica concedido a essa delercia, por conta
da, vertia 5°-alnactivos, pensionistas, etc.,
a) Montepio, etc.-Novas concessões», do orça-
mentado via,ente do Ministe sio da Fazenda, o

. cree ito de 30%. pra ;:tten ler ao pagamento
da referida pousar durante o corrente aniso ;
e. p s . conta da, verba 31', «Exereic;os findos»,-
do mene.miado rir amento, o de 2:1505, para
o oa mesma pensão no poro lo de 1 de no-
vembro de 191 s a 31 de dezemhro de 1917,
devendo esse pagamento ser effectuado me-
diante guia que será averbada na respectiva.
folha.

Opportnnamonte será concedido o credito
para o exercido do atolo proximo passado.

-Sr. di motor geral de Contabilidade do
Ministerio la V,Reso:

N. a6-')evolven to-vos, devidamente autua--
do, o processo animo ao vis :e° officio nu-,
mero 33.3, de 5 de junho do corramos relativo
á pensam de anon epio de D. Emitia Valia da
Silva e Colina, Lucia illoria e Sahyra Nicolina
da Silva Costa, viuvo, e tilsae do eubslirect
aposenta , i0 Director:a Garal dos Correios
Antonio Theodoro da Silva Corta, peço-vos
protidencieis para que sejam reformados os
titoloaslas Ilibas do referido contribuinte

'
 vis-

to terem cilas di-eito á pensão de 8:335333,- e
não á de 8335, como consta Jos mesmos.

-Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro:

N. 111-Fica concedido a essa alfande,ga,
por conta da verba 29°, «Dos:posas eventuaes»,
do orçamento vigente do Ministerio da Fa-
zenda, o credito de 320Se33, para attender
ao pagamento da gratificação a que fez jus o
1° escrintura.io dessa repartion Rodolpho
de Alencar Coimbra, provenionto de sub-
stituiç,to no Mez de junho ultimo,. conformo.
consta do processo que se acha annexo ao
vosso officio 1,84 de 2 do. corrente.
mez.

Directoria aia. Despesa Publica
Expediente do dia 21 de julho de 1913.	 .

'Sr. delegado do Thesouro em Londres :	 •
• N. 47 - Cabe-me remeeter-vos, para os fins

convenientes, a inclusa tabella da distribuição .
dós ceeditos para attender ás despezas que.
correm por essa delegacia por coleta de di-•
versas verbas do orçamento vigente do Minis-;
terio das Relações Exteriores, na importando •
total de 3.143:15'75111, ouro.

'- Sr. delegado fiscal no Amazon'as:
N. 357 - Fica concedido a essa delegac14.:)

por conta da verba 31' «Exercidos findos», do'
orçamento vigento do ,Ilinisterio da Fazenda,
o credito de 1015760, para attender ao pagas):
mento da divida proveniente de veocimeritos.
que deixou de receber,- no. poriodo. de 1 do.:
janeiro a 6 de fevereiro da 1914, o chefe de.'
secção da Alfandega desse Estado: Candido'
Vieira da Costa, quando .em exercido d&
cargo de 'contador da t • extinela Delegacia.
Fiscal no Acre, conforni- consta do processai
que se achava annexo ao-vosso officio
de 2 do agosto' do 1917,o .que ora vos:devolves
para os fin . indica los • na' decisão a. 2, clo.3.'
de fevereiro dó 1883.. 	 • '-' •	 •

N. 358	 Fica cOnéedida
gacia, por conta „da verba 23°,,,aAlaidass
de custo>, do" 'orçamento vigente do Mias:
nisterio da Fazenda, o credito de 112f%. I-
para oceorrer ao pagame-nto dá . tionte de-
passagens fornecidas pela Amazoii Rivier
Stearn Navigation Company, nossniez
janeiro ultimo, Minforifie consta-do pra-
cesso que se acha • aritiOxos ao 'vosee Offidiá",'
n. 66; • de 24 de março Ultimo .es'que,,•parf,
os- devidos fins: ora 'vos- devolvo: :	• ''" •

N. 359 - DeVidaraepte .autuado,
volvo-vos .O • processo .épeaminhadO colar.
o vosso officio ns	 ,4 de sffitembro.::
do anno passado,, relativo á .gratificas
a que fez jús -o coaférente da Alfatidega..
desse Estado,- Franci,sco, Jorge de-, &nua,
no periudo 'de .8 deSoutuloro a 31, itie
zonihro de 1917 por haver, ,quando 1 1 ,es-s .;
cripturar . io dessa. ;:cielegacia, exoreidn.a.
-carga de •chefsa do secção: da rae.,Tna al4
fandega, e recommendo-vos .providen,a'
cias no sentido de ser .apurada a divido,.
poe texeroklos • fifitloaes.nos termoa dó dé...4
crel ri. 10.145; • de • D'sfe janeiro de.18s3S

N. 360- Fica. coneedida a eSsrá oderèa:1'
gacia, por Conta da verem . 31°, 41erefeitej,"'
lindos», do orçamento 'do 1919; do ginrs'as
terio da Fazenda,i -ci.eredito dê'
pal'a . attender. "ap ,Pq.gainento èrá
proveniente de SerVieds :executados .pela

anhos Ha ri:m:51.1r J.:U."111;W,, dunnte 'oa an4*
nos de 1914, 1915e 1016, em proVnito i 4..`"
Administração dos Corrosos desse Esta"'
conforme constá .00 processo• s 'Oun. Áq
achava_ anncsxo ao aviso. do MiniStÁtio•
Viação e Obras, PuI1leas I srs..7p,..dqtl de ,
janeiro ultinio, e- aitO 'ora vOs-'1Sernçtto
para os fins indicados na decisfi.dc.ior..2,
de 3 de fevereiro de 1883.'

N. 381 - Fica 'concedido essa:
guia, flor conta -do. ,verbo
ções e eastituieskisse , do • drçamento'vigen-s•
te do Ministerio da 'ilzenda, o, credito '
14$737, papel, 'para , nttender 'á ".restituy
eão de direitos. relativos- á -mita de int	 •
pcirlação ri: 287, de'7 de jeneiro F• t14 1916:
indevidamente pagóS', na alfanclega , dessia r •
Estado, • • oda firma Cabral, IP4os Sc"i'
Comp., conforma consta' do peneasSo' qud
se achava annexo ' ato ,Vosso : offlelo . n 317'„
de 3 de-julho de 191-7-,"è . -qüe ora-vôã'cl e.V4 ''
volva' para os devidos 'fins. --	 • ".

N..162 - 'Fica con2acirdo. : a- essa .(.1d !a- •
legacia, pdl. conWda 'verba -31. • -
cicios findos - dd . oitamentli'de . 1913r1
do Ministerl'o da Fazenda, o- rradito dei"' -•
85W-ri, para attétider ao pagaménto dtt •
divida proveniente de pensões de Mon-,
Lerda que a, beneficiaria D Carolina' . -••
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Momos, filha do fallocido Dr. Aprigio
Martins, de Menezes, ajudante do inspe-

or da Alfaadega • d,esse Estado, deixou
do receber durante o armo do. 1918,
conformo , . consta do: procos go •que se
aohava annoxo ao vosso officio n. 266,
do 1do outubro ultimo, o que ora vos
alovolvo .para os fins indicados na de-
cisão n. 25, do 3 de fevereiro de 1883,

N. 36-3 - Fica concedido a essa de-
legacia, por conta da verba 31' - Exer-
cloios findos, do orçamento vigente do
IMinisterio da Fazenda, o credito do
1:800$ pura attendor ao pagamento da
divida proveniente de pensão do mon-
tepio civil, que compete á D. Henri-
quota Carvalho e menores Isidoro, Nelly
o Nadir Carvalho, na qualidade de viuvo
e filhos do 1 official da Administração
dos Correios deSSO Estado, Augusto de
Oliveira Corvo. lho, de accôrdo com os ti
tu )3 que acompanharam a ordem desta
dirooloria a. 4, 'de 10 de janeiro ultimo,
o relativa ao armo proximo passado,'
conformo consta do processo que se acha
annoxo ao officio da Directoria de Con-
tabilidade do Ministerio da Viação,
et. 303 W29, do 20 do maio do anno
praaahno findo; devendo esse pagamento
oor 3ffeatua. do modiante guia que se
avorbará na respectiva folha.

- Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 159 - Afim de ter solução o pro-

toaso °noa:alinhado com o vosso officio
ri. 112, do 11 de julho do armo passado,
rotativo af., requerimento em que o

ar:cantador des ça - delogacia, com exerci-
cio na do Maranhão, Francisco Ray-
Inundo Corraa de Calatro solicita paga-
mento da differença de vencimentos a
que fez jata por ter, quando 1" eseri.
pturario da alludida delegacia do Ma-
ranhão, exercido interinamente as fun-
exales de contador dessa delegacia, no
poriodo do 11 de maio a 1 de junho de
11r17, o substituido o delegado fiscal no
de 2 desse ultimo 'noz a 22 do seguinte,
recommendo-vos •rovidoncicis no sen-
tido de serem prestados á seguintes es-
clarecimentos:

a) si a autorização concedida pelo
'cantão ministro da Fazenda o constante
do* tolcgramma da. Directoria do Gabi-
nete de O de abril de 1917 ao então de-
legado ft ai ', em commissão, Joaquim
Carlos Vieira de Mello, para passar o
exareicita ao substituto legal, o fôra por
ter sido o mesmo dispensado da com-
kniesão ou por ter sido afastado do
oxercicio do cargo, em objecto de ser-
viço;

ti) qual a data cru que o referido de-
tonado lagoal deixou definitivamente o
oxercicio da dita commissão e até quan-
do se acha pago da gratificação do ci-
tado cargo.	 •

N. 160 - Fica concedido a essa dele--
gaçitg 'por conta da verba 31' - Exer-
cioio findos. - do orçamento de 1919
do Ministorio da Fazenda, o credito de
194092, para attender ao pagamento
da - divida provou lento de ordenado que o
2" officioi aduaneiro da Aliam:lega desse
Estado, João Aurelio de Carvalho dei-
xou do receber no periodo de 6 de ju-
lho a 1 de agosto de 1916, conforme
Corista da processo que se achava anuexo
ao vosso officio n. 45, de G de abril do
anilo proarimo passado, 'e que ora vos
devolvo para os fins indicados na de-
¡cisa° n. 25;.de 3 de' fevereiro do 1883.

N. 161 - Fica concedido a essa de-
(apeia ti contada verba 30' - 'terrosa,:
pões o arestituicões - do orçamento vi-',
LGlte do Ministerici • da Fazenda o credito
'tie 190$1389, ouro, ..eao da 253$242;• pa-
pote paraaattender restituição di.
rei oa, relativos á nota do iroportago

‘• n. 10.304, do 19 do junho do 1916, in-
devidamente pagos na alfandoga desse
Estado pela firma Nagib Salerni confor-
me consta • do processo . annexo ao vossa
officio n. 97, de 29 de maio do anno
proximo passado, e que, para os devidos
fins, ora . vos devotara

N. 162 - Fica concedido a essa de-
legacia, por conta da velha 29' - Das-
pezas eventuaos - do orçamento vigente
do atinisterio da Fazenda, o credito cio
2:000$, para °acorrer ao pagamento da
conta apresentada pelo juiz substituto
desse Estado e outras despezas constan-
tes de diligencias para captura de pes-
soas implicadas no desfalque da Caixa
Economica dessa delegacia e ultimamen-
te pronunciadas, conformo consta do
processo que se acha annexo ao vosso
telegramma a. 406, de 16 de abril ul-
timo.

N. 163 - Fica concedido h essa de-,
legacia, por conta da verba 31' - Exer-
cidos findos - do orçamento de 1919
do Ministerio da Fazenda, o credito de
166666, para attonder ao pagamento da
divida proveniente de penses que D.
Mathilde Julieta Puntzenauer da Silva
deixou de receber no periodo de agosto
a dezembro de 1916, conforme consta da
processo que se achava annexo ao vosso
officio n. 122, de 23 de agosto ultimo, o
que ora vos devolvo para os fins indi-
cados na decisão n. 25, do 3 de feve-
reiro de 1883.

N. 164 - 'Afim de ter solução o proa
*cesso encaminhado com o vosso officio
a. 99, de 5 de . julho do anno passado,
relativo ao acto dessa delegacia, per-
mittindo ao ex-1° official da alfandega
desse Estado Raymundo Nogueira do
Faria continuar a contribuir para o mon-
tepio, recommendo-vos providencieis no
sentido de ser esta directoria informada
desde o até quando o ex-official citado
contribuiu para o montepio, em que data
foi exonerado, o motivo dessa exonera-
ção e si a mesnaa foi a pedido ou a ar-
bitrio do Governo.

-Sr. delegado fisc 11 no Rio Grande do
Norte:
. N. 76-Flometto-vos, para os devidos fins,
03 cinco inclusos titulos declaratorios das pen-
soes de moatepio que competem a D. Leoca-
dia Alexandrino Ferreira da Silva o menores
Carmen. Antonio, Francisca o Georgita, na
qualidade de viuvo e filhos do ex-guarda-fios
de I" classe da: Repartição Geral dos Telegra-
phos, Antonio Cordoiro, conforme consta do
processo anum ao officio da Directoria de
Contabilidade do alinisterio da Viação numero
624 c/2. de 27 de novembro ultimo.

Fica concedido a essa delegacia, por conta
da verba 5' «Inactivos, pensionistas, a) monte-
pio, novas concessaes».. do orçamento vi-
gente do Ministerio da Fazenda, o credito do
ma, para attender ao paaamento das referi-
das pensões durante o corrente , anno, c, por
conta da verba 31' «Exercidos fitados», do
mencionado orçamento, o de 565$222 para
o pagamento no sé das mesmas pensões no
poriodo de 5 de agasto a 31 de dezembro do
4917, mas,ainda, do quantitaiivo de 2005, des-
tinados ás aiespozas de funeral ou luto; deven-
do esse pagamento sar effectuado mediante
guia que será averbaria na respectiva folha.

N. 77-Fina concedido a essa ,• delegacia, á
conta da verba 301aRepoSiçõese'restituições»,
do orçamonto vigente do Ministerid da Fazen-
da, o credito de 561;700, para, attender á
•rostituiçao dos desconta:a que, a titulo de , m-
. posto. foram indevidamente. feitos, durante, o
.:oxarc i cio de 19 , 51 dos ve I Manon tos"do .ex-maa

trilai-loiro da` Alaandega- desao Estado, José lima
alielino da aiiiirra contem-no coaasta do processo,,
annexo RO vOSSO ULULO 11. 21, de 22 46 março

ultimo, e que, para Os devidos fins, ora voj
devoivo,

- Sr. delegado fiscal na Parahyba:
N. 70 - Satisfazendo ao que solicitou -O

Ministerio da Justiça em avia) o. 2.666, de
26 de maio ultimo, fica concedido a essa de-
legacia, por conta da verba 20"-Soccorros
publicos-do orçamento do 1919 daguelle
nisteria o credito do 40:000a. que deverá ser
entseguo ao presidente desse Estado, afim de
occorrer ás despezas com soccorros aos flagel-
lados pela secca.

Confirmo, assim, meu telogranima a. 1.115,
de 15 do corrente mez.

N. 71 - Remetto-vos, para os devidos
fins, os quatro inclusos titulos declaratorios
dos pensões do montepio civil, que competem
a D. Maria do Aloncar Lacerda Polari o me-
nores Risalva, Itivanda o (anatara, na guali-

- dado de viuvo o falhas do guarda-mór da Al-
fanciega do Ceará bacharel Alfredo do Oliveira
Polara conforme consta do proceaso annexo
ao officio n. 19, de 20 do abril ultimo, da De-
legacia Fiscal no Ceará.
• Fica concedido a essa delegacia, por conta
da verba 31a-Exercicios findos-do orçamento
vigente do Miniaterio da Fazenda, o credito de
3595274, para attender ao pagamento das re-
feridas pensões no periodo de 13 do outubro a
31 de dezembro do 1918, devendo esse paga-
mento sor effectuado mediante guia que sei
averbará na respectiva folha.

-Sr. deleeado fiscal em Goyaz:
N. 54 - Devidamente autoado,rometto-vos,

afim de serem satisfeitas as oxigencias do fo-
lhas 20 v e 21, o processo encaminhado cora
O aviso do Ministerio da Guerra n. 458, deli
de abril ultimo, relativo á habilitação ao mon-
tepio e meio soldo de D. Maria Povoa, na
qualidade do viuvo, do alferes reformado do
Exercito Joaquim Artiaga.

N. 55- Fica concedido a essa delegacia,
por conta da verba 31' «Exercidos findos» do
orçamento vigente do Ministorio da Fazenda,o
credito do 80$, para attender ao pazamento
da divida proveniente de consignaçao que I).
Eufemia Maccetiiiia da Silveira Ramos AMO
deixou do receber em dezembro de 1917, con-
forme consta do processo que se achava a n-
nexo ao vo4sb officio ti. 126, de 25 do julho
do tomo proximo passado, e que ora vos de-
volvo para os fins indicados na decisão a, R5,
do 3 do fevereiro de 1883.

Dia 22 de julho de 1919

Sr: ministro da Fazenda
Sena numero - Tendo, por decreto de 19 do

corrente, sido nomeado 40 cscripturario da.
Delegacia Fiscal do Pará o 2'. official aduaneiro
da Alfandega do mesmo Estado Mano de
Britto Gluck, acidai° a esta directoria. ondo
vem prestando 03 melhores serviços. , solicito a
V. Ex. conceder ao mesmo funceionario para
missa° para tomar posse e entrar em exerci-
cio ties:a mesma directoria, onde continuará a
servir açaimo.

JusUfica esta solicitaçao o facto de não se
poder prescindir do concurso de empregados
com a precisa pratica, como o de que se trata,
rnormento na quadra que atravessa esta dire-
ctoria com o accumulo de serviços.

-Sr. inspector da Alfa.ndega do Rio de Mn
miro .

•• N. 1152Dec1aro-vos. para os devidos fins,
que. segundo communieou a Delegacia Fiscal
no Amazonas em telegramma n. 614, de 16
do corrento a o valor das porcentagons dos
fiscaes no moi de junho findo foi do réis
20i Vaia .• -Sr. delegado fiscal no Marantalia : • ' a '

N. 82-Reruetto-vos, para os devidos fins,
os tres inclusos titulos declaratórioa das pon-a-
soes aeonontepio ciada:que competeroa D. Aaa

-bertina de Souza Pires, Caan liaa Cindia. Pires
o, Maria •da.Gr'áiçall iaea, na gaaaidade do viu.
'lia e filhas do 2' pharo1el0 'taa pacoagÉ
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Sant'Anna. nesse Estado, Viriato Franklits
Piras. confeirme consta do processo atalho ao
officio do Tribunal de Contas n. 389, de 15
do março ultimo.

Fica ronco lido a essa delegacia por conta
da verba 31 1 «Exercidos findos, do orça-
mente vigente do Ministerio da Fazenda, o
credito de ;ela para attender ao pagamento
não só das referi Ias pensões no periodo de-
corrido de julho a dezembro de 1917, mas
ainda do quantitativo do 204, destinaao ás
despezas do funeral ou luto, devendo esse pa-
ganinnto ser efiactuado mediante guia que se
averbará na respectiva folha.

Opportunamento será concedido o credito
para os exercicios do 1918 e 1019.

N„ 83-Recommendo-vos providencieis para
que' seja esta diretoria informada sobre o
numero e a data do officio que communicou
ter sido cumpri 'a a ordem n. 5, de 21 de .jaa
avir° de 1912. -relativa á divida de exercicios
findos de que se julga, Ci'OQr o_ sargento da
força dos guardas da .Alfandega desse Estado
Alfredp Caia da Cruz, conforme consta do pro-
cesso annexn ao vosso officio n. 247, de 28 de
outubro do 012.

N. 84-Fica concedido a essas dele gacia, por
cop a da verba 3P «Exercicias findos», do
orçamentaviaente do alinisterio da Fazenda,
o credito de 47'1.5300, para attenaer ao paga.
monto da divida proveniente de passageus
concedidas em 1914 ao Ministerio da Fazenda
pela Estrala do Ferro Caxias a Cajazeiras.
eanforme consta do pracesso que se achava
annoxo ao vosso officio n .116, de 21 do maio
de 1018, e que osa vos devolvo para os fins
ind aerlos na decisa.o n. 25, de 3 do fevereiro
de 1883.

N. 85-11emetto-vos, para os devidos fins,
is tres inclusos titulas declaratorios das pais-
saes de montepio civil nue competem a D.D.
lgnez Prado Pereira, Maria Prado Pereira o

-acalma Prado Pereira, na qualiaale de viuva
e filhas do ex-guarda da Alfandega desse Es-

. tado Sotrro Fabricio Pereira, &informe consta
do pracear° annexo ao vosso officio ri. 274, de
30 de novembro ultimo. '

Fica concedido a essa delegacia, por conta
da verba 5" «Inactivos, .pensionistas etc., a)
montepio, etc.-Novas concessões». do orça-
mento vigente do Ministerio da Fazenda, O
credito de 5005, pala attender ao pagamento
das referidas pensões durante o corrente
anno.

Opportunamente será concedido O credito
para o anno proxirno passado.

N. .86-Afim do que possa ter solução o
precesáo annexo ao offialo da Delegacia Fiscal
em Pernambuco n. 16, de.14 de fevereiro de
1911, reativo ao requerimento, do 40 escri-
pturario, removido da Alfanaega do Maranhão
para a desse Estado, Antonio de Carvalho No-
bre, pedindo pagamento do venchnentas du-
rante o tempo em que esteve desligado, re-
commendo-vos providencieis para que seja
cumprida a ordem desta .directoria n. 9, de
28 de janeiro do 1913.

N. 87-Fica concedido a essa delegacia,
por conta da verba ij «Exercicios fio los», do
orçamento vigente do Ministerio da Fazenda,
o credito do 1:2005, para atte.nder -ao paga-
mento da divida de pensão de montepio civil
que compete a DD. Rosa Amelia alarmais e
Altina de Souza Marques, na qualidade de fi-
lhas do juiz de direito, em disponibilidade,
Dr. Antonio Jo.a. Marques, de accdrdo com os
tituloa q ue acompanharam a ordem desta
directoria n. 127, de 30 de dezembro do anuo
proximo passa lo, c relativa ao anuo proxirno
findo, coniarme corista do processo que se acha
annexo ao officio da Directoria de Contabili-
dade do Ministerio da Justiça n..103, de 2d
de ; unho de 19.8, devenao as-ai pagamento ser
efarbado me ante guia que se avorbará na

êespeetiva folha"

-Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 243-fleonr1i mendo-vos providencieis para

que seja annullado o transferido ao The sortro-
Nadional o cr-'dito -concedi 10 pela orlem
desta directoria n. 171. de 20 de maio ultimo,
e mais ainda que sejam devolvidos os titulos
de inontapt o de D. Camilla, Alves do Moura e
filhos, que acompanharam a citada ordem.

N. 244 . -Fica concedido a essa delegacia, por
conta da verba 31' «Exercidos findos.), do
orçamento de 1019 do Ministerio da Fazenda,
o credito de 1:180$. para attendor ao paga-
mento da divida proveniente do diffareaça
entre pensões provisorias e definitivas que a

'beneficiaria D. Amelia Camerina de Andrade
Góes deixou de receber no periolo de 1 de fe-
vereiro de 1909 a 31 de dezembro de 1013,
conforme con-ta do processo aue se achava
annexo ao vosso Õfficio ri. 26, de 14 de feve-
reiro ultimo, e que ora v03 devotam para 03
fins indica tos na decisao.n. 25, de 3 de feve-
reiro de 1883.

N. 215-Pica concedido a essa delegacia,
por conta da verba 31" «Exercidos fui !os»,
do orçamento de 1919 do Ministerio da Fa-
zenda, o credito de 955705, para attender ao
pagamento da divida proveniente de dillaren-
ça de vencimentos que o airidante de guarda-
m& da klfalega desse Estalo, Naphaol Aria-
na deixou de receber no perioao de 2 a 12 de
dezembro de 1915, em que exerceu o cargo de
guarda-mós, conforme consta do processo que
se achava annexa ao vosso alicia ri. 131, de
21, de agosto ultimo, e que ora vos devolvo
para os fins bancados na decisão n. 23 do 3
de fevereiro de 1883.

N. 246-Fica.concedido a essa delegacia,
por conta da verba 31 1 0Exerciaios findos». do
orça monto de 1919 do Ministerio da Fazenda,
o credito de 425, para attender ao pagamen-
to da divida proveniente de pensões que
D. Anua Saloinéa de Araujo deixou de rece-
ber nos exercidos de 1916 e 1917, conforme
consta lo prodese que se achava armam ao
vosso officion. 27, de 15 de fevereiro ultimo, o
que ora vos devolvo para os fins indicados na
decido n. 25, de 3 de fevereiro do 1883.

N. 247 - Fica concedido a essa delegacia,
por conta da verba 31 , aExoreicios findos», do
orçamento da 1919 do alinistcrio da Fazenda,'
o cre .ato de 122, para attender ao para-
mento da divida proveniente de rações raio
recebidas no periodo do 1 de setembro a 31 do
dezembro de 1913 pelo asylado da Marinha
Manoel Laurentino, conforme consta. do pro-
cesso que se achava annexo ao aviso do Minis-
terio da Marinha n. 35, de 4 de janeiro ulti-
ma, o que ora vos remetto para os fins indi-
cados na decisão n. 25, de 3 de fevereiro
de 1833.

N. 248 - Fica concedido a essa dele-
gacia, por conta da verba Sa alnactivos,
pensionistas, etc., a) Montepio, etc. Novas
concessões», do orçamento vigente do Mi-
nisterio da Fazenda, o credito de 9725,
para attender ao paaanainto da pensão de
montepio civil que cornoete, no corrente
anuo, a D. Sarah Jesus Lima, na qualidada
de viuva do 2° official aduaneiro da Alfinidega
desse Estado nozendo ar:aliso Lima, do accórdo
com o titulo que acompanhou a ordem desta
directoria 11. 8, do 15 de janeiro ultimo, con-
forme consta ao processo annexo ao vossa offi-
cia n. 168, de 30 de outubro proximo passado.
Opportunamente será concedido o credito

-para o atino do 1918.
N. 249 - Fica coucedido a essa delegacia,

por conta da verba 31 4 «Exercicios findos»,
do orçamento do 1919 do Midasterio da Fa-
zenda, o credito de 203967, para attendor ao
pagamento da divida proveniente de ordenado
que o a" escripturaao da Delegacia Fiscal no
Ceará, com exercicio lia Alfairdega. desse Es-
tado, José Fabricio de Barros deixou de rece-
ber em outubro do 1912, conformo con sta do
processo que se achava annexo ao officio da
delegacia fiscal nasmelle Estado is, 50, do 22

de maio do anuo proximo passado, ,o qioora:
vos remeta) para , os frias indicalasma aceige
n. 23 ade 3 de feverearo de 1883. 	 ,

• N. 253a- Baniettoa vos, devi'iainade 'au-
tuado, o reauerinientO, de 23' do' agosta-d-5
1918. em que o Banco do Brsaila corno proa,
curador do Banca Auxiliar das Claasas-, pede
pagamento de conSignações inensaais !ip 104/
ralativa.s'aos Mezes de julho a dezembro do
1017, descontadas dos venc,imantoa do erige-
nheiro do 2° classe da Inspetoria' F'ediaral
das Estradas Josa Co r irado, afina de silein
prestadas as inforMações a 'age se refeae 3

sub-directoria desta directoria.

N. 251-Fica concedido a essa delegacia a
credito do 1:7335332 para attender ao pagaa
mento das pensaes do montepio civU que '•
competem ala-D. Maria Alzira Pacheco Bastos
e Maria Amelia Bastos, na qualidade de viuva
e filha do amanuense aposentado da• Al lninia-
tração dos Correios desse Estado Art hur Ana
tunes Bastos,- de acotiado com os- titules que
acompanharam a ordem desta directoria
n. 62, do 28- de fevereiro .ultimo, opa-forma
consta do processo aunexo ao officio da Dire-
ctoria do Contablidade .do Miniaterio da
Viação n. 488 C/2". do 28 de agastsaproximo
passado, sonda:, por conta, daaverbar li a sdn-
activos, pensianistas. etc.-O-afora:apita etc.-
Novas conceaõ a», do orçamento vieente. do
Ministerio da Fazenda, a.quanria -de 86115666,
para attendea ao pagamento.: das-aeferidas
pensões «no corrente anuo, e por conta da
verba 31" «Exercidos findos», -do .ffiencionado
orça incuto o do • mesmo' ministorios o de
86(saaaa, para attendea ao • parrainenta alas
mesmas peneõns relativas ao.. anuo -votam"
findo, daven )o esse pagamento.scr effectuado
mediante guia que se averbará na-respetiva
folha.	 •	 •	 .„

N. 252-Fica concedido a ca"sa delegacia,
por conta da acaba 31' . «Eicercieiã• tintais»;
do orçamentode 1919 do Ministario: da ,Fa-
zenda,. o.credito de 2895 para ‘atterider ao
pagamento da 'divida provenienteada- orde-
nado que cr.a° afficiaLaduaneiro da.Alfandeg
desse Esta . lo Marcos Martins Trlata.deixou.de
receber no perro lo do -15 da. niaioaa 10 do
junho, quando em transito, conforma, consta
do processo que se achava annoxo. ao  vossa
officio u. 178, de 15 do outubrosuBbnoi. o que
ora vos devolvo para. os fins indicados, na
decisão n. 25, de 3 do fevereiro de. 1883.

N. 233-Fica concedido, a. essa... delegacia;
por conta da verba 31" (cExareiciosafindos»;
do:orçamento de r919 .do Miriistrio. da Fa4
zenda, o credito de 360$ para attender ao
pagamento da. divida proveniente 'de pensões
dernontepio que D. Mathildo do -Sacramentq
Cunha Lima deixou de receber-no periolo .de
1 de jauei so de 1913 a .31 de de,zom.brode
1913, conforme consta do processo ,que se
achava annexo ao vosso officio n...152ade-1 do
outubro de 1917, o que ora vos devolvo- .para
os fins indica os na decisão n.. 23sda 3 alo fea
vereis° de 1.883. 	 .s

N. 25- Remedando-vos, davislansaate au-
tuado, o requerimento em que o Banco • Au-
xiliar das I:lasses da .Bahia pede: pagamento
de consignanoes descontadas acafrisioeiona.rio
de Fazenda (adias de Oliva Costas, com-. exera
cicio nessa delegacia, e posteriormatitatrausa
ferido, proveniente de-emprastimo feito pelo
referido banco ao .funccionario-scitaaoi.
ma, rocem monde-v(3$ , providencie/a no asen-
tido de ser o mesmo aaquerimento informado
tendo em vista o decreto . 837, dei-21 do ima
vembro de 18d, e, no caso de.haveassido
terrompida a prescripção, prestar •oa esclarecia
mentos precisos sobre os descontoa.

N. 255-Para os fins convenientes, deaelato-
vos, devidamentó apriatillado; 'o iiidlaso
,daclaratorio da peirsào de niófirepio,...06
a ompanaou o vOsso officio n. 	 da 25 da,
abril ultimo, pertencente a D. Esther Quelyog
It:onaunira,
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N. 255 - Fia conca-lido a essa delagacia,

por conta da verba 294 «Despezas evontuaes»,
dó orçamonto vigente do Ministerio da Fa-
zenda. o oro:fito de 4005, para attondee ao
pagamento da gratiftcacão a que fez já o
conta for da Delegacia Fiscal no Espirito San-
to. Jogo Ca.rlo de Lvrio, servindo em mi:o-
missão, noa-ao delegacia, no inoz de abril do
corrente anno, canformo consta do processo
que se acha aniles° ao vosso officio n. b9, de

de maio ultimo.
N. 2a7 - Satisfazondo ao que solicitou o

Manistotio da Jristiaa em asiso n. 1.912, de
10 de abril nairno, fica copee.dido a essa dele-
gacia, por coita da verba 35- Sorventuarios
do culto catholico - do orçamento de :919
daquelle Ministerio, o credito. do 1:200300a,
para attonder ao pagamonto das congruas a
que teens direno, no corrente anuo, os serven-
tuarios do culto catholico. conego Manei
'Amido Galrào e padre Manoel Martins do
Minei no na razão do 600000 aunuaes a
cada

N. 238 --. Fica concedido a essa delegacia
por coita da verba .31"-«Exercicios undoso
do orçamento vigente do Ministerio da Fa-
zenda o credito de 1:141$365, para attender
ao pagamento da divida proveniente de pen-
são de montepio que compete a D. Maria
Lourenço de Sant'Anna Freitas, na qualidade
do viuvo do 2^ escripturario dessa repartição
Dr. Antonio Christovam do Freitas, de
aocOrdo com o titulo que acompanhou a
ordem desta diroe.toria n. 14a, de 14 de maio
ultimo o rolada° ao ()criado do 14 de feve-
reiro a 31 do dezembro do anno proximo pas-
sado, conformo consta do officio dessa dele-
gacia n. 62, de 16 de maio do 1918. dovendo
osso pagam oito ser elrectuaslo mediante guia
que se averbará na réspectiva folha.

N. 250 Fica concedido a essa delegacia,
por conta da verba 31*-(Ixereicios findos.,
do orçamento vigunfo do Ministerio da Fa-
zenda; °credito do 600a, para attendor
pagainonto d livida proveniente do pensai)
de montepio que compete a li. laemvin-la
Torros dos Santos, na qualidade do viuva do
guarda-fios de 2, classe da Repartaçao Geral
dos Telegraphos Martinho Josa dos Santos, de
nadara° com o titulo que acompanhou a ordem
desta directoria to108, do 17 do mamo ultimo,
e relativa ao anuo proxiino passado, conforme
consta do processo que se acha annexo ao
o fficio da Directoria Geral de Contablii faie do
Ofinistorio da Viação e Obras Publicas n. 686,
do 24 de dezembro do 1918, devendo esse pa-
gamento sor ofaectualo mediante guia que se
averbará na respectiva folhn.

N. 240-ilemetto-vos, para os fins esmoo-
nicvatos, o himuso titulo de inactividade, devi-
dataente apostilladu, do chefe de secçao dos
Correios fle rtas Estario Antonio Cyprialio Go-
n1Cs, conforme consta do procosso que se acha
annoxo ao aviso do Ministerio da Viação e
Obraa Publicas, n. 34 do 14 do janeiro til-

. timo.
Fica concoaido a essa delegacia por conta

da verba 5'  inactivos, pensionadas etc.» b)
aAposonta los etc., nova roncessOot a do or-
çamento vigente do M nisterio da Fazenda, o
credito do 720$, para attender ao psgamonto
do accreselmo de gratificação addicional
do tOss • que compe te ao referido funceibria-
rio durante o corrente anuo, e por conta da
%vim 31' cExerricios findos,.' do mencionado
orçamento do mesmo ministorio o do réis
3:1188a387. para o da mesma gratificaçao nu
periodo do 7 de janeiro do 1914 a 31 de de-
zembro do 1918, dovondo esse pagamento ser.
offecivado mediante guia que se averbará na
respactiva folha.

-Sr. delegado fiscal no Espirito Santo:
N. 74-Fira concedido -a- essa delegacia,

por conta da verba 30' . alleposições e resto
au • do orçamento vigente...oh) aMmistorah -
da soendo,- o credito de 944695, ouro, e-réis
gagB79, apol, para attonder	 re5t1tui0o.

que compete a Cruz, Sobrinho, & Comp.,
--proveniente do direitos indevidamente pagos
na Alfroulega desse Estado, em 1.918, confor-
me consta do processo que se achava annexo
ao vosso officio to 65, de 19 de outubro do

. anuo passado, e que ora vos devolvo para os
fins convenientes.

N. 75-Fica concedido a osga delegacia, por
conta da verba 31' aExereicioa findos», do or-
çamento vigente do Ministorio da Fazenda, o
credito de 1595998, para attonder ao paga-
mento da divida proveniente do pensoes do
montepio devidos em 1907, a D. Menalia Ca-
bral de Aleito, cana:mine consta do processo
que se achava afincoo ao vosso officio n. 5, de
2i de janeiro ultimo, o que ora vos devolvo
para os fins indicados na decisão n. 2ã, de 3
de fevereiro de 1883.

N. 76-Fica concedido a essa delegacia, por
conta da verba 29' eDeorezas °vento:teso do
orçamento vigente do Alinisterio da Fazenda,
o credito de 1915215, para pagamento da gra-
tificação que compete ao 2' escripturamin da
Alfandoga desse Estado. José Siqueira de Santa
Clara, por haver substituido o guarda-mdr
meama alfandega durante o perlado de 28 do
janeiro a 18 . de fevereiro ultimo. confiértne
consta do processo aunou, ao vosso officio nu-
mero 19, de Ir de abril ultimo.

N. 77-Fica coimando a esaa delogocia por
conta da verba 29' «Despezas oventuaes», do
orçamento vigente do Ministerio da Fannda,,
o credito do 2895118. para attooder ao paga-
mento da gratificação que compete ao 10 os-
cripturario da Alfandega desse Estado. Anto-
nio José Ribeiro doa Santos Junior, por ter
sorvido como inspector, no periodo do 28 (te
janeiro a 18 de fevereiro ultimo, conformo
constas, do processo que se acha annexo ao
vosso officio n. 21, de 5 de abril ultimo.

- Sr. delegado fiscal em. Minas Geraes
N. 202 -Remetto-voa, para 03 devidos fins,

a inclusa guia n. 45, datada de 19 de maio
ultimo, relativa á transferencia do credito de
D. Maria das Dores de J03ti5. vitiva do guarda
eaaaea da Estrada de Fearo Contrai dollrasil,
João Vicente da-Silva, conforme consta do
processo annexo ao requerimento da . mesma,
do 17 do março proximo passado. 	 -

Fica couce -rido a essa delegacia, por conta
da verba Sa «Inactivo, pensionistas, etc., a)
Montepio. etc., Antigas concessões». do orça-
mento vigente do alinislerio da Fazenda, o
credito de 881. para atteider ao pagamento
da referida pensão no corrente anuo.

N. 203- Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, mas o Sr. ministro, por despacho de
4 do corrente mez, exarado no processo enca-
minhado com o vos:o olhItio n. 101, de 15 de
abril de 19,6, relativo ão requerimento em
que Ernewo Ruchott, ex-interprete do tutele°
colonial João Pinheiro, pede restittlioao da
quantia de 450S, que, a titulo de aluguel, foi
descontada, dos scuss vencimentos. de 1914,
resolveu indeferir' o alludiao requerimento,
nos termos do art. 21 da lei n. 3.440, de
191.7.

N. 204 - Fica concedido a essa delegacia,
por conta da verba 31' (iEroriaricioa fiudosodo
orçamento de 1919 do Alinisterio da Fazenda,
o credito de 8008,. para a.ttender ao paga-
mento da divida proveniente do pensões de
montepio não recebidas em 1917 pela benefi-
ciaria D. Rita Marinho de Castro, conforme
consta do processo que se achava annexo ao
vosso officio mi. 322, de 1.de outubro ultimo,
vaque oro vos devolvo . para os. fins indicados
na decisão mi. 25, de 3 de fevereiro de a883.

N. 2a5-Tendo presente o processo de exer-
cidos fitalosoein que é credor Antonio Vieira dos
Santos, c que foi rereettido a esta directoria
com o vosso officio ti. 61, de 29 de. setembro

ade t 191.1, daeammendo-vos .providencieio . no
sentido dó ser aespoadIda ã ordem desta dire-
cteda n, 218 do 31 do Is$OstO de pp.,,

N. 206 - Fica concedido a essa delegacia,
á conta da verba 30" afteposições o restituis
Ocas», do oroamento vigente do Alinisterio da
Fazenda, o credito do 19a800, para attonler
á restituição do imposto de salto de nomeação
indevidamente pago, em 1916,.polo ex-agente
postal do Campanha, nosso Estado, Antonio
José da Racha, conto me consto do processo
aunexo ao aviso do Ministerio da 'iaço o
Obras Publicas, mo 700, de 21 de março ul-
timo, e que, para os devidos fios, ora vos rol.
metto.

N. 207 - Fica concedido a essa delegacia,
por conta da verba 31" «Exereicios (iodos%
do orçamento do 1919 do Alinisterio da Fa-
zenda, o credito do 87$a00, para attendor ao
pagamento da divida proveniente de salarios
que o estafeta da Adnonistraolo doi Correios
desse Estado, Ricardo Victor da Costa, deixou
do receber em 1914-, conforme corista do pro-
cosso que. entre Outros, se achava annoxo
aviso do Ministerio da Viação e Obras Publicas
n. 3.827, do 14 de novembro ultimo, c que
ora vos remetto, para os fins indicados na doa
cisão ti. 25, de 3 de fevereiro de 1883.

N. 208 - Devolvendo-vos o incluso proa
cesso que acompanhou o vosso oficio n. 106,
de 9 de junho findo, declaro-vos, para o ef-
feito de ser effectuado o pagamento, autori-
zado pela ordem desta directoria, mm. 153, de
27 do maio do corrente anuo, que se chama
José Dino Ribeiro da Costa o não José Dias
da Costa o amulatado postal de quom sts

rectificada a alludida ordemtraFtiaca, assim,
na parte relativa ao nome daquele fun-
cciona rio.

N. 209 -- Fica concedido a essa delegacia;
por conta da verba 31' Exoreirios findos --
do orçamento de 1919. do Ministerio da FL.
senda, o credito de 505, para attender ao pa-
gamento da divida proveniente de vencimen-
to; que o estafeta postal de Ponto Nova' neSsp
Estado, Bondado José da Costa, deixou de re-
ceber cru 1914, conforme consta do processo
que, entoo outros, se achava animo ao avisa
do Ministerio da Viação o Obras Publicas nu
moro 3.827. de 16 de novembro ultimo, o qui,
ora vos remeto), para os fins indicados na d(
cisão n. 2, de 3 de fevereiro do 4883.

N. 210 - Afim de que a divida seja pr.
cessada por exercidos findos, nos termos do
decreto n. 10.145, de 5 do janeiro de 1889,
incluso vos devolvo. deddaruonte autuado, o
processo transmittirlo com o vosso officio nu-
mero 76, do 25 de julho do anuo proximor
passado, e relativo á concoasào do cre-
dito do 1:0205, para pagamento das (liarias a
que fizeram jús os examina teres contractados
para o coucurso de logaros de primeira en-
trancia, realizado nesse Estado, no mesmo
anno.N. 211

Remetto-vos, para os devidos fins:
a inclusa guia ti. 46, datada do 19 de maio
ultimo, relativa A transferencia das pensões
de montepio civil que competem a D. Maria
Condida do Amaral e a AlcebiadeS, na quota.
dado do viuvo o filho do trabalhador da Es-
trada do Ferro Central do itrasel, João José,
do Autoral, conforme consta do processo ano
nexo ao requerimento da mesma, do 25 do
fevereiro ultimo.

Fica concedido a essa delegacia, por conta.
da verba 1i' atractivos, pensionistas, etc. - a)
Montepio, etc., Antigas concessões», do orça-
mento vigente do Ministerie da Fanado, o
credito de 9)05, para attcnder ao pagamento
das referidas pensões no cor rente atino, peja,
Collectoria de Queluz, nesse Estado.

N. 212 -Dovidamente autuado v03 devolvo
o processo encaminha io com o vosso officio
n. 21, do 10 do fovoroiro ultimo, relativo ao
pagamento do vencimentos a José Agostinho
Tavares, ex-auxiliar do Contabilidade da Es. I
trado . do • Ferro Oeste de Minao, afitn de mia •

'-eejo apurada a parle matam-go-ao 'periodo-d000
.ÇKS.14.2 40. e. 4e_ egiUk).	 WALII:24g
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1915, conformo o decreto n. 10.115, de 5 de
janeiro de 1889.

-a Sr. delegado fiscal om efatto Grosso
N. 1a1 - Fica con e( di lo a essa delegacia,

á conta da verba 30s «Reposições o restitui-
ções» ,do orçamento vi gente do Ministerio
Fazenda, o credito de 68$86 1 , papel, para
attender á restituição de direitos, relativos ás
notas do diferença ns. 526 e 40, respectiva-
monte, de i ffr e 15 de março de 1916, inlevi-
damente pagos na AVan !ega desse Estado por
José M. Lombardi. conforme consta do pro-
cesso annexo ao vosso officio n. 269, de do
dezembro ultimo, e que, para os devidos fins,
ora vos devolvo.

N. Ti-elometto-vos. para os devidos fins,
o inclõso titulo deelaratorio da pensão do
montepio civi que compete a D. Maria Oliva
Pereira Mendes, na qualelado de irmã sol-
teira, maior, do 3° escripturario dessa dele-
peia Oscar Pereira Mendes, conforme corista
do processo annexo ao requerimento da mesma
de 11 de março ultimo.

Fica concedido a essa delegacia, por conta
da verba 31 s sExervicios findos), do orça-
mento vigen te do elinisterio da Fazenda, o
crede° de 3:508a88 - , para attender ao paga-
niento não só da referida pensão, relativa ao
periodo de 12 de novembro do 191.1 a 31 ao
dezombro de 1918, mas ainda do quantitativo
de 2005 destina los ás despezas de funeral ou
luto. devendo esse pagamento ser efectuado
me 'jante guia que se averbará na respectiva
folha.

N. i2-Fica concedido a essa delegacia,
por couta da verba 3r* oEvereicios findos» do
orçamento de 1919 do Ministerio da Fazenda,
o credito de 1795095, para attender ao paga-
mento da divida proveniente de vencimentos
que o 1° escripturario da alfairlega desse Es-
todo, Pedro Paulo de Medeiros eunior neixou
de receber no periodo de 1 de dezembro do
1911 a 8 de janeiro segointe, conformo consta
do processo que se achava amimo ao vosso
officio n. 51. de 22 de fevereiro ultimo, e que
ora vos devolvo para os fins indicados na do-
ciso n. 25, de 3 de fevereiro de 1883.

N. 127 - Fica concedido a essa delegacia, á
conta da verça 30* ((Reposições e restituições»
do vigente orçamento do Ministerio da Fa-
zem-ia, o credito 1323771, papel, para aten-
der á restituiçáo de direitos relativos á nota
de diferença a. 221, de 11 de fevereiro do
1916, indevidamente pagos na Alfaie-Ioga desse
Estado por José NI. Lombardi, conforme cons-
ta do processo annexo ao vosso oficio n. 2a7,
de 1 .1 de dezembro ultimo, c que, para os de-
vidos fins, ora vos devolvo.

N. 128 - Afim de que soja a divida proces-
sada por ((exercidos findos», nos termos do
decreto o. 10.1a5, do 5 do janeiro de 1889,
incluso vos devolvo, devidamente autuado, o
processo transmittido com o vosso oficio nu-
mero '64, de. 7 de agosto do armo proximo
passado, e relativo ao pagamento da gratiti-
caça°, na importancia de 5605128, correspon-
dente ao periodo de 22 do março a 14 de ju-
lho do mesmo anuo, reclama ia por ouse:aro
Liberato de Oliveira, 1 eseripturario dessa
delegacia.

N. 129 -- Fica concedido a essa dologacia,
por conta da verba 30 1 oRepo.sloace resti-
tuicões», do orçamento vigente do alidisterio
da Fazenda, o credito de aO5629, papel. para
attender a restituição tio direitos a mais pa-
gos, em 1010, na Alfaodega de Corumbá pelo
ar. José M. Lombardi, conforme corista do
processo que se achava annexo ao vosso offi-
cio mm, 208, de la de dezembro do anuo pro-
ximo passado, o quo ora vos devolvo para os
devidos fins.

N. 130 -- Afim do que a divida seja pro-
cessada por exercidos findos, nos termos do
decreto ri. 10.115, de 5 de janeiro de 1889,
incluso vos devolvo, devidamento autuado, o
processo relativo ao pagamento de diferença
do vencimentos, na importancia de.275ãO80,

ree'anialo pelo 1° esci lir orado da Alfandega
desse Estado José da Silva homem) corres-
ponaeote ar periodo de 1 de janeiro a 15 de
fevereiro do anuo proximo passado e trans-
sentido ao Thosouro com o vosso (Are) nu-
mero 122, de 8 de junho do inesino armo.

N. 131-Fica concedido a essa delegacia,
por conta da verba 3i a Exereicio:; findos,,
orçamento vigente do Mineeerio da Fazei]
o credito de 1:411$203, para attender ao pa-
gamento da divida proveniente do poirsõeo de
montepio e meio soldo, que competem a D.D.
Delmira da Conceição Fone; e Antoida Joa-
quina Nunes da Conceieão, na qualidade do
filhas do ex-alferos. reformado do Exercito
Jeronyrno Nunes Monteiro de Mendonça, do
accierdo com os titulo; que acompanharam a
orlem desta directoria n. 66, de 31 de maio
ult i mo, e relativas ao anno proximo passado,
conforme consta no processo que se acha an-
nexo ao vosso oficio n. 197, de 18 de junho
de 1917; devendo esse pagamento ser en-
cerado mediante guia que se averbará na
respectiva folha.

N. 132- Remetto-vos para os devidos fins,
os dons inclusos titules deelarotorios das pen-
sões de montepio civil, que compe:ern a D.
Waldetnira do Couto Martins e Atina, oa qua-
lidade de viuvo e filha do telegrapgista de le
classe da Repartição Geral dos Tolographos,
Humberto Martins, conforme core.ta do pro-
cesso annexo ao °alce> da Directoria do Coo-
tabilidade do Ministerio da Viação u. 2S7,
7 de maio ultimo.

Fica concedido a essa delegacia, por conta
da verba 31 s «Exercicios fulos '  do orçamento
vigente do Ministerio da Fazenda, o crodito
de 6:032$700, para attender ao pagamento
de pensão do montepio civil da menor Moia,
sendo: no periodo decorralo de 30 do outubro
de 1910 a 18 de dezembro de 1911, a razão do
4005 annuaes, o desta data a 31.1e dezembro
de 1018, a de 800$; devendo osso pagamento
ser efectuado mediante guia que se averbará
na respectiva folha.

°oportunamente ssrá concedido o credito
para o exercicio do corrente armo.

Recornmendo-vos providencieis, para que,
por °ocasião deste pagamento soja o fundo do
montepicaindemnizacio da gomeis, do Pael 199,
sendo: :i35328. de joia e 1425371 de contri-
buições atrazadas.

eme.•n•nn

Directoria do Patrimonio Nacional
EXPEDIENTE Do SR. oinrcrort

Dict 23 de julho de 1919 •

. Sr. encarregado do arioazoin ri. 6 da AI-
fandega. do Rio de Janeiro: 	 *

N. 158-Comnninico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, por despacho de 7
do corrente, autorizou a entrega ao elinisterio
da Guerra do material especificado na .lista
junta e depositado no armaxern a vosso
cargo.

Requerimento despachado

Antonio Faria da Silva.-Requeira na con-
formidade das disposiçOes do decreto D. 4.105,
de 22 de fevereiro de 1868.

Procuradoria Geral da Fazenda Publica.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Requerimentos despachados .
Dia 23 do julho do 1919

Manoel Vieira Si, pedindo levantamento da
importancia do 300$ depositada no cofre de
Deposites Publicos para que Joaquim Alfredo
Vallado se defendesse solto.-Semente quando
deprecado o levantamento do deposito, este
ministerio terá, de providenciar a respeito,
portanto nada ha, a deferir por emquanto,	 .

CAmpatabia n e Loterias Nacronacs do BeasiN
pedindo approvação do novo plano do bilhete
sob o. 362. .- Soorovo.

A ia '510:1, fazonio identico pedido para
novo plano de bilhetes sob n. 3e1.---AppreoW

EXPEDIENTE DG SR. DR. PROCURADOR GERAM

Dia 23 de julho d 1919

Sr. Dr. 3° procurador da Republica na
Secção do D'soacto Federal:

N. 1.678 - Roas) se digne V. Ex. do pro-
videnciar no sentido do sereia cancolladas
certi Iões de dividas ns. 1, da sério E. I.
6.2 )6 da Orle E. F.

N. 1.679 - Tendo a firma (lacei II. Abe.
&meta confessa io em requerimento dirigido
ao Sr. Ministro da Fazenda pedindo para.
pagar em prestações monsaos o imposto de
industrias e profissões desde 1910, sor estabe-
lecida á rua Nb, .echal Floriam) n. 135, com
armarinho em pequena cella, o estando
aimze, ias as dividas dos exercidos de 1910 a
19t6, confirmo consta das contra-fee nume-
nos k.45-D. V. - 6.903 - D. X. - 4.611
-1). W. - 8.101 - D. Z.--u01 - E. B. -
4.419 - E. D. - 1.29e - E. F. -, rogo a
V. E. se fligue informar a csa, procuradoria
em que coo noas se encontram os respectivos
executivos fisoaoe.

-Sr. •Imegodo fiscal no Espirito Santo:
N. 1.O70-aimmunico-vos, para 03 devidos

fins, que o Sr. uministro, attendon lo ao polido
feito por Namora Teixeira de Lacor la, collo-
etor das Reli las Fe leraes em Alezr% nesse
Estado, no requerimento giro encaminhastes
com o oficio n. 9, de 11 de junho ultimo,
resolveu dispensar o requerente do reforço do
fiança a que está obrigado, attendendo ás
razõ f 's expeibitia,s no vosso alardeio oficio.

-Si'. delega lo fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 1.682 - Ilemetto-vos, para os devidos

fins, a inclusa curti Ião do debito na impor-
tanoia de 5:89!5470, que me foi enviada por
officio do Lloyd Brasileiro a. 1.G25, do 7 do
maio ultimo, afim de que pra \ idencieis sobro
a respectiva cobrança ao ex-ogorite da refe-
ri ia empreza. na calaeo do Jaguarão nosso
Estado, Sr. Tranquillo

-- Sc. delegado fiscal no Edrtdo do Minas
Gemes:

N. 1.677 - Faltando no termo de fiança de
D. Fabiola Corra. Rabeia), agente do Correio
no Bairro (:03 Funecionarios, nossa capital, a
assignatura do procurador fiscal desaa dele-
gacia o a da fia !ora e re,p02savel, da que re-
sultou deixar o Tribunal de Contas . do julgar
legal a alludida fiança, cujo pr)cesso enviastes
com o oficia n. :83, de 3 de MUT> findo, peço
OnVieiS CJITI urgoncia, outra cópia do referido
termo.

- Sr. inspector da Caixa de Amortio
zaçao:

N. 1.68e - Em solução ao v0530 oficio n. 5
de 12 de abril ultimo, em que mo doclara,es
ser apenas do 3 .005 o saldo das a polices unifor-
misaclas que garantem a responsabilidade do
Antonio Homem Cardai° Mota. collector das
rendas foieraes em S. (Viro d'Aideia, no Es-
tado do Rio de Jaueiro, porquanto taes apoli-
ces representam a fiança de 8:7005 daluelle
exactor, não podendo assim responder por
60$ a apolice n. S01.353, do 1:0005, na
fórina da communicação constante do moa
oficio n. 655, de 31 de março ultimo, ca-
bo-me ratificar a alludida comonmicação cont
os esclarecimentos que seguem:

Exonerado aguara collector, autorizou O
Tribunal do Contas o levantamento da respe-
ctiva fiança, no valor de 8:7005, conforme ct
oficio n. 60, de 23 do janeiro do 1914.

Nomeado de novo, c reduzida a 8:200$ à
fiança do cargo poliu o exactor do quem se
trata fossem acceitas as nove apolicos a que
alludis no oficio em garantia, da nova fiança;
nesse sentido foi assignado o termo a 11 de
fevereiro de 1914 e communicado o facto a



Qui n ta- fel ra 21;

essa Caixa em oficio n. 21, do 14 dO mesmo
niez.

Elevada porém, a fiança a 13:800$, o tina
exige do collector um reforço de 5:600$, oiro-
receu aquilo cinco apolices dos 1:000$ o de-
clarou oneradas em mais 600$, uma das nove
apolices caucionadas, a de ii. 501.353, do que
vos fiz sciente no meu citado oficio n. 6a5,
quo ora ratifico.

— Sr. inspector de Seguros:
N. 1.681 — Attendendo ao que me solici-

tastes em oficio u. 269, de 27 do maio findo,
incluso vos remotto o processo referente ao
pagamento do sello a ser exigido das apolices
com renda mensal, que a Sul America pre-
tende emittir, assumpto cuja solução vos foi
communicado por oficio u. 850, do 30 do
abril ultimo.

Requerimento despachado•
João Antonio dos Santos pedindo uma cer-

tidão.— Declare a qhalidade em que requer.

• Recebedoria do Districto Teaeraa

Expediente de 21 de julho de 1919

°Meios expedidos:
N. 237—A' Directoria da Receita, restituin-

do o requerimento de Jeronymo alasearenhas,
pedindo renovação do licença para venda do
estampilhas do sello adhesivo.

N. 1.452 — A' Procuradoria Geral da Fa.-
acuda Publica, pedindo ser cancellada a con-
tra-fé n.6.206, série E.F., referente á taxa do
ponna de agua, em nome de R. Antonio do
Pinho.

N. 1.453 — Idem ser cancellada a certidão
do divida de imposto do in lustrias e profissões,
em nome de Orlando S. Thiago.

N. 1.451 — !dom, idem em nome de Rodri-
gues & Comp.

N. 1.455 — Idem, idem em fleme de Cam-
pos Roballo & Comp.

N. 1.456 — Idem ser extrabida certidão da
divida de taxa do consumo de agua, em nomo
José Pereira Guimarães Filho e outros.

N. 1.457 — Cornmunicando que annullou a
divida de taxa do consumo de agua, em nome
do A. J. Peixoto de Castro.

N. 1.458 — Idem, idem em nome de João
Vieira da Cruz.

N. 1.459 — Idem, ideai do imposto de in-
dustrias e. profissões, em nome do Marques &
Oliveira.

N. 1.460—Transmittindo o processo relativo
ao requerimento de Domingos Joaquim do
Castro.

N. 220 — A' Directoria de Obras Publicas,
,pediudo informar a data em que entrou em
gozo de agua o predio sem numero da rua
Francisco Ermas.

N. 230 — Idem solução do oficio desta Re-
cebedoria n. 183, de 28 do maio ultimo.

N. 231 — Idem serem enviadas a esta Ib..:
cebedoria os rós para a cobrança da taxa do
hydroinetros.	 -

N. 232—Communicando que mandou annul-
lar divida do taxa de consumo de agua por
bydrometro, em nome da, Irmandade do San-
tiaashno Sacramento da Candolaria.

Requerimentos despachados

João Ales de Oliveira Sobrinho.—Proceda-
se nos termos prdpostos, oficiando-se a Pro-
curadoria Geral da Fazenda Publica.

J. Caldas.—Edem.
Espolio de José da Silva Carneiro.—Idem.
Juan San Roma() o outros.—Idern.
Antonio Moreira Rolla.—Officie . se á Repara

tiçáo de Aguas, no 3entido proposto.
Josó Fernaudes de Freitaa.—Idem.
Sociedado Ationyrua
Proprietaria dos predios mis. .215 a 219 da

rua Barroso, cm Copacabana.—Faça-se a an-
nullaçã,o proposta, officiando-se á Procurado.
ia Geral da Fazenda Publica.

Ali tonto Luiz Co uti nho — Maca:Iva-5o pela
fórina proposta.

Henrique Develly. — Apresentada a pa-
tente de registro, transfira-se, averbando-se
a mudança, de accõr lo com o parecer.

Julio Alberto da Costa. —De neônio. Im-
ponho a multa do 10$, minium do regula-
mento em vigor, ao signatario da deciaraçao
junta:

Domingos de Sá. — Faça-se a inscripçao
proposta, ficando salvo o direito á Fazenda
Nacional do haver o delato existente, caso
seja provada a successao, futuramente.

Laura Pinto Barlecita.— Complete o selio
do documento do fls. 2/3 e faça a prova exi-
gida no parecer.

José Albano Baptista Valerio.— Complete o
sello do documento de fls. 2/6 e satisfaça'a
outra exigencia do parecer.

Amelia Marcondes do Castro.— Complete o
selo do documento de 11.s. 2/1 e pague a taxa
em cobrança.

Antonio Bastes de Loureiro.— Selle o do-
cumento do fls. O.

Miguel Luiz Borges & Comp.—Daase a baixa
no segundo semestre do corrente exercicio,
do accordo com o parecer. Junta cartada° can-
coitada, volte o processo.

• Julião'Antonio Soares.— Faça-se a transfe-
rencia ex-dfficio. Imponho a multa de 50$,
minam), de accordo com a lei. 	 •

Manoel José Brandã.o.— Satisfaça as exi-
gencias dos pareceres.

Credit Foncier da Bresil.—Satisfaça as exi-
gemias.

Dr. Mario França Miranda. — Satisfaça a
axigencia.

Angela de Macedo Santos.—Idem.
Santa Casa de alisericordia do Rio de ia-

neiro.—Idem.
Companhia atinas de Carvão do Jacuby.—

Provo o allagado.
Adelino Valverde.—Idem.
Augusto Silva & Comp.—Ideni
Alfredo de Paula.—Idem.
Francisco Martins do Abreu Gouvéa e outro

;—Legalizem a assignatura da petição.
Alfredo Clendenen .—Averbe-se a mudança.
J. C. V. Mondes & Comp.—Idem.
Genaro Dias. — Proceda-se nos termos pro-

postos.
José Lobo Garcia. — Paga a taxa em co-

brança, transfira-se.
João Seabra Lebre.—Idem.
Isabel do Oliveira Lazary.—Transfira-soa
L. Silva & Comp.-- Idem .
Miranda St Chrisostorno.—Idem.
Gervasio Apolonio do Rego.—!dem.
José Bernardo da Vinha .—Idem.
Manoel Coelho Brandão.—Idem.
Vicente Quinino da Rocha.—Idem.
F. A. M. Esberard.—Idem.
Antonio Machado Tosta.—Idem.
Claude Darlot. — Transfira-se. Imponho à

multa (le 50$, minirno, na forma da lei.
Isabel Constantina dos Santos. — Transfira-

se. Imponho a multa de 20$, minimo, na
forma regulamentar.

Geraldo Conde. — Satisfaça a exigencia do
parecer, para o que autoriso a ontrega do
documento do fl. 5, mediante recibo.

Manoel Calazans de Moraes. — Satisfaça as
exigencias.

Daniel Francisco do Freitas.—Transfira-se.
Imponho a multa do 50$, minimo na forma
da lei.

Joaquim Delgado.—Transfira-se.
Leoa Simon & Comp.--D-se a baixa, de aca

cardo com os pareceres.
José Joaquim Gonçalves.—Prove o alegado.

Cardoso 8z Araujo.—Sellem os documentos
de fls. 3 a 5, devidamente e façam a prova
exigida no parecer.

Domingos Maia.—Inscreva-se.
Marianna Lassa de Mello.—Transfira-se.
Euphrositia do Altneida, Pinto de Souza.-

Inscreva-se. Imponho a multa. de 20$, mia:a
100 do regulamento em vigor.

Iracema Bandeira Gouvéa, Fausa.—Idena,
Joaquim Ferreira Cardoso.—Iiiscreva.sts

complete o lançameuto pela aS ma propostaa
Imponho a moita de 20$, Mitli100 do regulwa
mento em vigor.

Antonio Lourenço .— Completo, com reva1l-1
dação o seno do documento do fls. 5.

João da Custa Moira.— Paga a taxa em sze4
brança, transfira-se.

Atavie° José Coelho Cintra.— Satisfaça as¡
exigencias.

José Rothigues de Faria.— Poga a taxa Mil
cobrança, transfira-so.

Empraza Nacional do Navegaçãolloepeke.-4
De accórlo com o parecer. Cobro-se o ima
posto devido, accresei io da multa de 20 !;
na conformidade do disposto ao art. - 2a dO
regulamento vigente.

IMPOSTO DE CONSUMO

Requerimentos despachados
Luiz Camuyrano.— Concedo oito dias dai

prazo, em prorogaçã.o.
Joaquim Valente da Silva.— Concedo seià

dias de prazo, em prorogaçao, a contar de'laa
do fluente.

Miguel Jorge.— Da accôrdo. Autorizo a casa
traga mediante as formalidades regulamena
tares.

Soares de Azevedo & Comp.—Concedo mala
oito dias de prazo, improrogaveis, a contar sai
19 do fluente.

A. Carvalini & Irmão.—Indeferido, cai fa0
do parecer. Mantenho, portanto, os destoa,
chos do :12 de maio ultimo o 10 do corrente,
o primeiro exarado na representação n. 173,
de 19 daquello mez, e o segundo na reclama-
ção dos supplicantes, datado do 30 do junlaa
do corrente armo.

Desse modo, intimem-se os requerentes a:
recolher as important:ias (10 registro o multa;
imposta nos referidos despachos, ficando mar-
cado o prazo improrogavei de oito dias o avi-
sando-se que não será aceeita mais nenhuma.
reclamação o que neste caso, lhes cabe. que-
rendo, recorrer para a instancia superioa;
mediante prévio deposito das menciouada4

portancias

aturo n. 209, de 25 de julho de 1918, c0ntr0
Coelho Novaes 15- Comp.

Na casa commercial de Domingos Marinhda
sita á rua Dr. Carlos alaximiano n. 4, em Nia
theroy, foram encontrados dota barris chi
vinho, sendo um de quinto e outro , de quarto,!
contendo o primeiro vinho do Rio Grande do
Sul e o segundo vinho verde, de procedencia
estrangeira, mercadoria essa que foi adqui.
rida pela citada firma a Coelho Novaes de
Comp., estabelecidos com armazetn do mo.
lhados e cereaes, por atacado, á rua Primeiro
de Março ti. 82, nesta Capital, conformo 6
neeniorandum de fls. 2, no qual não foram
observadas as disposições regulamentares con-
cernentes ás notas de venda e onde está de-
clarada a remessa 'de 115 cintas do 15 réis,
para o vinho nacional, quando apenas foram
encontrados, pelos autuantes, 107, constatai
do-se nestas, bem como nas enviadas para sela
lageni de vinho estrangeiro, irregujaridadea
no modo por que se acham inutilizados. Sãos
essas as faltas apontadas no auto de (Is. 0„,
lavrado contra a citada firma Coelho Novacal
St Comp., cujas infracçõçs estão capituladasf
nos arts. 57, 60 e 80, a, II, do regulamento
baixado com o decreto n. 11.951, de 16 do
fevereiro do 1916. 03 autuados se defenderam:
dentro do prazo marcado, allegando que a
diferença verificada entre os sellos encontra.;
dos pelos autuantes e 03 consighadost no nic-.
moranduzn, e, consideramaVa improcadentea
visto estar expressa, nesse documento, a
»acidado do barril contendo vinho na:ciou/a

DIARIO OFFICIAL	 juli.to de 1010 . 10435 ‘%."'?
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que dizem sor a 75 litros, na qual se apoiam
para demonstrar que houve alli excesso
na quantidade do soltos remettidos. Essas_
allegaçees, no entanto, são descabidas, atten-
-donde á, declaração constante do verso das
.respectivas estampilhas, feita pelo fabricante
do referido producto, onde se vé que a capa-
cidade do barril em questão era de 80 litros

•neátas cendiçee.s tendo Coelho Novaes & Comp,
vendido esta mercadoria do mesmo modo que

•a adquiriram do productor, isto é, no proprio
vasilhame intacto, não é admissivel que

'queiram ditninuic-lber a litragem.Ainda mesmo
que tal não se desse bastaria as estampilhas
não estarem inutilizadas convenientemente,
para oousiderar-so não sellado o producto tido
corno a ellesattinente.

Carece tombem de fundamento a alegação
de nulidade do auto por falta de testemunhas
'porque isso s6mente é exigido quando lavrado
por particular, ex-ti do art. 155, § i° do refe-
rido regulamento citado. A' vista do expen-
dido e do mais que consta do processo e
considerando no que expõe o parecer da
Superiétendencia da Fiscalização do Imposto
-de Consumo, .julgo procedente o auto de
fls. 6 para impor aos autuados Coelho No-

•vaos & Couip, a multa de 3005, de ac-
scórdo com a art. 178, lettra j, numeres
VII, VIII e XVII, do já citado regulamento,
scombinado com o art. 162 do mesmo. —
-Intimem-se. Recebedoria, 20 de julho de
1919.—Luiz Vossio ungido.

Representação n. 658 de 11 de julho de 1919
contra Isidoro Silveira.

Tomando em consideração a representação
do agente fiscal J. F. 'do Mattos e tendo

•em vista o parecer da Superintendencia. im-
ponho a Isidóro Silveira, estabelecido á sua
Catumby n. 95 desta cidade do Rio de Janei-
ro com negocio do ferragens, louças e vi-
dros a varejo, a multa do 805, por infracção
dos arts. 6 e 13 letra c do regulamento an-
nexo ao decreto n. 11.951, de-16 (In feve-
reiro do 1916, a qual deverá recolher aos
cofres desta repartição juntamente com im-
pertencia igual relativa aos emolunientos
devidos pelo registro de seu estabelecimento.
Fica avisado de que li go será acceita qualquer
reclamação que exceda o praso de oito dias
sem o deposito previr) das mencionadas mi-
pertencia. — Intime-se. Recebedoria do Dis-

yerioto Fedem!, 47 de julho de 1919. O dire-
ctor, Luiz Brigido. .

Representação n. 659, de 12 de julho de 1919,
contra Francisco Paira de Queiroz

Idem, idem na importancia de 1205000.

Representação n. 660, de 12 de julho de 1919,
• contra tNerberto Gonçalves

Idem, idem.

;Representação n. 662, e:le 12 de julho de 1919,
contra Antonio Ferreira da Silva

Idem, idem na impátancia de 805000.

-Representação n. 665, de 12 de julho de 1919,
'	 contra L. C. de Amorim

Idem, idem.

Representação n. 66e, (t, 12 as, julho d fm,
contra Silveira Lesse â. Comp.

Idem, idern na importando, de 60$000.

fiepresentação n. 60, de 12 de julho de 1919,
' •	 • contra Pereira â- Comp.

Idem, idem. .

Representação ti. 668k dê 12 de julho de 1919,
contra Bernarctíno Gonçalves Ferreira

.Ideenrident na importaneisr des•lewoo

Reprezentação n. 669. de 12 de julho
1919, contra Valentim Frasa

Idem, idem na itnportancia de 605000.-

Representação n. 670, de 12 dc julho •fe.
1919, contra João de Souza Fernando

Idom, idem.

Representação ti. 671, de 12 de ju lho de
1919, contra Martinho José Barbosa

Idem, idem na itnportancia de 12osooa.

Representação n. 672, de 12 de julho de.
1919, contra Henrique Rocha Campos

Idem, idem.

Representação n. 01/3, ae 12 de julho de
1919, contra João Manoel Marques

Idem, idem na importancia de 60000.

Representação n. 674, de 12 de julho ae
1919, contra E. Barros 4- Comp.

Idem, idem na importancia de 805000.

Rapresentação n. 679, de 15 d.e julho de 1919,
contra Miguel Augusto Pouci

/dota, idem na importancia de 120000.

Representação n. S8O, de 15 de julho de 1919,
contra Itieciro & Dias

Idem, idem.

Representação It. 681, de 15 de julho de 1919,
contra N. Lidy 4 Comp.

Idem, idem na importancia de 605000.

Representação n. 689, de 12 de julho de 1919,
contra Isidoro Harbejot

Idem, idem.

Relação das collectas lançadas para paga-
mento de imposto de indastr,as e pro-
fissões

M. da Silva Machado . & Comp., Assembléa
n. 41.

Manoel Peres' Rodriguos, Senador Octaviano
n.128.	 .

Barata ar Golerman, Estado do Sá n. 8.
Augusto Vale, praça Saenz Pena n. 17.
ornstein & Comp., rua do Livramento nu-

mero 61.
Ornstein & Comp., Dez (cães do porto)

ris. 32 a 36.
Victorino Lourenço Ramos, rua S. Luiz

Gonzaga n. 340.
David B. Dec.kor, avenida Rio Branco nu-

mero 117, 30 andar.
Harry C. Dolo, avenida Rio Branco a. 47.
C. W. Gilbert, avenida Rio Branco mi. 47.
Antonio Alexandre Thiago, rua • Bambina

n. 2.
Gaspar & Ferreira, rua Viuve Claudio nu-

mero 321.	 •
Guilherme J. Barbosa ruaCarmo Notto

n. 177.
Serafim f.l3rde5, rua Amoroso Lima n. 15.
José Silva, rua lIacidock Lobo n. 43.
M. Silva, rua Barão de Ubá, n. 162.
Anselmo Pinto de Magalhães, rua do Sena-

do it. 28.
Anna 'reveres do Oliveira, rua S. José nu-.

mero 4e.	 •
Otto Flich, rua-S. J036 n. 33.

_ Dr. Francisco Leopoldo Gabriel Lima, rua
Acre n.2.

Caris, Mallet Prevost Çolt, rua. da
• -

• Dia 23 de julho de 1919

Foram expedidos os seguidtes
Ns. (.333 a 1.335 — Ao Sr. director dó

gabinete do Ministerio da Fazenda, encami-
nhando es.peeções do Zolino Serafim do Nas-
cimento, Manoel Antonio do Figueiredo O Sal-
vador Carapitto, em que pedem licença. 	 •

N. 1.336 — Ao Sr. director da Dospeza Pu-
blica, restituindo o processo que acompanhou
o officio n. 88.

Ns. 1.337 a 1.340 Ao Sr. Dr. director
geral de Saude Publica, pedindo inspecção
para Iterado Dias Paes Leme, Heitor Balduino
do Paula, Agostinho Corrêa Tavares e Oscae -
da Silva Lemos.

Requerimentos despachados
• Manoel Ferino dos Reis.— Sim, em ter-
nar• oopi..

armei Amancio Barreira.— Sim, em ter.

nZoli o S. do Nascimento.— Sim, em ter.

mos.
Mario Reis.— Sim, em termos.
Evaristo Roiz da Costa.— Sim, em ter-

mos.
Heitor Balduino de Paula.— Sina, em ter-

mos.
Jayme G. Nunes.— Indeferido.

• Manoel A. de Figueiredo.— EncanaMteles
Agostinho Corra Tavares.—, Sim. 	 .
Elisa Machado Lopes. — Sim, sem vono14

mentos.
•

Inspectoris de Seguros•
EXPEDIENTE DO BR. INSPECTOR

Dia 16 de julho de 1919

Ao Sr. director geral chore do Gabinete dó
Ministerio co Fazenda:
• N. 332—Communicando ter passado o exore

cicio do cargo de inspector de seguros ao
1° escripturario Sr. João Vieira de .Segadas
Vianna, em virtude da ordem' n. 118, de 1&
do corrente da Directoria do Gabinete, mau..
dando ficar á disposição do Ministerio da
Agricultura, Industrio. o Comrnercio, do ac-
chrdo com o art. 74,' do decreto n. 7.751, de
23 de dezembro de 1919.

• Dia 17
N. 333 Remettendo, informado, o pro- •

cesso do requerimento em que a London and
Laticashire Pire Insurauce Company Limited,
com sécio em Liverpeol, peie approvação das
alterações dos seus estatutos, afim de sor sul).
znettido á solução do Sr. ministro.

Dia 18

N. 334 — Remettendo o processo de reque-
rimento em que a Companhia Skandinavia,
com sede em Copenhague, pede lho seja expe-
dida carta patente pare encetar suas opera. •
ções no Brasil, atine de ser submettida á solte.
ção do Sr. ministro.
• — Ao Sr. gc.rento da Caixa de Emprestünos
do Montepio dos Servidores do Estado:

N. 335 — Solicitando esclarecimentos sobre •
o modo por que devo a inapectoria pro-
ceder no, caso do einprestimo contrahido
pelo fiscal de seguros major Luiz Avé Precht,
vises ter a caixa te Lo a primeira communiu-
ção sóteente em junho, referente a abril,
desse modo deixa to acumular tres presta-
çi>es, quando tuo é permittido descontar ela
cada moa mais que uma consignaçao estabe-
lecido.	 •

r."Ea
•Ao Sr. &meter geral chefe de gabinete dei

Ministerio da Fazenda:
• N. 330-11einettenao osrequorimento do.3! .
03erietuririTde's .Delegenie, finei em -Miau . I

I

de Imprensa Nacional o atado (Motel, I

EXPEDIENTE Do 8R, DIRECTOR Glituu •
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Geracs, a idido á inapectoria, em que o mesmo
finiccionario solicita reconsideração do des-
pacho de 26 de outubro do anno findo, pela
qual lhe foi negada ajuda de custo a que se
julga com direito.

— Ao Sr. delegado regional do, seguros na
cir cum scripçã o .
N. 337—Conwounicando que deixa de satis-

fazer a solicitação ccnistante do seu officio
t1/4 329, de 28 de junlio ultimo, por estar em
estudos os relatorios a que se refere.

Dia ff

..aid Sr.delegado, regional da .5.,a circum-o 

• N. 338 — Tendo o Jornal do Comniercio de
19 do corrente publicado um telegramma da
Agencia Americana, procedente de Santos,
annunciando a fundação de uma companhia
cie geguros naquolla cidade, recomendando
tomar informações sobre a existoncia de tal
companhia e sobre a legalidade do sou func-
cionamento.

• •=--a Ao Sr. director geral chefe do gabinete
do Ministerio da Fazenda:.

• Na 339 — Reinettendo, informado, o pro-
cesso sobre a situação da sociedade mutua do
seguros o peculios «A Globo», conforme consta
do exame mandado proceder pela inspectoria
na escripturação da sociedade.

310—Devolvendo; niformado, o processo
do uma denuncia anonyina contra a socie-
dade beneficente «Julio Silva», ceia séde em
Osasco, Saci Paulo.

— Ao Sr. procurador geral da Fazenda Pu-
blica do Thesouro Nacional:

N. 341—Remettendo, informado, o processo
de requerimento da Companhia Brasileira do
Seguros, que acompanhou o officio n. 1.013,
de.:20 de maio proximo passado.

— Ao Sr. presidente da Grande Feira
Aninial do Districto l'ederal:

'No-aí:a—Satisfazendo a solicitação constante
do officio.n.226, de 7 de junho proximo findo,
remettendo alguns exemplares do movimento
das'operações de seguros  das companhias cora
sédo na Capital e noa Estados.

•=a .tos Srs. directores da socaalado de Se.
guros Montepio da Familia:

N. 311—Presente o officio de at do abril
proximo passado, declarando: que a bispe-
citaria nada tem a modificar quanto á -adir-
anaçao sabre as despezas em 1908 na Carteira
deaPecuilos por Contribuições; que tendo •a
sociedade confeccionado demonstrações distin-
ctas para cada unia das carteiras, mutua e
actuarial, o regular teria sido que em cada
demonstração figurassem as respectivas dosa
pesas, mesmo em partes, quando se tratasse
do,despeias communs a ambas as carteiras;
que verificando-se que no exercicio do 1918
houve um desfalque de 177;4163310 no Fundo
de 'Pecul.os, nao rade a Inspectoria assentir
em tal oporaçao, sem que seja resolvida por
uma assembléa especialmente convocado,
para tomar conhecimento de quaesquer me-
didas que importem em transgressão dos
estatutos; o que, por não ser competente a
assenibléa gorai ordinaria, ea;-vi do art. 43
dost oostututos, e a vista do que dispõem os
arta: .0 do decreto ii. 5.072, do 12 de dezem-
bro de 1.903 e 485 o 486 do do n. 7.751,
de-23 .0 dezembro de 1909, marca o praso
des_.11; dias para a convocação da assetubléa
geraPextraordinaria, afim de que a mesma
se pronuncie sobre as resoluções tomadas,
desfalcando o Fundo de Peculios contraria-
incute aos termos expressos e positivos dos
estatutos, sob as penas do art. GO do de-
eret° n. 5.072 citado,

—Ao Sr. delegado regional de Seguros na
51 Gircturisc ri mão:

N. 311—Reinettendo o processo relativo ao
relatorio.. de 1918 da sociedade Montepio da
Familia, para tomar conhecimento das reso-
luções tomadas pela Inspectoria, o fazer che-
ooar á séde da mesma sociedade a notificação
constanto do officio n. 343.

N. 315—Declarando que, estando o proces-
so referente á Companhia Brazileira. de Segu-
ros, de que trata o seu officio n. 322, de 28 de
junho ultimo, dependendo de despacho do
Sr. ministro, nada mais cabe á Inspectoria
providenciar sobre o assumato, e que se a
companhia apresentar . al4,•unia reclamação,
devidamente saltada, selai opportunamente
encaminhada á solução do Sr. miniatroa

_	

Ministerio da Guerra
Por despacho de 19 do corrente, foi man-

dado servir no Hospital Central do Exercito o
1° tenente medico Dr. Oswaldo de Moura
Nobre.

..-Por outro de 23 do corrente, foi mandado
servir como encarregado do deposito do ma-
terial do aviação o 20 tenente intendente Luiz
Oswaldo do Souza.

—Por portaria -de 22 do corrente, foi dispen-
sado do logar de inspector do 4° districto de
artilharia de costa o tenente-coronel do qua-
dro supplementar da arma do artilharia
Octavio Augusto Confucio, sendo por outra do
23 do corrente nomeado chefe do serviço do
material bailio° do quartel general do com-
mando da 2 região militar.

• — Por outra tombem de 23 do corrente, foi
nomeado o coronel do quadro supplementar
da arma de artilharia Francisco Xavier de
Alencastro Araujo chefe do gabinete da Di-
rectoria do Material Bellico.

—Por outras da mesma data, foram nomea-
dos auxiliares do instructor de artilharia da
Escola Militar, interinamente, os 1" tenentes
do Exercito Aivaro Fiusa. de Castro e Orestes*
da Rocha Lima.

—Por outra ainda da mesma dataade accardly
com .o disposto no art. 1°, n. 1, do decreto
legislativo n. 2.7L6, do 10 do janeiro da 1913,
foram concedidos ao inspector de alunmos do
2° classe do Collegio Militar cte Barbai:moa •l-
fredo Leal seis meses de licença, para trata-
mento de sande, e em prorogação da em cujo
gose se acha.

— for outras ainda da mesma data, foaain
nomoados: o tenente-coronel A rchim imo Pinto
Amando, para o togar de chefe do serviço de
material hollico do quartel general do com-
mando da 4a região militar o capitão An-
tonio Fernandes Dantas Ivan o togar, que in-
terinamente exerce, de auxiliar do serviço do
material bellico do quartel general da mesma
região.

— Por outra ainda da mesma data, foi no-
meado Ascendino Alvaro de Mello continuo
da Directora do Material Bellico.

Requerimentos despachado'

Dia 23 de julho de 1919

Arualdo Pereira do Souza, reservista, pe-
dindo permissão para verificar praça com.des-
tino a Escola Militar. —Indeferido.

João Hollanda da Cunha Deterão, ex-sar-
gento, pedindo 'engajamento.— De aacôrdo
com as diaposisões em vigor, sómente poderl

ser reincluido, querendo, em uma das unida
des do Exercito, satisfeitas todas as oxigenei&
legues.

Joaquim Alves Pinto, pedindo reconsider
ção cie despacho.—Mantenho o despacho a
tenor.

José Luis de Góes Junior.—Jante doeument,ã
provan 'o o que allega.	

.

Francisco José do Mello e Souza,

•

 sargentck.
asylado, pedindo pagamento de aoldó o addia
cional.—Não paide ser attendido, á vista dal
informações.

•
Sebastião Pereira Cadinho,- pedindo • certi..4

dão. — Indeferido- Não se fornece certidão do
informações.

Sylvio Alves Aragão, 4° oficial do Hospital
do Exercito, pedindo as vantagens do decreto
n. 3.063. —Indeferido, attenta a informação
do Collegio Militar.

Luiz da Costa o Silva, pealliulo - cartreg"?.—I
Declare o fim para que a destina.	 `•

Ilayinunclo Nina Rosa, pedindo certiciao.--1
Sim, em termos.

João Bellis, 2° sargento, .pedindo entrega do
caderneta.— Deferido.

Victor Teixeira Pinto, V tenente picador,
pedindo reconsideração de despacho.— Man-
tenho o despacho anterior.

Vicente de Abreu Teixeira, pedindo os lie.:
neficios da lei sobre-accidentes do. trabalho.
—Não pólo ser attendido, em vista dasainfor-
mações prestadas. 	 .	 --

Antonio Toientino de Almeida e Albino Se;
Ion Ribeiro, major reformado, polindo caril-,
dões.— Certifique-se, na fôrma da lei.

Rodolpho de Barros Bittencourt. 2°.tenentra
pedindo contagem de tempo.— Deferido, do
accardo com o disposto no a V do . art. 99 do
regulamento de 1907.	 •	 ••

Maio Barbeito, 10 tenente, fazendo pcalicti
ide.ntico.— Deferido.

Manoel Francisco Martins Junior; ia sara
gente, pedindo asylarnento.— IndefOridO,' vis-
to não satisfazer as exigeucias da•S'inatrucçõaa
Cm vigor.

Manoel Alves de Paiva, • pedindo certidão.)
- Sim, em termos.	 •

Eduardo Casar Guimarães, pedindo reconsia
deração do despacho.— Mantenho o despacho
anterior.

José Alexandrino Corra, capitão refórrnado;
pedindo reducçã.o de consignação,— Inde-
ferido.

Ministerio da Viação

Obras Publicas
Directoria Geral de Viaçao

Primeira secção

O ministro de Estado dos Nogocios da Viação
e Obras Publicas, ein - norne do Vice-Presidcnte
da Republica, em exercicio:

Attendando ao que requereu a Companhia
Nacional de Navegação Costeira o de accórdo
com as informações prestadas pela bispe-
etoria Federal de Viação alaritima o Fluvial,
resolve approvar, para o trafego nas diversas
linhas mantidos pela companhia, e em substi-
tulçao da tabella a que se refere a portaria
do 31 de outubro de 1917, a tabella. do troteia
quo com esta baixa, assignada pelo director
geral de Viação da mesma Secretaria dal
Estado.

Rio de Janeiro, 22 de julho. (18-,10/.9.,a
Afranio de Mcdo Franco.

^ •	 -•

•
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O ministro de F.stado dos Ne g orias da Via-
ção o Obras Publicas, em nome do Vice-Pro-
bidente da Republica, em oxerricio:

Do accôrdo com o dis iosto no art.-3° o pa•
rag rapho nide°, art. 4°, do regulamento que
baixou com o derreto u. i3.549, do lb riO
abril'ultimo, resolve nomear o bacharel Bali.
santo Augusto Soares do Souza para o Jo gar do
agonte do 3 ela SSO do Lloyd Brasileiro ont
Nova Orloaas (porto estrangeiro) com os voe.
cimentos que lhe competirem.

Rio de Janoiro, 23 de julho do 1919.-4fra-
nio de Mello Franco,

O ministro de Estado dos Negocios da Via.
ção o Obras Pig,licas, em nome do Vico-Pre-
sidente da Republica, em oxe-cicio :

De aceérdo com o disposto no art. 30 o pa-
ragrapho unico, art. 4, do regulamento que
baixou com o decreto n. 13.tr49. de 16 do
abril til , itno, resolvo nomo çir o t° tononto Nol-
son Goillobo/ para o togar do agen t e de 38,
classe do Lloyd Brasileiro em Antuerpia (porto
estrangeiro), com os vencimentos que lhe com-
petirem.

Rio de Janeiro. 23 de julho de 1919.—Afra-
nio de Meio Franco.
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fovoreit•o ultimo, no qiril submwtestes á COO -
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sideração deste mi riste i) o ofli-io iiiclu o dot., di-ci c,marnandanto da 4° Wigiào Militar, recta-
C .710 mando contra os estaciona,r;os de ostra latic.) w
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s-	 de ferro que se negam a attondor a regul-o 0 to	 •,-...,
If.1",4.15	 siçiSos do passes para transporte do conscri.,

	

•-, xr.5	 ptos. tenho a honra de passar ás vossas00e-o	 ez.,:,	 mãos o olicio incluso. por cópia, da dire-t..	 eo -	 or	 ctoria da Estrada do Forro Central do Rra-et "' o'	 ••	e 	 511, informando a respeito Álo assuropto (avisoc cs c- oo u--03	 n. 197v/i''.
.tt, ' 	 — Sr. ministro da Agricultura, Industrio,. o•r, e! .."3<1E0 1	 Commorcio :

-6 Em resnosta ao vosso aviso n. 59, de 7 doc o , o:or,i.., L. o ,-;	 abril proximo fim o, tenho a honra de passar. -
.._.,,,s. --.	 ás vossas mãos, por cópia, as informaçõesN-NYZI,o, a .:., .,c5)	 prestadas a respeito pelas estradas de forro,
CR L.	 Inspectoria Federal do Viação Maritima e0 , (D 0

	

e •.£1	 Fluvial e Lloyd Brasileiro, atiro de ficar OSSO
ministerio habilitado a propor as medidas que.o7..:.5.:
mais convenientes lho pa -eçam, sobre o as.8 a ? -04) , sumpto (aviso n. 198 vil a ).	 •ej...v"..rt.	 _

	

C ol	 — Sr. director-presideute do Lloyd era;
siloiro

€.:. Tendo o Ministerio da Fazenda commil •'...:
........,	 ._	 nicado, em aviso ti. 2%, do 5 do co tonto..
C mi -.

	

, o à>	 mez, que foram dadas providencias para 'que,..: 	 ti2
0 5." il,	 a Alfandega do Victoria adopte a medida

sug,gerida • por osso Lloyd em officio ri. 705,

	

-74;" de 3t de . março do corrente anuo, para o
isrA eig ç :.	 reboque,. rir navio dessa emProza, da ha.

	

rd	 cha Manchil? Hermes, rocommen io-vos pro-
a. !:, o „ o	 videnciar afina de quo soja endoado o ro-
er, t.) e	 • baixio da dita embarcacao com destino aos. 4

	

,.._ '- 
is,	 porto desta capital, logo que ionba --i o ardo-o R o ptadaa,alludida medida, Para roenber .03',

repairoa do . quo : -careee nas officinaS dem
Lloyd, nes termos da raáérnmendaçãO Contida
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..	 A' vista do disposto no uaraerapho 'mico,
art. 34, do regulamento que baixou com O do-;.•
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e

	

E)	 ereto n. 1.3.549, de 10 de abril ultimo, resolvo
crear uma agencia de 3" classe do L loyd Bra-

t,: •sileiro. no porto de No v a Orleaus, em condi-	 rQ.	 ''A'
E

	

o	 çr.Ins idontiais á do Rosario de Santa Fé.
o
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no officio -. n. 370, que a directoriado Gabi-
a neta daquelle rninisterio dirigiu á directoria

dessa empraza. em 10 de outubro de 197, e
-"ser 'restiluida ao serviço da referida • alfan-
Sléga quando concluilos tae.s concertos (aviso
n. 131 vila).

Sr. director da Estrada de Ferro Central
do Brasil :

Em soluço ao vosso oficio n. 1.152/23, de
' 3 de maio , ultimo, (teclara-tos, para vosso co-

nhecimento e devidos fins, que -o Ministerio
'da Gueara, em aviso de O do corrente mor,
declarou acceitar o acebado suggorido por
essa directoria relativamente ás linhas tele-
phonieas do circuito meta/tico entre o quar-

-:." Sal da Villa, Militar • o 'o aliada° mlnisterio,
aircandoa porém, 'a seu :irisaria aeseindiao
quando julgar conveniente (aviso numero

"183 V/aa.
--" ' De ,conformidadeaoni o disposto rio n. VII,
"paiagreptio unico, do art. 132, da lei nume-

' lara.089, de 8 de janeira de 1916, e á vista
."'da ane'informastes em officio n. 1.2a6, de 50

proximo findo, autorizo•vos a abo-
- -tiara D. Daurèa Nunes, que deverá provar

aatisfactoriamento a sua qualidade de viuva
•• do-exasli sial de as clasee da 4a divisão dessa

estrada Franeisco Nunes, a gratificaçao ad-
dicional do 10%, a partir de 1 de abril de
1911, até Ide março de 1916, a que foz As o

•• tallecido futíccionario, sobre a tilaria a que
• • tinha direito; fira termos do aviso n, 912, de

18 de novembro de 1916,1Sor ter completado
a dez armas de afectam serviço (aviso nume-
' ro 184 V/1a).
••• , 'Estando terminada a gréve da Estrada do
' •'Perro Oeste de Minas, convém que essa diro-

- Cairia provilencie de firma a que se regula-
rjze o serviço 'CLOS despachos de mercadorias

aquella estrada, segundo solicitou a As-
soeiaçao Comercial de S. Jeito d•Ealley,
assumpto a que se referiu o vosso officio nu-
mero 1.301/2a, de 5 do corrente mez (aviso
II. 185.V/ia).

Em solução ao vosso officio n. 412/1 a, de
30 do corrente :um declaro, para vossa co-
nhecimento e devidos kis, que resolvi aparo-

. var a minuta de • eslital e concurreneia e re-
'a 'efectivo orçamento para, a construção de
."tuna palite sobre o ria S. Francisco, em

Pirápora.
• Acompanha o respectivo processo (aviso

n. 186 V/.a).
'De coutar:alidade com o disposto no n. VII,

''paiaarapho unico do art. 132 da lei n. 3.089,
de' 8 do janeiro da 1916, e á vista do que in-

e,I•fOrruastes em officio n. 1.26es2a, de 28 do mel
• • pl'OXi1119 ando, autarizo-vos a abonar ao ro-

a • aarista da ika diviso dessa estrada Manoel
Fçrreira Monteiro a gratikcaçao adtlicional

•de 10 .4 sobre a diaria a quo tiver direito, a
• partir do 21 de agosto de 1912, nos termos

do aio n. 912; de 18 de noveinbró de 1916,
a .' por ter completado 10-annos de effectivo ser-
' 'Serie° (aviso n. 187 Vala).

•) '	 Reetterim. entor despachados

""';' • Rajrmundo Peraira Brasil, armador na praça
" es dê Belém do Pará, pedindo • lho seja adjura-

csaaa para a manutenção da linha do Tapa joz•
as " â subvenção referente a seis das viagens an-

numa nossa linha, supprimiclas por The A asa-
oszon [Sive, &eme Navigation Company (1919),

:s3g limited; de accardo com a • clausula II das
asne baixaram com o decreto n. 10.898. de
'0 do maio do 1914.— Pelos fundamentos dos

''‘pareceras com que Me conformo, nao Ode
aer attendido o requerente.

IA " Saturnino dos Santas, operario ajudante de
' Ga la classe da a' diviso da Estrada de • Ferro
-''Cciaral do Brasil, pedindo passes de ta ClaRge

de ida e volta na Estrada de Ferro Oeste de
aa• Mlnas com abatimento para sua esposa e dons

Alhos menores, da estação de Sit io para a de
Formiga.— Em vata, das inforroasaes,
Ode sor a,ttendido4:-. 	•	 .• • -

Maximiaad de Vaseoncellos Junior, ama-
nuense da- Estrala do Ferro Central do Brasil,
pedindo cancellamento da pena que lhe
foi imposta.— Mantenho o despacho ante-
rior.

asa..4

Segunda seecrici
Por portaria de 22 do corrente, foi dispen-

sado o engenheiro Messias Teixeira, Lopes do
cargo de primeiro engenheiro, em eommissão,
da coinmissão de exploraçao o projecto do
uma via-ferrea entre a cidade c estaçao da
Rio Negro, ria linha de S. Francisco, e a
villa e estação do Caxias, na linha de Monte-
negro a Caxias e nomeado para subsatuil-o o
engenheiro Fernando Olyntho de - Abreu Pe-
reira.

— Por outra de • 22 do corrente, foram
nomeados os engenheiros Christovão Pereira
de Souza e Messias Teixeira Lopes, respectiva-
mente para os cargos de primeiro engenheiro
o engenhei ro-chefe da commissão constru-
atara da Estrada de Ferro de Potrolina a
Tberezina, com os venchneutos que lhe com-
petirem.

.Expediente de 23 de júlho de 1919
Sr. secretario da Justie,a e da Segurança,

Publica do Estado de S. Paulo:
Tenho a honra de communicar-vos que,

pela /aspecto:ia Federal das Estradas, já fo-
ram dadas as providencias, solicitadas em
vosso oficio n. 816, de 25 de maio do cor-
rente anno, no sentido de serem acceitos
pela Rede Sul-Mineira, em suas agencias tele.
graphicas, por conta do Governo desse Es-
tado, com a dispensa do pagamento imme-
dia.to, os telegrammas apresentados pelas
respectivas autoridades policiaes em mataria
de serviço publico (aviso li, 8/V 2).

— Sr. inspector federal das Estradas:
A' vista do que informastes em officio nu-

mero 351/S, de 12 do corrente inez, declaro-
vos, para os devidos fins, que fica a Compa-
nhia de Estradas de Ferro do Norte do Brasil,
coneessionaria da Estrada de Ferro do To-
cantins, autorizada a abrir ao trafego provi-
sono o trecho de ia kilometros, comprehen-
dido entra os kilometros 67 e 82 da 2a secçao
desta estrada, obeervadas as tarifas e 'os tio-
rarios já a.pprovados, provisoriamente, para
essaaecçao (aviso ri, 135/V2).

Deelaro-vos, para os devidos fins, que,
attendando ao que requereu a Companhia de
Estradas de Ferro Fecleraee Brasileiras (Rade
Sul-Mineira).. a á vista do que informastes ein
officio n., 37a/S, da 8 do corrente, ressalvo
approvar os novos korarlos por alia apresen-
tados, de aceardo com as seguintes modifica-
çrme, por vós propostas: -

e) o trem M B I partirá de Soledade ás 17
horas e a minutos ;

b) o trem M P 2 partirá de Paralsopolis ás
7 horas e 5 minutos, alterando se, nessa con-
formidade, os horarios desses trans.

A 2a via dos mencionados limados junto
; vos é devolvida, devidameuto rubricada (aviso
4. 1343/V 2).

nequeeintento. despoehadlo

. Companhia Metropolitana, solicitando-a coa-
cessai) do prolongamento da Estrada de Forro
D. Thema, Christina das hem 41 , i a oes da es-
taça° de Lauro Maller ás jazidas de carvão da
Treviso.— Mantenho o despacao anterior.

Directoria Gerai de Obras Publicas
.•	 Primeira sução•

Expediente de 23 de julho de 1919
Aufnr'nn-s ti lasen actoria rodaral de

obras contra as Seceas a mandar perfu-
rar um porm tupnla.£ á. ma Cienerat Sara"

paio n. 116, em Fortaleza, Estado do
Ceara, em gubntituicão á cacimba aLli
existente, inutilizada pela Repartição
Geral dos Telegraphos maluca cidade!
:(aviso n. 277/O).

— Communicou-se á Inspeetoria Fe-
Sleral de Obras eoptra as Seceas:

Ter sido designado o engenheiro David
G'omes Jardim para encarregado dos es-
tudos e da conetrucçâo da estrada de ro-
dagem de Queimados a Monte Santo, no
Estado da Bahia, com a charla de 403
(aviso n. 278/0);

Ter sido designado para encarregado
da eonstrucção da estrada de rodagem da
Lavras a Cajazeiras o engenheiro Sa-
muel da Silva Machado, com a diaria da
40$ (aviso n. 280/O).

— Solicitaram-se ao presidente do Es-1
lado de Minas Geraes as nee.essarias proa
videncias no sentido de ser posta á dis-
posição da Inspectoria Federal de Obras
contra as Seccas o engenheiro da Seara-,
faria da Agricultura da/palie Estada,
José Euelides Rosas, para servir no nora
deste brasileiro (aviso n. 279/0) 	 --•

Terceira secerio
Expediente de 23 de julho de 1912

Encaminharam-se :
Ao Ministerio da Fa-zen-ila ti contra-fie'

referente á mesma acção, para as provi-.
dencias da alçada respectiva (alfiso nu-
mero 378, de 23); •

A' Estrada de 'Forro Central do Braa
si/ o processo do ravisão de aposentado-
ria de Francisco nomeio (officio," n.:513,
de 22 do corrente) .

— Prestaram-se informações' á Pro-
curadoria Geral da Republica. relativa-
mente á acção proposta pelo Draalirgiliat
Casar de Carvalho (aviso n. 379, e 23),

— Restituiu-se ao Ministerio da Fa-
eonda o processo de revisão de aposenta-
doria de Augusto Petera (avisa N 377, do
23).

Requerimentos despuehaOs
Carlos Fabiano da Cruz, solicitando res.

abano de diploma. — Indeferido, •pelos
fundamentos dos pareceres.

Herman() José Itodrigues. soficitanda
aposentadoria, de aceardo com o art. 81
do regulamento da Central do Brasil. —
Pelos fundamentos dos pareceres, não
Ode ser attendido.

Directoria Geral do Confabilidade
Primeira senão-

Expediente de 19 de julho de4P19
Sr. ministro da Fazenda:
Dignae-vos or lanar que, no Thoeónro Na-

cional, soja paga a Alfredo A. Teixeira a
quantia de 3:47860, em que importa a in-
clusa conta de seavlepaekecetades e forneci-
mento de tampadas para o adificap desta Se-
cretaria de Estado que, pela arai-meia moti-
vada pelos asoosafe curta-circuito. j previsto
pela- Inspectoria da Illuminasào, oeçorreu a
bypothese do art. 110 da lei: da despesa
anuo passado, revi gorado io. carreme anuo.

A despesa deverá áer escripturada: na con-
signaçso «Materisl—Obras—Moveis e despesas
de instailação da secretaria», da verba 6`,
art. 08 da vigente leiaarça-mentaria (aviso
a. 1 .S9i3);

Dignae-vos ordenar queS' do Theseura Na..
danai. saiam pagas as inçaiasacontas do Josa
Borges Leal, na importatieia -de 60aa, e A.
J. Feital, 1:1a73500, provenientes • de ser-
viços executados em proveito dá Repara

,tiçao do Aguas e Obras Publicas, @rant° O
inez de junho peca imo findo.

A despeza,na importancia total de 1:702ISS0O,
deverá correr por conta da consignaçao alta-
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tetata (atum— Revisas) ta réde, ovas canalizas,
enes etc., da verba ma. ar'. e8, dalei n. 3.67a,
d.: 'Ide janeiro do 14119. Cumpre -me commtuti-
ear-vos Que na alai ata despeza foi observado
O diapastp na parte .exceptiva constante do
art. 1;0 da lei o. 3.454, de 6 de janeiro do
191.8a4av sa n.

Digitse. vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional. aeja paga a Luiz de Azevedo Cunha,
fiscal it amai.° da Inspectoria. Federal do
Viaç.ão Maritima e Fia& ial, a quantia de 1403,
provonielve do (liarias pela viagem de inspe-
cção realizada fdra da séde. no peidodo de 28
dias dodnez de junho proximo passado.

A despeza deverá ser escripturatia na an-
al maça.) alletrias ao inspector e aos fiscaes. de
accardo com o regnlarnento, quando se ausen-
tarem dos reapectivas sedes, em viagem a
serviço da rapa 'tição». da verba 12*, art. 98,
da vigente tal de arçamento (aviso n. 1,08);

Dignar-vos ordenar as necessarias provi-
dencias para que seja autorizada a Delega-
cia Fiscal do Thes atro Nacional no Es ado
do Pará, a pagar no corrente anno,
por conta das quotas semestraes do 1:2 t0a,
cada unia. rectriltidas á dita delegac a. pela
firma Cooteth & Comp., os vencimentos do

_ Sr. Mario Silva, fiscal ajudante da bispar:toda
-Fe lefal de Viação Marittrna e Fluvial em
Belém, na irripcmtanda do 3 11 monsaes, me-
diante attastalo de fragueis' ia. que lhe eerá
enviado pela referida inspectoria (aviso
e. (,09);

Dia 22

Sr. ministro da Fazenda:
Peço as nrcassarias providencias afim de

que seja feita a ein.ssan de apolices n valm
de 3.000:))05, destinadas ao pagameoto da
encampação aa. Estrada de Ferro Therezopolie,
comprehoudid as a resc são de contrados e o
'resgate da reversão desta para o Estado do
Rio de Janeiro, nos termos do & ereto nume-
ra 13.676, do 2 do corrente men havendo
sido, para °acorrer á respectiva despoza,
aberto a esto ministerio um credito naguella
imporianc,ia, rio decreto n. 13.699, do cor-
rente nlez (a v rsa o. 1 .700);

Dignae-vos °Manar que, no Thasouro Na-
cional, saiam pagas as inclusas contas de Ro-
drigo Vianaa Junior (3), na impartancia de
1:W6a e amua Nodari, 83:400S, provenien-
tes de fornecimentos feitos á Directoria Geral
dos Correi" no corrente anno. Attendenio
ás eircumstaticias de urgencia expostas pela
Directoria Geral daqaella repartição c na
fôrma, da excepção previs t a pelo art. 170. da
lei n. 3.454, da 6 do janeiro de 1918, aut
sei a referida directoria a adquirir, inça p tn-
~tamanha de concorrancia publica, o-nacos
sern costura a qtte se referem as coitas de
Linçoln Nodari, pelos preços nonas indicados
(aviso n. 1.70a}:

Dignae-vos ordenar qae.no Thesouro Nado-
nal, seja paga a Mancar Sair)j aio a quantia
de 3025 em que importa a inclusa conta de. tra-
balhos execotaeos peca a luspectoria Federal
de Viação Marienta e Fluvial, no mez dani-
nho proximo passado.

A despezi deverá ser escriptura la na con-
signação aalateriaia — Transportes e pa ssa-
gens, custeio de urna lancha, etc ada verba
12*, art. 98 da vigente lei orçamentaria tas°
ai. (.703);

Dignae-vos ordenar que, co Thesouro Nacio-
nal, seja paga a Teixeira at Nunes a quantia
de 14~23, conforme a inclusa conta, prove-
niente de serviços executados no corrente
-atino, em proveito da Conenissao Administra-
dera de estUdus e obras do porto de S. Luiz do
Maranhao, na draga «Marechal Hermes».

A ("esparsa devora correr por conta do cre-
dito de, aos0,3a5, atittultaalo na distribuição. da

. consignaçao arertasale S. Luiz do Maranhão»
da verba W, art. 58 ria lei rt. 3.674, de 7 de
,ialtelpii do corrente atino (aviso a. (.704)..

Dirtuae-vas IN 'coar que, no Thesnro Na-
cima', seja paga, por exercidas theme. a
So . to Maior 8: Comp., a quantia de 7:45017 ft,
corresoondonte á indemnização que lhe foi
arbitraia por extravio de merca loria g na El,-
tra ia da Perro Central do Brasil, no armo do
191'7, de acçõ .do com o processo junto:

Quando corrente o exeraicio, a dosp-ra de-
veria ser classificada na o visignaçao aEven-
tuaese, da verba 6*, art. 74, da lei ti. 3.2;2,
de 5 de janeiro de 1917 (aviso n. 1.705).

Dignae-ves ordenar que, no Theaouro Na-
cional, saia paga. por exercidos findos, a 011-
veira,Carrno & Comp., a quantia de 3:6685970,
correspondente ás indemnizaçAns que lhes
foram arbitradas por extravio de mcrcadorias
na Estrada do Ferro Contrai do Brasi', na
annn de 1917, de accórdo com o processo
junto.

Quando corrente o exercido, a despata
deveria ser classificada na c nsignaçio ((Esses-
tuaes», da verba 6', art. 71, da lei n. 3.232,
de 5 de janeiro de 1917 (aviso n. (.7 '6);

Em soldos) ao vosso aviso ri. 215, do 12 de
maio ultimo, com o qual mo encaminhastes-h
processo referente á. conta de Teixeira & Nu.
nos, na importaticia de 26:54-4a, do concertos
nas vedetas ns. 2 o 4, para o serviço de nave-
gação do S. Francisco, que, com o officio
n, 846, do Commissario da Alitnatitação Pu-
blica, foi presente a esse mluistorio, vos
devolvo o alindai° rocesso, acompanhado
de cópia do fficio n. 581a de 15 do corrente
mez, da inspectoria Federal de Viação elari-
tima e Fluvial, prestando asclarecitrentos a
rospeito e, de acâr o com o que alia, propõe,
solicito vos que ordeneis o ímpia:mato da refe-
rida factura lio Thosouro Nacitmal, por conta
do saldo de z39:8145, do credito posto á diepo-
siç,a.o do Dr. ()atavio Barbosa Carneiro, viso
ter este aequiescido a essa fórrna, de paga-
mento, conforme declaração escripta que se
acha janta ao proeesso (aviso n. 1.707);

Dignar-vos ordenar as &mamarias providen-
cias no sentido de sor posta á disposição do
engenheiro Jayme Leal Costa a quan ia do
2a0:0003, cuja distribuiçao á Delegacia Fiscal
do Thesouro no Estado de Poro imbue° vos foi
solicitada em aviso Mate ministerio ri. 1.378,
de 7 de junho proximo finlo, afim de occor-
ror ás despesas com os serviços de obras con-
tra. as seceas, no referido Estalo (aviso nume-
ra 1.703);

Dianan•vos ordenar, por telegramma, as
ntressarias providencias afim de que, do cre-
dito extraordinario do 600:00 $, cuja distri-
buição á Delegada Fiscal do Thesouro no Es-
tado da Parahyba. do Norte vos foi solicitada
em aviso deste ministerio n. 1.378, de 7 de
junho proxitno findo,soja entregue, por adean-
tamento, na fórnia da lei, ao engenheiro Jolo
Holmes. a quantia do 50:0005, para °acorrer
ás despezae com a construeçao do açude «Pi-
lões», naquela! Estado (aviso n. 1.709);

Dignae•vos ordenar que, no Thesouro Na-
citaria seja paga ao engonheiro Eugenio
Harnos Carneiro da Rocha a quantia de

conforme as illeillS3S contas, prove-
nientes de serviços em proveito dos açudes
que estão sendo feitos no nordeste, a cargo da
inspectoria de Obras contra as Seer.as; cor-
rendo a despeza por conta do credito aberto
pelo decreto it. 13.546, de 1.4 de abril de
corrente atino (aviso ri. 1.7(0);

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cioual, seja paga a inclusa conta do Guima-
rães as Martins, na importanda de 4a9a, pro-
veniente do material adquirido pela Inspecto-
ria de. Obras contra as Seecas, no corrente
exercido.

A dospeza deverá correr por conta da con-
signação «Execução de obrai», da verba
art. 08 da vigente lei orçamentaria (aviso
n. LM);

Digna.a-vos ordenar que, por conta do cre-
dito aberto pelo decreto n. 13.546, de 14 de

Julho fle 10'"

-	 _

DOlOWISCiét Fis e al do Thaeoaro Nado tal no .
titio ia R io Gra t ae do Norte a gualdia an
64:0 ete. á dispnaiçao do ohne do a^ destra-ata
da Insnetetoria do Ihraa contra as Saccaa. ati-
rai-toiro Juta) de ateno Rzode. aom	 .e..

applie.via aos serviços ie conclosào do a , o ci
publico Arapuã, n monscipi r , de Luiz Games,
naquello Es.ado (aviao n. 1.71.2).

111•nnn

Directoria Geral dos Correios-
Po- p ~ria do 23 do corrente, foram can..

Cedidos 30 dias de licença para tratament ie
saucle, com abono de dons terços da Janne-
ativa diaria, a Olympio Matinal Junior, estas-
feta distribuilor desta directoria geral.

Requerím est tos despachado&

Dia 21 de julho de 1019
Nathaniel Gaivão Baptista, praticante rfer

1 % classe, PO nivio para ser averba ria. em sua
folha de pagamento, a ininortaticis de 1062540
em favor do Banco Pendia! do Estado do Rio
de Janeiro o bom assim uma certid to desta
averbação.—Dafnrido.

Jactei Joaquim Soares. pao do falledio mar.
toiro de 3* classe, desta dtreatoria. Joaquim.
Soares Junior, pedindo o pagamento do ven-
cimontos a que tinha d ireito o seu fallec.dia
filho.—Deferido,. nostea2rn3tos da lei.pi 

Antonio Camillo Guedes p raticante de
2' classe dos CO PrCiOS de g . Paulo, pedindn 30
dias de licença em prorogsção, para tratar
de sua utile.— Deferido, n as termos do pa-
recer da Sub-directoria do Expedianto.

O mesmo, pedindo 60 dias de licença. era
prprogação, o bem assina a jostiAcaço das
fa l tas da ias de 40 h 14 de mie o não as ie
9 a 10. como &clara o peticionado.— Defe-
rido. nos tentos do parecer da Sub-direetoria
do Expediente.

Antonio Xavier da Silva Moura, carteiro do
3ft classe desta directoria pedindo 60 dias de
licença, para tratar do sua sande.— Nos
termos da lei, deferido.

Joaquim Mala, carteiro de 31 classe denta
directoria, polindo 60 dias de licença, para
tratar de sua sande.— Concedo nos termos
da lei.

Francisco Pereira de Andrade Natio, pra.
ticante do 2' classe, desta directoria aorai,.
pedindo 30 dias do liconça, em prorogação.—
Indeferi

Julia de Oliveira Maginlli, pedindo no-
meação para o togar do auxiliar da, ascendam
nesta C.a pitala-Aguarie °oportunidade.

Alayde, Faria rio Mello, sa ialtanfo no-
meação para o cago de auxiliar de agenciai.
nesta Caoital.—Aguardo opportunidadea.

Mirada de Fe	 frit, nl'o Reaja

cRequert	 spa hadq,*

.ri ler .r—.....toosce:.

Dia 23 de julho do 1919

Pelo Sr. director:
Bruno Barbosa, reclamando avarias por

fogo.— Pague-se a importanda de 1925 par
conta desta catrada.

Josa Maria Pereira Choural, reclamando ex-
travio. — Paguo-se a importancia de 645750
por conta do conferente Manoel Antonio For-
nandes.

José Felippe & Irmão, reclamando extravio
por incendio.— Paguese a quantia de 105$
por conta desta ost elda.

Mayrink Veiga & Comp., sobre concorreu.
ria do aros, etc. —A concor-encia já. foi via"
para 1 do ago,to, não convindo á ostra"
transferencia

Alfredo.Borges Monteiro, sobre formula da
tinta «Protector».— In Marido, de accerdo.
cora o parec,cr da h' divisão.

_____ IA RIO OfFICIAL

s abril (10. 40frOlde, anuo, sela d4etribuida $



Quiuta-lira

André Loureiro, sobro readinissão.—A' vista
do motivo da demissão. não oótle sei atten-
dido.

Alberto /bolce e Jorge &Comp., sobre expor
tição de leite.—Não podem ser attendidos.
vista do parecer da 3° divisão.

Antonio Tavares Leite, sobro diaria.—Jã
*atendido. Archive-se

••••nn•-P.• •

Inspectorie Federal de Portai% Efol 1
Canais	 — - -

TERCEIRA stcçXo
Ileqiterimentos despacha(' IN

Dia 23 de julho de 1919
,Société Forastiére et Industrielle, de S. ma.

theus, estando quite com os alugueis da coxia
à. 80.4a. rua Sigma, solicita o levantamento
da caução que foi feita em nonto da Société
Foraaliére o Industrielle.—Restitua-se pro-
vando,o requerente que a SociétO Forastiére
et 1(14g:dello, cru cujo nome foi feita a caos-
e;ão e passados os recibos de alugueis, é a mes-
ma Soriét0. Forastiére et Industrielle.

Tho Ault (cz Wiborg Brasil Company, success
sores ,,de James A. Wheatley, locataria da
coxia,: n. 82, pede tomar por aluguel a de
ti. 80 da mesma rua Sigma.—Werido a ti-
tulo preca.rio, mediante caução correspondente

dous 'nozes de aluguel mensal de 00013, com
prohibieão de sub-locar.

• '

Ministerio da Marinha
Par portarias do 23 de julho (10.101Of
FOI exonerado o 1" tpnente Eduardo

JortlAce Amorim do Valle do cargo de
aiudapte de ordens do inspector de ma-
chinas,' conforme pediu.

Foi nomeado, de accõedo com o regu-
lamento annexo ao decreto u. 7.711,
de 9 ..de dezembro de 1919. o auxiliar
de fiel da Secção de Auxiliares Espe-
cialistas do Corpo de Marinheiros Na-,
cionaes. Oscar José Martins, para exer-
cer cargo de fiel de J. classe, 1°
sargento do Corpo de Sub-officiaes da
Armada;

Felevromovido, de conformidade 'com
o regulamento annexo ao decreto nu-
mero 7.11, de 9 de dezembro de 190,
no Corpo ale Sub-Offieiaes da Armada,
Por .merecimento, a fiel de 1' classe,.
sargento ajudante, o de 2° classe 13
sargento Arthor Duarte de Moraes;

Foram ooneedidos, de accôrdo com 6
parecer da --junta Medica:

Trinta dias de licença, na Virmo da
lei, ao capitão de corveta lionorario
Mario de' Albuquerque Lima, lente ea-
thedratieo da Escola Naval, , para tratar
de sua saude onde lhe convier;

Trinta dias de licença, na farm da
lei, ao Mecanieo naval de 2' classe Ga-
to Dutra Barroso, para tratar de sua
saui.ta onde Lhe eonvier.

Directoria do Expediente

EXPEDIENTE DO 811. MINISTRO

Dia 23 de Pilho de 1919
..ço . '111inisterio da Fazenda:
Solicitando os seguintes pagamentos:
De' 300$, do que 'é credor 'o 3"

ficiál da extincta Secretaria - de 1Nlari-
Raul °Rodrigues Dias, conforme o

processo de exercie,ios findos n. 6.668
;(aviso n. 3.431);	 •

De 1:5668666, de que é credor *o ca-
pito do fragata beniorario .Adolphki
jOtA de Carvalho Dei-Voce/lio, lento

DIA ft TO rwriclAn
-

catbedratico da • Eseola . Naval, confor-
me o 'processo de • exercidos lindos nu-
mero 6.662 (aviso n. 3.132);

De •:813$308,- dO que é credor o ca-
pitão de fragata honorario Armando

• Ferreira, lerdo cathedratico da Escota
Naval, cOnforme peceesso de exercidos
findos n. 6.661 '('aviso n. 3..133);

De 428616, de oue é :redor o 2"
sargento )10 Batalhão Naval, !Antonio
Pereira conforme processo de
exercidos findos u.'aviso nu-
ineOo 3.435);

De 110$, de qu é credora a Compa-
nhia Naasional cio5Naxiegryão Costeira,
conforme o processo de exercidos fin-
dos n. 6.673 (aviso n. 3.138);

De 3:6718170, á conta da verba ali
flosoitaesa, quota — Meditounentos, ap-
positos, etc.	 Xequisieão de instrumen-
tal cirurgiro. Me., do orcamonto de 1919,
de que são credores Bragança Cid &
Comp., 36313710; Freire Guimarães &
Comp., 4108600; Fernandes Malmo &
íkoo P-, 818200; bilião, Irmãos & Comp..
747400; 'Moreno Borlido & Comp.,
1 :5 .19$160; Moreira Barbosa, 4398700 e
fsnard & Comp., 798 (aviso n. 3.'i12);

De 315 13600, de que é credor o marsi
theiro nacional, • 1" sargento João Ba-
ptista dos Anjos, conforme o processo de
exercidos- findos sob n. 6.678 (aviso
n. 3 . 413) ;

De 2228616, de que é credor o cabo do
Batalhão Naval, José de Barros e Silva,
conforme o processo de exercidos findos
il. 6.677 (aviso n. 3.441) .•

— Sr. ministro da Fazenda
N. 3, 438 — fogo vos digneis de pro-

videnciar afins de que, mediante jogo do
contas, seja transferido da Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional no Estado
do Pará para o Tbesouro Nacional e des.,
te para a Pagadoria da Marinha a impor-
tando de 2178666, que, a titulo do eau-
roi°, foi descontada no periodo de maio
de 1915 a abril de 1916 dos voncimentos
do então fiel contentado Belmiro Borges
cos Santos. actualmente 2" sargento au-
xiliar especialista do fie/. 	 .

Aproveito o ensejo para reiterar-vos
os protestos tia minha alta estima e mais
dietincía consideração.

— Sr. ministro da Justiça e Negocios
Interiores:

N. 3.139 — Rogo vos digneis de pro-
videnciar no sentido cio ser recolhido ao
Hospicio Nacional de Alienados, para o
conveniente tratamento, o marinheiro
nacional n. .1.880 — — ttrumete,--d
neer() Bezerra, que sarnento deverá ser
excluido daquelle estabelecimento si após
um aniso não SP achar restabelecida a sua
saude.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos
es protestos da minha alta estima e mais
distincta consideração.

N. 3.415 — Tenho a honra de soliela
lar vossas providencias no sentido de ser
internado no Hospicio Nacional de
nados o marinheiro nacional grumete
S - E	 n. 4.593, Oscar Fernandes de

afim de ser- submettido ao trata-,
mento de que necessita.

Aproveito o ensejo para reiterar-voa
os protestos' da minha alta estima e moia
:Iiiii ;; ,- ,a:tincta consideração.

— Sr. chefe do Estado Maior da AN

N. 3.42.4 -,-- Em solução a vosso:officio
11. 705 =. Gabinete..— do •15 do corrente,
declaro-vos que ora resolvo autorizar a
baixa do serviço da Armada dos mari,a
nneiros nacionaes ns. 3.842 — — E —
Grumete -.— José Febx dos Santos
0.655 —	 2° classe, joã9 Victor da
Silva, os quaes deverão ser incluidos
asylo de Invalides da Patria. PM TN/i5 
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resultado das inspecOes de sande a gim);
foram submettidos e que os julgaranC
invalidos, não podendo angariar meto
de vida.

— Sr. inspector de Marinha: -
N. 3.4-10 — Em solução a vosso 01%,. -

fido n. 1.036, 2° secção, de 12 do cor.a
rente, declaro-vos, para os devidos.effel-,
tos,. • que ora resolvo autorizar a desligno
mento, da Escola de Grumetes, do apren-, .
diz marinheiro n. 52. Christian° Cama-a
ra, julgado inapto para o se,rvico da Ar.a
moda, em inspecção de saude a que foi
submettido.

— Sr. presidente do Tribuna/ de Coa.
Ias:

N. 3.441 — Em resposta a vosso of.,
ficio n. 76, de 28 de junho proximo fin-
do, em o qual solicitaes informações si os .
trabalhos executados por A. de Araujo
& Comp., no edificio da Escola de Grua, .
metes na Ilha das Enxadas, foram feitos •
com a urgencia de que trata o art. 1.71,,
da lei n. 3.454, do Ode janeiro de 1918,
tenho a honra de informar-vos que para
as obras acima referidas foi realizada;
concurrencia administrativa, conformo .
vereis da cópia que a esto acompanho:
de ajuste firmado pela alludida firma 42

este ministerio..

Requerimentos despachadõR
Foguista extranumerario de V' eltv.

Adolpho de Oliveira. — De accArdo com •
a informação, indeferido. (1.105 — 1.; -
elavhinas.)

	

Carlos José Fernandes. 	 Tndeferid6
(220 — 2. Cont.)

João de Deus Fraga. — Complete
seno.' (Req. 8 de julho.)

Manoel Pedro do Nascimento.
te cópia de assentamentos ou a caderneta

fieq. 8 de abril.)
Jovino Ferreira Soares. — Não tendo

a invalidez do requerente sido prov e - •
riente de accidento oce,orriclo no- traba-
lho, e não havendo elle completado a4 . •
contribuições regulamentares (arts. .1" O
2° do decreto n. 4.927, de 21 de agosto
de 1903) não pade ser deferido o seu re..4
qtserimento. (1.408 — Cons. Juridico), •

Ministerio da .Agrioultur4 •

Industria e Commercio
Commissariado da Alimentaçá-4

Publica

Relaçilo dos processos to fin Cl; (7'3
despachados ent 23 do julho 'do'
1919

Numero elo auto	 Firma

Multados em 206$000:
805, Pereira & Comp., Carolina Maia• -

'ano -o. 562.
817, Vicente Brolhonesl, • Conde .M

Bomfim n. 4-18.
1.060, Dias & Soarea, Nr S. de Co-t

pacabana n. 814.	 . .
1.075, Joaquim Parboso CamPo7:

Bento Gonçalves n. 12. 
1.107, Luiz Gonçalves d Silv, Urfoa . .

nos n. 122 (estação de.	 .
1. 01 09„%ntonio	 1.,'raneisseO

Theodoro da Silva n. '2 13 A.'
1. I 10, Soaros . de Abrem 8e " .CoMP *4

Lins de VaseoneçlVis n. 19 (Engeritio;.
Novo).	 -

Vindos • da Junta do Estado do 1U
iíral? III(/o. recurso:.
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Seis absolvidos:
139. de CPrieS I& Comp.., Benjamin

Constant n. 87.
Vindos da Delegacia do Estado de

Minas Geraos. em grão de recurso:
Multado em 2008000:

19, Gabriel Jorro, avenida do Com-
inercio a. 592 (Ballo Horizonte).

--
Fiscalização do dia 23 de julho de 1919

Autuados:
Antonio Caetano Cerque ; ra de Maga-

lhães, Carolina Moyer n.
, Calili Moysés. Uranos n. 82 (Ramos).

Santos & Moura, estação da ' Ponha.
ri. 111.

Estabelecimentos fiscalizados, 49.

Alada por igual acto ta mosma dam I, rt is
coso:atido- 9 5.11as ie licença. na  •:érma da dei,
para trat.monto de oando, ao auxiliar ,,i21
ta classe, do Serviço de industrio Pastoril,
Abolardo Masshios Fio et.

Por portaria lo 22 dlu corrente foi nomeai°
o a tomos do professor d Pat mosto Ag-icola
de ian'a kit.itiea. Oscar da M tt os Pisoado),
para ao rcor. int-rinam onto, o cargo de oro-
tioasar .1O mu-mo l'at misto, dormite o Ãft3O'.
dimici ti o aiirventuario roopoctiivo.

Po igual acto da mesma data foi nomea-
do Raul Miranda para exercer, interina-
morro, coroo do a ljuncto de professor do
P itrooato Agricola Siso% Monica, durante o
impedimento do sorventuario respoctivo.

Expedi-nle de 12-de julho 1319

superisit Indouto da Compagnio du Port
oTo g io de •alieiro:

Solicito-voo do ordem do Sr. tninistro, pro-
videncias no sentido de serem transportados
do armazarn 15 ao de ornhar q i-e tradontos
volumos do machinismo. para o fabrico a or-
foiçoado do assu .. ar. dest•tiadrie .ao industrial
Osoriu Vieira te M tio, rosidonto oro Aracajú,
no Estado de Scririee. carroiolo as clospezas
por conta deito ministo rids (offi aia 1.4 r2).

—Sr. director P. eaidento do Lloyd Brasi-
leiro
• Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro,

providencias no sentido de serem trarsaporta-
dos, nos termos da loa - d) porto deoa Caoital
ao de Araraiú, no Esta to do Sorgip"

'
 tro-

sentis volumes de macoinismos na .a. o 'abrico
aperfeiçoado do assucar, dles:ina "os ao Mus-
trio! Osorio Vieira do Mello. rdisi lente ore
Araca.it, Estado de St:raive (offirb 1. .431.

--Sr. agente da Estaçao Mari lisna, da Es-
trada de Pei .ro Contrai do lrasil:

Autorizo-vos, te ordem do Sr. m • nis'ro, a
transportar, nos termos da lei, dessa Gond)
á de \foreira Ccsoar, '700 mudas do arvo os,
fructiteras, desti palas ao Sr. armador Ma,'0-
cila' Pires Verroira (officio 1.041).

—Sr. director do Serviço do Industrio Pas-
toril :	 •

Commtinico-vos. para 03 devi loa fins, rpm e
Sr. ministro, &Rondando ao que requereu
Rosa Ribeiro, autorizou a cactos:ao o entrega
de seus filhos Anoso o Alvaro de Souza Ri-
beiro que se encontram internados no Patro-
nato Arrie .ia te Piuti oiro (o 'ido (.04.).

—Sr. director do Sdrvlço de Poioamonto
CorritnuniCo-vos. para os devidos fina, que o

Sr. o-sinistro. aVoryiers to ao que regi:orou
Palmyra do Rosario Silva, que, de:ido ao seu
e-ta lo fio aast le, va o. re'iratose definitiva-
monto do paia. autirizote que se lhe taça cm-
troaa de seu tiiho, o inonor ;monco, que se
encontra ir:tornado no Patronato AerlOola
omonçaoo, do onde devora ser oxcluido (MUI°

. 1.048).

Dia 16
Sr. director presidente do Lloyd Brasi-

leiro
• Solicito-vos. de ordem do Sr. ministro, pro-
videncias no sentido de ser transp modo, nos
sermos da lei, do porto des ta Capital ao do
Belém, no Estado do Para, um locomovei
destinado a fins agricolas da: Companhia das
Estradas de Forro do Norte do Brasil (officio
n. (.049).
• Solicito-vos. de ordem do Sr. Ministro, pro-
videncias no seistido de ser 'transpartado, nos
termos da lei, do porto desta Capiial ao do
Belém, no Estado do Pará, um locomwel dos-
tina to a fins agricolas da c:g rupam/1k das Es-
tradas de Ferro do Norte do Brasil.

• . Dia l7
• Sr. superintendente da Great Westerri
Railway of Brasil :

So icito-vos, de orlem to Sr. ministro. oro.
videnlas nu ackaide do' sorom transporta:Los

.01 .ist Ç4 i 1-1 rierifv a Oi-harstitiu3 theld
chino a v 'por, Cai seira. homb s.	 +O
completa fie vapor, eixos de tr ossrnissio.

corroa o p otioscei ia casa de macimooto,
tubo s para canaliza dm te ilesos, mosaado
to o os -.imola ias; 250 motro- cob i c s lo aia-
d -ira serra 'a ou apasrollia, ia loira mostro.
cç o e 19 tonela 1 s le cimento e ferragens
para construi .çio de trilhos que voa sor
air isentados tala 9 .ina Traja mo de Me ei”os
Ôt Corno_ corre i io as iesoozas por couta
des:e minis «Tio (officio n t 05'.

e—Sr. director presidente do 4!oyd Gra-sniro

Siblivilo-ves, de ordem do Sr. ministro, pr
'Remoias no se ;ti o de sorom trai lassorta os,
tios cor 'os di lei. io porto rioata Cap tal o
de Itorifo, os instinto- materiaes doT.i a 'os
ás usinas de :dg iào. e ospoe fomento a fa-
brica de oloo e refinaria do flocife:

10 vazou .io mercadorias de 25 tonPladas
do caoaci ia le hit)la do metro. dosaram
com trucks e port mcos pa a o tran sporto de
alam às e material do coostrucoã das /Nissan,
posando Coou petos caia um cerca de 13 tOtie•

lai
a0 t
as:

	 de linha para bitola do 1 usetr
poro o serviço do algodão nos desvios das
usinas:
• Bina marbidia a vapor, caldeira, bomba,

tubulação co lipleta de ovar, eixos do tra.s.
poliu o po ostros, da casa do ma-

chismo bem rosno tubas para castalisaçã de
agita. posando ao tolo cerca de 2a Lote-
io las:

Uru dynstmo de 35 kv., para o serviço de
r/n1 quadro e pertence:

1,800 moo. ss easbic..e de moleira em pios
rol ços, serrada, apparel ta Ia ou em ob .a,
para a c instrucção da usina e refinaria cen-
tral de °leo e casas de 5. erneistes, em poças
enoraila tas ou soltas.

Quanto aos 1.800 metros cubicos mie Ma-
deira alma citoda, pá lom ell ,s sor embarca-
dos no-te p rto, ou em Santos. S. Fanei co
eu na V ct iria, conforme o m rendo fornoce-
dor, mate riaes est is que vOc serão ap -csonta-
dos nel s" fino a Trajauo do Neleiros & Comp.
(officio a. 1.051).

— sr. a-con'e da Estação do Na'al da rio
Great Western of Brasil liai.vvay Comp. 111,

Lirnl eir"d'orlem do Sr. ministro, autoris ovos
traospo lar, de ar. Ordo com o offirin-eir ular
deste m tostem ie 25 do janeiro do atino ',as-
sado, dessa meação á de Nova Cruz, os se-
guintes materiaos:

IS troteia ia o de trilhos o ac mssorios de linha
&ti:olhas, cora :rim, 01C., para a coustruaçâo de
uuu dosvio le est-a rta de f.srro;

15 troselada.s ito e 5ca . o.mosstos para agua
o tubsilaçOes te vaissr, bon como foragenS
para a coostrucç-o do eoifirios:

:aso metros cubicos de madeira apparelhada
e estola irias para a construcolo do edificio to
prensa mie aloiaião. casa de ma 'hinos, !abrira
do nle,o e depositos para algo ião, sementes o

150 metros cubicos do parallelepipelos AO
madoira para calçamento aos diversos cali-

;0 barricas de cimento;
5 toada 'as matori .1 electrico constante

do cooduct dros de cobre para tra us isi ido lo
co -rente. isoladora, lonpadas e qua s [sor
outros acco,osorios • o instatlaçto, C tisOro-
hendoio uma buinho oloctriea des'ina tos á
installação da usitos e fahriaa do Mo do pro-
viu lado do Sr. Trajam) S. V. do Medoiroa
(officio n. 1.02).

— Sr. agente da es'ação de Porahyba da
The Groat Wostorn of Brasil Itailway Com-
pana, Dimitod:

Xoto-0o vos, de ordem do Sr. ministro,
traospoetar, de-sa • •ins° á e Canipilia
Grande, do acoMo. COM o officio-circular

Directoria Geral de Animator*
Primeira secção.

• Por portaria (10 22 do corrente foram con-
cedi 'os trr .s m ,ze , de licença, na Mina ia
lei, para tratamoisto de sau le. ao ve ..critia-

lo •:erviço d.. todustaia Pastoril, Dr. João
Baptista los Anjos.
' — Por igual acto da mesma dato foram
Concedi-los 90 dias de • l i cença, na fkino, la
leo • nara tratomonto de santo, ao cronomo
do Anrontioado Asricola do S. Luiz do Mis-
seres, riorné Forum loS da Silva.

—Ainda par igual acto da mesma data f
&aboiado o 20 official, a ididn, da Directoria
do Serviço do Estatistiica, Dr. M . -io
gueiredo. para servir, até ulterior delibo-
ração, rio Muitos' Nacional.

— Por !lortaria d ia . nosma data foi nomeado
agranoino Jotaliv SoaresTell s nora exe ser

o cargo do auxiliar ve rificador de carnes
junto á Com panhia Armou'. .da Lra1. C.tm

séde em San . ' aorta do Livramento, Estado do
Rio Granito do Sul.
' Po • igual -acto da mesma data foram

.conredidos 90 dias do licença, na farma da
lei. nora tratameoto de . sautio a ao auxiliar
de 24 claose	 niroctoria do Serviço de in-
dos . r a Pastoril. José Duarte de Albuquerque

—!'o- .gual acto da mesma data foi decla-
rado ad lido no cargo-de prof ,ssrir ambulante
o Dr. Pl .:afio Molesto . na Mono, tendo em
vista o ar . t 9 da lei n. 2.921. de 5 de ja-
neiro do 191

'
a ficando sem effe•to o acto do

iii do m	 darço ó mesmo aniso, que o nomeou
' para o de instrurtor agricola, bem corno

todo:os postoriore.i.
a--Aisota por igual acto da mesma data foi

&clara 'o adilo no cargo 40 ajudanto do
itis000 lor agricola o Sr. Alf .elo de Souza
Madeiro, fican to sem offnito o acto de 26 do
abril de 915 roto o nomoou para o cargo do
instructOr agricola e. bem assim, o que o ex-
'onerou do olaidulo carro.

Por minaria de 22 do . corropte foi declara-
do a 'di o .no carro. do .pimfessor ambulante,
intesioo, o Sr. Emitis) Thamaten, tendo eia
vista-Os art. 91 e 109 da li-, 2.O2 .1., de 5
de janeiro '1/45 0,5. ficando sem effeito o acto
de 15 de março do mesmo silvo que o notado',

ara o cargo de iostruutOr agricola, bem corno
todos si r. istpri "res.
•. Por ig ai acto da mesma data foram con- •

cedidos ouat o mui; de licença, na firma da
Jel, para t"atamento.sle saude, ao auxiliar do

• 1,w c.asst+ flaphael 	 Tellos tires.
, Ainda por igual acto da mesma data foi do-
aignado o jardinoiro horticultora a Mi to, da
eatiticts Fataça° Experimental pára a cultura

• da soringtseira tio Estado .lo Amazonas. Gastio
ala . costa Pinheiro, para acrvir, até nile,riOr de-
lioeraçao, na Escola Superior de Agi. cultura.
• Por i gual acto da mesma data foram coa-
xedidos quatro mezes do.li -onça, na 551-sui
lei. pars 'ra f amos:to do sais-o. ao auxiliar
„armo :mo do Aprendilado-Agritola da Cabia,
Miut Olonsoio Pinto-do Azoved0.

.1	 •	 di
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 uinta-feira 24
~teeet.---
doe mittiatorin de 21 do 1111G1t0 do anuo
paa% do. w aoguirres matoriaes:

3 . ) touitiailas le t-lhotiet acoossorios do li-
nha, a.golhas, e iraçõoa:eto.., para a constru-
coi do oiti losvio •ie ostrad do erro:

onda ias de encana itcoloa para agua
O to'soiao is lo vapor, bom ootttO ferragotes.
para a ottostenc,çáo do o lifieioo;

260 ot tiros cuhioos do ma . 0iIM apparelha-
da e oglua irias para a construNto tio edil-
fleio4 ia uro s to alto ,11,0, casa le macOinao,
eabrion ie o no o dopoaltos para algodeo, se-
:morros o doo :

150 motiva cubielo de parallelopipedos de
madeira para calçamento doa diveesoa °dia
90i01:	 ,
' zelo harrieaa de olmedo t,

• Ci tc,o tone a ias d e matoriai pire-trio°, con-
stare lO vo 	 ires do obre mira tran smis-
sto 13 distribli iço() * de corrente, is dator•a,
límpa 'orlo quaesquer otitroa accessorios
instilação, commothen lido lima beim, do-

. •etc ca hs41 lua. los á construcç to da protioa o
• • fabrica de ol o de pmoriodade do Sr. Ttajano

8'. V. de *oleiros (odido n. lott63).
-e -to . dieector do Serviço de Agricultura

•Patim.
. ouitoriontro-vos, para os devidos afoites,
que, por portaria fie 9 to corrento, foi tor-

"noita sem coreis, a de 24 de julho de 1916 que*
•dar:morou Mia Pos-olo to Mattos do car go do
abadiar, a 1 ti to, to eory.ço do tropece:ao o
Mon Agrie,olas. contimia.tido o na ottlio alli-
do no referi to earzo. le caniormi tad() coto o
art. t3a 1 li n. 3.089, de 8 do janeiro de

• lti16 (officio n. 1.054).
• ie-osr. li ̀odor da Despnza Publica:
,Communieo•vtis, para os devidos effeitoo,

• que. por po -riria de 9 do corrente. foi tor-
. Oada som effeito a de 24 de tilho de 1916 que•

• iik01. n11 PiAiX Possolo de elatooa do cargo lo
eincillart . a ideio, , do Serviço do InaoecçÃo o
berti 471 Agricolas. continuando o mearno addi lo
tio referi fo cago. do conforini 'ido com o ar-

e flgo 1:46 In lei u. 3.189, do 8 do jatiolro de
t‘hts (fficio	 1.04).

Dia 1t1
• •	 ..	 .

•, t	 Sr, atento da es l ação do Cruzeiro.
• Companhia tio Es radas do Ferro Federaes

lioasil e ira, lie le Sul Slinnira:
Antorkovos, 'e ordem do Sr. mini stro, a

r:Once ler meia . pas'sagem do ida em 2' classe,
dessa. NMaçl.0 ti de Caxaubt para o trionor Se-

• Brite J it o. ,quo .vaa aer internado no
Patronato. Ag . ioda de Caiariabú (officio nu-'
seer° AS6).

aga ltee da Eatai;:ão Central da Estro--
. .41.. de Forro Central do Brasil: 	 • .

'	 da ordem do Sr. whist M, a
• donc,oder. meia passaoesdn do ida, om 2, classe,

slessa-rataoo á de Cruzeiro para o meno^ Sei;
15as t iAol 14raltiao. • que 'vac oor . baron ia io no
.Poarooato kgricols ,de Cadcambá (officio nu-
rnet('o•1 07).	 , .

• ..	 'Sr. atente da cotação 'de • Ettgenho de
, Deparo, da Estrada do Ferro - Contrai do Bra-
sil 	 . ,
-Autorizo-vos, do brierri do Sr. ministro, a
le;euno,i-tar, no.3. retWori da lei ; dessa ea tação -

descptita, ¡to Oslo a ronres ['medre 'as,
•. dos li tia Ias ao aeé ricultor licitado José Lemos

Officiien.	 .
•• • —Sr. director do Serviço do Povoamento

C0nt rad u100-voa, para os devi os offeitos,
tioo o :.+*r. ministro; ottondondo ao que remita

.:nuu Edith:toa Julio, rant-no no a exolostãooe en;
trea4- ic.seli noto Armando,. 'que se acha itoe
teimada no . Patronato Agrícola Viscoode de

..14auá (orneio Id. 1.0:191.* 	 .	 •
ComMunico-vos.: para 03 devidos offisitos,

Vie O Sr. miniatrri.,attonlentio ao que reque-
reu ()lviripio los Souto-s. autorivm, para quan-
do 11 	 vaga, a transferottria donieuor

• INta , tiple, to ,neino	 te.ron	 .Potimaato Agoico-;
ka João tikueiro, oude SO encontra itaternadeo

IMARTO OFFICIAI1

para o Patronato Agrícola de Pinheiro (officio
ti. 1.060).

—Sr. Dr. juiz de Direito da 1' Vara de
Orph 403

To.n to a honra de vás selentificar que o Sr.
mioistro, ;atendendo ao que rootiorett
pio dos Santos. auto:imo a ,r,togrArencia,
para quando iouver %min,. do motor Ivo. seu
filho, que so riinntra internado no Patmtiato
Aoricola •1°1 Ptithotro, á disposiçao lesse
juizo. nar i o in %Moi o. onda permanoocrá
nas momos; condlobna (officio n. 1.041).

—Sr. director do Serviço do Industrio Pas-
toril :

Communico-vos. para os devidos effoitoa. que
o Sr. miniorn, attonden io ao que requorou

Olvmpin dos San °a, a u torizou, Para quando
houver vaga, a transferencia do menor Ivo,
filho do re,quoronte. Patredalo Agir-ela
Jolo Piahoiro, onde so encontra imteritt io,
para o P atronato Agoira:da de Pinheiro (officio

1.0à2).
Dil 22

" Sc. director provi-lento do Lloyd Prasiloiros
Sn t init..) -vos cie ordem d° Sr. min stro. pro-

• i ta no aontlio, , e ser aPtori4a1o. por
tel(zramma urze:1u,, o transporte do todos
os yniumeg que f irem apresootados á-agencia
dessa cruproza, erà 'Buenos Aires, contendo
ctriaquQtteso io mo tomento do Ypi .anza. des-
tinado a Santos, afim rin serem ontregues ao
Go 'orno do S. Paulo, correndo aa ro,spoetivas
de-zonzas nor 'conta deste mi:fistulo '(officio
▪ 1.063 A).

Jullw do 1910 - 10443 

dos. bifar-non A ova . iirecoria geral riét,nr
rouaroti	 vat • ias pohlinaçOes que poJerão ha-
torce,oialtip.,onamoirstaaovaoio.rootint'ifr.a i0. • 	 • .	 .. nim, que a ira praqs.in

do rolatorin a que vos referia 110 1,10.4:6
cio , la,i0 o Heir,	 uó IA fi $• r feita nalin,rtiiin
Nacional S'IM o pagainonto tia respectiva Geo-
pesa (oficie n. 1.0)6).

— Sc. director do Serviço de Agricultura '
Pratica: •

Teu lo a Empraza Industrial . Serra dó Mar,
com sálo nossa doonital. á rui do Rosario nu-
mero 117, 1° ao lar, o proprietaria do-terre-
nos situa leo no moniciltio de Iroso-nina, Es-
ta lo do Rio tio Janoiro, nas n miconidaileS da •
estacão ,le Domei Grau ie. na F.atra. 'tele Perro
Central do Brasil, requerido to VOrog 'lá te-
ereto n. 12.897, de de morço de 19t. au-
torizo-vos de orlem do n r. mioi s tme, a de, '
sien ir um funceirmario dessa repartiçio para
pro-ettor ao exorno doo terrenos o ola.•itaçOaa,
de ao:c-Ardo com as disposiVs-ts do rsfe	 le- ".
c oe o e apr'seuit-iui hl. °oportunamente, o re-
sPectivo relatorio (officio n. 1.0h7). • o' • - -

—Sr. director do Patronato Aerieola Wen-•
cealán Braz Caxambú — Estado do Minas
Coram:

Communien-vos. para Os devidos oroitoso'
que o Sr. ministro, tomando con/ft eitortnto -
das cortai leraoes forintiladoa par 64Sa dirá- .•
OtOrI4 em seu	 n. 64.de 1 6 do deaornbro
ultimo, a proposito internaçto rie sete inR-
nor is recebi tos nosso es'ah *o:imanto on .t" vir-
tu lo do ordem telograoldea ema p ada • na'
mesma lata e cuja aituação Onancoira -por-
mitte ao; seus paris cii protoctorits a sua - ma'- •
rintenção e oduracao sem reccor oer á
latirão. que se ieStiá . mtoeçao do menor-is
desvalidos. C.Stádo plo . ai:cerdo com as me- -•
diria% que leinbrastes al ás já postas em • axe-
coça° nor esta directoria goras dos 1'-a ca..•
tinrção la Superintondencia dos Patronatos
Agrtcolas.

Ein toes condiçAes, sem prejuízo para ' ot
menores que atii se oncont oaio oro vir t ude da
refe rida deliheraçáo, continuarin a ser to= -
finadas. como toem sido, as providencias
cisas nara evit-r a reproducção de todo
dos, que, constituindo abusos, desvirtuam os,
principies da ittstituiçao (officio n. 1.0681.

— Sr. director -do Sorviço • de , Agricultura ,.
Pratica:

Incluso v03 remotto, devidamente apontil-
lado, o titulo do ajudante rio seeçon de chie_
mira ', I a extineta eafaçoo experim e ntal na,.a
a cultu i . a da seringueira no Estado lo kmae
zonas Mexa ri Ire de Carvalho Leal (officio nu-
mero 1.059).

— Se. Antonio de Paula Rodrigues Alvos,
ráa gun Icinal n. 26, Rio de Janoioo:

Commuiden-ves, do or 'em do Sr. ministro,
que este de partamento, tomin io em cor:eido- ..
raoío o conteúdo da carta tio 16-de dozemliro
de 1618, em que solicitaes, por intormolin do
nosso consulado em !n:ova York. 60 kOos do
sementes da planta conhecida ptr «Sarisevitet •
ria», da aspado tuDanifloi'an, pediu ao Sr,
nistro das Rotações Exteriores as providencias
precisas 'nora tal fim, recebondo. nesta (laça,
a.resposta que o"a vos envio, por cópia, Gr-. .
mada nolo lootanieo Lyster li. Bowey. comia
das inve,AtigniSes le piantks do Iliirpan
Indus t rio de Plantas de Washington (officio'.
n. 1 070).	 ,•

Sr. director do Serviço do Industrio Poso
tl:eciara-vos,

para os devidos effeitoo, que, •
nesta data, resolvo p oo mear por mais pa dias
o oram)	 commissto em que se a: ha no Posto .
Zootochnico Foloral ie Piidieitto o as.sistonto
do P031.0 de Oborvação o Enfermaria Voteri-
nada de Rollo 11 eizonte, Dr. Carlos Accioly •
de Sá (aviso . n. 147), •

— Sr. delegado executivo da Produeçãci.
Nacional :*	 •

Em referone'a no vosso oficio n. 4.930, do
ã.), de novembro ultimo, com. o qttal trênetnit,

• •	 • Dia 23
— Sr. director da Directoria do Meteorolo-

gia ia A3tro n loTila:	 •

Em reforenria aos vossos °Meios n. 51, do
oe Janeiro do corrente anuo. e . n. 7,8. de

,20 de dezembro do abri° ultimo, relativos á
franquia toleeraphica para divo-Nos funceio-
na rios chora repar liçlo, 4 communico-vos, de
ordem do.Sr. minisero, que o director da Es-

°- traia ir Forro Central do Firasil j foi auto-
riza 'o a dar livro transito nas linhas ,telogra-
phiras dammlla estrada aos to.lPerammas sobre
a previão do temno, procedontes das estaçôes
me1oort4ogi oas do Pinheiro, lIargreaves e PI-
rapto% (officio n. 1.063).
. o-- Sr. dfrcetor do Serk-iço de Povokmento:

Em referencia AO vosso-oficio ri. 63o. ilo so
de forererro proxinio passa fo, 'em coso soltei-
toslos ,fra Imota tolograohica para diverso;
funocionarios desse serviço, cornmunico-vos.
de 01011 do Sr. ministro, que a flopartção
Goral..los Telegrap!ins ia foi autoriza ia a pro-
videnciar junto á Estrada de ferro Central
do, Brasil no sontido de serem considda les
como caches os telogramtuas riam orem apre-
senta 'os. em °hinos° dó servica publico, pelos
rce'eridos 'fiincrionarias constantes do vosso
alludido ciado (OH° ri. 1.064).

— Sr. director do Jardim 13otaniro:
Em referencia ao vosso officio ri. 123, do 11

drijonho oltimo, em que solicitastes pçovi-
&moias no sentida de 30r couce lida foatiotoa
teloora• . hica, para diversos funcoionarios dessa
reoartição, communico :yos. de . ordem do Sr.
ministro, que a The LermOldina Railsvav Com-

, poma' Limitod já se acha autorizada a expedir
os tologrammas que forem apreoontados nulos'
referidos funcrlottatios constantes da relação
annexa ao vosso alludido oficio (oficio nu- •
umro 1.06 l1).	 •

— Sr. director do Aprendizado . Agricola do
S. Luiz de Missões: 	 .

Em referencia, ao vosso oficio n.112, de 5 de
ciezionbro do onno findo, cio qun solicitastes a
somes iode le0exemplares improasos do regula-
mento que baixou com n ilecroto n. 8.712, de 4
de reato rio i911,o outro lautos exeinplares do -
regimento interno approvado por acto de 19
do 'uuii ,10 i9t6. oommunieo-vos, • do ordem
do Sr. m in istro, quo o Slarviço de Infornooçoes
telo di3poodo dos reettIamentOs
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— Se; presisárste do Orebanato .Agricola
Profissional Sete de Setembro: 	 -

Para que sejam prestados 'esclarecimentos
relativos ao transporte na Estrada de Ferro'
Centrando 'Brasil de materiaes destinados á
construcção desse orphanato; torna-se necess
safio o comparecimento à esta directoria
geral de um representante dessa instituição
(officio n. 1.080). .

Sr. director do Museu Nacional: •
• Em referencia ao vosso officio n. 753, de 2

de setembro do anno ultimo, rotativo a serem
requisitadas do Minisiterio da Justiça e Nego-.
cios Interiores 225 resmas de papel para a im-'
pressão do trabalho do professor Miranda Ri-
beiro sobre peixes do Brasil, communico-vos,
de ordem do Sr. ministro, que aquolle minis-
terio informou não poder ceder o papel refe-
rido em virtude dg ser o mesmo destinado á
'impressão dos trabalhos eelativen á elaboração
do-Codigo Civil (officio'n. 1.081).

—Sr. director do Serviço de .4g/culturas
Pratica :

Communico-vos, para os devidos effeitos
que o •Sr.' ministro resolveu deferir . 0 roque:
rimento em que Adrião Alves Bebiano solicita
o fornecimento dás seguintes. mudas de arra?:
yes fructiferas

20 pés de laranja Selecta.;:
20 pés de tangerina ;
20 pés de abacateiro;
6 pés de parreiras ou videiras, que serit

remettidas para a estação de Parahyba do
Sul—E. F. C. do Brasil (oficio n. 1.082)..

—Sr. agente da Estação Central da Estrada
de Ferro Central dó Brasil:

Autorizo-vos, de ordem do Sr. ministro, a
, transportar, nos termos da lei, dessa estação

á de Cruzeiro, .100 rolos de aramo farpado,
de 35 kilos caia eolo, destiáados ao Dr. Ma-
noel Rodrigues de Souza (oficio n. 1.083).

—Sr. agente da estação de Cruzeiro, da
Companhia de Estredas de Ferro Federaes

'Brasileiras Rede Sul-Mineira
Autorizo-vos, de ordem do Sr. ministro, a

transportar, nos termos da lei, dessa estação
á de Passa Quatro, 150 rolos de arame far-.
pado, de 35 kilos cada rolo, destinados ao
Dr. 'alanoel Rolrigues de Souza (oficio 'nu-
mero 1.084).

—Sr. director do Jardim Botanico:
Tendo o Sr. ministro ordenado a esta di-

rectoria geral que tomasse as providencias'
no sentido da organização de umas instru-
cções que regulem a distribuição de sementes
o mulas pelas repartições- competentes, re-
commehdo-vos que faeaes a indicação dos
meios mais eficientes para tal desideraturn,
apresentando o respectivo projecto' de ia-'
strucções para ser approvado pelo . Sr. mi-
nistro (officio n. 1.085).

—Sr. director do Serviço de Agricultura
Pratica

Tendo o Sr. 'ministro ordenado a esta di-
rectoria geral que tomasse as providencias no
sentido da organização de urnas instrucções
que regulem a distribuição de sementes o
mudas pelas repartições competentes, rocem-
meado-vos que façaes a indicação dos moios
mais . efficientes para tal desideratum, apre-
sentando o respectivo projecto de instrucções
para ser approvado polo Sr. ministro (oficio
n.

—Sr.director da servioo" da	 icultura
Pratica:

Communico-vos, para oS , devidos effeitos,
que o Sr. ministro resolveu, deferir o reque-
rimento em que Parais° José Garcia solicita o'
fornecimento de i0 saccos de sementes de
capim jaragiiá e das seguintes mudas de ar-
vores froctiferas :

Trinta de laranjas seleta, 30 ditas Campista,
30 ditas Bahia, 30 ditas de tangerina, 30
de maçã ; 50 do parreiras (diversas) ; 40 de
ameiaeira branca (Japão) ; 20 do kaki ; 20 dei
ananaz ; 50 de pccegos Damascos e "outros
20 de figueiras'

tietes documentos recebidos do Xapury, Alttf
Acre•tratando do questão 'que condia sseria-
mente com a prosperidade' agricola'daquelle
territorio federal, onde 'São adoptados poios
proprietarios processos snmniarios e voxato-
rios 'contra os foreiros e seus dependentes, o
Sr ministro manda declarar que (iate questão,
sobre alqual determinou a lei n. 3.550, dele
do outubro ultimo, na organizaoão do Dopar-
tamentee do Trabalho, será tomada opportn-
name»te'na consideração que merece (officio
u. 1.071).	 •	 I •

director do Serviço do Agricultura
Pratica": '	 •	 .

Dd'ordem do Sr. ministro, autorizo-vos a
designar um finiccionario dessa repartição
para -i examinar os terrenos e fiscalizar as
plantações requeridas pelo Sr. Sebastião
d'Affoiiseca e Silva, residente no municipio de
Ara-sá;Estado de Minas -Geraes, tendo em
vista- as• recommondações do decreto numero
12.807, ale 6 de março do armo findo,. para
que 'peSsam ser conferidos ao interessado os
favoees constantes do referido decreto (officio
n. 1:672).	 .•

—Sr:director da Escola Superior de Agri-
eultura'o Medicina Veterinaria : .

Incleso vos rernetto orelatorio de José Vi-
zioli, enviado a esta directoria geral nos ter-
nos do art.' O, n. 6, das instrucções appro-
Na.das pelo decreto ii. 13.028, de 18 de maio
è•le 19•1'8, para os effeitos do art. 90 do rega-
-tomento approvado pelo decreto n. 12.927,
de 20'de Março de 1918 (officio n. 1.073).

—Sr; director do Jardim Botanico:
lionetiendo-vos, por cópia inclusa, um re-

querinientb do Sr. Thiago Macagão, lavrador
tio municipio do Rio das Pedras', no Estado de
S. Paulo :, pedindo o fornecimento de 40.000
mudas de eucalyptus, afim de poder concorrer
aos favores do decreto n. 12.897, de 6 de
março- de 1918, autorizo-vos, de ordem do
Sr. ministro, a attender ao pedido, na medida
dó poásivel;recommendando-vos que sejam or-
ganizatlas por essa repartição umas instru-
cçõesr (Pie 'regulem taes fornecimentos (officio
o. 1.074):

— Sr: director do Serviço do Agricultura
Pratica:

Communico-vos, para os devidos effeitos, que
o Sr. Ministro resolveu deferir a requerimen-
to em 'que a Escola do Agricultura de Passa
Quatro solicita o forriaimento do 'mudas do
arvores frueliferas (0111 io n. 1.075).	 •

—Si'. director do Jardim Botanico:
Communico-vos, para os devidos offeitos,

que o Sr. ministro resolveu deferir o requeri-
mento em que a Escola de Agricultura de Pas
sa Quatro solicita 'o fornecimento de mudas
de euealyptus (officio n. 1.076).

e —Sr. director do Serviço de Industrie PaS-
)toril:

Communico-vos, para os devidos effeitos,
mie o Sr. ministro, attendendo ao que reque-
reu Adelaide da Silva, autorizou a internação
do menor seu filho, João Paulo da Silva. no
Patronato Agricola de Pinheiro (officio nu-
mero 1.077).

— Sr. director do Serviço do Povoamento:
Incluso vos devolvo,. devidamente apostil-

lado, o titulo do adjunto ,de profe.sSor do Pa-
tronato Agricola «Monção», Japim do Souza
(officio n. 1.078).

-- Sr. director do Aprendizado Agricola da
Bahia.:'

Em solução ao USW, telegramma de 25 do
junho'proximo findo, no qual fazeis referencia
a consulta vossa anterior, com relação ao
Sr. Anuibal-Salgueiro, communico-vos. para
os deviaos effeitos. que a inclusão do referido
funccionario na folha :dessa repo.rtição de-
pende da posse 'e consequente entrada do
mesmo no exercicio do cargo, posse essa que
deveria ser dada na data da apresentação do,
funceionario nesse 'esrabelticimento, acgmpa..
libado de .respectivo titulo de nomeação (0111-
scio.z. 1.079).

O despacho deverá ser feito para a. estaX•S
do João Ayres, Estradado Ferro Central o •
conhecimento reinettido aos Srs. E/deados*
irmão; na referida estaeao (oficio n. 1.0877S(

—Sr. directeir do Jardim Botanico:'
Communico-vos, , -para ás devidos 'effertisie

que o Sr. Ministro resolveu deferir o regime , •
rimento em que'Paraizo José Garcia solimtost ,
o fornecimento de 1.000 'pés do eucalyptun„'
que deverão ser 

de,
	 para á Estarifies

de João .Ayres, Estrada de Ferro •CentraleiO,
'Boasil e reinando e conhecimento aos Srs..s.1„
Orlando Sz.lfinãos, na referida estação' (otilelo, 1,

1.088).
• • — Sr. ministro da Marinha:.

Tendo em vista aanecessidade urgente deli,-11
promover o amparo e a lodàlização dos' :fiie .1•
gelladoS pelas sedcas do nordeste brasileiro
sendo, para tal fim, indispensavel que
mesmos sejam abrigados na ilha das Flore.a.....s
que a titulo Orovisorio foi entregue juntás).•,'
mente com'o-amaterial de trafego iriári(iMOSS:.
ao Ministerio á voá) cargo, tenho à houra.'¡
de solicitar as necessarias providencias para
que a mesma ilha, bem como o alludido ma-
terial, sejam novamente restituídos á directo-
ria do Serviço de Povoamento para .o fine
acima exposto e outros previstos no reg0la:5. ;*
mento de immigração.
• •Aproveito a opportunidade,paraVoa'i'eafilr4"

mar os pa•otestos de : Minha alta estima e ' di
tineta consideração (avise n. 148). • 	 •	 .„
- —Sr. director do Serviço do Povoamento es , •

Em solução ao vosso oficio n. 1.234 de- '3.` -
do abril siltinio; em aidO submettiois á . approj,:*.!‘',
vação do Sr. ministro os meios de rple'diepeçn„'is
esta directoria para promover o ampago doalf
retirantes nortistas', oriundos das zonas'
ladas pelas seccas, communico-Vos,, paras e•
os devidos effeitos que S. - Ex. reablVen .afi-'e:f
provar • vossa proposta e "ordenar a esta:Se-„I
cretaria de Estado cjiie • fizesse o eiPedienteii",,,,
preciso Para que soja posta á vossa disposi.0 !ss
a Ilha das Flores. 'expediente este ciuot p3stá"
data, é submeitido a assiguatura .de .S. •
(oficio n. 1.089).

—Sr. director de Servir :0'de Industèl4.1n.S.U'`-

t"iol:inmUnico-vos, para os dC ovido ffcitós
TIO, por decrecto de 9 do corrente,, foi,' no'? ,;:f.
meado o Dr. José Gumercindo Marquee
para exercer'ci cargo do Inspoctor 100:canteis;
de carnes nos sEstacloa . do .Gosai
'Grosso (oficio n. 1.090).

—Sr. delegado fiscal do ThesoUro NácioeS4
no Estado de Matto Grosso :-

- • CoMmunicosvos, para os devidos °Efeitos,
: que, por decreto do 9 do corrente,- rói
meado o Dr. 'José Gumercindo Marquee.O.téro
para exercer o cargo de inspect 	 iior tnerante i
de carnes nesse Estado e no doGeiyar'- • (oficio (
n. 1.091).	 ..	 .

• — Sr. delegado fiscal de Thesouto NacientS3
no Estado do Goyaz:

g
muqu;

meado o Dr. José Gumgecindo	

i:

t

	

Communico-vos, para- 	' efos. devidosfdstáa,s
que. por dçcreto de 9, do corrente, foi fp:-n:.

para exercer o cargo ç Inspebtor iti4ágaiitps3;
de carnes nós Es:ados de alatt.o • GroesoeAse
nesse' (oficio n. 1.092).. ,	 •	 ee',..evers•— Sr. director da Desppp.•Publicp.:

Communico-vos, Para as, devidos .arfroil.941
que, por portaria de 1,7 4 •9 ,córreute,

- em vista o resultado do inquerito..
tivo procedido para apurar, as faltas; .corpaS,,,
mettidas pelo zelador da'Direotoria
teorologia e Astronomia, AlvarO ;da, Silv.S.Ala.'esS;:
galhães, foi o referido fundeisioariO;eassepepsRee
por 30 dias (oficio a. 1.093	 ..„•^S

— Sr. director da Directoria '-cle.111etpoeo4,
logia o Astronomia: 	 . •	 • -

• Communico-vos. para ....os . devidos effeiSosesse
que, por portaria de 17 do corrente, tendo
em vista o resultado do inquegiso . adnamis,tras
tive procedido para apurar as -faltas -com-i
mettidas pelo zelador dessa directoria Atsl
varo da Silva Magalhães, foi o referido fures
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Ccionario pluipenso por 30 dias (oficio nu-
mero .0941.

—9r. profel so da Prefeitura do Alto Jurná :
Lin rcoaroncie ao voas° °tildo n. 65, de 24'

doago40 do atino ultimo, em que solicitastss
a roniesea de instrumentos e apparelhos lie-
cessaram; á lavoura o bem assim de ateou
oXemplarea do «A. B. C. do Agrictil'oro,
communioo vos, de ordom do Sr. non wro,
atm na ItSrectoria do Serviço de Agrieutura
Pratica los encontaim á disposição dessa pre-
feitura. deste outubro do anno findo, ires
arados o troa cultivadores, conformo já vos
foi da to conhecimento telographicantente.

Outoosiin, dociaro-vos que nesta data são
dadas ppm ilencias com relação aos exempla-
res do ali. B. C. do Arrie (ator», a que voe
releria no vosso oficio (o fficio n. 1.093).

—Sr. delegado executivo da Producção Na.
danai:

De ordeM do Sr. ministro, solicito-vos pro-
vide.nrias no sentido de serem remetti 'os ao
Sr. pre:eito eo Alto Juruá aipos exemplares
do tiA . D. C. do Agricultor» (oficio u.

licqwerimentog despachado

Dia 23 de julho de 1919
Japu° Esteves. poSindo mudas de arvores

fructifsras.—Deferido.
Joaquim Manool Marques, pedindo o torne.

cimento do sementes de capim gordura roxo,
lahodes e de arroz dourado o rnattào.—De-
Cuido.

Jaarib Mnellor, pedirtdo somentes de ema-
typtits.—Inscreva-se no registro de lavradores
o criadores desto ministerio para poder ser
atimafido.

Abolira° li'beiro Soares, ex-escrevente
fservieo de Protocção aos índios, pedindo ser
Sneltialo no quadro dos funciona rios addicios.
as.ln loteria°, á vis'a das informaçãos.

Jos() Duarte de Albuquerque Fizueirecio, pe-
dindo para pre-tar serviços como agronomo
ou vetorinario tia Escola Suporior de Agricul-
tora o Modi s inn N'etorinaria. — Indeferido, á
slata da informaTio do director do Escola.

-William Wilson Coelho de Roma, pedindo
reconsi tersioao do acto do Sr. ministro que o
aoraiderou cholo de secção apenas tirando-
Me a cstogoria de director da extincta Esta-
çao Experimental para a cultura do algo lo-
oiro em Gomosa. — Não-ha o mio deferir.

Carlos Ahincar Pinto, rsquorendo matricula
ts Escola Superior de Agricultura e Medicina
Veterinaria, — Indeforido.

• Virectoria Geral de Contabilidade
EXPEDIENTE DO 8R. DIRECTOR

Dia 16 de julho de 1319
.3r. ministro-presidente do Tribunal de

.Contas:
Em referencia ao meu aviso n. 2.101, de 2

do corrente, solicitando o pagamento a Amaro
da Silveira es Comp. ija quantia de 33:5615360.
proveniente do foraccirnento de somentos a
esto ministorio para distribuiçao gratuita a
ag ricult res, por intermedio da Dolegaalo
EXOeutiVa da Prolucção Nacional. -declaro-
voa que a acquisição das ditas se:montes nao
Lei premi' ta de concurrencia publica, sttenta

urgencia havida na distribuição das ince-
nsas, utilizando-so este ministerio da facul-
dade que lho confere o art. 170 da lei nu-
mero 3.454, do G de janeiro de 1918, para os
-casos orn que da demora povo resultar a
paralysoçAo de serviços com prejnizo publico
(officio n. 2.242).
.—Sr. director do Serviço de Agricultura

Pratica:
..Etai solução ao vosso oficio o. 2.089, do I

docórrente, cordinanico-vos que õ Sr. mi-
tilais° resolveu autorizarsvos a admittir a:Mi-
cte , Modesto como auxiliar, extra.numerario

ao• 	-	 .	 .

PT.ÃPM 0P1ra:TAL

dp serviço de diatribulow dê plantas o se-
mentes, •om a Maria de 83300 ficando o
mesmo obrigado a prestar serviços como ora-
dor no District° Federal o municipios flumi-
nenses oircumvizinhos sempre que eiaa dire-
ct iria julgar necossarios taes serviços quer
mono meio de ensino, quer como oleio de
melhorar e desenvolver frui cultura nas allu-
didas regiões (oficio ri. 2.26:3).

—Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado da Paraná:

Attondendo ao que solicitou a Inspectoria
Voteritiaria nesse Estado, communico-vos,
para os fins convenientes, que o valor das
dirias do pessoal da Directoria de Industrio
Pastoril, inclusivo a referida inspectoria, con-
tinuou a ser, no armo passado, o mesmo que
vigorou nos annos anteriores em sortido da
portaria de 25 de setembro do 1914,publicada
no &orlo Official de 29 do dito ruez (officio
n. 2.264).

— Sr. inspector veterinario no Estado do
Paraná, Curityba:

Comniunico-vos que, attendetvio ao que soli-
citastes a esta directoria em telegramma do 8
de março ultimo, dei scioncia á Deles:oda Fis-
cal do Thesouro Nacional nesse Estado de qne
o valor das (liarias do pessoal da Directoria
do Industrio Pastoril, inclusive a inspectoras
a vosso cargo, continuou a sor, no aniso pas-
sado, o mesmo que vigorou nos annos anterio-
res em virtude da portaria de 25 de setembro
de 1914, publicada no Diario Ornejai de 29 do
dito mez (oficio ti. 2.26S).

— Sr. director do Lloyd Brasileiro:
De ordem do Sr. ministro, peço-vos orde-

nei i' com urgencia, por telegramma, á agen-
cia dessa empresa em Nova York, receber de
Goodroy and Company o transportar até Ma-
pisos, com o abatimento legal no frete respe-
ctivo. 200 rolos de arame farpado destinados
a cercas na fazenda nacional de S. Marcos,
sob a ,jurisdicção deste ministerlo (oficio nu-
mero 2.266).

Dia 19
Sr. ministro da Fazenda:
Solicitando providencias afim de que sejam

pagas:
, A quanti a de 6665660, em quanto importa a

folha de (liarias a que fez ais no moa de junho
ultimo, por serviços prestados fora da séde
repartição, o chefe da. I secção da Directoria
do Serviço de Povoamento, Joaquim da Silva
Rocha (oficio n. 2.283);

A folha, na importancia de 544S, prove-
niente das gratificações (liarias a que fizeram
jaca no mez de maio ultimo os finicconarios
na mesma mencionados, por terem sido de-
Flanadas para auxiliar os trabalhos preli-
minares do censo demographico (aviso nu-
mero 2.286);

A quantia de 2:504 em quanto importa a
folha de ajuda de custo concedi-ia ao enge-
nheiro ngronomo Domingos Sorgio de Carvalho,
cheob do secçào do Museu Nacional, por ter
sido incumbido de uma commissão deste mi-
niwerio, no corrente anuo, junto ao Aprendi-
zas-10 Agricota. Estação Sericicola. Estação de
Monta o Escola Permanente de Lacticitlios de
Barbaecna. Estado de Minas Geraes (aviso
u. 2 275 A).

—Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estalo da Parahyba do Norte:

Autorizo-vos a entregar ao governo desse
Estalo a quantia de 396:4005, destinada a
subvencionar o serviço de combate á Lagarta
flosoa, cuja distribuição a essa delegacia foi
solicitada ao Mlifisterio da • Fazenda pelo aviso
n. 1.972, do 20 de junho do corrente anuo
(oficio ii. 2.287).

_— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
np Estado de Minas Genes:

Communico-vos, para os fins convenientos,
que - pelo aviso n: 1.19, de 12 de maio ud
timo, este ministeriosolicitou ao da Pazonqs
a distribuiça0 a essa de:tapeia (10 eaOt0 da
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10:000S para pagamento das oratillcaçõeo de.
vidas ao lologsdo, ao assist ove o ao ausiii
do Serviço de. r,oniss fo s Lava r, lio
nossa Estado, no poliu ,o dc t de ma.n a 3tI,
de dozombro do corrett.. armo, á razão de;
taJOS, 40U$"e 35'4, rospoetivainoate.	 -

Declaro-vos, outrosim, que Os Srs. Alberto.,
Ferreira Jacobina, Faus Fer, eira da Luz a.
Jeronymo Barbosa MagalhAes que actualtnems
te exercem os alludidos cargos, ,já desconta-
ram, a titulo de sollo de nomoavio do accard0
com o n. 5, § 8°, da tabolla A do rcgulamonto
que baixou coei o deoreto n. 3.504, de 2 2 del
janeiro de 1900, as imoortancias de 2473u00„
176$ 01733250 nos pagamento; anteriormene:
te offectuados oor este ministerio, como aes
verifica das folhas organizadas pela Directoria
do Serviço do Combato á Lagarta Rosca o en-
viadas a esta directoria, restando ainda o 'des-
conto de 823500, 88$ e 578750 coreespondeuto
a troa prestações de 278500 do gim Oro. qua-
tro de 22$ do soguudo e tres de 193250 do ter-
ceiro.

Pelos interessadosserão apresentados a essa
repartição os respectivos titulo!: de nomeação,
devendo o pagamento ser effectuado á vista
da folha organ:zada polo delegacia lo serviço
nesse Estado, de acctirdo com o moldo e inc-
trucções que recebeu desta directoria geral
(oficio a. 2.275).

—Sr. delezado fiscal do The sonro Nacional
no Estado do Rio Grande do Norte:

Communico-vos, para os fins convenientes,
que pelo aviso ti. 1.519, de 12 de maio Lati.
mo. este ministerio solicitou ao da Fosca ta a
distribuição a essa delegacia do credito de
10:004 para pagamento das gratificações de-
vidas ao delegado,assistente o auxiliar do Sere,
viço de Combate á Lagarta Rosca nosso Esta-
do no poriodo de 1 de mail a 31 de dezembro
do corrente anuo, á laca° de 500$, 400$ o
3508 motisaes, respoctiv,i, 'lente.

Declaro-vos, outrosina que os Srs. AntonlO
de Witto Guerra. Alvaro Mello e Domai° Sal-
les.que actualmente exercem os allndidos car-
gos, já descontaram a titulo de sello de-no-
meação. de accárdo com o ti. 5, § 8^, tabella
A do regulamento gue baixou com o decreto
n. 3.564, de 22 de janeiro de ,190, as impor-
tancias do 331$, 261$ e 231$ nos o:momentos
anteriormente efectuados por este minisicrio
em prestações tnensaes de 27$:-.00 e 22$, cimo
se verifica das folhas organizadas pela Dire-
ctoria do Serviço de Combate á Lagarta Rosoa
o onviadas a esta directoria, tendo o primeiro
terminado o desconto em fevereiro, o seenni10
em março o o ultimo apresentado cedida°
firmando ter pago o res pectivo sello sobre
vencimentos superiores aos que actualmente
percebe.

Pelos interessados serão apresentados ti
essa repartição os respectivos tardos de nos
meação, devendo o pagamento ser efectuado
á vista da folha organizada pela dele gacia do
serviço desse Estado do accbrdo com o mo-
delo e instrucções que recebeu desta dire-
ctoria geral (officio n. 2.276).

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado do Piaully:

Communico-vos para os fins convenientes,
que polo aviso n.1.519, de 12 de maio ultimo,
este ministerio solicitou ao da Funda a
distribuição a essa delegacia do credito da
6:80à$ para pagamento das gratificações de-
vidas ao delegado e ao auxiliar do Serviço de '
Combate á Lagarta Rosca nesse Estado no
periolo de 1. de maio a 31 de dezembro do
corrente anuo á rano de 500$ monsaes ao
primeiro e 350$ mensaes ao segundo.

Declaro-vos, outrosim; que os Srs. Juvenal
Pinheiro Marques Cana.rio o Alvaro Slontotro
da. Cunha, que actualmente exercem os anu,
dicios cargos, já descontaram a titulo de salto
do nomeaçko, de acebrde com o ri. 5 § 8° da
tabeila A do rogulanwrito que baixou com e
decreto n..3.,564, de 22 de janeiro de 1900,
as importan4as e 3011 e 21.15	 patonin)

"
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tos anLeriormente effectuados por este minis-
terio em pres ações mensaes do 27$500 e do
19e250. como se verifica das folhas organi-
zadas pela Directoria do Sr.wvIço de Combato
á Lagarta Rosca e envia ,as a esta directoria,

. toado . ambos os fenecia •11SO4 terminado O
desconto em janeiro do ssorsente anuo.

Pelos interessados serão apresentados a essa
repartição os respectivos titules de nomeação,
devendo o pagamento ser effectuado á vista
da folha organizada pela delegacia do serviço
desse Estado, do aceórdo com o modelo e
instreceões que recebeu desta directoria geral
(offiCio'n. • 2.277).

e- Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
na Fe. t asio do* Ceará :

• Conarnunico-vos, para 03 fins convenientes,
que pelo aviso n. 1.519, de 12 de maio ultimo,
este miniiterio solicitou ao da Fazenda a die-
teibuireo a essa delegacia do credito de
10:000S para paga mento das gratificações
devidas ao delegado, assistente e auxiliar do
Serviço de Combate á Lagarta Rosca nesse
•Estado, no periodo de 1 de maio a 31 do
„dezembro do corrente anno,.á razão do e00$,

• .:400$ e 350$ mensaes respectivamente.

• Declaro-vos, outrosine que os Srs. José
Freire Paulo Negreiro e Edigio Pamplona, que
actualmente exercem os alludidos cargos, já
descontaram, a titulo 'le se/lo do nomeação,

• de accórdo com o n. 5 § 8° da tabela A do
regulamento que baixou com o decreto nu-
mero 3.5(14, do 22 de janeiro de 1930, as
importalicias de 33 )$, 445 e 231$ nos paga-
mentos anteriormente etrectuados por este
ministerio e em prestações mensaesde 2e$:;00,

• 22S e i9S2 O, como se verifica das folhas orga-
nizadas pela Directoria do Serviço de Combate
a Lagarta Rosca e enviadas a esta directoria,
tendo o primeiro terminado o desconto em
janoiroeo ultimo em fevereiro e o segundo

• sujeito ainda ao mesmo desconto durante 10
mexes.

Pelos interessados serão apresentados a
.esea. repartição, 03 respectivos titules de no-

' Meaçlto, deveu 'o o pagamento ser effectnado
a vista da folha organiza& peia delegaria do

' serviço desse Estado do accerdo com o motel°
e instrucções que recebeu desta directoria
gei•el (oficio n. 2.278).

•— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacio-
nal no Estado de Sernine:

Cominunien-vos, para os fins convenientes,
que pelo aviso n. 1.510. de 12 de maio ulti-
mo, este ministerio solicitou ao da Fazenda a
distribuição a essa dele gacia do credite de

- 10 0'l0$, para pagamento das , gratificações
devidas ao delegado, assistente e auxiliar do
Serviço do Combate .á Lagarta Rosca ne,se
Estado no periodo de 1 do maio a 31 de do-
-zembro do corrente anno. á ra7ão de 5000,

. 400$ e 350$ mensaes respectivamente.
Declaro-vos, outrosim. que os Srs. Alcides

• de Oliveira Franco, Fabio Quadros Palhano e
Hugo Guaraná Guia, que actualmente exer-
cem os aludidos cargos, já descontaram, a
titulo de sello de nomeaetio. de arecardo com
o n. 5, § 80, da tabela A do regulamento que
baixou com o decreto n. 3.564; de 22 de ja-
neiro de 1900, as importancias de 330$, 41$
e 231$ nos pagamentos anteriormente erre-

- etuados por este ininisterio, como se verifica
das folhas organizadas pela Directoria do Ser-
viço de Combate á. Lagarta Rosea e enviadas
a esta directoria, tendo o primeiro torminedo

• o desconto em saneiro, o ultimo em fevereiro,
testando ao segundo o pagamento do 220$
correspondente a 10 preetaçoes de 225000.
* Pelos interessados serão apresentados a essa

• tenartição os respectivos titulas do norneneo
• devendo o paramento sor (efectuado á, vista

da folha organi/ada pela delegacia do serviço
desse Betado, de acebrdo com o moielo e
instrucçOes que recebeu desta, directoria geral
(officio n. 2,279).

DIARIO OFFMAL

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado de Pernambuco:

Conununico-vos, para os fins convenientes,
que pelo aviso n. 1.519, do 12 de maio ultimo,
estaministerio solicitou ao da Fazenda a dis-
tribuição a essa delegacia do cralito de
8:750$, para pagamento das gratificações de-
vidas ao delegado, assistente e auxiliar do
Serviço de Combate á Lagarta Rosca nesse
Estado, no periodo de 1 de junho a 31 de de-
zembro do corrente anuo, á razão de e00$,
400$ e 350$ inensaes respectivamente.

Declaro-vos, outrosim, que os Srs. Alcidee
de Araujo Britto, João Augusto Falcão de Al-
meida e Silva e Manoel Velloso Barreto
Cabote, que actualmente exercem os aludidos
cargos, já d: sconiaram, a titulo de seio de no-
meação, de accórcio com o n. 5, § 8°, da ta-
bela A do regulamento que baixou com o
decreto n. 3.564, de 22 de janeiro do 1900,
as importancias de 330$, 264 e 231$ nos pa-
gamentos anteriormente effectuados por este
ministerio, como se verifica das folhas e rga-
nizadas pela Directoria do Serviço de Com-
bato á Lagarta Rosca enviadm a esta dire-
ctoria, tendo o primeiro terminado o desconto
em janeiro e os deus ultimes em fevereiro do
corrente auno.

Pelos interessados serão apresentados a essa
repartição os respectivos titules de nomeação,
devendo o pagamento ser (efectuado á vista
da folha organizada pela Delegacia do Serviço
desse Estado, de acceirdo com o modelo o
instrucções que recebeu desta directoria geral
(officio n. 2.280).

— 'Sr. delegado fiscal do Theseuro Nacional
em Alagoas:

Communico-vos para os fins convenientes
que pelo aviso n. 1.519 de 12 de maio ultimo
este ministerio solicitou ao da Fazenda a dis-
tribuição a esta delegacia do credito de
10:0005 para pagamento das gratificações de-
vidas ao delega lo, assistente o auxiliar do
Serviço de Combate á Lagarta Rosca. nesse Es-
talo, no periodo de 1 de maio a 31 de dezem-
bro do corrente anno, á razão de nos, 400$
e 350$ mensaes respectivamente.

Declaro-vos, outrosim, que os Srs. Eugenio
Carlos de Azevedo Brandão, Luiz Raina.lho dos
Reis e José Augusto de Lima, que actualmen-
te exercem os aludidos cargos, já descontaram,
a titulo de Sello de nomeação ie accersio cota
o n. 5 § 80 da tabela A do regulamento baixou
com o decreto il. 3.564, de 22 de janeiro do
190, a4 importancias de 330$, 220$ e 231$ nos
pagamentos anteriores ()Efectuados por este
nunisterio, como se verifica das folhas orga-
nizadas pela Directoria do Serviço de Cora-
bate á Largata Rosca enviadas a esta directo-
ria. tendo o primeiro apresentado certidão
firmando já ter pago sello sobro vencimentos
superiores aos que actualmente recebo, o ul-
timo terminou o desconto em outubro de 1918,
restando do segundo o pagamento de 44 cor-
respondente a duas prestações de 22$ MO.

Pelos interessados serão apresentados a essa
repartição os respectivos titules de nomeação,
devendo o pag4mento sor offectuado á vista
da folha organiza ia pela delegacia do serviço
desse Estado, de acceirdo com o modelo o
instrucções que recebeu desta directoria geral
(officlo n. 2.281).

— Sr. delegado fiscal do Tliosouro Nacional
no Estado da Bahia:

Communico-vos, para os fins convenientes,
que pelo aviso n. 1.519, de 12 de maio ultimo,
este ministerio solicitou ao da Fazenda a es-
tribuição a essa delegacia do credito sle réis
6:80,)S, para pagamento das eratificações
devidas ao delegado e auxiliar do Serviço do
Combate á Lagarta Rosca nesse Estado, no
penedo de 1 de maio a 31 de deiembro do
correia() atino, á razão de 500$ o 350$ men-
soes respectivamente.

Deetaru-vos, outrosim, que os Srs. Antonio
Britto Araujo e Renato de Medo Barroto, que
actualmente exercem os alludidos cargos, jã
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descontarard. a titulo de seio de nomeação
de areôr lo com o ri. 3, § 8°, da tabela A da
regulamento que baixou com o decreto numee
ro 3.561, de 22 .de janeiro de 1930, as impor-
tancias de 330$ a 231$ nos pagamentos an-
teriormente effectuadoe por este ministerio
em prestações mensaes de 27$:100 e 19$250,
como se verifica das folhas organizadas pela
Directoria do Serviço de Combate á Lagarta
Rosca o enviadas a esta directoria, tendo o
delegado terminado o desconto em janeiro e
o uitimo em fevereiro do corrute afino.

Pelos interessades serão apresentados a
essa repartição os respectivos titules do no-
meação, devendo o pagamento ser effectuedo
á vista da folha organizada pela delegacia do
serviço desse Estado do aceórdo com O mo-
delo e inetroceers que recebeu desta direictoria geral (officio n. 2.282).

— Sr. director da Despeza Publica:. ..
Camrannito-voe, para os fins convonieriten

que o en genheiro fiscal deste ministorio junto
a Companhia Industrial de Elearicidade,
Eduardo Alves da Silva Porto, fez jús às gra-tificações mensaes relativas ao primeiro se-
mestre do corrente anno, per conta das quo-
tas semestraes recolhi ias pela mesma com-
panhia ao Tiles sere Nacional, destinadas ao
pagamento da respectiva fiscalização, devendo
O Pagamento das gratificações relativas ao
segundo semestre ser feito ao mesmo enge-
nheiro independente de nova communicaçeo
até ulterior deliberação (officio n.

•
•

Segunda SeeeãO

EXPEDIENTE DO BR. DIRECTOk

Dia 16 de julho de 1919
Sr. director do Serviço do Povoamento:
Tendo em vista a informação constante do

Tasso officio n. 1.852, de 11 d.e jenho proejai°
passado, transmitto-vos, para ' os fins conve-
nientes, os does inclusos enleios .6 delegado
de policia cm Chapa linha, datados :de 41 demaio e 25 de novembro de 1918 e, por equi-voco, endereçados ao Sr. ministra (offielo)m-
mero 328).	 .

TRIBUNAL DE COÈTÁS
:

sessão-ordinaria, em?23 de itIlko
de 1919	 . ,

,	 .
PRESIDENCIA DO SR. MINISTRO BEM() TEI-3

XEIRA SOARES — REPRESENTANTE 5)0
- NISTERIG PUBLICO, DR. oCTAvto..TA00uPttl

SECRETARIO, DIL RANDOLPIDO ,PesivS,
JUNIOR	 — •- : -'.•

Presentes os Srs. ministros leatieeFi-,
lho, Monteiro de Barros Linia, J, aktriiiã
Metel/o, Cantil° Soares e Taváres„ de
Lyra e auditores Thompson Flop)s'
Bueno Brandão Filho, em subetilagçãO
aos Srs. ministros Pedro Soarees
fredo Val/adão, foi aberta a .sessaee'.

Relatados pelo Sr. ministro•Filho :
Ministerio da Agricultura, Triduetr4

Commercio:	 .
Aviso n. 1.018, do . 7 de abril altime;

relativo ao adeantamento :de 3:000,$ ao
ajudante de secção, interino,
Botanico, Paulo de Campos Porto-.ar
o pagamento do pessoalempregado,. na:
conservação das terras devolutas !110
nucleo colonial Itatiaya 	 iutras dos-d
pezas, iv, corrente amo:	 Foi .ortle-1
nado o registro.	 1.

Ministerio da Justiça e Negoelos Inte-s
rimes — Avisos:

N. 3.333, de 15 do eorrentè, -relativo
entrega á superiora do Ildspensario são
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Vicente da Paula, irmil Penas°, da entona
tia do 45:000$, quota relativa ao segun-
dio aomestre deste anuo, da .subvenção
oáricedida á mesma instituição. —• Mana
dou-so registrar.

N. 3.4.06, da 16, adeantamento de
68:t005.4 ao Dr. Arthiir Inilmiasany, chefe
da corornissão sanitaria federai no Es-
todo do Rio de Janeiro, para despezas
mesma couruniasão no corrente anuo.
Foi ordenado o registro.

Retatiloos pelo Sr. ministro Barros
Lima:

Ministerio da Fazenda:
Aviso n. 152, de 10 do corrente. con-

aunando sobre a abertura do credito de
5 :000$, ouro. para pagamento de stip-
!demento de ajuda de custo ao enviado
extraordinario e ministro plenipotencia-
rio da Bolaria, Antonio Augusto de
Elrionno Carneiro do Nascimento Feitosa.
.-- O Tribunal resolveu responder nega-
tivamonte á consulta. visto já não ter
vigor no corrente exercicio a autoriza-
ção contida no decreto legislativo nu-
mero 3.423, de 19 de dezembro de 1917.

Processo relativo ao adeantomento do
1:5008, ao pagador da 2' Pagadoria do
Thesouro Nacional, Leopoldo Feliciano
Dias da Costa, para despem! , de conflua
ação para pagamentos fóra da pagado-
ria, durante o 2" semestre de.ste armo. —e
Foi ordenado o registro do adeanta-
amoito.

Retatado pelo Sr. ministro J. Ma-
ria Metollo:
• .Ministerio da Viação e Obras Publi-
cas: .

Aviso ro 20, de 15 do corrente, com
eapia do contrario celebrado pela Ad-

ministração dos Correios no Estado de
h. Pauto com Cantidio de Mello, para
arrendamento do predio em que func-
cima a Agencia Postal de Mogy-Mirim.
•• alandou-se registrar o contracto.
. — Relatados pelo Sr. ministro Camillo

-Soares:
Ministerio da Agricultura, Industrio e

itlommorcio:
. Aviso n. 311, de O do corrente, com
'cópia do contracto celebrado com Jero-
marno Guiados Fernandes, para a manu-
tenção de uni . patronato agricola em
sua propriedade denominada Chae,ara da
Coneoioao, em Silvestre Ferraz, Estado
de alinaa Gemes. — aaa ordenado o re-
castro do contracto.

Ministorio da Justiça e Negocios Inte-
riores:

Aviso n. 3.065, de 26 do mez pas-
sado, relativo ao adcantamento de réis
C.1:000$, ao thesoureiro da Escola Nacio-
inal de Bellas-Artes, Nest•or Gonçalves
de •Siqueira, para despezas a seu cargo
no corrente anuo. Mandou-se regis-
frar.

-Miniatorio da Viação e Obras Publi-
aos — Avisos:

N. 273, de 15 do corrente, com a cO-
pita do decreto n. 13.689. de 9 do cor-
rente, que abre o credito de 800.:000$,
para construcção do odificio dos Tele-
graphos na cidade de Bailo Horizonte,
Minas antes. — Mandou-se registrar o
credito.

N. 1.628, de 7, adeaniamento de róis
1:91: #0 .09$, ao oficial da Ins•poctoria Fe-
deral doa Estradas, Heitor Bernaides
Souza, para despezas do prompto paga-
mento da me sma repartição, no corrente
anuo. — Mandou-se registrar o ade,an-
tomento.

N. 263, do _9, com a cópia do contra-
ato celebrado pela .,Directoria Aoa Cor-
reios com • Veneravea e ArchiopiSeopal
Ordem -. Terceira do Nosaa . Senhora ado
monte do Corinto para o arrendamento

prodlo Jim 'que funceiona. a Agencia
rosial no Arsenal de Marinha, nesta 1a-4:.

DIÁRIO ~MAL	 Juno de 1919 10447' .
pitai. — Foi ordenado o registro do
contracto. .

— Relatados-pelo •Sr. ministro .Tavaa
res 'de Laça:

Ministerio da Viação • e Obras Publicas
a-- Avisos:

N. 264. de 9 do' corrente, com a có-
pia do contracto celebrado pela Repara
tieao Geral dos Telegraphos amo Pra-
xedes Gonçalves Pereira, para arrenda-
mento de parte do predio destinado á
astaefío telegraphica do Ponta Grossa,
Estado do Paraná;

N. 272, de 15, com a cópia do con-
tracto celebrado pela Repartição de
Aguas e Obras Publicas com D. T. de
Azevedo o Dias •Garcia & Comp., para
fornecimento no corrente. anuo.

O Tribunal mandou registrar os refe-
ridas contractos.
• — Relatados pelo Sr. auditor
Thompson Flores:

Ministerio da Viação o Obras Publi- Supremo Tribunal Federa

39' SESSÃO, EM 23 DE JULHO DE 191I.

Prcsidencia dos Srs. ministros Hermi-
nio do Esp(rito Santo e André Coval-
emiti — Procurnitor Geral da Repu-
blica, o Sr. ministro bluniz Barreto.

A's 11 horas e meia abriu-se a ses-
são, achando-se presentes os Srs. mi-
nistros André Cavalcanti, Guimarães
Natal, Pedro Lassa, Godofredo Cunha,
I.eoni Ramos. Pedro Mibielli, Sebastião
de Lacerda, Coelho e Campos, Viveiros
de Castro, João Mendes, Pires e Albu-
querque e Edmundo Lins.

-Foi lida e aporovada a acta da sessão
anterior e despachado todo o bxpediente
sobre a mesa.

O Sr. presidente nomeou uma com.
missão composta dos Srs. ministros An-
dré Cavalcanti, Godofredo Cunha, Leoni
Ramos, Viveiros de Castro e Pires e AI-
buqúerque, para representar o Egregio
Tribunal na cerimonia da posso do
Exmo. Sr. ministro Epitacio da Silva
Pessoa, Presidente da Republica.

O Sr. presidente convocou uma ses-
são extraordinaria para o dia 25 do cor-
rente mez, para cont inuação do ,julga-
mento adiade da appellação crimina/
o. 749, do Estado da Parallyba;

O Sr, ministro Camillo Soares
solioitou que constasse da gota a decla-
ração de que, si estivesse presente a
sessão de 16 do corrente, votaria do
accairdo com a proposta do Sr. ministre
Jesuino Cardoso. acceila, unanimemente,
sobre o pezar de ver affastado do Tri-
bunal, por motivo de pedido de aposen-
tadoria, o seu antigo presidente, Dr.
Didimo A g apito da Veiga.

Nada mais havendo a tratar, O 13r,
ministro presidente, deu por findoaos
trabalhos e designou o dia 25 do cor-
rente para a seguinte sessão ordinatia.

DIÁRIO  DOS TRIBURES

"

JULGAMENTO"'

Rabeas-corpus

N. 5.164 — Rio de Janeiro — Rela-
tor, o Sr. ministro Pires e Afttuquerque;
pacientes, o Dr. Belisario Augusto Soa-
res do Souza e outros. — Negou-se a
ordem impetrado, contra os votos dos
Srs. ministros Sebastião de Lacerda e
Coelho e Campos.

Preaidencia do Sr., ministro André'
Cavalcanti:

N. 5.165 Rio de Janeiro — Relator,
e Sr. ministro Edmundo Lins; pacien-
tes, Francisco Gonçalves Marinho e ou-
tros. — Neãu-se a ordem impetrado,
contra o voto do Sr. ministro Sebastião
de Lacerda.

N. 5.166 — S. Paulo — Relator, o
Sr. ministro André Cavalcanti; recor-
rente, ex-officio, .o Juizo Federal; re-
corrido, o paciente Atnadeo
Negou-se provimento ao recurso, contra
os votos dos Srs. ministros Leoni Ra-
mos e 'Godofredo Cunha.

•Não assistiram o julgamento os Srs.
ministros Pedro . Lessa. e Pedro.Mibielli.

N. 5..167 — --Paraná a— Relator, C
Sç. .ministro Guimaraes ,Natala recOra,
rede; ex aolliciaa o Juizo aFoderal; re-
corrido, o paCgriter, AZIXTIC4 MAM.%

cas — Avisos:
N. 79, de 8 do corrente, com a có-

pia do contracto transferindo á Compa-
nhia Carbonifera de Uruasanga o que
foi celebrado ex-vi do decreto n. 13.192,
de I/ de setembro de 1918, na parte
relativa á construcção de um ramal
para a zona carbonifera das cabeceiras
do rio lirussanga. — Foi negado regis-
tro ao contrario por não haver dimi-
nuição de encargos para o Thesouro,
condição essencial para a celebração de
accordos com os actuaes contractanies
de e-tradas de ferro e- prorogação de
prazos, na forma do art. 99, n. XI. da
lei n. 3.674, de 7 de janeiro de 1C19.

N. 260, de 9 do corrente, com a có-
pia do et-infracto celebrado pela Estrada
de Ferro Noroeste do Brasil com a Com-
panhia Paulista de papeio o Artes Gra_
phicas para o fornecimento de artigos
de expediente e impressos no corrente
armo. — Foi negado • registro ao contra-
cto por não constar que a Companhia
Paulista de Papeis e Artes Graphicas
esteja legalmente habilitada a contra-
ctar com o Governo.

N. 271, de 15, com a cópia do con-
tracto celebrado pela Repartição Geral
dos Telegraphos com D. Julio França
Jatobá, para o arrendamento do predio
destinado á estacão telegraphica de Co-
ruripe, no Estado de Alagoas. — Foi
ordenado o registro do contracto.

— Relatado pelo Sr, auditor Bueno
Brandão Filho:

Ministerio da Fazenda:
Officio ti. 98 A. de 9 do corrente, da

Directoria de Estatistiea Commereid,
sobre o adeantarnento da quanta ., de
2:000$, ao porteiro da mesma reparti-
ção, para despezas do prompto paga-
mento durante o segundo semestre deste
atino. — Foi ordenado o registro. ,.

-Pelo Tribunal foi julgada comprova-
da a applicação das seguintes quantias
feita pelos responsavcis abaixo indica-
dos, por conta de adeantamentos que re-
ccheram e conforme proceasos relata-
dos pelos Srs. ministros- Monteiro do
Barros Lima e J. Maria Metano e audi-
tor Thornps.on Flores, a saber:

.De 50:0008, pelo Patronato de Meno-
res, a conta da quota. relativa ao ulti-
mo trimestre de 1918. da subvenção
concedida á Casa de Preservação;
-De a00$. pelo porteiro da Alfandega

alo Rio de Janeiro, Eugenio Josiade Sou-
za e Alnieida, com despezas a•seu cargo.
em Maio ultimo; a	 .

De 400$;- pelo mesmo funceionario,
Idem, idem; 'em. junho ultimo; a

•De 155$100. • peio porteira da ,Caixa,,
de Amortização, Cár105.' Antonio deoLisa

.iciew em baio Mlim.0.;.
•
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Identico • julgamento ao do luibeas-cor,
. pus n. 5.166.

• N. 5.168. - Paraná-.- Relator, o Sr.
ministro Pedro Lassa; recorrente, ex-
officio, o' Juizo •Federal; recorrido, o
paciento Manoel Bandeira. - Negou-se
provimento oa recurso, contra os votos
'dos Srs. ministros Pedro Lassa, Pedro

Leoni Ramos e Godofredo
Cunha.

N. 5.169 - S. Paulo - Relator,
Sr. ministro Godofredo - Cunha; recor-
rentes, as pacientes Marina e Hilda, me-
nores; recorrido, o Tribunal de Justiça
do Estado de S. Paulo. - Negou-se
proviniento ao recurso, unanimemente.

N. 5.170 - Paraná - Relator, o Sr.
ministro Leonl Ramos; recorrente, ex-
officio, o Juizo Fecieral; recorridos, os
pacientes Francisco Rodrigues dos San-
tos e- outros. - Nogou-se provimento
ao recurso, contra o voto do Sr. minis-
tro _Godofredo Cunha.
• Não assistiram o , julgamento os Srs.

ministros Pedro Lassa e Pedro Mibielli.
N. 5.171 - Paraná - Relator, o Sr.

ministro Pedro Mibielli; recorrido, ex-
officio, o Juizo Federai; recorrido, o pa-
ciente Jeremias de Lima. - Identico
julgamento ao do habeas-corpus nu-
mero 5.168.

N. 5.174 - Paraná - Relator, o Sr.
ministro Viveiros de Castro, recorrente,
ex-.officio, o Juizo Federal; recorrido, o
par:iente Feliz Pupoaski. Identico
julgamento ao dó habeas-corpus numero
5.168.

AppellacJes criminaes-
N. 707 - District° Federal-(Aggra-

vo do art. 43, do regimento) - Rela-
tor,.o Sr. ministro Leoni Ramos; aggra-
vante, Arthur Messias de Souza. - Foi
Confirmado o despacho aggravado, una-
nimemente.

Ni.733 - Amazonas	 (Sdbre embar-
gos) Relator, o •Se. ministro Edmun-
do Lins; revisores,os 'Srs. -ministras
André Cavalcanti o Guimarães Natal;
embargante, José Calazana Ferreira Pin-
dahyba; embargada, a Justiça Federal.
-Foram rejeitados os embargos, con-
tra os votos dos Srs. ministros João
Mendes e Godofredo Cunha.

N: • 739 - Parahyba - Relator, o Sr.
ministro Sebastião de Lacerda; reviso-
res. os Srs. ministros Coelho e Campos
e Viveiros de Castro; appellantes o pro-
curador criminal da Republica 'e José
Lourival alindello da Cruz; appellados,
'Aurelio Henrique Fiigueiras. .Alexandre
Botelho Seixas, Manoel Henrique de Sá
Filho e a Justiça Federal. - Foi adia-
do o julgamento para a ses:tit3 de. sexta-
feira; 25' do corrente mez.

Conflíctos de jurisdcertõ

N. 445 - District° Federal ,•-• Rela-
tor, o -Sr. ministro Godolredu Cunha;
suscitante, Antonio Pereira da FiiNa Ju-
nior; suscitados, o Juizo de Dtraito
1' Vara Civel do Districto Federal e o
Juizo de Direito da comarca de Nova
Iguassá, do Estado do Rio de Janeiro.--
Julgou-se não ser caso de conflicto, una-
nimemente.

448 - Amazonas -•Relator, o Sr.
ministro Viveiros de Castro; suscitante,
o London and Brasilian Bank, Limited;
enganados, o Juizo Seccional do Amazo-
nas'e .a Justiça Local do mesmo Estado.
-Julgou :-se procedente o- conflicto. o
competente a Justiça Federal,. contra os
votos dos Srs. ministros Sebastião _de
•Lacerda e Godofredo Cunha.,. ,-

Aggravo de pel!V.Io .	 •
N. 2.617,- S. Paulo - Relator, o

Sr. 'ministro Leoni Ramos; aggaravante,
Francisco Antonio de Lima • roggravacloa,
Julio Pedro Pontes e outros. - Negou-
se provimento ao agbravo, unanime-
mente.

Carta testeniunhavel
N. 2.003 - District° Federal -- Re-

lator. o Sr. ministro Guimarães -Natal;
supplieante, João Magalhães Machado;
supplicados, D. Mathilde de alagalba.e3
Machado e outros. - Deu-se provi-)
mento á -carta para mandar que suba Q
recurso, unanimemente.

• Appellaç jes eiveis
N. 2.095 - District° Federal )-4

(Agravo do art. 44, do regimento) -
Relator, o . Sr. ministro Coelho e Cam-
pos; •aggravantes, D. Maria Rita da
Fonseca Abreu e outros. - Foi confir-
mado o despacho aggravado, unanime-
mente.

N. -2.978 - District° Federal - Re-
lator, a Sr. ministro Sebastião de La-
cerda; revisores, os Srs.. ministros Vi-
veiros de Castro e João Mendes; appel-
lante. a Irmandade do Santissimo Sacra-
mento da Candelaria; appellada. a União
Federal. -. Negou-se provimento
appellação, contra o voto do Sr. minis-
tro João Mendes. Impedidos, os Srs.
ministros Coelho e Campos . e Pires e
Albuquerque.

Encerrou-se a sessão ás 18 horas.
sub-secretario. Edmundo da Veiga.

.AUT0S QtE DAixARAm Á• SECRETARIA COM
-	 %/STA ÁS .PARTES

Appellardes civeis

N. 3.507 - Districto Federal - Ap-
pellante, Manoel Cruz Pereira; appel-
lados, João Corrêa Telles e outro.

N. 2.876 - District° Federal - Ap-
Pellante, o juiz federal da 2' Vara; ap-
penado. Antonio Manoel Proença Gomes.

N. 3.567 - Districto Federal - Ap-
pellantes: 1°, o juiz federal da 2° Vara;
2°, a União Federal; appellados, Gustavo
Gavotti e sua mulher.

N. 3.565 District° Federal - Ap-
pellantes: 1°, o juiz -federal da 2° Vara;
2°, a União Federal; appellados, Dr.
Carlos Maria de Novaes e sua mulher.-

W. 3.571 - Minas Geraes -
lantes, 'Cruz & Lemos; appel/ado, Dr.
Luiz de Souza Brandão.

N. 3.560 - afinas Genes -
lante, Alvaro Novaes; appellada, a União
Federal.

N. 3.574 - Maranhão - Appellante,
Dr. Leonidio Ribeiro: appellada, Com-
panhia Fluvial Maranhense.

N. 3.562 - Rio de Janeiro - Appe/-
!ante, D. Victoria Perini; appellada, a
União Federal.

N. 3.573 - Districto Federal - Ap-
pellante, A Equitativa dos Estados Unidos
do Brasil; appellada, a União Federal.,

N. 41.564 - Minas Geraes - Appel-
/ante, Antonio da Craz Miranda; appel-
lada, Companhia A Propriedade.

N. 3.569 - District° Federal - AP,
peltante, o juiz federal da t° Vara; ap-
peitado, Dr. Elias Fernandes Leite.

N. 3.570 - Amazonas - Appellante,
David Alberto Liesú; appellado, Alfredo
J. Pereira.	 •

N., 3.566 - District° Federal - Ap-
pellantes, André Maria das Neve3 0'
outros; appellada, a União Federal.	 ,,

, N. 3.563 - District° Federal *-L
pellante, Ignacio do Prado Garrido; ao.
paliada, La Biinqüe Française et Ita-i
benne pour PAmérique du Sud. -

:
Appellações criminadb*

• •	 •
. ,N. 780 - S. Paulo - .Appellante,,
Christino Apollinario; appellada, a Jus-
tiça Federal. - Negou-se provimento
appellação.

•N, 783 -5. Paulo - Appellante, Jos&
Barbosa de Oliveira; appellada .a Jus»
fica Federal. , - Negou-se provimentd 4
appellação.

N. 787 - Paraná - .Appellante,' o.
procurador da Republica; appeiladoai
Zeno Silva e a Justiça Federal. Ne,
gou-se provimento á appellação. .......

N. 788 - Paraná - Appellanta,"GuS.i.
tavo Hablein; appellada, a Justiça."Fe.:.
deral. - Negou-se provimento ásappei,
'ação;

	

'Appellaçõeseiveis	 ...	 .
N, 2.403 - Amazonas - Appelfante4'

o juiz e a Fazenda Federal; appelladoa,..
Jorge Daa & Sobrinhos. --s Negou-so-
provimento á appellação.

N. 2.257 - District° Federal
peliante, Manoel Luiz Alexandrea
paliada, a União Federal._ .- Retaliado
ram-se o: embargos. 	 •	 ••• )•;;.i

'••• ;
Aggravos de .Petição

N. 2.413 -- Capital Federal
vante, a União Federal; aggravados,
Alice Gonzaga Bastos Gomes, outrora
Alice Gonzaga Lonas do Maltes, e seu--
marido. - Desprezaram-se os embargos.

N. 2.487 - District° Federal -- Ag-
gravantes, The London and River Plate-
Bank , outro e a União Federal; ag-
gravados, os mesmos. - Desprezaram.'
se os embargos.

N. 2.556 - Minas Garoas -À-, Aggra-)
vante, a União Mutua; aggravada. dona
Laudelina de Oliveira Campoa...--:Ntaa
gou-se provimento ao recurso.

N. 2.590 - S. Paulo - Agrava.)
tes. Caldas de Gusmão & Com.p.•-aggra!,
vada, a Sociedade Anonyina
mento Fabril Pinetti Gamba. - Não se
conheceu do agg,ravo.

N. 2.583 - S. Paulo - Aggravan-)
tes, Francisco Martino e , outro; aggraw -
vado, o juiz federal.	 Negou-s'a pro,
vimento ao recurso.	 •	 •••5

	

.	 •	 ...‘	 •:t,).t5

Recursos extraordinaria"
•

g. 1.009 - Amazonas - Recorrentd. .
Francisco Nogueira de Souza; .reeorrida;;u
a Fazenda do Estado do Amazonasi
Conhecendo-se do reeurso
provimento.	 • •	 'ooll

N. 1.089 - District° Federal.:a.m.so
Recorrentes, os syndicos da liquidaçWa
forçada do Banco de Credito UniverSaLta
recorrida, a Leopoldina Itailway Com-r.o)
pany Limited. - Desprezaram-se,00a:a
embargos.	 .	 .

.
-Carta testemunnavet

• 1	 •

. N. 2.576 - District° Federal -
plicante, José. Ferreira da S.' Araujo;
supplicado, José Rodrigues de Carvalho.,

Julgou-se improcedente_ o recurso.•

Audiencia em 23 de julho de 1919

a'tnz SEMANARIO, O Enio. SR. MINISTR4
VIVEIROS DE CASTRO, EM SUBSTITUIÇÃO

Foram publicados os seguintes aca
cérdãos:	 .



Juizo Federal da Primeira Vara' Na,
De 2° praça cdm̀ o prazo de tres dias c abati'1

mento de 10 !;

O Dr. Raul do Souza Martins, juiz federal

Faço saber ao; que. o presente edital
2° praça, com o prazo de tres dias, virem ou
dello noticia tiverem, que no dia 24 do rei'-
vento, ás 13 horas._ no edifica) do Supremo
Tribunal Federal, á avenida aio aranco nu-
mero 241, o porteira dos anditorios ha dei
trazer a publico praga° de venda o arrema-
tação, a quem mais der e. maior lanço °ire-
mear. com o abatimento de 10 a., os bens
moveis (migardes em o predio ir.  4a da rua da
Acre, 4° andar. penhorado:: pela Fazenda Na-
cional a Ilavnardinoalacaado, cuja descripção
é a seguinte: duas cainss do In/aloira, nova
camas de ferro, um re14.io ne parede, uma
machina Singer, quasi nova, com seis gavetas
de lado e uma ao centro. um desportador o
uma mesa de pinho, com r-é„, iornea.dos. Ava-
liados esses bons em 233 •3, qui. com o abati.
mento cie I0a, serão apreaoa . lo; por :.5.0770•
E quem nos inef,pio.; guizor lançar dever."
comparecer no dia e liorar, acima desigoados.
E, uão bavotnio licitante; com o alaitimanto
do 10 , serão leva jos CSSOS l' . e113 novamente
á praça, carn o mesui inte:vatio lo tres dias o
2' aba 1-Poente de :O caso seno
arrematado; pelo menor preço mie for offare,
cido, seu: que, mi: bypotit: .m alguma, seja
peciniLLida acçao de imiti1a:1e, cor loslo ac
qualijur e4wcie, tudo de aceórelo com os ar-
tigos a73 e :!8*.i, do docr.to 85;:, ,te li do mau-
brn do 189.1. F„ para mut etiegae ao conheci-.
mento de , todos, pasti.niu e.sto o mais dous
de igual teor, que o p r.,aoiro dos auditorios
publicará e affl xará. no legar do costume, la-
vrando as rouipetontes rori.i'.ões. Dado e paa.
.Sacio !tosta Capital . -radaral, aos 16 ' , de jullita

1919-flaatia,Atfrecla D . e: Barbosa,: , miavam.
artaarevi. •-itarii	 %Sona• Síima%

da I° Vara do Distr cto Federa!, cie.:

Quinta-feira 24
—

Revisões eriminaes
.	 1.705 — District° Federal — Pe-

' Licionaria, João dos Santos Barata Ria
beiro.—Nogou-se a revisão.

N. 2.027 — Rio Grande do Sul --a
1Poticionario, Constantino Barbosa. —
pett-ae provimento ao pedido._

Requerimentos
aiamPareeeu o advogado Dr. Alvaro

altrerneek, o disse que, no recurso ex.-
traordinario ri. 1.002, por parte de An-
tonio de Campos Ponteado, tutor dos
menores Sebastião. Antonio e Elias, fia
Ihos do Joaquim Rodrigues Urbano, aca
ausava a citação feita a Camara Muni.
cipal do S. Carlos, como consta da proa
tatoria que exbibiu, para vai' na pre-
sente audiencia offoreeer os artigos de
habilitação do seus clientes, que offe-
reoeu confessal-os ou contestal-os e
proseguir o incidente seus termos, e, as.
sim, requeria que a citação fosse ha-
;vida por feita e os artigos de habilita-
ção por Offereeldos, ficando marcado á
Ditada o prazo da lei para confessar ou
impugnar os referidos artigos, sob pena
de lançamento, tudo sob prégao.—Apre-
evada, não compareceu, sendo deferido.

Compareceu tambem o advogado Dr.
ftTirgilie de Oliveira e disse que, por
parte de sua constituinte, A União Mu-
tua, na appellação ri. a.54P, em que
contendo com Ismael Braga, represem:
tanto do seu filho menor, não tendo o
appallado advogado constituido nesta
cidade para arraziSar o recurso, assigna-
lha o prazo de 10 dias para tal fim, pena
de revelia o lançamanto. — Apregoada,
não compareceu, sendo deferido.

gub-sooret,ario, Edmundo da Veiga.
n••••••0

Côrte de Appellaçilo

%Hão da 3° Camara, em 23 de julho
do 1919

ti5111tAiDENCIA DO SR. DESEMBARGADOR VIR-
GILIO flE EIA PEItEIRA; SECRETARIO, O
AMANUENSE 1)12. CLOVIS JOSÉ BAPTISTA

Compareceram os Srs. desembargado-
res Edmundo do Rogo, Angra de Oliveira
o Machado Guimarães.

Estovo presente o Dr. Moraes Sarmen-
to, pracurador geral do District° Federal.

JULGAMENTOS

Habeas-corpus

N. 3.090 Relator, Sr. desembarga-
dor Angra da Oliveira; paciente, Affonso
Alves de Lima. -- Coaeederam a ordem
do soltura; unanimemente.

N. 3.10z (Preventivo) — Relator, Sr.
desembargador Angra de Oliveira; im-
petrante, Dr. lielvecio Carlos da Silva
Guiana° em favor do paciente José Ar-
thur Pereira. — Converteram o julga-
mento em diligencia afim de requisita-
rem o prooesso original, unanimemente.
. N. 3.103 — Relator, Sr. desembarga-
dor Angra de Oliveira; paaiante, José
Monteiro Goras. — Denegaram á ordem
cla soltura, unanimemente.

N. 3.104 — Relator, Sr. desembarga-
dor Edmundo Rego; Paoienta„tosa• Par-
nilia Róan. — danegada a ordem,
unanimemente.

N. 3.105 — Relator, Sr. desembarga-
dor • - Machadd Gaimaraea; impetrante.
Pr. Frederico Susseking -em _favor dos
00if,:utts -. ./tdrizinorintof‘da. -Ceta é ".:.1sàWk

,

DTATIttr or'FICIAT:

tonio da Costa Coelho. — Concederam a
ordem para, presentes os pacientes, in-
formar o Sr, Dr. chefe de Policia, unania
memente.

N. 3.106 — Relator, Sr. Dr. desembar-
gador Angra de Oliveira; paciente, Add.,
harto Jorge Nogueira Soares. — Não coa
uheeeram do pedido por não estar devia
(lamento instruido, contra o *voto do Sra
desembargador Edmundo Rego, que con-
cedia a . ordem para informações.

• N. 3.107—Relato': o Sr. desembar-
gador Machado Guimarães; paciente,
Domingos Lopos Martins. — Concede-
ram a ordem para informações do Dre
chefe de Policia, unanimemente.

N. 3 .108—Itelator, o Sr. deseniaaa-
gador Edmundo Rego; paciente, João
Baptista Bayão Junior. — Foi dono.
gada a ordem, unanhnemente.

N. a.j.09-11eiatoc, o Sr. desembala:
gador Machado Guimarães; paciente,
Mamedio Cardoso da Ilpsa. — Conce-
deram a ordem para :informaçõos do
Dr. Mofe de Policia, presenta e pa-
ciente, unarimemente.

Recurso-crime
,• N. 542 — Relator, o Sr. desembar
gador Edmundo Rego; paciente, Pedra
Alves de Cliveira. — Recorrida a Jus-
tiça. [Deram provimento para julgarem
improcedente a denuncia, na parte re-
corrida, unanimemente.,

Appellações-erimes

• N. 3 .076\--.Re1ator, o Sr. desembar-
gador Machado Guimarães; appeliante,
Pasclioal de Abreu; appellada, a Jus-
tiça. --. Confirmaram a sentença
appellada,- *unanimemente. Tomou par-
te no julgamento o Sr. desembargador
presidente da Caraara, no impedimen-
to oecasional do Sr. desembargador
Angra de Oliveira.

• -N. 3 .4984—Re/ator. o Sr. desembara
gador Edmundo Rego; appellante,,
João Casar Marques; appellada, a Jus-
tiça. — Confirmaram a sentença ap-
peitada, unanimemente. Tomou avie
no julgamento o Sr. desembargador
presidente da Camara, nó impedimento
occasionat do Sr. desembargador An-
gra de Oliveira.	 •

N. 3.5l6—Relator, o -Sr. desembar-
gador alar-liado Guimarães; appallante,
o Dr. Jeronymo cie Souza Monteiro;
appeliado, o Dr. Manoel Maria de Muniz
Freire. — Julgaram prescripto, unani-
memente. Tomou parte no julgamento
o Sr. desemliargador paaisidente da
Camara, no impedimento oceasional
Sr. desembargador Angra de Oliveira.

Infracção de Postiira

N.3.585. — Relator, o Sr. desembar-
gador Machado Guiniarilea; appellanta,
Kaio Karoenutz bu Kárachety: Dimana-
da, a Fazenda Municipal. Do pam pro-
vimento para annullar o processo, una-
nirnemente. Tornou • parta no julga-
mento 'o Sr. desembargador presidente
da Camara no impedimento occasio-*
na! do Sr. desembargador Angra de

N. 3.593. — Relatar, o Sr. desem-
bargador Machado. Guimara.ea; appel-
Jante.. a Fazenda Municipal; appeltaanSa
kinaldi ca Comp.. .— 'Negaram • provi-
mento á appallação. unanimemente.
Tomou parte no julgamento. o Sr.- de-
sembargador presidente, no impedi-
mento occaaional,".do Sr. de:serpli.(Stictor'"
Págr4T	 ,	 -

Julho 'de 1010 40440

N. 2.632. — Relator, o Sr. desama
bargador Edmundo Rego; appellante, a¡,
Justiça, por seu promotor adjunto; apoti
penado, Armando Lourenço (menor)
Julgado em sessão secreta. Tomou para
te no julgamento o Sr. desembargador;
presidente da Camara, no impedimentc,
°ocasional do Sr.. desembargador. Angsità
de Oliveira.

EM MEZA •
BecurSos crjtne

Ias. 555, 556, 557, 558 e 351.: *ft

PASSAGEM DE AUTOS

• AppellaOes crimes
Ns. 3.693, 3.003 e 3.599. 	 SF.;

desembargador Edmundo Rego.
Ns. 3.521 e a.578. — Ao Sr. desama

bargador A. de Oliveira.
N. 3.689.	 Ao Sr. desembargado;

M. Guimarães.
EM MESA

Appellaixio crime
N. 3.714.

COM DIA

appellações crimes 1

Na.	 3,636, 3.672, 3.735,	 3.51P;
3.590, 3.598, 3.606, 3.608, 3639, 3.618,
3.650, 3.657, 3694, 3.696, 3.698, 3.704
3.706, 3.708, 3.710. 3.436, 3.534, 3.544,
3.546, 3.613, 3.617, 3.621, 3.638, 3.642,-
3.644, 3.649, 3.051, 3.652, 3.654, 3.651,
3.679, 3.695, 3.697, 3.105, 3.707, 3.709;
3.711, 3.5(}8,e 3.562.

EDITAES
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-"rJuizo Federal da Primeira Vara

De 2a praça com o prazo de ires dias

O Dr. Raul de Souza Martins, juiz' federal
da 13 Vara do Distrito Federal, etc.:

Fsço saber aos que o presante edital do
23 praça, com o prazo de tres dias. virem_ou
dello noticia tiverem, que no dia 21 de cor-
rente, ás 13 horas, no edificio do Supremo
Tribunal Federal, á Avenida Rio Branco nu-
mero 211, o porteiro dos auditorios ha de
trazer a publico prégão de venda e arrema-
tação a miem mais der e maior lanço offere-
cer, com o abatimento de 1O,, os bens mo-
veis existentes no predio n. 137, 1° andar,
penhorados pela Fazenda Nacional, no exe-
cutivo fiscal que move a Luiz Teixeira da
Fonseca, cuja deacripção é a seguinte: unia
cadeira de pelucia para dentista, do fabrVcanta
S. S. White, nova; uma estante da ferro com
prateleiras de vidro, nova; uma mesinha vo-
lante,corn tampo dé vidro,nova; um aramá° de
madeira pintado do branco, com 10 gavetas o
uma prateleira envidraçada; uma escrivani-
nha de madeira, com duas gavetas; um mo-
tor alei:Mico Dental, novo; um lavatorio com
bacia e balde esmaitado; um porta chapéos
de madeira de lei e espelho bisanté; uma es-
carradeira de agathe com pés torneados; um
espelho bisauté grande, com molduras; duas
cadeiras com assento o enaosto de palhinha;
urna columna de madeira para jarro o um
ventilador de metal para parede. Avaliados
esses bens em 1:20IS, que com o abatimento
de 10 °/,„ serão apregoados por 1:1018900.
E quem nos mesmos quiser lançar deverá
comnarecer no dia e hora acima designados.
E, não havendo licitantes com o abatimento
de to 0/0 , vottano os balis a 31 praça, com o
mesmo intervallo de Ires dias e 2° abatimento
de 10 °/,, e, neste caso, serão arrematados
pelo maior preço que fôr offerecido, sem que,
em hynothese alguma, seja permittida acção
de nullidadm por lesão do qualquer espeeie,
tudo de acciirdo com os arte. 273 e 283 do de-
creto n. 848, de 11 do outubro do 1890. E,
para que cherne ao- conhecimento de to:los,
passaram-se .este e mais doas de igual teor,
que o po uivo dos auditorios publicará e a1/1-
xará no logam do costume, lavrando as com-
petentes certidões. Dado e passado, nesta Ca-
pitai Federal, aos la de julho de 1019. E eu,
Alfredo P. 13arboaa, escrivão, o subscrevi.—
Raul de Soe;a Martins.

Juizo Federal da Primeira Vara

De la praça com o prazo de ires dias

O Dr. Raul do Sonza Martins, juiz federal
da I s Vara do District° Federal, etc.: 	 -

Faço saber aos que o presente edital, com o
praze de Ires dias, virem ou dele noticia tive-
reinamo no dia 24 do corrente, ás 13 horas, no
edifico do Supremo Tribunal Federal, á Ave-
nida Rio Branco n. 241. o porteiro dos audi-
todos ha de trazer a publico prégão de venda-

arrema ,ação a quem mais der e maior lanço
offerecer acima da avaliação, 03 bens moveis
existentes no prodio n. 38 da rua da Passagem,
penhorados pela Fazenda Nacional, no execn-
aivo Uca' que move a Cesar SiMõeS.COP, descri-
Pe,ão é a seguinte: duas arrancões da pinho,en-
valraçadas,ein mão estado:a. balcão de pinho;
dous manequins: duas cadeiras quebradas: um
espelho com armação dourada; uma escriva-
ninha pequena de madeira, 1 porta-chapéas
de pinho, 1 palotot de casemira em obra;
avaliados estes bens em 1818. E quem OOS
mesmos quizer lançar deverá comparecer no
dia e hora acima designados. E, não havendo
licitantes pelo preço da avaliação, voltarão Os
bens moveis á pra, a, com o mesmo intervallo
de tres dias e. abatimento do 10 sa, •, si nesta
ainda não houver quem os arremate Irão á

3' praça, com o mesmo intervallo de tres dias
e 2° abatimento de 10 %, e, neste caso, serão
arrematados pelo maior preço que for offere-
cido, sem que, em hywhese alguma, seja
permittida a acção de nulidade por lesa r) do
qualquer especie, tudo do acairelo com os
arte. 273 e 253 do decreto u. 818, de 11 de
outubro de 189J. E, para que chegue ao co-
nhecimento de todos, passaram-se este e mais
dons de aguai teor, que o parteiro dos audi-
torios publicará e affixará no legar do cos-
tumo, lavrando as competentes certidões.
Dado e passado nesta Capital Federal, aos 16
do julho de 1919. E eu, Alfredo P. Rarbosa,
escrivão, o subscrita i.--Pattil de So!!za Martins.

Juizo Federal da Primeira Vara

De 2' praça com o prazo de ires dias e abati-
mento de 10 !I>

Juizo Federal da Primeira Vara

De la praça com o prazo de ires dias

O Dr. Raul de Souza Martins, juiz federal
da l a Vara do District° Federal, etc.:

Faço saber aos que o presente edital com
'o prazo de tres dias virem ou dolo noticia
tiverem que no dia 24 do corrente, ás 13
horas, no edificio do Supremo Tribunal Fe-
deral, á avenida Rio Branco n, 241, o por-
teiro dos auditorioa ha de trazer a publico
prégão de venda e arrematação a quem mais
der e maior lanço offerecer acima da ava-
liação os bens moveis existentes no predio
n. 152 da rua Manoel Vimarino, penhorados
pela Fazenda Nacional, no executivo fiscal
que move a Fortanato & Vidal, cuja descri-
pção é a seguinte: , uma armação do pinho,

en v idraçada; uni balcão de pinho com pedra
marrnore; uma mesa de pinho, com pedra
marmore: um guarda-aotnida de pinho envia
draçado, bastante usado; um pequano fogma
miro a gaz; uma machnia do folha, para.
fazer café; 4 11 garrafas de cerveja Caseatinha;
28 gar aras de eerve;a Park Bier; Si garrafas
de erveja Fdalga; 25 aarrafas do cerveja
Sumaré; 42 garrafas de cerveja Dona Amelia ;'
2:1 garrafas de capilé; 21 garrafas ,Ja groselha;
11 garrafas do vinho do Porto, de diversas
marcas; nove garrafas de vermouth; 14 gar-
rafas de °rebata: 14 amos do vidro ordinarios;
33 cala de vidro ordinarios; 18 canecas de
louça °Minará; cinco garrafas de fernet na-
cional; 23 garrafas de agua Salutaris, 29 gar-
rafas de aguas gazosas; avaliados esses bens
em 221SR0O. E quem nos mesmos quizer lan-
çar' deverá comparecer no dia o hora acima
designados. E não havendo licitantes pelo
preço da avaliação, voltarão 03 bens á praça;
com o intervala de tres dias e abatimento de
10 ea ; si nesta, ainda, 'não houver quem os
arremate, ira() á 3* praça. com o mesmo ine
tervallo de tios dias e 2° abatimento dcs 10 te;
e, neste caso, serão w'retuatados pelo maior
preço que fôr ollerecid .), sem que em »pe.%
nese alguma, seja perruittida acção de nulli-
dado por le-ão do qualquer espeeie, tudo do
accordo com os arts. 273 e 203 do decreto
n. 848, de 11 de outubro de de 189 a E para
que chegue ao conhecimento do todos, passa-
ram-se este e mais doas de igual tear, que* o
porteiro dos ata l itarins publicará e affixará no
legar do costume, lavrando as competentes
certidões. Da io e passado, nesta Capital
deral, aos de jteho de 1919. E eu, Alfredo
P. Barbosa, escrivão, o subscrevi.—Ratti dt
Souza Martins.	 (0.

Juizo Federal da Segunda Vara

De segunda praça, com o prazo de Ire,
dias e abatimento de 10 % --- •

O Dr. Octavio Kelly, juiz federal im
g. Vara do Districto Federal, etc. :

Faço saber aos que o presente edital
de segundo praça, com o prazo de tre3
dias virem Ou delia noticia tiverem, qu6
no dia 24 do corrente, ás 13 horas, no
edificio do Supremo Tribunal Federal, â
Avenida Rio Branco n. 241, o porteiro
dos auditorios ha de trazer a publico
prégão de venda e arrematação, a quem:
mais dér e maior lanço offerecer, com
o abatimento do 10 %, os moveis exis-
tentes no predio n. 55 da rua Fernan-
des Guimarães, penhorados pela Fa-e
senda Nacional, no executivo fiscal qut3
move a Nicolád Taranto, cuja descripçãO
é a seguinte • duas armações de madeira,
com portas de vidro, em máo estada' setá
quadros com diversas estampas; seis pa-
res de fôrmas de diversos tamanhos; um
relogio de parede, usado; avaliados esses
bens em 85$, 011e, COM o abatimento de
10 go, serão apregoados por 70500. E
quem nos mesmos quizer lançar, deverã,
comparecer O0 dia e hora, acima , desl-
gnados. E não havendo licitantes, com 6
abatimento de 10 Ta, voltarão os bens 4
terceira praç,n, com o mesmo intervallà
de Ires dias e segundo abatimento do
.10 To, e, neste caso, serão arrematados
pelo maior preço que for offercicidom
sem que, em hypothese alguma, seja pare
mittida acção co nullidade, por lesão de
qualquer especie, tudo lo accordo com
os arts. 273 e 283 do docralo a. 818, dO,
11 de outubro de 1890. E. para que chee
gue ao conhecimento de todaa, passarame
se este e mais deus do igual teor, que 4,
porteiro dos audit.orio. publieara affi.,

O Dr. Raul de Souza Martins, juiz federal
da 1' Vara do District° Federal, etc.:

Faço saber aos que o presente edital de 2'
praça, com o prazo de tres dias virem ou dele
noticia tiverem, que no dia 2 .1 do corrente, ás
13 horas, no edifico do Supremo Tribunal Fe-
deral, á Avenida Rio Branco n. 211, o portei-
ro dos auditorios ha de trazer a publico pre-
gão de venda e arrematação a quem mais der
e maior lanço offerecer, com o abatimento de
10 *a , os bens moveis existentes em o predio
n.103 da rua Coronel Figueira do Mello e penho-

_ radas pela Fazenda Nacional a L. C. Figueira
cuja descripção é a seguinte: Urna escriva-
ninha de madeira de lei com quatro gavetas
e uma de portas envidraçadas, já usarias, uma
escrevaninha com tampa, um relogio de pa-
rede, uma armação com duas portas envidra-
çadas, uma pequena balança do precisão,
para pesar drogas, dentro de uma pequena
arrnaçao envidraçada, quatro cadeiras com
assento de palhinha. Avaliados esses bens em
2028 que, com o abatimento de 10 %, serão
apregoados por 1815800. E quem DOS mesmos
quizer lançar, deverá comparecer no dia o
hora acima designados. E não havendo lici-
tantes, com o abatimento de .10 0/0 , voltarão
os bens á praça com o mesmo intervallo de
tres dias e 2° abatimento do 10 °/„ manaste
caso, serão arrematados pelo maior preço que
fôr offerecido sem que, em hypothese alguma,
seja permittida acção de nullidade, por lesão
da qualquer especam tudo de accõrdo com os
arts. 273 e 283 do decreto n. 848 dell de outu-
bro da 1890. E para que chegue ao conheci-
mento de todos, passaram-se este o mais dons
de igual teak, que o porteiro dos auditorios
publicará e affixará no logar do costume, la-
vrando as competentes certidões. Da lo e pas-
sado nesta Capital Federal, aos 10 de julho de
1910. E eu, Alrredo P. Barbosa, escrivão, o
subscrevi. Haat de Souza MaPtine.
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xará no logar do costume, lavrando,. aa
competentes certidoes. Dado e passado .
nesta Capital Federal, aos 19 de julho
de 1919. E eu, Hemeterio José Pereira
Guimarães, escrivão, que o escrevi. --s
Oclavio ,Kellu

Côrte *de Appellação
•

Faço publico que OS julgamentos das .appel-
laçans criines ns. 3.436, appellante, Joaquim,
do Nascimento, appellada, a Justiça; 3.518,
appellantes, José do Lima & Comp., appollada,
a Farnda Municipal: 3.534, appellante, Ana-
gela Cricano, appellada, a Justiça; Mala
Pa. appellante, Joaquim Thoinaz, 2° appele
lauto, Antonio Gnnçalves, appollada a Jusa
tiça; 3.516, appellante, Acedei() Caetano,-

.-annellada, a Justiça; 3.590, 1? appellante,
Colso do Castro, 2° appollante, José Fera
landes 'da . Silva, appellada, a Justiça;
3.598. appellante. a Justiça por seu promoa
tor adjunto, appellado, Arlindo Josá Cor :aa.,
3.600. appellante. Alnicandrino Gonçalves •
aopollada, a Justiça ; 3.608, appellante,
bulo Nunes da Silva; appellada, a Justiça ;
3.638. appellante, João Munia Machado ; ap- .
pelada, a Justiça ; 3.630, appellante, Joio --
Martins Machado ; appellatia. a Justicaa 3.613,
appellante, Amaro liaphael '• appellarla. a .
Justiça ; 3.617, appellante. Francisco Vieira.
tirara ; appollada, a Justiça ; 3.621, ap-
pollante, Agnello da Silva Gomes ; appo/-
lada. a Justiça; 3.642. 10 appollante, Fran-
cisco Ramos; aapellada, a Justiça ; 3.611,
appellantes, Moroira & Soares ; appella-
da. a Fazenda Municipal: 3.648, appel-
!ante, Manoel Machado Victorino ; appel-
lada a Justiça: 3.040; 10 appellante. Joaquim
Gonçalves Sersus. 2° appollante, José da Silva
Oliveira; 3° appellante, Mathias. Joaquim da -
Silva; appellasla. a Justiça; 3.650, appellante,
Francisco Findrigues : appellada, a Justiça
3.631, appellante, Manoel Mendonça ; appol-
laia, a Justiça; 3.652, 1° appellante, Djaliaa
Tinoco de SOWZR ; anelada, a Justiça; 3.65a,
1° appellante, J vadia Nunes de Barros; 2°
appellante, Manoel Teixeira ; 3° appellante,
Ernesto de Lima; 40 apnellante, Elas 13elleti;
appella.da,a Justiça;3.657.appollante, Antonio
Simões ; appellada, a Justiça ; 3.661, appel-
lauta, Nazareth João; appellada, a Justiça;
3.679, appellanto, Armava) Lopes de Moraes;
appellada, a Justiça; 3.001, appellante, a Jus-
tiça por seu promotor adjunto; appellado, Ar-
mindo José Ferreira; 3.605. a. ppollantea Fre-
derico Pinto de. Souza: appellada, a.Justiça;
3.696. appenante, hialino Marins; appallada,
a Justiça; 3.607, apoellante, Jo)o An ira Ta-
vares; a imolada, a .Justiça; 3.608, appellanto,
José Gomos Figueira: appellatia, a Justiça;

appellante, Antenor Ferreira; appel-
lida, a Justiça; 3.705, appellante, Rectal°
Giorani; appnllada,a Justiça; 3.7n6,,appellante,
VICOO LO da ConceirAo; apoellada, a Jusriaa;
n. 3.707, appellante, Antonio . Pinto Moras;
appellada, a Justiça ; •3.708. appallante,
Oscar Antonio dos Santos„. aplanada. a J usti-
ça; 3.700, appellante, José Antonio de Castro:
appella la, a Justiça; 3.710, appellanto, Manoel
Nascimento ; appellada, a Justiça. ; 3.711,
appellante; Manoel de Oliveira; • appellada,. a
Justiça ; 3.6313, appellante, Fortunato Bru-
no; appollada, a justiça; 3.872, appellante,
.Salvador Santos; appellado, João Leopoldo Mo
desto Leal; 3.735, appollante, Manoel Mar-
ques da Silva; appellada, a Justiça; 3.508,
appellanto, a Justiça; appellado, Augusto Lo-
pas; 3.562, appellaute, José Carneiro de Mes-
quita; appollada, a Justiça; serão julgados na
proxiina sess3.° da Terceira Camara no dia 26
dcacorrente mez, ás 11 horas da manha on nas
seguintes.

Secretaria da .Corte de Appollação, 23 de jua
j o do 1919.	 •

Nsaimpadimento do secretario, o do official..
ka-Q .auitimuense, Moia :José .Baptisea•
s

?allencia da S. A. Moinhos Aurora

AVISO AOS CSEDOSES

O escrivão Radica James communica aos
credores da fallencia. da S. A. Moinhos Aurora
quase acham em cartorio, durante cinco dias,
as, relações e documentos apresentados pelos
syndicos, para serem examinados pelos-in-
teressa: 1 os, apresentando suas impugnações
do accôrdo com os §§ 5° e 6° do art. 83 da
lei mi. 2.024, de 17 de dezembro de 1908, os
quaes .são do teia. seguinte : §. 5°. Durante
esse prazo de cinco dias, os crolitos incluidos
naquollas rolacões . poderão ser , impugnados
quanto á sua *legitimidade, importancia ou
classificação. § 6°. A impuguaçao será diri-
gida ao juiz por meio de requerimento in-
struido com documentos, justiticaeões ou ou-
tras provas. ílio cie Janoiro,22 de julho de 19 '.9.
— Pelo escrivão, José da Silva i Lisboa. (.

,
Juizo de Direito da Primeira Vara

Civel
• -

De praça, com o prazo de 10 dias, para venda
e arrematarão de bem dotal, nos . autos
de subrogação, requerida por D. Nareisa
de Araujo Fialho, assistida de .seu ,marido.
José da Silva Fialho, na fórm a abaixo
O . Dr.. Auto Fortes, juiz de direito da Pri-

meira Vara Civel do District° Federal, etc.:
Faz saber a quem interessar possa e o co-

nhecimento deste tenha, que no dia 4 de
agosto proximo, ás 13 horas, a pós a audien-
cia deste juizo, que se realiza no Foruin, á
rua dos Invalides n; 152, o porteiro dos audi-
torias Joao Nunes dos Reis, levará a publico
prégão do venda e arremataçlo, para ser
arrematado por quem maior lanço otTorecer
acima da avaliaçio, o bem dotal objecto da
subrogação requerida por D. Narcisa de
Araujo Fialho, assistida do seu marido José
da Silva Fialho, e cuja avaliação é do tear
seguinte : — Prarlio assobradado sito • á tra-
vessa. Carvalho Alvitu. n. 44, freguesia do
Engenho Velho, edificado no alinhamento,
tendo na fachala dons mezzaninos gradea-
dos, tres janelas de peitoril, sendo duas
conjugadas, • portadas de cantaria, plati-
banda o coberto com telhas fraucezas. En-
trada principal ao lado esquerdo em remi°
da,Lichacia, tendo na frente, portas de forro
segniudo-se escada de cantaria, patamar ias
drilhado abriztalo por maequeza de vidro. As
divisões consistem ein duas salas e dous quar-
tos forrados e assoalhados., corredor, banheiro,
W. C. e cozinha, do accordo com as posturas
ein vigor, seguindo-se um quarto forrado e
asaoallado o no quintal tanque para lavagens.
O predio mede do frente, inclusive um roca°,
7r°,50 por 8%90 de.fundos e puxado com '70.30
da.. comprimento por 3", ,4) de largura. me-
dindo o. terreno pertencente ao predio 7m,50
de. frente por 26°,00 do fundos, estando na
parte do quintal todo murado, confrontado
pelos lados e fundos ctoo quem de direito. A

-
construcçáo . é . moderna, do vez do tijolo.conis
ma deiras  de riga, indicando mciação a parede
/atara! esquerda. E' perfeito o estado de cana
servaçã.o, pelo que ao- predio descripto e ter-
reno apontado damos o valor de 10:00011,
preço por quanto vae a esta praça. E quota
o referido immovel quizer arrematar devera.
comparecer no dia, horam local acima mana,
cionados, afim de ter logar a praça, que sara
feita mediante dinheiro á vista ou fiador idos
neo por tres dias. E para que chegue ao co-
nhechnento do to 103 se passaram nste o outro
de igual teôr, que serão publea los e afiliados.,
na farm da-lei. Dado e passado nesta cidade
do Rio de Janeiro, aqs 21 de julho' de 1919.
E eu-, José da Silva Lisboa, subscrevi. Auto
Fortes. Bio, 21 do julho de 1919.- — José de
Silva Lisboa. Conforme o original. Devida-
mente solado.

Rio, 21 do julho do 1919. — Pelo eserivãa
José da.. Silva . Lisboa.	 Ct

Juizo, de Direito da Segunda . Varã
Civel •

Irai/enoja de Angelino Simões dz Com- _
panhia

'AVISO AOS CRED012-Eo

O escrivão communicamas credores da falena
cia de Angolino Simões & Comp. que se achana •
em cartorio, durante cinco dias, as rela-
ções e documentos apresentados pelos syns,
dicos, Rara serem examinados pelos inter-
essados, apresentando suas impugnações, da
accôrdo com os . §§ 5° e 6° do art. 83 da lei
n. 2.021, de 17 de dezembro de 1908, os quaes
são do te& seguinte: § 5, 0 Durante esse
prazo de cinco dias, os . credites incluidos
naquellas relações poderão sor impugnados,
quan to á sua legitimidade, importancia ou .
elas.sificação. § 6.° A impugnaçã.o será dirigi-
da ao juiz, por meio do requerimentn instruido-.
com documentos. justificaoões ou outras pro-
vas. Rio de . Janeirn, 91-de fulhode 1919.—
0 escrivão, José Candi:10 de Barros •	 (*

,Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

?anemia de Albsrto Teixeira & Comp.
AVISO AOS WIEDÔRES

De publicação de sentença que d ,clarou aberta
a fallencia do negociante Alberto Tcixeira'Çç
Comp., á rua Sete de Setembro n. 211, na -
fdrma abaixo
Dr. Antonio Paulino :da _Silva, juiz de di-

reito da Segunda Vara eivai da, Capital Fe-
deral, etc. :

Faz sabei: aos que o presonte edital virem -
que a . requerimento do Ilerraogenes da Silva
Freire dovidamentoanstruido, e depois de pre-
enchidas as formalidades legaes, foi declarada,
aberta a fallencia do negociante Alberto Tei-
xeira & Comp., por sentença deste juizo,
de 5 dejullio de 1919, ás 10 horas, fixando
o seu termo para os offeitos legaes de 40
dias anterior da fallencia. Foi nomeado syndi-
co o credor Ilermogenes da Silva Freira, fi-
cando os credores da dita firma falida
notificados pelo presente para. dentro do
prazo de 20 dias, apresentarem ao syndico
a declaração do seus creditos, acompa-
nhada' dos respectivos titules; o, ontrosim,
ficam os respectivos credores convocados para
a primeira assembléa da presente faltou.
eia que será realizada no dia 14 de agosto
de 1019, ás 14 horas, na sala das audienclas,
no . «Forum» desta cidade á rua dos -Invalides

152,-tudo nos termos do art. 17, 18, 80 Á
82 e seus paragraphos, da lei n. 2.024, de is
de dezembro de 1908. Dado o passado ...nesta
cidade. Rio do Janeiro, 5 de . julho do
1919. Eu, José Candido do Barros, escrivã.
escrovi.—Antonio Paulino da Silva: Confiarei
—José Candalo de Barros

•

Juizo ide Direito. da Primeira Vara
Civel

Fealencia da S. A. Moinhos «Aurora*
• AVISO AOS INTERESSADOS

O escrivão Bartlett iam es avisa aos inte-
ressados na falecida da S. A. Moinhos ((Au-
roras. quo 03 autos de reivindicação re-
querida nessa fallencia •por Adonias sçt Cunha
se acham= cartorio á sua disposiçao durante
cinco dias, afim do serem .examinados e apre-
sentarem-dentro desse prazo os ernbi rgos que
entenderem, sob pena do, á revelia, se proce-
der , como far de direito. Rio, 18 de julho do
919.—Pelo escrivão,. José da Silva Lisboa. e.

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

•
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Juizo de Direito da Segunda Vara
Cível

Do faliencia de Angolino Sirnõss Comp.

AVISO AOS CREDORES

O escrivão major Barros commanica aos in-
teressada; na faltencia do Angelina Simões
da Comp. que foi adiada a assembléa para o
dia 2 de agosto proximo, ás la horas, para
ter togar a ammbléa. Rio, 21 de julho do
19 9. —Pelo escrivão, Manoel Pereira Catlas
Junior, escrevente juramentado.	 - C.

uizo de Direito da Terceira Vara
Civel

De 1' praça com o praso de 20 dias
O Dr. José Ovidio Morcondos Romeiro, juiz

de direito da 3 22 Vara eivai, neste District°
Federal. etc.'

Faço saber aos que este edital do primeira
praça com o praso de 20 dias, virem ou deite
conhecimento tenham, que findo o dito prazo
no dia 24 do corrente, logo após a audioncia
deste juizo ;que será ás 13 horas, o porteiro
dos auditorios João Nunes dos Reis, á porta
do Forem á rua Menezes Vieira n. 152, trará
a publico pregão de venda o arrematação
para serem arrematados por aquele que
maior lanço offerecer sobro sua avaliação os
itnmoveis abaixo mencionados, penhorados no
executivo hypotbecario que José Christiano
Soares move á Humberto Canazio e sua mu-
lher D. Catalina Causa Canazio e outros sue-
cessores de Santiago Secundo Cansa, o vão á
praça para a solução do dito executivo Imo-
thecario. a saber : Predio assobradado sito
rua Condo de Leopoldina ri. 149, antiga rua
Pau Ferro. frecuezia de S. Christovão desta ci-
dade, com terreno á frente, dividido da rua
parte por baldrame de pedra e cal com gra•
dil e portão de ferro c parte com muro do ti-
jolo, tendo na fachada tres mez zaninos gra-
deados e tres ,janellas de peitoril, portadas
do madeira, beirada saliento c coberto com
telhas francezas. Entra ria ao lado com esca-
da de cimento e patamar ladrilhado abrigado
por alpendre, existindo ao lado esqu ardo um
puxado com duas portas o duas janellas de
peitoril que deitam tambom para a varania
que existe á frente. As divisada; consistem ein
cominado; farrados e assoalaados o depen-
dencias ladrilhadas o no quintal moia agua
com telhas francezas abriaando W. C. e tan-
que para lavagens. O predio meda de frente
8°3 por 621 ,69 de fundos o o puxado com
60 de comprimento por 2 1° de largura. A
construcção é de voz do tij Ao no corno
principal e de frontal no puxado, achando-
se em bom estado do conservação. Sob
o numaro. 142 existo uma asmni la com oito
casas assira discriminadas : A' direita de
quem outra existe uma ala que fórma dons
grupos, o primeiro coto tres casas assobra la-
das do numero I, II o 111, tendo cala uma na
fachada dous rnezzaninos gradeados, duas ja-
nonas do peitoril o porta ao centro na fronte
da qual existe escada do cimento o patamar
ladrilhado tendo a de n. III varanda lalrilha-
da abrigada por alpendre, portadas do ma-
cieira, beirada saliente e coberta com tolhas
francazas, as divisaesconsiatam em commodos
para familia forrados o assoalhados e de pen-
delicias ladrilhadas, além de cobertura em
fórma de moia agua abrigando W. C. e tan-
gia para lavagens, medindo esto grupe 22,°°70
de frente por 6a°0 de fundos e os puxados das
de ns. I e II, 2. 2'135 de com primento por 2,22260
de largura o o da do n. III, 8,da de comprimen-
to por 3.°140 de largura. A COnstruc-ção é do
vez de tijolo com madeiras do Riga em bom
estado de conservação. A's de numeres
VII e VIII são em seguimento do grupo
acima descripto com iguaes disposiçõrs cara-
cterisdcas e especas do construcção, medindo,
porém. esto 2° grupo 13 metros do fronte
por 72 ,50 de fundos e puxados com 3°3 ,23 de
com comprimento por 2° 1,30 de largura. Ao
fundo do terreno existem as tres ultimas
casas que formam um 30 grupa, tendo as nu-
meracões de IV, V o VI. sau lo a do c,entrrf
do dons pavimentos, tendo no 1°, 'duas ja-
nanas de poitor.1 e porta ao centro, na fronto
da qual existe escada e patamar de cimento,
e no 2° pavimento tres janellas de sacada
com grade de forra • corrida, portadas

. de a:ladeira, beirada saliente o -coberta
a com telhas fra damas As, allaisaoa a consistem
- em conimodos .paaa, familia. forrados e as-

soalhados e dependei/cias tadrilllo4as C no

De rorimetra praça com o prazo de vinte dia.?,
para veuda e arrematação dos Ima* penho-
raios no execot :vo hypotheearlo mnvilo por
dota Eugenia Marcondes Totelo de Abam
contra João ia Costa Amaral c sua mulher,
na fôrma abaixo

O doutor Francisco C.esario Alvirn, juiz de
direito da Quinta Vara Cin.' do District° Fe-
deral, etc.:

Faz sabor que, por esto jnizo e cartnriet
do esc avão que este subscreva, se processara
os autos do executivo hypotlincsrio movido
por Dona Ene tia Marcondes Toledo de Ab sou
contra João da Costa Amaral o sua nuilbeT,
nos quaes, pelos exequentes. lhe foi dirigida
uma petição pedindo editaes do primeira pra-
ça. Em virtude do que se passou o presente
olital com o praso do vinte diaz, pelo te& do
qual o porteiro dos andito los t lira a publico
pregão de venda e arrematação em primeira
praça deste juizo, no dia dezenove (19) do
agosto corrente anuo, ás treze horas, após
a audiencia do estyln, no Fortuna, á rua dos
Invalides numero cento o cincoenta o dou;
os bens penhorados no referido executivo, os
quaes constam da avaliação junta aos autos
o são os seguintes : Predio assobradado sito á
rua da Saudade numero doze, antigo vinto
o sete o outr'ora som numoro, cru Todos os
Santos, freguezia de Inhaúma, edificado em
centro de terrano : nividido da rua por cerca.
de téla de ararah coro cancella do ripas,
tendo na facha ia dons mezzaninos, duas ja-
neilas de peitoril, portadas do madeira, em
fôrma do chalet e coberto do talhas fran-
cozas. Entrada principal ao lado durei
com escada de cimento e patamar Web.

•lhado. consistindo as divisões oca cornmodos
par> familia, forrados o amalhados, depena
deo:Cala ladrai/XLV e Pe4004 cobertura áln,. Mama do -"Meia. agua, - com telhas fane/ama -
&adoudo tanque Mira lavagens, Ws C. c X,

juizo do Direito da Segunda Vara
Cível	 • •

Fallencia ao A. Rodrigues Villela
aviso AOS INTERESSADOS

»tf pubi :Cação de atença que declarou aberta
a fallencia do negociante A. Bodrigues
.1a. exta rJetreido á rua Marqaez de Abra/das
os. 13 e1, na rima abaixo:

O Dr. Antonio Paina° da Silva, juiz de
direito da So.gunda Vara eivai desta Capital
Feaderat, etc.:

Paz saber aos que o- presente edital vi-
reis; que a_ requerimento do mesmo, devida-
mente instruido, o depois de preenchi las
as formalidades legaes, foi declarada aberta
a fallonaia do uegociatite A. Rodrignes Vilela
par sentença deste juizo de 17 de julho de
1919 ás lo horas, fixando o sou termo para
os effoitos iegaos de 40 dias, antarior ao da
'fallencia. Foram nomeados syndicos os credo-
res .1. Mirandella C.unp., residentes na es-
tação do C/coloro, ficando os credores da
dita firma fallida notificado; Polo presente
para, dentro do prazo de 2: dias, apre-
sentarem ^aos syndicos a doclar sarto de seus
creditas, acompanhada dos resctivos titu-
los; e. outro:dm, ficam os referidos cre-
dores convocados para a primeira assembléa
da presente faliencia, que será realizada no
dia 11 de agosto de 1919, ás 1.4 horas, na sala
das audiencias no Forum desta cidade, á rua
dos Invalidos n. 132, tudo nos termos dos
aias. 17, 18, 80 e 82. e seus paragranhoa da lei
n. 2.021, de 17 do dezembro de 1908dDado
e passado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
1.8 de julho de 1919. E ou, José Candido de
Barros, escrivão, o subscrovi.—Anton:o Pau-
lio do Silva. Confere. José Candido de Par-
ros, escrava°.	 (.

II=Innnn

:Luiz° de Direito da Segunda Vara
Cível

Concordata ao Manoel Gomes da Silva
AVISO Aos ISTERESSADOs

O escrivão raajor Barros communica aos
interessados da concordata de afaimo! Gomos
da Silva que foi adiada a 'assembléa dos
credores para o dia 28 do julho do corrente
armo, ás 14 horas, para ter togar a retud1o.
Rio, 2a de julho do 1919. — O escrivão, José
Candido de Barros.

guizo de Direito da Segunda Vara
Civel

• Fallencia de C. Figueiredo ea Comp.
Aviso Aos pirEntssADos

• O escrivão major Barros avisa aos interessadoa
na falloncia de C. Figueiredo & Comp. que os
autos de reivindicação requerida por Corra
Castro se acham em cartorio a sua disposi-
ção, duaarite acinao dias, para serem exansi-
na.dos eaprescntarem dentro desse prazo, as
impugnaaaes:qua tivarenrsob pana dereandia.,
Rio, 22 do julho de 1419, — O escrivie, Jose
oandide de 134rro8 t 	 (8

quintal pequena cobertura com telhas do
calha, abrigando W. C. e tanque para
lavagens. Polo lado esquerdo confina esta
caia com a de n. VI, rpm é assobradaria,
tendo na frente um mozzanino gradeai°,
urna janella cle peitail e urna porta, na
frente da qual -existo escada e patamar do
cantaria, portadas de-madeira, boirada sali-
ente e coberta com tolhas francezas. As di-
visões consistem em com modos para familia
forrados o assaalhados e depondoticias ladri-
lhadas, inclusive tanque e bauhoiro no quin-
tal. A usa n. IV confeonta coro a de n. V
pela dlreita e tem ilenticos caracteriatic.os da
de n. VI. Este grupo modo de frente 18°3,70
por 5°1,80 de Mudos além do puxados. A
construcoo Mato grupo de casas é antiga do
pedra o cal com madeiras de lei em soffrivel
Maci el de conservação. A arca do terreno Cna

OttO se acham levantadas as edificações des.
qriptas mede do frente 2laa ,50 de frente por
c7o de fundos, na parte correspondente á en-
Orada da avenida é dividida da rua por bat.
tdrame de pedra o cal com gradil e portão do
ferro, confrontando pelos lados e fundos coes
propriedade de quem do direit Avalialoa os
predios descriptoa com a área de terreno
apontada em 48:0)0S. Assim convido a todos
os • pretondentes a comparecerem no referido
lugar, dia e hora para se realizar a praça.
E para que chegue a noticia a todos mandoi
passar esto o mais- dons de igual teôr que
serão publicados e afforiarlos na fórma da lei.
Dado e passado nesta caia ie do Rio do Ja-
neiro, em 2 de julho de 1919. E eu, Antonio
Réalo de Paula Araujo, e•crovento juramen-
tado o subscrevi, no impedimento occasional
do escrivão.—José Ovidio Marcontes Romeiro.

Rio, 2 do julho de i919.— Antonio 'Elio de
Paula Araujo.

~1.

Juizo de Direito da Quinta Varai
Civel
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TERMOSDECONTRACTO
• .n•n..n

iMinisterio.ilà Fàzenda:

Pricilrãor. la Geral, da Fazenda Pnblics,,

•

NOTICIARIO

Primeira — A contractante obriga-se
, a .construir e fornecer o batelão pelo
preço de 15:3208 (quinze contos troa
sentos e vinte mil réis), sendo- .0 .paga.
mento offectuado do uma só vez,- depois
da entrega da embarcação, em cuja con
strucção deve ser empregado material
de primeira qualidade, de •accórdo corri;
a proposta . pela., empreza contractan-
te • inclusa no respectivo . processo do. 	 Primeira — A contractante se obriga
concurrencia o que fica fazendo paria- construir e fornecer • esse salva-vidas
integrante do - presente- contracto, fi . .. pelo -preço - de 6:050$ (seis contos e cin-
condo. obrigada .a .,refazer., o q ue . não for , coenta mil -réis), sendo o pagamento cif-
julgado perfeito, sob • pena de multa,., fectuado de - uma só vez, depois da en-
sendo mandado fazer á sua custa o que" [rega da embarcação, em cuja constru-
o contractante por contumacia aão fizer eCrtc)' deve ser empregado material de
nas -condições acceitaveis.	 primeira .. qualidade, de accórdo com a

Segunda — O prazo - para entrega dO proposta apresentada pela empreza coa-
batelão prompto e perfeitamente aews tractantei inclusa no respectivo proces-
bado sobre agua será de 80 dias, con- so, do concurrencia e que fica fazendolados . da data em que for publicado o parte integrante do presente , contracto,

ficando obrigado a refazer o due não forregistro do presente contracto . pelo rd-.
fbunal de Contas. 	 - Julgado perfeito, sob pena de multa, sen-

do, mandadõ. fazer á -sua custa ,o . que a:
.. -Terceira — Obriga-se a ernpreza com- contractante p.or contumaria ,:niao -flua;i.rootante 'a recolher aos cofres da - the-
;Amuaria seral deste . Thesouro, logo twO.. p_aa co,n_d_içõesacceitaveks#_

•

banheiro. O predio modo de frente sete me-
tros-Per quatorze- -metros. o noventa centi-
metros do fundos, inclusive o puxado que tem
a megina largura • do corpo princi pal, me-
diado o • terrenÓ pertencente ao predio ses-
senta o oito =troa e vinte centímetros
de- frente, na linha dos fundos sessenta e oito
metros o quarenta o dons. centímetros o de
fundos por um lado, vinte o cinco metros e
setenta e oito centímetros, o pelo outro
miatorze metros a doze centímetros, confron-
tando com quem de direito. A construcção
detvez do tijolo em regular estado cio censor-
vaçad, sendo os bons acima descriptos avo-

- liados em dez contos de réis (10:0JOS), preço
por quanto vão a esta primeira praça. E quem
os- mesmos bens guiaer arrematae, deverá.
comparecer no- dia, hora o-- local designados
para ,à praça, que será feita - mediante paga-
mento-a vista ou fiança idonea por tres dias.,
E, para constar, passaram-se este ó outros de
igual. teinv que serão publicados e atroados na
farina da lei. Dado e passado nesta cidade do
Ricode Janeiro, aos dezenovo de julho do mil
novecentos-o-dezenove. E eu, Dano Teiseira
da Cunha. escrivão, o subscrevi. — Francisco
Cesario Alviin-.	 •

Rio do Janeiro, 19 de julho do 1919.—Dano,
Teixeira da Cunha. •	 (•

blica,-presente o senhor doutor Didimo 	 -
Btdenóna Procuradoria Geral da, Fazenda Pu-.	 Brandão, ajudante,

Agapito Fernandes da Veiga, procurador 	 • •
geral,, compareceu a Empreza • Brasileira Aos 19 dias do . met de julho do armo
do Construcções - Novaes, representada_ de • mil novecentos e dezenove, na Pro-
neste acto pelo Sr. Mauricio Rodrigues curadoria 'Geral da Fazenda Pubrica,
Pereira, o disse nue, em virtude do des- Presente o senhor doutor Didhno Aga-
pacho do Sr. ministro. da Fazenda, de , pito- Fernandes da Veiga, procurador
C do; julho do dorrente .anno, vinha as-. geral, compareceu a Empreza Brasi-
signar o presente termo do. confracto, leira. de Construcções 	 Novaes; so-
peio qual, em virtude da concurrencia, ciedade anonyma, com séde provisoria
aberta pelo edital de 7 de outubro do rua do Rosario n. 62, representada
anuo proximo findo, publicado no. D ario	 1
Offieial de 12 de outubro do mesmo gues Pereira, e disso que, em vir-
anno, se obriga a, construir e fornecer, tudo do despacho do Sr. ministro da •

dasmoria da . Alfaudega desta • CaPitai, tracto pelo qual, em- virtude, da concur-
sob as seguintes condições: . rencia , aberta. pelO edital . de 4 de outu-

bro .do anuo proximo. passado, publicado
no Diario Offiçial.do dia 10 seguinte, S9
obriga a construir e fornecer para o ser-
viço da guarda-monja da Alfandega desta
Capital . un salva=vidas a quatro remos,
do voga, com fluctuadores do cobre do
0m,.001 de espessura com palamenta
completa e ferragens de metal,. sob as
seguintes condições:

um batelão do madeira, com capacidade Fazenda de 8 do março do corrente annois	 	 •
de 24. toneladas para o serviço da , 	 vinha asaignar o presente termo de .con-• 	 .

No Palacio do Catteté realizeu-So;
liontem, -com a presença do todos os Srs.
ministros de Estado o sob a. presidencia
do Sr. Dr. Delfim Moreira, -Vice-Pre-
sidente da Republica, em exercício, o
despacho semanal collectivo . do minis-
terio.

Sendo o ultimo despacho :semanal. col-n
lectivo do actual miMsterio, o pr. Dr.,
Urbano Santos, ministro ;,cla.
nome dos seus Collegas, 'Agradeceii,, ao
Sr. Dr. Delfim Moreira, ,.
dente da Republica, em exerCfclo p :n, copa
fiança com que sempre liouroU seils
auxiliares nos inezes decorridbe; do, seu
governo, pondo em destaque à estreita
e affectuosa estima que o honrado Chefe -
do-. Estado ereou nos sentimentos- dos .
seus ministros em relação á sua pessoa,
vinculando-os assim ao honrado brasi-
leiro pela amizade,- ao mesmo passe que
os fazia devedores do mais alto respeito
e sincera consideração ao digno magis-
trado a quem coube a 'pesadadarofã de
governar a Nação em momentos'pollticoss
tão cheios de difficuldades, o ...appre--
hensões.

Terminou o Sr, Dr. Urbano Santos
apresentando ao . Sr. Vice-Presidente- da

a assignatura do presente contracto, a
importancia de um conto-de réis, em ga-

srantia da sua execução e para responder
pelas :multas que ()ocorrerem durante o
empo do mesmo. .

Quarta — A despeza .com o pagamento
de*- que trata o presente contracto cor-
rerá por 'conta da sub-consignação «Das-
peZas imprevistas, etc.:», da verba 19a
Alfandegas — -do orçamento vigente. -

Quinta -- No presente contracto será
cobrado o sello proporcional á caução e-
ao preço da construcção do batelão.

E - pelo senhor doutor proeurador geral
foi dito que r em nOme é por parte da
Fazenda Nacional, e para isso autorizado
pele' citado despacho do Sr. ministro,
aceeitava o presente contracto e as obri-
gações que nele se conteem, mandando,
para enristar, lavrar este; que, sendo lido,.
asaigna com a emprcza contractánte. E
eu; Eugenio de•fiarvalho Duarte, •1° es-
criptUrario • da Directoria de Estatislica
Commercial, com exercicio nesta Pro-
curadoria -Geral, o escrevi. Estavam co!-'.
lados estanipilhas federaes no valor do
trinta e • quatro mil-réis, inutilizadas com
os ., seguintes " dizeres:- Procuradoria Ge-
raI, , 19 • de' julho de-1919. - —
Agapito Fernandes da Veiga. — Mor-
rido Rocirigues Pereira. A' margem /a-
sexa - seguinte nota : Pelo conhecimento
ri. 375; do hoje, da thesouraria geral;
fojo, feito o recolhimento da importando.

_	 _	 do uni contO do réis; correspondente á
caução de que trata a clausula terceira
do presente contracto. Procuradoria Geral,
19 de julho do 1919. — Eugenio-Duarte,
4° escripturario. Confere. — Henrique
Guintarã.es Lagden, 3°. escripturaricP•do
Thesouro Nacional: Esta conforme,. :—Aos .19 dias .do mez de julho de 1919:

neste acto pelo Sr	 Mauricio ltodri-

Segunda — O prazo para entrega dol
salva-vidas prompto ' • e • perfeltanintl •
acabado sobre agua será . de quarent
dias, contados.- da data que. fôr publica-
do o registro dó contracto pelo-TribUnaj
de Contas.

Terceira — Obriga-se a ernpreza co/iy.
tractante a recolher aos cofres da They
souraria Geral do Theseuro Nacional d
importancia de 809$ (oitocentos mil
réis), em garantia da execução do consi
trade e para responder pelas multaa quel
°ocorrerem durante o tempo -do mesm0
contracto.

Quarta — A despeza com- o pugarnentd
de que trata o . Presente 'contracto 'corre-.
rá por conta da sub-consignação !'aDe.sy
pezas imprevistas ete.....», da verlst
19'' aAlfandegasa, 'do orçamento vigente.

Quinta — No presente doattadol será;
cobrado o solto proporcional , W . caução -o
ao preço da' construceão-do salva-vidas.,
E pelo senhor doutor 'procurador geral,
foi dito que, :em nome o por 'parte- 'da
Fazenda Nacional e para ella-autartiadó.
pelo citado despacho-do Dr. Sn-Ministro;
aecoitiroa o presentá bontraetcs . aa
obrigações . que nelle se' conteem:- maus!.
dando para constar lavrar este, que 'sendo
lide, assigna com o - representante-;da em-
preza contractante. E eu, Eugenio dei.
Carvalho Duarte, 4' escripturario da D1-,
rectoria de Estatistica Commercial,. comi
exercicio nesta Procuradoria Geral,' o os:-
crovi. Estavam coitadas estampilhas
deraes no valor de quatorze mil réia;
utilisadas com os seguintes diZerOS: Pro-•
curadoria Geral, 19 de julho de-1919.
Didimo	 Fernandes da 'Veiga.
Mauricio Itodrigues Pereira. A' margem
do termo lése a seguinte nota: Pelo co-
nhecimento ri: 376, de hoje,- da.- Thesou.
varia, Geral, roi feito o recolhimento da
importancia de oitocentos mil-réis; .' cor,-
respondente á caução de que trata .a clau-
sula 3' do presente contracto.

Procuradoria Geral, 19 de julho do
-1919. — Eugenio C. Duartei- •bseriphi-
rario. Confere. — Henrique Clamardes
tagden, 3° eseripturarjo, do,. Thesouro
N9rional.

Está monformo. • • Bueno , BrandLio,
ajudante.-

•

*



Obervações:
Para nal:ores esclarecimentos, deverão Os

pretendentes a essas terras dirigir-se á mesma
directoria, por carta ou pessoalmente.

No Estado de S. Paulo existem ainda muitaa
--outras torras'á venda, sobre aS grises está
perfeitamente appaeolhado a pro-tar esclare-
cimentos o Departamento Estadual do ,Tree'	 'é

Julho de I.CM 
--

Alagoas, de propriedade do Sr. Antonio Atha-
hyde, re,:idonto ein Penedo.

Terrenos tia comarca de Faro, Pará, de .
propriedade . do Sr. Tertuliano do Almeida
Lins, reside te em Monte Alegro.

Fazenda de folia Cruz, em Jequitinhonha,
Estado da Batia, de propriedade do cermet
José R. Neguei:a.

Sido. á beira mar, de cerca de dons mil
kilotnetros quadrados, em Victoria, Espirito
Santo, do propriedade do Sr. A. Espia-
dota.

Engenho Ma Sorte, municipio de Victoria,
Pernambuco, de propriedade do Deliberar
Cavalcanti de Albuquerque.

Sete propr'eclades ruraes, do Sr. J. S. Re-
zende Sobrinho, em Carangola, Minas Ge-
raes

Terrenos, em Queluz de Minas. do propilo-
da . e do coronel Pedro Baeta Neves.

Fenda em Ponte Nova, Minas, de proprie-
dade de D. Alexandrina Marinho.

Terrenos em Bom Jesus do Monte Verde,
Estado do Rio., de propriedade de D. Maria
Helena Matolla do Mi 'anda,.

Terras em Juiz dei Fera, de propriedade do
Jose Vez da Metia.

Fazem ia do Serro, em Santa Luzia de Ca-
rangola, Minas, de propriedade do Sr. Silve-
rio da Rocha Ferreira.

Fazenda farra do Auge, em Volta Grande,
Minas, de propriedade do Sr. Alfredo Leito
Teixr.ira

Fazenda em Bambully, Minas, de propti0-
da e de Dr. José Ribeiro da Silva.

Fazenda em Creio ção do Serro. Minas, da
propriedade de Gentil Martins do Olheira.

Fazenda de Cachoeira, ora S. Go .çalo rio
Ser 'O. Minas, do propriedade de José Baptista,
de Mello Bratilao.

Fazenda em Diamantina, Minas, de proprie-
dade de A. A ffonso Porei .a.

Fazenda Mantibin, em Bambuhy, Minas, de
propriedade do Dr. José Ribeiro da Silva.

Terrenos em Santa Barbam de Matto Den-
tro. Minas, de propriedade do Sr. João Rosa
Ttsixe.ira.

Propriedade rural do Sr. João Moreira
Zebral, em Queluz de Minai.

Sitio na Barra do Pirahy, Estado do Rio,
do. propriedade do Sr. Antonio do Moraes
Costa.

Fazendas das Palmeiras, em Vassouras.
Estado do Rio, de propriedade do Sr. Jose

Propriedades rumos do Sr. C0193 Pasini,orn
Aquidauana, Malte G:osso.

Terrenos na estação Theodoro de °livrem,'
Estado do Rio, de propriedade do Sr. Perneta-
dino Costa.

Terras em S.Ficielis, Estado do Rio, de pra.
priedado do Sr. João Pereira Soares.

Duas fazendas em Pirapora, Minas, de pro-
priedade do Sr. Virente l'arrolla.

Fazenda Providencia, em Garanhuns, Per-
nambuco, de propriedade do Sr.José A.P. do

Agtloiarti:a.Torras em Jacarehy, S. Paulo, de proprie•
dade do Sr. A. Paiva Ferreira.

Fazenda do Barbosa, em Guaratinguetá.
.S. Paulo, de prepriedede do Sr. Guilherme
K. lioferat.

Lotes coloniaes da Companhia Estrada da
-Ferro S.Paulo-Rio Grande, á margem do suas
linhas.

ede54 Nide-feita 24 	 inmuo mirram
-----

Repubika, em exerticio,• o pedido colle- em Paris, que, foi se despedir por ter do
otiyo de derniestio do ministerio, para. partir para assumir o seu posto, o o Dr.

que .5. , lex: a concedesse quando julgasse. , Belisario Penne, director. do Serviço de
optei-reune.	 .	 . .Saneamento Rural, que 'em. visita ao

O Sr. Dr. Delfim Moreira agradeceu, Sr. Vice-Presidente da Republica, em
eommovido, as palavras com que e Sr. exercicio, felicitou S. Ex. , pela execução
Dr. Urbano Santos interpretou oe sen- das medidas postas em - pratica no Go-
tementes dos membros do nainisterio e verno de S. Ex. e relativas ao referido
declarou que, apezar de ser pessoal do saneamento.
Chefe do Poder Executivo a responsa- — O Sr. Vice-Presidente da Repu-
bilidade do Governo, pelo nosso regimen, blica, tem exercicio, acompanhado doe
muito seria prejudicada a adminis- Srs. general Ferreira Noite, chefe do
tração pnblica si não existisse entre o seu Estado-Maior; capitão-tenente Ma-
Presidente da Republica e os seus au- rio Torres, seu ajudante de ordens, e
xiliares immediatos a mais perfeita har. Dr. Moreira de Abreu, official de gabi.
monia de vistas. unidade do orientação e nele da Presidencia ela Republica, com-
reciproca confiança. Assegura que ob. Pareceu hontem á noite á sessão so-
servou em todos os seus ministros esses lemne de recepção do novo apademico
indispensaveie requisitos para um bom Dr. Alfredo Pujo! na Academia Brasi-
Overne. empenhando-se todos em bem leira de Lettras. .
cumprir os seus deveres para com a
Nação nos .mezes de sua administração,

- tra Excelencia gim he conferido ai se.
No Palacio do Cattete foi isentem re- nor ministro de Bolivia Ier. Jose Car-

cebide em audie,ncia especial pelo Sr. rasco el titulo de ernbaiador coa cl es-
Vice-Pres iden te da Republica, em exer- pedal encargo de representar a mi go.-
cicio, o Sr. Dr. Epitarin da Silva Pes- bierno en el neto de Ia transmision dei
soa. Presidente eleito da Republica. . 	 Poder Ejeetutivo del Brasil y de esnre-

Recebido na entrada do 'Palacio do Cat. ser ai Excelentisimn se-flor Epit.acio
teta pelo Srs. capitão-ten ente Mario Ter'- Peesoa mis conerattilaeienes personales
res e Dr. Sylvio Rangel de Castro, respe- i ias del Gobierno i pueblo de Bolivia
etivamente ajudan t e de. ordens e official rue go a Vuestra Excelem-ia reconocer
de gabinete da presideficia da Republica. en tal caracter ai doctor Carrasco quien
foi S. Ex. introduzido no satãO da ca- posteriormente presentará la credencial
eiella. onde se realizou a aueliencia.	 retnettida por correci. taludo atenta-

O Presidente eleito retirou-se do Pa- mente a- Vuestra Excelencia. — José
lacio com as mesmas formalidades com Gotierre: (Juerro, Presidente de Boll-

ue foi recebido. -	 via. — Dono Gutierrez, ministro de Re-g
— Esteve henlem, á tarde. no Pelado lacioue.s Fateriores.».

do e:alteie, o Sr. Termo Argaes, enviado

4.••

lino Leal, chefe de Policia da Capital.	 Directoria do Serviço de Povoamento —
...- O Sr. Vice-Presidente da Republica, Venda de terras particulares'- A Directoria

em exereielo, recebeu 1:ontírn ii tarde no do Serviço de Povoamento informa que. em
Palacio do Callete, em vitela de cumpri- resposta a pedidos sensde informações, dirigi.
mentes, o Sr. Di'. Magalhães Azeredo. em- dos por interrnedio da imprensa de todos os
baixador do Brasil junto e. Santa Sé, que Estados. bom como pelo do todas as ateene.,

.	 .	 .
meei° e enterre daqueles. ministro.	 4 rigny-,'.$. Pauloe de propriedade da Compa-

fionteria á ; tarde- os. Srs. 13 , João Ruy . S. Paulo. 	 „- cará as novas ofertas que lhe foram oda*, 2

O Sr. Vice-Presidente da Republica,
gerindo cada qual com solicitude e zelo em exercicio, recebeu os Seguintes (chi-
os negocies das respectivas pastas, que gra/mas:
não pediam ser deixados sem as so- 	 Bruxellas, 23 — Excellence Delfim
bicões immediatas, que as necessidades .Moreira da Costa Ribeiro, Vice-Presi-
publicas exigem de todos os 'adminis- dent Brésil — Rio — J'exprime a Voir°
tradores.	 Excellence au Giouvernement et au

Por fim, declarou S. Ex. que cada peuple brésilien mos sinceros remorde-
um de seus auxiliares teria nelle um ments et ceux de ia Nation Belge pour
amigo sincero, pondo á disposição de soa gracieux messa ge nos deux pays
todos os seus prestimos pess:oaes. em unis par une sympathie preferido ver-
qualquer eituação em que estivesse rent encore cette sympathie grendir
S.. Ex. tanto na vida publica, quanto dans Ia paix. Je fais eles N,oeux ardexnts
na particular.	 polir la felicite personelle de. Votre Ex-

, A S. Ex. foi offerecido um centro ,cellence et prosperité des Etats Unis du
de mesa, em prata, pelos membros de Brésil. — Albert.»

•tetnisterio, - com a seguinte dedicatoria:	 . —
seA S. Ex. o Sr. Delfim Moreira, leni-	 uLa . Paz, 22 — Excelentishno sefier
brança affe.ctuosa de seus auxiliares do Presidente dei Brasil — Rio de Janeiro
governo. 15-1i-918-257 919 ».	 — Tenteei ia honra de comunicar a Vues.

....•n•••n•

extraordinario e ministro plenipolen- 	 Na C:41Na de. Amortização se effecenare,
ciario da Colombia junto ao Governo do ho:e, 2-1. eo corrente, o pagamento de juros
Brasil, que foi levar os seus - agrade.e- do apoliees nominativas, loura 11 a Z.
mentos ao Sr, Vice-Presidente da Repute Apolices ao portador:
Mica, em exercielo, peias felicitações que Euipeestimo de 1903, relações 1 a 279;lhe endereçou - por °ocasião do anniver- .
gado da independenein daquella Nação.,	

Emereatimo de 1917, relações 1 a 371.
' 

e- No Palacio • do Ca ttete conferenciou 	 Fee rade nas ba ncadas ate ás 14 e 30 horas.
boiai em com o Sr. Vice-Presidente da 	 Pagamento de ti ás 15 horas.
Republica, em e:ereirio. o Sr. Dr. Atire-

acaba de chegar a e,sta Ca-eital.	 dades locaes eos vareis municielos, a parti-
- Estiveram nonielei á - tardo no Pa- - eulares que possuissein terras á venda, roce -

lado elo ("adiete, os Srs. capitão-tenente -bem até esta data a mesma repartição as Se-
Coriolano Martins e Dr. Enéas .Martins guineis offertas de terras: 	 .
filho, que foram egr•adecer ao Sr.N ice-	 Fazenda -de S. Bernardo, na estação de

,.

Presidente da Republiea. em exercido, Govaná, Estrada de. Ferro Leopoldiea. Minas,
em nome da Exma. viuve do nlintstr° - de propriedade do Sr. Marcos Ceciliano Nue
Dr. Enéas Marlene as manifestações de nese	 _
pezar de S , .Ex.. por oceesião do falleci- 	 Centde oitenta -hectares de teeras, erri Bi-

--, NO Palma do Catte	 estiVe'r'am rehia	 T?rrae,- Mideiras n e Colonizeeão de :
VlI!U

 rlen'tro - deebreees dia o. a directoria ubli-

liarbosa, secretario, da Xe6100 1.9 Na5i) : Uma taxa 'de terras de 18 lesas ao sul 06 • poNriOdaeíite a brganização desta listas
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Directoria de Meteorologia o Astronomia - Secção do Meteorolog • a o Physica do Globo - Boletim do tempo - Synopse do tempo OU2 ••

todo O Brasil ao 1/2 dia do Greenwich (9 hs. no Rio do Janeiro) no dia .23 de julho de 19/9.	 .,.._
-7- • •Zona norte - Tempo bom, em geral: Choveu 'houteni o esta manhã , em. Parahyba, Pesqueira Garanbuns, Pão .do Asnear, Araeajú,-•

Oxidina, , Caetité o Ilhéus. A temperatura desceu. Zona centro - Tempo bom, sem nenhuma chuva, tendo havido hontom bastante insólação. ;
A temperatura baixem. Zona sul - Tempo bom, duos no Rio Grande, em que esteve incerto. Choveu hontem á tarde e hájo do Manhã ent
S. 'Luiz • Gonzaga, Santa- Maria, passo Fundo,.Urtiguayana o Rio Grande. A temperatura declinou no Rio Grande do Sal e subiú 'nos . de-
mitis pontos. Ansiar tempgratura do limitem, 21.4„, em Sobral; a menor, Passa Quatro com 4.0. Previsão do tempo para o District° Fe-
deral e Nictheroy: Tempo em geral, ligeiramente instavel (2). Temperatura- forte ascensão (2). Ventos - predominan sto os doS quad *ante; •
norte o oesto :(2); .rajadas frescas possiveis no correr das 21 horas (3). 1) muito provavel. 2) provavel. 3) algumas probabilidades'. 'N.:ita'••••-• •
Serviço télegioaphico: Nacional, bom; -argentino, regidar; uruguayo, pcssimo. .

.	 ••	 .
Observações metoorologicas effectuadas simultaneamente ao melo dia do Greentvich (9 lis. no Rio de Janeiro) no dia 23 do julho diá 1010
.- (Resumo do Boletim organizado no Observatorio Nacional) 	 .	 .. - .••
-
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diversos
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.	 e -phonomenal:
•	 .	 .di.versos	 •	 '''

..
'• •	 .3. Luiz do.Maranhão.. '70.2 27,5 -0.5 NE 5 6 Ch_a0 ., , I.(c. manhã) 31.1 23.0 1.3 ..... .....

3arra do Corda (X)....
.

......	 .	 - 1 - ...	 .
?ortaleza (X) 	 ,
?uixeramobim (X).....
fatal (X) 	
'arabsba 	 .... .....
lado .. 	 .
)ão de Assucar 	 • .

-

62.6	 26.0
62.8	 28.0
654	 21.0

-1.0
0.0
0.0

..

.._1.4,
SE
SE

5
4
2

4
3
7

z----!
Chão.

-

,
B.
1.
I. (o. manhã.

27.0
--
23.0

20.0
23.0
19.0

..

0.5

28.5

...

C. pua. 	 ?.	 .	 .
C: "tini. pna„.

1raçaja,...... ...... .. 64.5	 25.2 0.4 ,	 E 3 2 - B. (c. manhã. 25.8 23.1 . 1.0 1. ain.qh4..ain...t.nil.' ..
3ahla.... 	 ' 63.4	 22.0 -3.0 SE 2 O Tranquillo. I. chs. (i.e.m. 26.0 21.0 6.6 I. chs:pcn.C.ana."
'..aeti.te 	  63.0	 .17.0 . -2.0 SE- 3 10 - - 22.0 15.0 ..6,2 (.;.N..ant.
[armaria 	
3ello Borizonte ...... 	

,62.0	 21.0
65.3	 17.0

• 1:0
1.0

Calma
Calma

O
O

O
10 --

B.
1.

28.0
21.0

10.0
7.0 .

.	 .	 ..,	 ..	 „

fheophilo Ottoni 	 01.8	 25.0 :5.0 SE 1 5 - 1. 23.0 15.0 - N."am...il:i. Ma.:pin
Jboraba 	
.:axambil..,.. 	

63.7	 20.0
66,1	 11.0

1.0
-1.0

NE
Calma

.1
O

.	 O
10

- B. o. manhã.
I. (b. o. mau.)

27.1
21.0

12.0
5.0

,
,:.	 . -

.loyaz 	 , 62.9	 22.0. -1.0 Calma O O B. 32.0 11.0
;anta Luzia,. 	 57.0-. 20.0 20 E 3 2 B. 27.0 7.0

.uyabá...... 	 57.0	 22.0 -0.1 -	 •	 Ni 1 - - B. (b. manhã.) 31.0 21.4 1.
3orumbá.,., 	
Victoria, 	 •	 	

61.6	 .21.0
-	 23.0

,	 -3.0
-2.0

NW
NE.

.	 2
1

7
7

-
Tranquillo.

13. (b. manhã.)
1.	 (ag. man.)

3 .i.0
29.5

19.0
22.0

.	 •	 i

i'apital Federal 	 63.0	 21.0 1.3 •	 Calma	 . O .	 O Tranquillo.- B. (o. b. mau.) 27.0 18.0 .
:ulmos.. 	 65.1	 20.0 0.0 NE. 2 4 •	 - 13. (n.maii.)- 29.0 15.0
?riburgo  ' 65.6	 11.0 =2.0 Calma o 4 -- . 1. (o. man.) 26.0 4.0
?etropolis 	 63.5	 17,0 , 2.0 E---- 3 8 B. (o.nt. b. ma. 21.5 13.5
Rezende...-. 	 64.1	 14.0 ,	 2.0 Calma O O - B: (b. manhã. 28.0 9.0
3abo Frio 	
flierezepolis 	

62.0	 24.0
63.6	 17.0

0.0
3.0

.	 N,
N. 7

4
3

. O
6

Pqs. vagas.
-

B. (b. manhã.
13.(b.o. manhã

27.0
26.5

-10i0
4.2

-• V. pm.
..•	 .

São Paulo-	 62.3	 16.0 .1,0 , N1V•	 . 1 :O - B. (h. manhã. 26.0 8.5
santos 	 . 62.0	 23.0 1.0 NW - • 4 1 Chão. B. mau.	 -	 • 25.0 15.0 •	 Pin s,	 '	 •	 ' '
Eiaranagui1 (X) 	 •
urityba 	 ,	 -- 	 .-. ---•' Calma O 1 Tranquillo. 13.	 . - - •	 •	 •

Florianopolis 	 60.5	 20.0 1.0 S. 3 2 - B. (b. manhã.) 22.0 17.0
Lages (X) 	
l'orto Alegre 	 '
Urnguayana 	

61.0	 14.0
64.5	 10.0

- 0.0
0.0

Calma,
3

•

3
7- ..	 ....t - . 1.(e,man.)

I. (i. man . )
16,0
19.0

1,2.0
9.4

2:8
'

C. pal.	 ..
C. v. ana:	 ._

1lontevi léo (X) 	
.	 •

Buenos Ayres (X) 	 ... _ ,...,	 • . - ' • „ . .
. Estado do céo em decimOs de'céo enco-berto - O, iotaluiente•limpo; 10, totalmento encoberto. Estiido do ternno: b; boM;

xxx,- tnão..Phenomenos diversos. cs,' chuva; lie, nove;:txs. ncvoa SCÇC4: n, nevoeiro denso; txt, nevoeiro tenue; sut; sãralva; go:geada,
tx-, trovoada.com relatnpagos; t. trovões; r, relampagos; o, orvalho;• y,,ventania.. Os numeres indicativos da*força da 'vento refereim,so..
á Escala 13eaufort de O calma a 12 tufão. A pressão:lbarometrica acha-so reduzida a 0C., ao nivol do mar e a gravi . lade wrrnal.. • .	 • .

Obsuvações ineteorologicas realizsdas em alguns postos da Capital Federal.. Nota - A . chuva foi medida no dia 23 ás'•7'hora.S,' e 'as •
tetuperaturaS foram observadas no dia 22 ás 24ihoras:-.•
.....

•	 Postos '	 re O" a
w_ e

Temperaturas
,	 extremas g-El

'	 .Tcmper.iiiiras :• : .
extrema	 ' • i ."	 s 

•	 • •
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•ei "i Ma.xima	 Minium • e, -..1	 .
•

Maxinia.	 Minitna
"'	 '

•	 -	 .
Pedregulho -	-o
Eligenlio do Dentro 	
Peng	
Lagba'Rodrigo de Freitas.  '

0.0
0.0
0.0

0.0

•
29;8.
31.7,
30.4

,	 20.1

'

•

16.2
14.3'
16.5
17.0 .

,
S. Janna.ria 	
Caseadura (II. N. S. das. Dere.$) 	
fijuca . (Muda.) Collagio Baptista--
Nictheroy 	  

0.0
0.0
0.0
0.0

: .	 31-.2
39.,11

...	 - 31.5
*.	 39.6

i

•

i	 15.9
;	 15.0,
•..	 16,5	 .

•.'•
Nota.- (X) não veiu,teiegraulwa.,

-
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Com panhia de Loterias Nacionaes dn Braall
11a Ca ! ,ital Federai Lista geral

dos , prentios da 1324 loteria do plano 345. 108'
extracção do anilo de 1919, realizada em 23
de .nlho de 199. em beneficio das in gti-
tuiebes ineuc:onadas no art. 31, § 12. 'nitra j
e art. 35 da lei 11 . 2.321, de 30 de dezembro
de 1010 c em virtude do contrarto celebrado
em 16 de 1évereiro de 1911, na Procuradoria
Contata Fazaisda Publica :
39.075-, 	
42.495..,„" 	
60.364 . 	
50.37i.

,

fo.

ApproximMee

	

31.410 o 31.42 	 •	 2)05000
	52.895 e 52.897 	 	 1003000

Dezenas

	

31.411 a 31.420 	 	 605000

	

U2.801 a 52.90a 	 	 2.3$000
Centenas

	31.401. a 31.501 	 	 85000

	

52.801 a 52.900 	 	 65000
Todos os numeras terminados em 11 toam

43 e os terminados em 1 toem 25, excePtu•
-andene-cs-terminados em 11.

O fiscal do Governo da União, Manoel Cosme
aloto.- O director assistente, Antonio Olyntho
dos Santoa Pires. vice-prosidente. -O carvão,
Firmino de Cantuaria.

•RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do District° Federal

Rem' a,:recadadl de 1 a 22
de julho de 1019 	

Renda arrecadada em 23
do julho de 1919 	

Total 	

Em igual porlodo de 11318...

Differença para monos em
1919 	   

1.1n111nM

Alfandega do Rio de Janeiro

ORZ DR JULQ0

Renda arrecadada em 23:
Em ouro 	 113:IV/Mn
Em papel 	 115:6965171

Total 	  228:81.55033

Renda arrecadada dal a 23 4.889:703./035

Em igual periodo de 1.918 	 4.017:1955964

Differença a maior em 1919. 272:507071

PARTE COM MERCIAL
Caraara eyndica/

CURSO ~MAL DO

Praças
Sobre Londres 	
Sobro ('a tis 	
Sobre llamburgo.
Sobre 1talia 	
Sobre Portugal ........
Sobre Nova Vork 	 	 -
Libra esterlina. em moeda 	
Sobre Buenos Aires (peso papel)...
Sobra Buenos Aires (peso ouro)....
Sobre Montevidéo (peso ouro).....
Sobre Ilespanha (pesetas) 	 ••••
Sobre Suissa (francos; 	
Sobre Belg ira (francos) 	
Sobre'Japão	 ......

Moedas:

Liras (papel) 	 	 $530
Pesetas (papal) 	

•	

3.00
Escudos (papel) 	 	 25400
Apolices uniformizadas do 1:0005,

5 (a, 	 	 9615000
Apolices Diversas Emissões do 5 °/„	 •	 -

miudas 	 	  9465a00
Aoolices Diversas Emissões de

1:0005. r	 	 9615000
Apol ices Compromissos do Thesouro

de 1:000$, 3 %, port 	 	 950000
Apoiices do Emprostimo Municipal

de a 906 ; pot 	  1355900
apolices do Emprestimo Municipal

do 1906, nona 	  2035000
Apolices do Etnprestiino Municipal

de 1914, port 	 	 1945000
Apolices do Emprestimo Municipal

de 1017, port 	 	 1895s0o
Apolices do Sstado de Minas Go-

raes de 1:0( 105, 5 % nom 	  9525000
Apolices da Estado do Rio do Ja-

nolre, do 1005, 4 % • Port
	

985000
Banco Portuguez do Brasil. e/50 aa

	 4558010
Companhia Terras o Coluair.400.	 15$750
Companhia Loterias Nacionaes

12gt50

Campauhia E. de F. e Minas do
S. Joranyino 	 ..	 73,000

Compatioia E. ae F. P. Brasileiras
Mede Sul 'Banira) 	 	 76arOb

Companhia Brasil Inius'xial 	 	 270Snit)
Companhia Dlcas do Santos, port 	  6755400'
Comininhia Docas do Santos, nam 	  575$000
De ,eltures Companhia Docas de

Gamos	 , 	• 210000
Ven ,tas a prazo

2.000 Companhia E. do F. è.
Bra giloira.s ((iéle Sul Mineira)
v/e até ia d'a avoto 	 	 '•

	

775009
50') Companhia E. da F. F 	  Bra-

sileiras (Rade Sul Mineira) v/c
30 dias 	 .....	 '785000

Venda por alvará de juizo

525 araNes da Companhia Docas de
Santos, nom., do novo capital.. 2878000
Secretaria da Camara Syndival do Ri • de

Janeiro, 23 do julho de 1919.-A. &Moam,
syudico.

MARCAS REGISTRADAS
•

N. 14 74
Dirrêo hweira da Fnnw,ca. brasileiro. In.

dnstrial, rasi lente em Porrimunda. Rsta•
do do tio de Janeiro, apresenta a marra
ma. constante da palavra fferemelielgan, en-
tre aspas, que serve para distinguir o Creme
13e/ga do gen invento e fabriro. A marca aci-
ma poderá variar de direi, tamanho o limem.
Sõe:i o será apposta em latas, ea • xas o ou'roa
en volucros que cAntonham o referida cume.
(Sobre uma estampllia alterai de 00) réa).
Bio le Jan airo, 26 de maio de 1-919.- P. 1.
Amaral Junior 4- Comp.

Apresentada na soai-ataria da Junta Com-
marcial da Capital Poaeral aio) horas e 50
minuto ,: do dia 2" de maio 'e 1919.

tlezistrada sob n. 11.2 -4 por despacho da
Junta Com:floreia) cm sessão do hoje. Pagou
DO primeiro ex-nnplar 20 de , sollo pw es-
tampilhas. Itin de Janoi-o, 15 do julho do
1919.-Isidoro Cam :os, dirictor. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commerciai.)

N. 14 3OU
Os .alnixo assignalos adaptam para distin.

guir os trabahos typogranhicos o litogra0i.
cos o bem assim uma revista çle sua prniu
dado e cJannercio, a' mirca acima collad.a,
constante do nome caractoristiro «A. 13. C.
entro aspas, sobre um traço horiznntal. Esta
marca po lerá varlir em efires. dimens6es
typos de iottra. Sio ostabolocidoe á Aveni3a
Central n. 110, bojo Rio Branco. 1'. D. Mo
de Janeiro, 21 de maio de 1919. - Pauto
Ilasslocher. - Luis Moraes.

Apresenta,da na secretaria da Junta Com-
marejai da Capital Federal ás 10 horas o 35
minutas do dia 31 do maio do 919. .

Registrada sob n. 14.3 )2 por despacho da
Junta Corthnercial em sess'to de lide. Pagou
no primeiro exemplar :103 de salto por es-
tampilhas. Ria do Janeiro. 15 do julho de
1919. - Isidoro CImpos. director. (Ao lada
ostava o carimbo da Junta Commorcial.)

48,34ã
69.505
52.896...„
31..411 	
52 439 	
20.563 	
25.615 	
69.108 	
37.841 	
31.791 	
68.3N*3 	
20.331
64.213 	
55./81 	
20.3 '2 	
52.975 	
19.5R2 	
63.747
52.505..4
32.754
30.621
7.581

7.176
28 485
52.70k
58.2:0
25 754
59.687
38.208
12.151

5a6
7.123

33.4,55
59.453
36.468
68.340
35 836
64.501

6.636
62•532
65.353
55.201
43.327
45.245
22.2 'O
19.657
63 208
52.395

52.715 	

22.16 	
48.742
39.231 	

1001000
1 1 0; 00
101.30a0
1005000
200s000
1008'100

2:000,M0
20:0005000

• 100 00
• 2005000

• 1005000
100010
100o30()
1005000
2008000
100 ;000

• 100S'00
10050e0
20S-00
2 : )0 000
10eSONO
11105010

1:00'):. 00
100a0,40'
2005000
20~00
100S000
10~00
2005000
100$00

• 1:008000
400 n 000
1005000
20•$all
1008000

• :2015000
40;0100
2005000
400g000
2)05000
2005u00
2.10Sr00
20(0;000
100.4000

	 •	 10)5960
1005000
1110540

1:0005000
• 10050a0
• 1005000
• 200000

Na000
20050a0

• 1008000
100a000
2)05000
20n5-100

• 1005000
1005000

3.80:1525320

223.011%093

4.066.1935410

4.237:540.135

g
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3542

5449
25135
3 iR45

211250
15528

48020
$742
3'185
3530

15960

CERTIFICADOS'
raposo_ Ok DARIA

N.22
Certifico, pra cumprimento do despacho att•À -

pra, que a miram «Minis rosa, quo distingo°
os charutos do fabrico de Dannomann & Com-
panhia. registrada na Junta Coaunarcial da
iaahla Sob ta. 22, Co', imolitada costa Junta.



Esti, Do DE DUNAS cEn'AE9

N. 388

Certifico, em cumprimento do despacho su-
pra, que a marca «A Brasileira»,, que dintin-
guo.as fazendas, ferragens, perfumarias etc...
ge, Machado Carvalho, registrada- na • Janta.
,Commercial . de Minas Geracs sob- n.• 388,- foi
atepositaaa nesta jupta em IS do corro.nte-com
um oxemPlar, da folha «Minas Garacso,. da-
quilo Estado, onde sahiu publicada. Eu, Car-
los Torres do Oliveira, 2° canelai archivista
desta Junta, escrevi o assino.

.Secretaria da Junta . Commercial. da Capital
Podara), ern 19ale julho. du "1010.. — Carlos
TOPreS de Oliveira,- 2° oficial. Visto.— C.
10 do julho do 4010.— Isidoro Campos, dire-
ctor. (Estavam coladas e inutilizadas estam-

-J	 pilhas no valor do 15100). 	 •

,PATENTES DE MERA°

Quinta-fe irai
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:bilha	 19 .10: 104571
em 15 do corrento com um exemplardO Dia-
s'io ()Piai daquele .E;ta.do, onde sahiu publi-
cada. Eu, Carlos Torres de Oliveira, segundo

aofficial archivista. desta Junta, escrevi e
•-assigno.

Secretaria da Junta Com' marcial da Capital
'Federal (sobre igoo de estampilhas), em 23
,dejulho de 191.9. — Carlos Torres de Olive;ra,
•2° °tildai: Visto. • jsidoro . Campos, dire-
ctor.

,	 a.,
. 42;a. — -afamo r inl. descriptivo de limpe-

flido ae. privilegio, na lieiniblica dos Estados
,rni:los do Brasil, dos «aperfeiçoamentos
em e relativos a condmstores a hyd.rocar-

- bano». Invenção .de Lrí 31...noteman, do-
miciliado ma Tnlsa, Oklahoma,.. Estado('

• taiclos da.America .	 . •
Alefere-sp apresenta invenção aos apertei-

goanientos .em a ..rolalivos a aombristores,a
hydrocarbOno, provendo-os o novos meios
afim do eliminar o miai° resultante da com-
bustão dos gazes e do 'augmentar a bffideficia

coMbustor . polo aragniento cie subs proprie-
dades daloriforas.

O desenho junto representa o combustor
em que a fig. 1, é uma elevação; a fig. 2 urna
secção; a lig. 3 uma vista. de cima fragmen-
taria; a fig. 4 é uma, seccão pela linha 4-4,
fig. 2; afia, . 5 é um detalhe de uma fama
um tanto diferente da tampa do. combustor;,
a-11ga 6 . -é uma secçã,o da tampa do combustor,
fig. a:.

A invenção comprehendo uma caixa cylin-
drica externa 10-, aberta em cima e em baixo,
eaconstruida do-moda a formar i parede in-
terna do combustor. Disposto -no centro,: na
parto superior da caixa 10, ha uni tubo do:
ar 11, com desenvolvimento. -19 na- oxtromia
dado superior, provido do um supporta aaan-
nular -horizontal 1.3,- sabre -a qual se acha
montada a tampa 15 do eornbustor, formando:
unia calmara do gaz, tendo na parede vertical
uma pluralidade de aberturas espaçadas distri-
buidoras de chamas vorticaes 16. O tuba -de
ar IPostá preso dentro da caixa por um braço
ou saliencia 17, formado integralmente com-o
tubo, dó ar, e projectando lateralmonta desta
com a extremidade exterior do braço prolon-
gando-so pela -parte superior adjacente da
caixa 10.

Circumdando, do preferencia, a parto in-
ferior da tampa do combustor IS ha uma
parte roscada horizontal 18 do um dispositivo
ellininador • do ruido do combustivel, cuja-ex-
tremidade termina-na- passagem 10, emquanto
que' a- outra . extromidadaa é ..virada cm. an-
galos direitos para formar urna . secção tuba-.
iarpendente 20, que ;ah pelo biano • t7, como,
ha Hg. 2, sendo a extremidade inferior do

tubo 20 roscada para receber Um segundo
tubo 24-disposto horizontalmente e estendido
internamento afim do terminar tia, extremi-
dade mais baixa do tubo de ar, a superficie
superior do tubo 21. tendo„ naquele, ponto,
abaixo do dito tubo de ar, uma abertura, de

, passagern. ,2,2, pela_ qual p _gaz do tubo 21
passa superiormepte. para °Ilibo, 11, onde, o
me,sulo,se mistura com.o.ar aspitado•pelo4it0
tubo pelo fundo•da.caixa 10.
- Para regular a corrente. de gaz. pela aber-

tura 21 o por conseguinte. as dimensões pro-
duzidas na tampa do cornbustor 15, ha uma
valvula de agulha 23, montada escorregadia
em elevação 24- sobro aparto mais, baixa do
tubo 21, e tendo-porca de ajustar 2a aparafu-
sada para evitar escapamento do gaz polo
tubo.

A extremidade mais baixa da valvula. de
agulha é ligada axialmento a. uma alavanca
do fixação 26 para regular a valvuIa regula-
dora do fluxo de gaz, alavanca 20 estando
prosa pelo centro em 27 á parte mais baixa
dobraço-supporte 28, cuja extremidade su-
perior está fixa á parte externa do braço 17.

Na extremidade externa da entrada 1.0.
uma camara do combustão; augmentada 29,
roscada em uma das extremidades em 30,
para ligação com catubo alimentador do com-
bastirei 30'.

Colloca-se na calmara 29 uma quantidade
de areia, asbestos ou • semelhante, e, presa
em posição adequada, uma tela metallica 31-,
e, como tem que passar através dosta, será
convenientemente alimentada na camara, de
explosão formada pela rosca 18 o pelo . tubo
20, do modo ,que será. evitada a aspiração o
sopro mie se dá commrfinmente na tampa do
combustor.

Para funccionar o combustor - é preciso que
camara de explosão, especialmente a parte

48, fique quente, o que pode ser feito pondo:
se uma pequena quantidade de liquido inflam-
mavel em uru taboleiro existente debaixo da
caixa 10, e accendendo-o,' de modo que a ma-
lhar porção passe em cima pela caixa e
choque a parto 18, getando deste modo o gaz
necessario.

O fluido infiammavel, tal como kerozene, é
supprido pela camara de explosato onde o
cornbustivel é. dissolvido para formar um gaz,
que passa pela parto inferior através do tubo
20 para o tubo'21 ., o dalli pela abertura.em
disco 22 regulada pela valvula 'de agulha 23.
Depois de passar pela abertura 22. o gaz vao
pela parte superior misturar-so acom o ar le-
vado ao tubo de ar e a mistura Combas-
tini entra então no deposito de gaz, formado
pela tampa do combustor, onde o mesmo pode
sor intla.mmacio o a chamma produzida passa-
rá pela Cortara distribuidora 10, e ao -mesmo
tempo aquede a rosca 18 para nelle•gerar o
gaz facilmente.	 ,	 .	 .	 .

Nas figs. 5 e 6 o eombustor é provido do
pluralidados de aberturas distribuidoras de
durmas 16" 'dispostas' horizontalmente em
togar de aberturas ou cortes • verticaes -de-
scriptos em relação -com a outra" fôrma. 'da
tampa do combustor.	 -

Reivindicações:
1°, em um combustor da classe descripta,,a.

rombinação de uma caixa, uru tubo' do ar
disposto na. mesma, uma tampa do combustor
supportada pelo, dito tubo, uma camara de
explosão tendo uma: parte circurudando,a dita.
tampa, o uma, outra parto pendente debaixo
da. mesma, e uma valvula reguladora de.
meios dispostos dobaixo do dito tubo de ar e
ligada.á ultima parte referida da dita camara
da explosão para regular o fluxo de gaz pro-.
duzido ;

•2°, em uni combustor da classe descripta, a
combinaçâo de- uma, caixa, um, tubo • do ar
disposto -na ruesina„ uma tampa do combustom
suportada peloalito, tubo,, uma. carnara do
explosão tendo uma parte circundando adita
coberta e uma outra parta pendente debaixo

da 'mima, ° .uma valvula soguladerao
meios dispostos debaixo do dito tuim dc a g e,
ligada. á ultima parte referida da,ditaaaluara
do explosão para. regalar.° fluxo•de.gaz:proa
duzido, o um dispositivo regplador.para...dlta.
válvula, meios -regulados suppartados, peita
dito tubo.do ar;

3°, em um combustor da classe descripta,
combinação ,do lima.caixa,,untubo de aia:dis-
posto naamesinaatóndo em "sua:. extreatidadei
superior um freio-supporte annullara.'uma.
tampa do combustor fixa sobro o dito.froio,
uma amara de ‘. explosão. tendo uma parto

- circundando a dita tampa, do combustor • e
- uma outra parte extendendo-so nella infériorJ
- mente, uma valvula para regular o laxo-alo'
gaz na aunara do combustão no dito tubo do
ar, e-meios supportados pelo ar-para fixara
dita valvula.	 . •
- Rio de Janeiro, 30 de. dezembro de•1918.-2
Por procuração, Honra, Wilson 13 Comp*.;

-	 '
~4	

•

Memorial descripavo da inveitao
de «Aperfeiçoamentos em electrolysadogeá
com electrodos. bipolareso, para que pl!e.
tende privilegio George Frani
domiciliado em -Chorllon-mem-Hartly; Man-
cluster_ no- Condado de roteaste'', faglí.44

- terra

Refere-se esta invenção- a electrolysaderei
:comelectrodos bipolares, especialmente,, aos
.destinados para electrolYsa dos chloretos do
metaes alcalino. 	 •

Até bojo os eloctrolysadores com eleeirsOdo-i •
_bipolares tem sido collocados da ordinario
com os electrodoS cru um recipiente que, e9111-n

prebendo um váSO Sera tampa. Os élec(radoa
são mantidos má pósiçãO por actmhamento
contra as paredes Isteraes do recipiente on
por fixação em recessos fias paredes lateraes.¡
-Com este dispáitivó é "impossivel ajustar a
posição relativa dos electrodos para, cem-
pensar o gasto; sem tirar do recipiente' todos
os olectrodos o tornar a põl-os nas auasalovas
posições. Além disto os ditos electrolysadorea
consomom muita corrente 'electrica, .e , isto
pado aggravaraso por . perda de corrente
entre pilhas contigiras; ou por deposito:no
fundo das pilhas da mataria suSpensão•
no clectrolyto, - restringindo o fluxo do ele-
etrolyto o tambemarca cliaponivol para;
passagem da corrente olectrica.

.Nos casos em'iMe os eléctrodos são suppor-i
tados independentemente' de qualquer, reci-
piente os espaços entro às electrodoS são com-
pletamente cercados " por material isolante,
empregam-se torneiras para (nitrada e sabida
do electrolyto.,Com esto arranjo os electrodoa
não podem ser tollOcadaa Muito perto uns dõg
outros por motiVo das ditas connexada do an-
trada o salficlaaa irão se evitam O's inconve-
nientes rasultaute4 de -aceumulação. de ma-.
ria solida entro os 'electrodos. 	 .

O objecto da presente irivériçãe•conalata.eut,
urn.arranjo aperfoiçoado . dç electrolysadoreona
electrodos bipolares que . pôde -ser feito
qualquer capacidade deSejada Eem, ser. neeW-

sario recipiente para os'electrodos, o em. - qtke
as perdas de correnté e as•dilliculdacles pro-
venientes de sedimento -são- obviadas, em
que- os electrodos podem/ -ser 'apPriximados!
rapidamente á medida-que se ga-stam o pOdem,
ser- usados eMcientemente quando collocg.dos,
muito porto.uns,dosaputros.. 	 . • -

A minha invenção compra,hendo a coustriaa
ação . , aperfeiçoadae'a eombinação do partear
sagtindo a descripção, è its. reivindicações
abaixo..

Nos desenhos juntos: A fig. 1 :é uma vista:a
lateral de electrolysador construidoseguodora
iuvençao. A fig. -2 .ó- urna vista 7 da- frente..
COM urna.parae onasecçao, 'do electrolysador •
na fig. 4..A. dg. .a . urua.vistai laterAltdchunu,
electroçlo. A fig.. 4 representa um colectrodq•
dos extrernoa• oum,electrodo) interroodlo: enb
pado°, vistos pelas cabeças. A fig.lk 4 uma

•
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'pla , 0 a • 'e tres Nociva ins quo constituam uma
parte do um ol xetrolyset•lor. A fig. 6 é uma
seroo do unis Morna • odi loa ia de decora-
dast. A ex. 7 h uma vista simi lar á fig. 6 de

lontra fórma mo difira la de dartro Ins. A fig.
8 é uma olanta a 'tilar á fie. 5 doem arranja
imn lifi -a Ia do partes. As fira. O. lo, II e 12
alo vias ta do detalhe de modificaçõas dos
•innin4 que toem as pilhas 'Iara regularem a
sabida le a lne t radvto. As fia. 13, 14. 15 e 16
sio vices lo ri talhe. de modificações que se
descravara() abaixo.

Os Mo-tonina A são muni-los de oralhaa B
que dosesasam saiam parafusos C que su annr-
tam ar niectrodns e ta mbem sorvem ~jun-
cfamoo ta enm bInsos tarminaes Cl nara anor-
Tir -arara 'os uns contra os outros. Po 'mu-
sa omuroqar Onças de espaçamento a:tu-laveis
ou cornares d vn iq entre as o selhas II pa sa va-
rias o 11 ,4n4w111) er11-0 Os oleotro los conforme

ineesaar ;o. A parte stiparior de rala ale-
rte sla pó la sor um rebaixo. como rents sintam
as fios. 1 o s. ou fia: O; que fórma a sts. s e de

•uma caba ou ombro; ramo em I), por mo 'e tal
que 00a110 os lie troles ostso sustam: Is nos
parafiis is 1, lia cubas E (v. (l g . 5) dispostas
no senti lo da la-guira tio eloctralysalor,
parte superior desto. Cada cuba é a parte
sim-trios do urna pilha indivial e commuaica
i "rancei: , cum os espaços F entro os °ladra-
dos e abais das cabas-. Estos es paços ronsti-
tuom a parto i irarias do pilhas inlivi Irmos.
Em v sz de sosem- formadas por rebaixos no

•ana (miai dos eloct soslos, as cubas po 'em ser
to -malas por parede 4 In no la do superior dos
oleares) bis, como se vê na fig. 7. A disposido
geral :'as cubas em p'atio será approxiunada-
mntt a que se vá na fig. 5.

Perta das arestas vor'icaes das atlas faces
anSivas os olectraios teem canelaras K pa-a
me:situar e supportar uma peça ou rumas nato
conductor ss L. que fwmarn as paredes lato-
ra^s 'as pila . Um moth alo conveniente de

,formar ostros paradas late 'aos é faiem' correr
parafina mu fui' • o nos es,paros que toem de
sor ()ocupa 4 1-151 pelas pare 'as latoraes daneis
do feios arranjos tomporar los para retenção
da pa rafina na estado liquido o até salidificar-

sso. Estas pandos latamos L tamboril actuam
'cAmo pecas do espaçamento que manteem os
•eleetrodos s 'parados uns dos outros e pó 'em
por si mosmas ser sufficiontoa para este fim.
Quan to as'oarndes latoraes, Sao formadas do
sim material 1-1 como a parafina que só tarna
plaar ica s dr a aocão do calor, é evidente que,
(ansiadas() circular agua nitente no electrO-
iysader até nque o dito material fique plastico,
e exercendo enfim orna pre gai° lateral nos

, eloctrodos, por exemplo pelos parafusos C, se
obtem um metholo simples da approximar os
eleetrolos uns dos outros para compensar o
Seu gasto.	 . .
•

• 

A corrente Nutria que transborda das to-
lhas pana pela porte superior das paredes

:Jatasses. por rebaixo,: M. as.„ a,
' fama vortirsos aljace.ntes em cada es-

'tremo dos electrados slo rebaixadas como se.
gê em G. fig. 5, para formar um canal pelo
Qual pólo cOrroé O oloctrolyto que se extra-
vasa dos extremos das Cubas. Os lados inf0-
vieres dos olectrolos tomo canduras II para

iimoolir que se unam . no lado inferior dos ele-
t,otrados as .correntes que se extravasam de

costigmas.
Em vez de empregar paredes lateraes t. en-

tro os elActro 'os pôde-se, como se vá na
fl. . 8, empregar um tubo de borracha, corda
de borracha ou qualquer : substancia isolante
,(Convinavel) cl:go, convinhavel entre os ele-*
liatrodorS •

• Esta tubagem ou seroolhanto pó do ser emas
+subia posam) maca tubo do um extremo ao
utro do elortrolystador, e disposto em zigue-

azegne 4,10 cifra, paias baixo o do baixo para

gs.[na entre os electrolos. Os parafusos C,
s 1 o R, exercerão a pressão neccssaria

, .....	 .	 .	 _

para extasiar juutas (sangues °laxo os e io-
ctro loa.

A M.a tubagem ou semelhante, ac'oa
pelo In es no medo que as dita: pare(ies [ate-
rias, o a extratosan do Maar stlyllo pó 'e s .t•
feita por reces.os nos olnetrados ou por qual-
quer outro modo c,onveniento.

D0 Pri: de se saattrar esot l unctanannto os
&cetro los A com as suma paro dos la emas L
por meio des pa saf soa C ph l e-so usa • n oln-
ctroly:Ca • lor da fórma acima dossrints, fazendo
correr o eloctrolyro pa sa as cabas E Isto
pó te sor effectuado poios m s i os roprosontados
nas fias. 1 o 2. ou nnr quer outro 'tolo
convenionue. O ofetrolvto corre l ivro através
das pilh ss o sus) preo extremo inforior aborta
das mesmas durante a passa gem da corrente
elo( trica, o em se guida o elaetvolyto sobe ou-
tra vez nor meio do bomba tiara corrcsr nova-
melte para as cubas E. Por ç m, d se dosoiar.
pólo-se re luzir a quanti lado do elostralyto a
el avar por maioria bomba com o mon (loas&
lysvlor aperfi s iroado, ruad uziadn-so a (plantio.
da 'e cima rreg 'dal- s pilhas rias abo • ttt ra 4 X
e9tr0 as paro IPS iatera04 do cada pi lha. Isto
phfa sor entoai(' por um ttibo, basto. barra.
cunha ou somelhatito. motel, P, de material
tala coa duetos., que nó l e ter suparficio li a ou
ter recortes a imtervallas fsaqueutes no sarai-
do transversal do son com primento, ou ter no
seu comprimento fen 'as nos mantos em que
toca ou clita-1 toca na stinorfirie adj-coron
electrolo que pó le ser bisada-Ia coma se )è
fig. 4. As cunha P pó tem ser a fôrma n so-
cam supuortadas como está, rep escutado na
fig. 1 por moio tal que possam ser movidas
rapidamente para revelar a v010(1(11 ,16 rio
fluxo do electrolyto, e tambem ser afastadas
das pilhas rara permitas a descarga de sedi-
mento das pilhas.

Comnrohende-se qne com o arranjo anima
doseripto. o cloctrolvto dosc sra sul) salariai-
s-mm ..0 como um tonal na parte inforior das
pilhas o será assim Pa no li io o aquecimento
10 'ai provonionto do má circulado.

Em vez do empregar uma barra, haste,
cunha ou somolhante, maeissa, corno se vê
nas figs 1 o 2, para diminu'r ou regular a
v locidade do descarga do elne.tralvto, oódo-se
empregar um tubo P, como se xe tia fi g . 9,
com abe turas no seu talo su portar p das
quaos o limtilo da pilha p ssua pára o interior
do tubo e ano seguida sao polo ex'romo do
mesmo. Ou o tubo P phln ter aberturas no
lado superior e ao inferior, cauto se vá na
fig. 10. Os tubos P, do preforoncia. fazem
uma junta estsnquo com as partes dos ele-
Ceados em que Moam, emprazando-se so so
desejar tiras de borracha ou do outro mate-
rial do vedação.

Em alguns casas pôde-ao favor que cada
barra, haste, cunha ou somelhante P facho o
fundo da sua pilha complotanoante. e montar
um tubo Pi na pilha através das paredes
dataram como se vê nas figs. 11 e 12, para
descama do electrolyto. Senti-t e tuba Pi mu-
nido de aberturas no lado inferior, as ~mas
não poriorão ser obstruidas por sadimanto.

Pódotn-se empregar moias para °efectuar o
moStmento das hastes, tubos ou somolhantes
P, para se poder fochar e abrir talas as pilhas
rapidamente. Estes meios pó 'em compre-
banda'. um cordão ou arame isolado, ou se-
Molhanto P2, fig. 13, cm cada lado do electro-
lysador, o que passa por cirna das orelhas B
dos oleetrodos o par baixo das hastes ou RA-
nwlhatito3 P ; sondo os extremos do aramo
Ou somelhanto fixados na armação da rna-
cbina, ou tendo um das extremos um' contra-.
peso P3 para manter as hastas no fundo las
pilhas. Lovalibut 'o o (entrapo.% 1'3 as bastos
ou S011101113lián poderão descer' para se af..s-

-taram dos alourados.
•Os e/e;ctrolysadares canstrollos seguindo a

invenção sio économiros ora elkiraS ã o e
p6 lom sor matvidos (aclimato cm ostaJo do
Borriço eCaciecto.

1%. ('Vi' " 4" ( 111(‘ C0 0». qualquer dos asranios
ientsssontit s'os tt s s tias. 9, ti o 12 oh lo
faz r nuo o elortrolsoo entro na pil	 polo
tubo 1 b ou 1'1 e suba entre o; ( . 1 .010194 O
ex trava .o por cima das pare	 Ist'sr .. es L.
O 4 11110 I' cmi 1 ró lo ser liza .lo a qual mor
finta arleottada o cloctrolyto Q par uma
coimexão fl urbel ou par (mira connexao
munida	 valvu'a .9 como está ro,arosonta lo
sc5. mxiicarnente na P g . 1±..

eurn el ., trisitivo na ra co^r^nte asconlonse de
eiretrolyto tias pilhas phrle-so prose ndir
cubas E acima dos-riga% OCtraVaan010
o elec trnlyto p0" MINIS	 lado Amo lor
rio; el c .ro 'o', o desceu-10 nor canduras a -,as
faces 'Moeram tios electro lo4. No arra olO na
fig. 15 ha tuna creha T miara extrava , Ao do
pi tias con!ifzuas. Esta calha .é• lo ser tyran-
ja 'a oara descarregar directamente na cane-
lura G «ara que irão se acumu l e vbetr)..
l yro viella. no o cl ,ctralt t po le • tt accminti-
lar-se na cal`ia o oxtravssar-so para as ca.
notaras ou por um tubo do extravasou:). No
arraaio tia fig. 16 ha duas calSas em cada
declínio.

Em to 'os os caso: o elec trnlyto extravasado
das oilhas pô de sor cantaria por um UM na
abertura em vez de descer pelos talos dos
eloctro1014.

Em resumo, reivindico como pontos o est-
racteres constPutivos da invenção:

s s, em ol m‘frolvsadorcs corra nic.ctrl'os hl-
palaros. em c ombinatsiso, uma Nur li	 u'o
elese rolos. meio: pa eapaçar os ()Incisa:tios

asa-'cia rusoessataii sondo 03 1/ãOS interne-
dios abertos em cima P cm abule, me'oe en-
tre os electro los para cOn4tituir	 r
I "ornes das pilhas, m o ias para manter lira
fluxo leeleetralss o através las pulsas, s meios
de extra vaso para imito 'ir a stibmarsan a t
plhas substaavialmiside coma se doscroven;

2°, em oleetrolysadores com & permitas ba
polares a forataçio sio pilhas C1MG .111a
d;1410 completa contida em i inesmt ii Inpon-
~tom-imito do um vaso ou recipion'e • ex-
terno, e soai cercar complatamento os vans
entro u,s ()ladraras. a Mei0 ,1 para risas-
gu sas- tim fluxo constante do eloctralvIo entre
os alcatra 'os assoeuran io ou normittin :o os
ditos meios uma desea.oga confirma ou perlo-
dica do sadimonto do fundo das pilhas. e
moias para impedir mio a descarga de tona
pilha sa tina á da pilha cantigua, substancial-
ma ao como se descreveu

3°, um elootrolysadar com obetro dos birra-
lares em que o electrolytn 6 alimentado á
parto sana-jaz-, de cada pilha o se Inovo entro
Os oloctro 'os para a parte inreriar, carse•o-
rizaio por haver na parto snperior de ca la
pilha uma calha para alimentar electrolyter
á pilha, substancialmonto como se dos-
Cre VOU;

fé', em um eloctrolysador com (At:letra tos
bipolaros seguindo as seivindicaçõessl. 2 e 1,
um fundo [naval em cada pilha, subs'an dal-
monte como se descreveu o para o fim est 0-
olficalo

5°, em um eiedroly.sader com oloctrodn
bipolaros Rogando as reivindicações proce-
dentes, maios para p omover um fluxo as seri-
de te tio electrolvto nas pilhas, substancial-
mente como se dossrevou

6% num ceder tlysarlor com electrodo: b'p0-
laros segundo as reivindicaçõos preco fon (n.

cartola -as, rala xos ou semelhantes nó- elo-
atraias para impedir o fluxo do elortsolyeto
do uma pilha para outra, substaradalmonto
Como se 'fficrevon

es , num eloc • rolysalor com eleetrolos bi-
poli res segundo as reivindicações nreesten toas
ranoluras o,t sa molhatitos nos (lacrados para
r000pda das paredes laterais das pilhas, subs
stansialinonte emm se descreveu

-14°, num oloctrolysa- lor cem 8' lootroclos taa
polaros somado a teivirs i snio 1, . • ter
emalo movei das pilhas 'a forma de Cm talha
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para mor. d. -u sati la do elee t rolyto, alui;
stancialmalite como se 'escreveu ; 	 •

9°, num olec•rolysiolor com electrodoa bipo•
Iar a% segundo as reivindicaça ps 4 e 8. MIOS
p ra actuar simulta . m . mente noa fun /os mo-
veis das pilhas, substancialmente como se
descreveu;

lu, electrodas aperfeiçoados para eloctroly-
sadores com elootro'os hip darea, nos motes
ou sabre oa qua s está formada urna parle de
uma cuba pel menos, substancialmente como
se deacreveu

ti. electrolyaadores com eloctrodoq
auhstancialmante como se descreveu com

referencia aos leserhos.. •
Rio de Janeiro. 10 de outubro t910..Wor

procuraoo Leclerc d. C°.

• 1t1.4f7 — Memorial descriptivo da invencao
de (+aperfeiçoam. nua- em arreios ai nora-
dado para cai altos. rime:slot e muares%
para que grete ,de privik ,io Cesar d costa
Lannes do nic.11ado em Nitheroy, Estado do.
fito de Janeiro

•
Refere-se a invençeo a aperfeiçoamentos

em a ,reios almofadados para cavalos, ju-
n:motos e ninares.

• O alinda /aio ,ias coleiras de animas de
tiro, e os almofadados (ou suadouros) de sal-
tito, ap itas, albar las o semelhantes toem sido
feitos de um material de enchimento (estopa

- por exemplo) contido den!ro de um forro ou
de uma e...amole de sacro ligado ao arreio.'
O material de enchimento tem o inconve-
ni • nte de se impregnar com o suor do animal,
e ! ievi lo a isto o arreio fica pormanontemente

.com cheiro dessgra lavei caracteriatiro. Além
disto, um almott ia /o des t a naeireza per ie a
sua olastici lado depois de pouco, tempo de
sem iço. e deixa de proteger officazmente o
animal,

Eetes inconvenientes desaparecem com a
presente invenin. que coasse° em empregar
em arreios amora 'as doar ou pileiiiioeicas,
em vez •le almofadas folias do um material de
cii him ;oro.

No do cubojunto está representada a in-
vens,. coam applicarie a urn. sellim. A fig. 1

uma n ista sio lado interior do sellirn. 8, S
saia as dons suadouros do selim, que sogiado.
a invenção sio cotistitui Jos por duas almo-
fadas de a . orna das quites está represeica la.'
em vista latoeal na fig. 2, em secçao Cana--
ver :sal lia fig. 3.

As almofadas de ar são munidas do valvula
para bomba de ar. Está valvula estájudicada •
em v an lesenlio.

Eal resumi), roivin tico como. pontos e ca-
racteres b. onstitutivos da in venço:

1°, em arreios_ para cavalos. jumentos e
muares o emposga de atabafadas de ar, em
vos de 'almofadas feitas de um mater:al de
enchimento :	 •

2°. on. setiins, solas, albardas e semelhan-
tes, suadouros constitui los por almofadas de
ar •

3°, coleiras pa .a animaes de tiro almofa-
dadas cain almfa , as • ie ar.	 -

Rio de Jantei-) 4 do abril de 1919.— Por •
procuração, Leclere 4 C.°

•n••n••

IV. 10.448	 Mernorial deseriutivo da inven-
ção de eaperfeiçoa.anatos em tam(Zoc )5.),
vasa que preten te privite in Eduardo

	

domicil.d.lo nesta cidale 	 . .

- Refere-se a invençio a tamancos e tem -
par objecto dar á parta do tamanco que
cob o o poio) do pé feitio tal que os de los .io

• -pé asam 16eabertn4, para 'mio *orem In des. •
tadns pelo tamanco. O outro obje:to da 'na
veriçao é dar ao cepo do tamari o ferina que

• tlfereca caem el ia ai durdine 'a maimea-e
ao mesmo empo protege o bico do cepo •
°nuca eras ago.n ti

No demolho junto. A fig. 1 é uma vista
lateral de um tamanco em que estão incor-
porados 04 objectos da invonçao. A fig.
é uma vis ta de cima, e a fig. 3 é uma vista
do arlo inferior do dito tamanco. A fig. 4 é
uma se ç to pela linha 4-4 da. fig. 3, vista na
direcção da mecha.

O tamanco compr olionde o cepo de madei-
ra 1 em que está formado um salto o tacão 2.

A parte do tamanco que cobre o peito do
pé é forma la por duas °rolhas ou azas late-
raes 3.3 de couro, ou de lona, sou de outro
material similar, pregadas no cepo 1. As ore-
lhas; 3 100111 na beira superior um numero de
iltida 4. para uni atacador (fite representado)
por cujo meio 9e ligam urna á outra as duas
orelhas para cobrir o pe. As beiras liv res das
orelhas ou azas 3 temo férma adequada para
que as azas se adaptem a6 pé depois de liga-
das uma á nutra pelo atacador. Entre as beis.
ras dianteiras das orelhas 3 e o bico do cepo
ha. uni espaço para que os dedos do pé fiquem
de-cobartos e não sej s m mxlestados como o
nu polis tamancos até hoje usados, em que
os (iodos do pé ficam cobertos pela parto su-
perior do tamanco.

A face inferior da parte do tamanco tem
férma curva convexa, como se vé em 5 na
fig. 1, para apresentar ao solo em cada ins-
tante do movimento do pé durante a marcha
um numero iniaimo de pontos de contacto.

Pra que cio repouso e durante a marcha
o bico do cepo não entre t1111 contacto com o
solo, o estremo diant• iro do tamanco é for-
mado na face inferior com um recesso concas
vo 6. fig. 1.

Para auxiliar o peso do cepo, a parte
do mesmo situada en t re o salto e a pare que
asaenta tio séltié forma Ia do pr, forem: a com
dona recessos lateraes. 7,7 na soa face in-
ferior.

Em resumo, reivindico como pontos e cara.
cteses con 4itutivos da invenção:

1", um tamanco que comprehende um cepo
•e ma .eira em que está formado um sal to ou
tacao, e duas aza- ou or,dhas lateraes de
couro, lima, ou outro material similar ore-
g idas ne cepo, e muni ias na sua beira sope-
ei a• de il eis para atacador, e pregadas pela
sua beira inótrior 1103 lados do cepo, tendo as
azas ou orelhas fé,-ma tal e estalido em cosi-
ção tal no cepo ene . 1 eaciia de liga ias por
uni a tara lor cobrem o peito do pé deixando
descobertos os dedos ;

2, mu tamanco segundo a reivindioaelo
em que a teso in criar da parte dianteira do
cepo tom érma curva . cativexa cum •gera-
trizes dispostas no acutilo transversal do
tamanco, e o extremo dianteiro do cepo tem
na :are infetemr tini recesso cariem des:160
b:co lo tamanco até á dita curva convexa

3", um rama miro seguir "o a reiviodi -ação 2
em que a parte do cepo entre o salto e a dita
curva cole exa é firma la com rosemos lato-
rate, na lace inferior, para alliviar o peso do
cepo.

Rio de Janeiro. 29. de abril de 1919.—Por
procu.eção, Leclere fg. C°.

folha interna e a folha estorna de unia slas
mangas. A fig. 4 repros-nra o sobretudo
como aberto e estendido; ema das mangas
está na posição normal mostrando a folha ex-
terna, e a outra manga está levantada para
mostrar a folha imite na o a co stura que
prendo esta folha á parte principal laspresen-
tanta tia fig. 1. A fig. 5 representa tinia vista
lateral do sobretudo, e eia que se voem si-
multaneamente as duas folhas de uma manga
para mostrar como as partos superiores dite
f. alias de cada manga formam uma parto das
honibreiras.

A invenção não attinge os forros, dirima-.
vos. bolsos, gola, e quaesquer guarnições do
sobretudo, que podem ser as tile forem ade-
quadas ou dasejalas, e par este motiva serio
apenas doscriptas as partes attingidas pela
invenção.

As duas partes da frente o as costas, e parte
das hombreiras saci formadas conjunetamente
por uma unica peça de panno ou tecido, cor-
tado sob a férma do um segmento de corta
circular (fig. 1). A curva Mania 1 deste se-
gmento constituo a beira inferior do sobretudo,
e a curva interna 2 do segmento constitue a
parte a que é tgarla a gola. Para ligar as
mangas a esta parte segmentai do sobretudo,
fazem-so nesta parto dons golpes radiaes 3, 3,
desde os togares da curva 2 correspondentes
aos ',ombros a?, a distancia • necessaria para
inserção das mangas, e da beira destes golpes
formadas nas duas partes externas separadas
pelos golpes corta-se e regeita-se um pedaço
triangular in licado em 4, 4, fig. 1, para que
o sobretudo tome fórma coligava adequada
para se adaptar aos hombros.

Cada manea é forma ria Kir duas folhas 5, G
(figa. 2 e 3) ligadas uma á outra por costuras
como é usual. As duas folhas de cala mansa,
sas cortadas por modo adequado a fo:marem
uma pirts da timbrais& e da beira superior
ligada s gola da parte princip e do sobretudo
formata pela peta representada na fig. 1.

Depols dc iteadas uma á out et as ditas fo-
lhas de cada manga, as mangas sio cozidas . no
corpo ou parte principal «o sobretudo pelo
modo segointe • Os golpes 5 feitos como acima
se descreveu na peça friticipal diviiein esta
peça em tres partes, uma das motes, a cen-
tral ferina a parte superior das costas, o as
lateraes formam as pa 'tos superiores das duas
partes da.freate. A feha interaa 5 dc cada
manga é cozida na beira f ir nada polo ohm
correspondente 3 na dita parte central ou Ias
costas la peça principal, e a folha estorna 6
é cozi ia n-a ilutra beira do mesmo greve 'é-se
portanto que as unicas costusaa do sobretudo
são as que ligam as mangas ao corpo.

A filha interna das maligas está represen-
_ tada como sereia cortada com um recorte
. triangular 7 (v. fig. 2) na sua telim Morna,

sendo esta beira cortada sob fésma curva.
convexa. Depois de unidas as beiras do certo
por unia costura a dita beira 'orna a ferma
curva et:ateava usual. Com o em prego do dito
recorto é possivel cortar a folha interna das
mangas. do retalhos com -  insuffleionte
para st! cortar a dita folha SM o emprego do
ree ale triangular

Em resumo, roivindicainas como pontos e
caracteres rOusti , titivos da invonçal:

1°, um sobretudo em que as ditas partes da
frente, as codas e parte das hombrrisas são
formadas conitinetamento por uma untem

-'peça tecrio cortaria como se descreveu
com eefereocia á fig. 1, ft em que as mauras
são formadas por duas falhas ligadas uma á.
outra por costuras e cuja parte superior com.
prato' te a parte restante d a s hombreiras,
senda as beiras superiores das folhas d cada

. niaaga cosidas nas beiras de rim ssolpe feito
na dita peça princ i pal gim co nprehonde as
parte-. dianteiras . ° as costuras do sobretudo,
suo.taocialmente como se descreveu com re-

•!emacia ao iteseaho
2°, um sobretudo segundo a'reivindicação

10.429—Mernorial de geriptivo da invancao
de lu:pelei, namentos em sobretudos., mira
que pretendem p ..ivilegio A. J. lle sner
4 Pomo., egta tieleri tos era Porto Medre, .
Esta lo do Riu 6,-ande do Sul --
Refere-se a invenção a aperfeiçoamentos

em sobrettelos com o fim de diminuir o un-
mero te ui-auras neoessarias pa, •a formar o '
s airstlido, facilitaado e ao mesmo tempo '
barateando o tabaco destas peças do vos-
tuario.

so acarinho junto: a fig. 1 representa lima
parte do panno nu te-ido principal ou ovo-
ror do s leristudo cortado com o contnnio
neressa.'io para fo lua: as duas nanes .ta
frente e as cost Is de um sobrotoli . . AS
figs. 2 e 3 repreaeistain respectixameute a

•
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em que a folha intenta ee cada monge é cor-
, toda na beira inteira com um recorte &iate-
guiar cujas beiras são cosidas uma na outra,
para os fins especificados.

Rio de Janeiro, 22 de abril de 1919.— Poe
proeuraçao, Leclerc 4^ C.

N.. 10.430 — Memorial descriptivo da in-
venção de «uni iwro proress(, em ertracoão
de metaes dos se.us reae.ct vos mi?,
para que pretende privilev:o a Companhia
Mech.anica e Importadora de Si ') Paulo, es-
tabelecido na capital do Estado de São
Paulo

Ceralmente, o ferro, o manganez e os ou-
tros motaea, Rito obtidos dos restioctivos mi-
nonos, em geral oxyeos, introluziletese 03
ditos minorias, ne e turalos coei uru comi-tos-
tivel adequado e fim:lentes, em aleee fo elos,
nos come a combustão le mentida mediante
insti gação de ar. previamente aquecido.

E' sabido que para a roencção dos inotaes
dos roia cti . os teenerios (mies' sempre oxy-
dos), é neceesa ria uma temeerattira sensivel-
mente inferior áqueila que é lieceseare, para,

liquefacção dos proprios metam se r ei° esta
reduccão geralmente produzida, nao ,eem
combnstivel prooriarnente dito direction--ente
(COlco, athrazite, ou carvão veszetal), mas sim
pelos oxydos de carbunio prOVenientes 'os
conteúdos de earbonio nos combnetivois acena
citados. O metal assim reduzida coe no coe
digo e é ahi fundido polo calor, proveu ente
da combueteo do carbottio contido no coelhos-
tivel em oxytio de cart

Tendo-se que introeixie eombustivei para a
redução e para a liqueeireoo, nãe ge pede
evitar introduzir tambem no metal urna parto
das im purezas conti e as no combustive.l, não
se podneio tombem im pedir que o tre-ai se
sature com carbonio. eriveniente de combus-
tivel, o que representa um facto inais crave,
tianrinese os`e caso, por ex	 no -ferro,
que absorve até 6 et de carborecr. Na ¡UM-
cação do aço. esf a abundam:ia de carhonio á
indesejovel. sendo neresNario eliminal-o pela
refinação (13essomer, Sinucas, etc.), de modo
que reproseata até certo ponto um pree
juizo.

No novo proresso de que trata esta patente,
o metal pode sor obtido á vontade, qiesi
me mo inteiramente sem ca: bottio, podem ',a-
se asma] eifactusr com a enxerta se.guretme a
operação do carbu eado no cadiiiho, dentro
do forno, ou féra delie.

Além do processo vulgarmente usado e des-
cripto (o alto forno), foi experimentada na
&leda a seguinte variante:—Fma miet.tra de
combostivel com minerio foi forterneute aque-
cida em retortas (mutiles) fechadas. A receie-
ção neste caso é prolusida pelo proprio com-
bustivel. Taes VOCE:SSOs trazem, porém u na
reconhecioa destra:limem, ;yes que determi-
nam ~bem a fun liçAo (iiollefar.:ão) dos
metaes e das impurezas contelas nos reeoe-
ctivos minerios, comenstiveis e fundemos,
resultando disso a prodorção de motaes eue
contem dosagens indesejaveis de enxofre,
pliosphoro, sitiei°, carbonio, escorias, etc.,
etc.

Para- evitar esses inconvenientes, ou pelo
menos para atenuar os seus efietitoo, foi ene
saado produzir-se o calor necessario para a
fundiçâo do metal por meio de electricidade
(fornos oleetricos) .. mesmo, com este novo pró-
cesso, ainda não foi possivel evitar por com-
pleto que as impureza' contidas aos co:nbtleti-
ve s usados e necessartoe oara a reducçA) eo
minerio deixassem do prejudicar a qualidade
do metal extrahido.

Os proprioe fornos a indução (sem electro-
de), não puderam até bo'e effeetnar a redn-
cção som o uso de combustivele, com os incon-
venientes já citalos.

No proceeeo de que trat& esta patente, a
redacção é feita por gazes* vapores simples

IN, 5 nT(1 (\T 4iTÇI , r.1,
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ou miemo, produzidos fôrtt do forno, de modo
(Me será facil, se for fie:os-mio. ovitar as
impo azas o até a carburação indeenjavel. A
temeeratura neceesaria para a liquefacção
dos metae.s pe e ser pcolueda pelei meios
lastime, ou tiiiiprMradOs nos fornos olectricos,
ou ente° por combustão em massancos de
game n vai:ores simples ou 'Meios com ar ou
oxy eenio, produzindo assim temperaturas ele-
vaeliesimas (porem sem "elmo de electrode),
corno por exemplo no ca30 da chernote oxy-
hyerea. ou oxy-acotylenica.	 •

to novo !wocesse de producçeo de metaett de
seus respectivos de que trata esta
paeento e que con-titue o sou oleecto. tora
pais grande vent gero ,1 0 evitar por com-lato

A vontade, as impurezas e os elemeetos in-
desej , Veis. provenientes do eombustivel, ele-
ctro -'e, otc., rios metam produzi los.

O inesmo tem por prinein o fundamental a
producoão racional tias materias neceesariao
para a reducção dos minerios dos inetaes fera
do fruo. retinindo o mineral pritiripa101011t0
por meio lo gazes oo vap los re fuce res sim-
ples oit mixtos, oventliolmente purifica '09,
fundind E depois o metal reluzi-lo pe ,) calor
emanado de qualquer provenieneet adequada,
come seja forno otectrieo, massaricus e outros
prece:e/is ustiaes

O cala" pro eizirlo pelo forno electrico, Péde
ser de resietoocia.areo, ou de inducção Como
gezes redovrorese applicem-se hylrogetdo,
(roído do c irbonio, só ou misturados, bom
como outro, trazes e vapoees reductores. sim-
ples ou comeostne, podoodrese utilizar com
vantagem tambem hydr gortio puro, obtido
por processos redinicos ou electrolyticoe.

Principalmente nos casos de utilização de
grandes forças hydra-electricas, a re 'noção
dos Minerios neto bye roeenio electrolytico
uni r ia ao emprego de fornos electeicos. eá a
poseilotelade de obter um metal melesinio,
mesmo tom não haia no paiz cia exploração
coke ou carvão vegetal, emido sufficiente a
appticação	 enereia electrica.

Para o teme,cimento e limmeirção. póle-se
empregar tombem, e com vantagem. massari-
cos, '±iteitnartdo a • ou exygenio com (pia kner
conihnetivel liquido, solido ou gozoso (gazes e
vapores sbnotes e mixtosl.

0 novo processo permite, além disto. tam-
bom a produodo do metees em neonone es-
cala, Kir exemplo de alemmas las por
dia. 50111 que o rendimento petere consido-a.
toem/oito. o que é quasi impossivel com os ou-
tros processos

Em reSaMO, reivindicamos como pontos o
caracteres CO[IMiltn! ¡vos; da MI/enteio:

1°, rim novo processo para extracção de me-
taes dos respectivos minecios. que COn3i3t0
utilizar vazes ou vapores reductores aaecola-
doe, sintrees ou ntixtos. produzidos fera do
forno ao redurção e fuzão, e em sttgoioa ee-
fectoar a Ateio lo metal assim reetiz do, por
meio de f timos electricos, ou qualquer outro
moio de aquecimento

V, redueção .1oe minorios dos respectivos
tnetaes como reivindicado Cm 1, pelo morem-
go te motriOxy to de carbonin, hyrirogenio ou
mistura destes gazes com outros gazes e voe
pores, rOdUGLOres , a lequa4ios, podendo esses
gazes ou vapores serem mirificados, satura-
dos. aqueci l os e sobreaquecidos

3°, processo conforme reivindicado em 1,
em mio o reductor &floreteado é o hylrogo-
rio electrolytico. Ne-,te ea" o oxygenio tom'.
raspou-lente poderá eventualmente ser anon-
calo para refinação do motaina pera eles-
semero

4°, prometo° conforme reivindicado em 1 a
e, em que se emprega paea a tosão o arco
eleeteieo á resietencia electric,a, ou a indo-
cç,à.0 elsetrica

5°, processo mirone° reivindicado em 4 a
4, em que para a fusão dos mc'aes reduzidos
é ealprrEa' i o calor provenietee :e com hos&
Vais, em gazes e vapores, líquidos e .solidoS,

.Tulho de 191."

oueimados com ar ou oxygenio lantim rides
chama oxyhydrica, oxyacetylonica e outros.

Rio de Janeiro, 30 de abril de 1919.—Por
procuraçlo Leclerc C°.

EDITÃES E AVISOS
Ministerio da Justiça e Negocio$

Interiores

Policia do District° Federal

GABLNETE DE IDENTIFICAÇÃO E DE EFTATISTICA

Faço publico. para os devidos effeitos, que,
de ordem do Exoto. Sr. abeto de Policia do
District° Fe e a fe • concediea segunda via
do carteira eleitoral aos cidadãos:

José Fizileiredo Junior, _protocolo 31.493.
Fra•iklin Gonça;VO3 Ferreira, protocollo

Lin iolpho Salvador do Mello, protocallo
40.738.

Euetachio Torres !stritc. protocolo 36.009,,
Antonio Bentevaga, protomeo 24.193.
Repleto' Barroso da Costa, protoe,ollo
Fraiiciseo Ramos de Paiva. protacollo

23.24d.	 •
Anton io Ferroira Gomos, protomllo 50.233.
Custolio Gomes Net o. prot colo .3.349.
Raul 'limem da Rocha. proloccillo 20.863.
Raelanté, Palmiori, protocolo 2e,e8e,
Raul Pioheir t, protocolo e4.123.
G:1 Lauro de A morim, protocolo 34.044.
Armou 'o Corrêa Ra-toe peo melo
Gaspar—Martee Moreira, protomPo 48.e14.
Loiz Men leo da Cun'ta, pro tocole) 26.46e.
José te Oliveira Souza., protorolo ee.923.
Gasoar Augusto Ilranion. p ettoc elo 33.841.
Jose Ribeira de Freias, protoc olo 2e.•193.
Aclindo Caetano Pinto, provo-alto e3.580.
Oen" ponom da Silva, Nrotoc0110 5 t.558.
Alexati ire	 gneira, prottemilo 25.516.
Godofredo Ferreira das Neves, protocollo

msso
Otidio Zoferitio Breves, protocolo 43.283.
Carlos Marins, prot ocolo 37.41o.
;tose Plorencio de Lima,. protoeollo 4.128.
Eustachio da Oiheira Carvalho, protocollo

16.388.
Jcanuitn de Melo Simees, protocolo 35.333.
Pedro Paulo do Valo, proicrollo 23.1e9.
Cypriano de Souza Soeres, proLoeollo 21.138.
Rio de Janeiro, IR de julho de 1919. —

O director. Ediard Simões Corria.

Instituto Nacional do Musica

DIREITOS AUTORAES

De ordem do Sr. director e do ae-do core
o art. 13 das tosa-noções baixadas para
eXe^tIC:s0 do disposto no art. 673 do Codigo
Civil, faço puteico que, durante o mez de
junho tiodo, furam regestradas lia secretaria
deste instituto, as seguintes composições tuu-
sicaes

342—«No Mutirão», tanguinho sertaneio,
original de .'asé F auciscone Fmitas, (re coPs
(dr, 'tos entones é cessionario C. Carlos J.
Wehrs.

N. 343-0.1agunçao (canção Jagunça ou
Marcha do Sport Notifico!, marcha, original
de Maimel Gomes da Silveira, de enjoe di-
reitos aiztocaes é cessionario C. Carlos .1.

N. 344—eSonho Dominical» melodia, de
autoria de André Tannein.

N. lee--etReijoo valea, oritinal de Eneenio
Oefeo. de cujos antoraes são cessin.
navios E. Bovilaequa e, Comp.

o feeetoso Tango», tanen Cerrava-
Isco, original do Heitor Carida.=o, de cujos
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direita; entorses são cessionarios E. Bevi-
lacqua &

N. 347-eAdeus da Noiva do Soldido*
canção patrietica, original do Luigi Maria
Sutil?. de caos direitos a ittoraes são cesso-
nados E. Reviiacqua ar Comp.

14. 3+8-0A Duqueza do Baile Tabarina
valsa (arranjo), original de Luiçi Maria Saneio,
de cujos diruitos autoraes são cessionarios E.
Bovilacqua & Comp.

N. 3,9 --e Wedding Song*. de autoria de
Catherine G. Rosa.

N. 350-orDexe Está* tanguinho, original do
Dr. Peitando Lobo, sob o pseudonymo de
elarcello Tupinambá, de cujos direitos auto-
rase 810 cessionarios Campassi & Cernia.

N. .;5i -.Mio Sexo* tango. de autoria de
José Nonos Ribeiro.

N. 352-sQuom não Soffroráo valsa, de
autoria do bacharel Alfredo de Albuquerque
Gama.

N. 3: , 3 «Meu Sertão.) tango, de autoria do
ba-harol Alfredo de Albuquerque Gama.

N. 354-diio Jornal» (Não mo queres),
tango sertanejo, de autoria de Mario 'Pe-
naforte.

Secretaria do Instituto Nacional do Musica,
23 do folho de 1919.-0 secretario, Arthur
Tolentino da Costa.

Policia do Diatticto Federal
GABINETE DE IDENTIPIGAÇÃO 8 ESTATISTICA

Faço publico, para os devidos efeitos, que,
de orlom do Esmo. Sr. Dr. chefe do Policia
do Dietricto PO feral, foi concedida seguuda
via do carteira eleitoral, aos cidadãos:

&elo Bonito Pousa, protorollo 12.551.
Antonio Morena, pootocollo 26.010.
José iia Rocha, proonrollo
José Cavaleanti do Rego. protocollo 27.993.
Camillo Silva Freitas, protocollo 26.042.
Alvaro Rogerio de Andrade protocollo nu-

svro 36 296.e
Fernando Correia Lapa. protorollo 33.646.
Ernygdio Rocha. protocole) 29.84e.
Darto Ant inio da Siba. protocello 68.271.
José Egydio de Vasconcellos Silva, prot0-

eolio 23 372.
n4stos, protocollo 24.026.

Luiz Toixeira Bitterfourt, protocollo 40,200.
emolido licrlrigues de Almeida, protocollo

45.3s9.
Eimico Rodrigues da Silva, protecollo

2.1.897.	 .
José Antonio Gonçalves, protocollo 35.336:
Pelagio Mondas do Magalhães Junior, pio.

locollo 36.78e.
Irin .m do Amaral, protocollo 1.437.
Thiago Meu les Ribeiro, pr itocollo 30.953.
Ado pho Fim rino, protocol e) 8.015.
Satoinào Roer) F oiro, protocollo 22.267.
Manoel Correis Cor ioso, protocollo 21.750„
Mario da Silva Cordeiro, prilocollo 26.857.
Pedro Leopoldino de Aguiar, protocollo

16 950.
eliminei Pereira Faria, protncollo 3.595.
An o ihal Ayras da Rocha. protocollo 3).015.
Aibertino arneiro, protosollo 18.319.
Joaqui n Pedrosa Laueuville, protocoilo nu-

mero 53.630.
Luiz Ribeiro Lobo de Alaria°, protocollo

21.121.
Francisco Corrêa de Paulo, protocollo nu-

mero 20.153.
fees r or Monte; dos Santos, protocollo 41.337.
Da) ol Dias Moreira, prot000llo 17.321.
José Garotete Noto, protocolo
ui° de Jai lejro, 22 de Julho de 1919.-0 di-

rector, Edward Simões Cor. ta.
—

Policia do District° Federal
mus DE mamam

Chamada para o dia 24 do corrente, ás 3 -
boras da tarde. nesta inspectora:

Manoel Lm) .eiro, Daniel Serdes, Jonedi
beiro de AII 'rede, Po Inc Varota Vizeu de

Vasconcellos, Arthtir William Vessey, Eduar-
do Duvivier e João Campeio.

Turma su pplementar Honor Corréa da
Silva Pilho, Miguel klabarce Moura, Vioterino
Francisco de eretas Filho. José Veira Ei etre
gues Juoior. André Pereira Mendes, Luiz José
da eosei e João Moreno.

Inspectoria de Vehiculie, em 23 de julho de
4919. - O inspector, D. Bernardas.

Ministerio da Fazenda

Tribunal de Coutas
Pelo presente edital, is intima ria a ex-agente

dos correios em Mirahy. no Estado de Minas
Gemes, Pauline Pereira, para. no prazo fie 30
dias, contados da data da primeira publicação
deste, atrigar o que for a bem de seu direito
sobre o alcance de 228S210 verificado no pro-
cesso de tomada de suas contas. referentes
ao perlo lo de 5 de setembro de 1909 a 30 de
abril de 1917. sob pena de revelia, na confor-
ineeido do art. 141, r, • parte do derreto nu•
mero 13.247, de 23 de outubro de 19.8.

Terceira Directoria do Tribuna/ de Contas.
22 de julho de 1919. - Francisco Jose Pereira
d'Oliveira, director.

Tribunal de Conta,
PROCESSO a. 10 33

Pelo presente edital é intimado o fiel de
C classe do Deposito Naval de Matto Grosso,
Jose Roberto de Souza, para, no prazo de
30 dias. contados da data da primeira publi-
cação deste, ree .1her aos cofres publicos o
alcance de 5403389. apurado no processo de
tomada de suas contas, no oeriodo de 20 de
setembro a 20 de dezembro de 1916. e a cujo
pagamento e ao dos juros de 9 % pela mera
foi (nn ienmado por accórdão de 23 de lio-
Vembro de 1918.

Terceira Directo-ia do Tribunal de Contas,
19 de julho de 1919-Setieriano José Ramos,
director Interino.

•n••n•n

Recebedoria do District° Federal
EDITAL De MAMO) ir. 31)

De ordem do Sr. director desta repartiçao,
fica intimada a firma Theophilo de Andrade
á rua do Senado n. 36, desta cidade do Rio
de Janeiro, mas abi não encontrada, do des-
pacho do mesmo senhor de ator, proferido
ao. auto n. 242. de 23 de agosto de 1918, polo
qual foi a referida firma multada na imp
ta peia de 3015, por infracção do regulamento
anotem ao decreto n. 1.1.951, de 16 de feve-
reiro de t916.

Recebedoria. 22 de julho de 1919.-0 sapo-
'rintendente, Carlos Vieira Machado.

Recebedoria do District° Federal
toren D8 rertesceo n. 51

De ordem do Sr. director &eia repartiçâo,
fica intimada a firma Barbosa & Pinto, á rua
Visconde do Rio Branco n. 3, desta ci esi'e do
Rio do Janeiro, mas ahi nlo encoetrada. do
despacho do mesmo senhor director. n sofo-
ri 10 no auto n. 265, de 23 de setembro
de 19:8, pelo qual foi a rofeerla firma mil.
tala na inportancia de 300e, por infracção
d ) regulaineten aduno p,0 doereto n. 11.951,
de 16 de favor.siro do 1916.

Rocebeloria. 22 le eil:to do 1919.-0 supe-
rintendente. Carlos Vieira Machado.

—
Recebedoria do District° Federal

EDITAL DE l'4TIMACÂO S. h2
De ordem do Sr. (Roerer deste repartirão,

itira intima la a firma Giovani (Mamei' á
Visconde da Gavea n. 5., de-ta Meie do
Rio sie Janeiro, mas ahi non e co tirada,
para, no prazo de oie) dias, aliciemr o tine
julgar a bem de sua defesa, soo pena de O-

relia, no processo que teve por baei o auto
n. 99 dc21 de maio de 191.9 instaura-lo nesta
recebedoria.

Roroberiria do Dia ricto Federal. 22 de julho
do 9 9.-0 superintendente, Carlos Vieira
Machado

Recebedoria do District° Federal
EDITAL DE INTISIAÇXO 1. 53

Do ordem do Sr. director dosta repartição,
Oca intima-1a a firma Fornandes da Silva
rua da Nlisericordia n. 109, desta ciadrio do
Rio de Janeiro, mas rad não encontrada, para.
no prazo de oito dias, alloger o quo ¡testar a
bem de sua defesa, sob pena de revelia, no
processo que teve por base a denuncia n. 168
de 19 de junho de 1919 instaurado nesta
recebedor. a.

Recebedoria do District° Federal, 22 cie Mb°
de 199.-O superintendente, Carlos Vieira
Machado

Recebedoria do District° Federa/
EDITAL DE MEAÇÃO N. 54

De ordem do Sr director desta repartiçào,
fica intimada a firma Naelé Janete Oaccacke
á rua Buenos Aires n. 96, desta Cidade do
Rio de Janeiro, mas ahi não encontrada, do
desnacho do mesmo director, prego fio na re-
presentação o. 59, de li de abril do 1519,
pela qual foi a referida firma obrigada a
pagar o emolumento do 20e5 correspondente
ao registro do MU estabelecimento no atino de
1919, e multada em 2003 por infracção rios
arts. 6 e 13 lettra c do regulamento annexo
ao decreto n. 11.951, de 16 do fevereiro
de 1916.

Pica avisada do que não será acolito qual-
qnor roclattinsto que exceda O prazo do oito
dias sem o deposito previce das mencionadas
impoetanrias.

Mecebodoria, 22 de julho de 1949.-0 super-
intendente, Carlos Vieira Machado.

Recebedoria do District° Federal
EDITAL DE ITIMAÇÃO N. 55

De ordem do Sr. director desta repartio1o,
fica inti mada a firma Augusto Carlos le Mono

avenida ‘,1em de Sá n. 132, desta Cidade do
Rio de Janeiro, mas ahi não encontrada, do
despacho do mesmo director. profordo na re-
prosentação ri. 49, de 8 de abril do 1919,
pela nual foi a referida firma °beira-1a a
pagar o emolumento de 605 coresepondonte
ao registro de sou estabolocimento no anuo
de 1919, e multada em 605 por torreei:Ao dos
arts. 6 e13 leitoa c do regulamento atinou)
ao decreto o. i1.951, de 16 de fevereiro
de (9(6.

Fica aeeeda de que não será amoita qual-
qnor reclamação que exceda o pra o de Ma
dias sem o deposito prévio das mencionada*
importanrias.

Ftecohedoria. 22 de Pilho de 4919.-0 super"
intendente, Carlos Vieira Machado.

—
Recebedoria do District° Federal

aniT.i. DE PITIMAÇA0 a. 58
De ordem . 10 Sr. director desta repartição,

fica intimada a firma Daniel Welle s*, á ria
Benta Listem n. 12%, deste eiiasie do Rio -18
Janeiro, mas ahi neoeenco rerada. do ;lamecha
do mesmo director. proforilo na renrosoota-
ção n. 72, de 26 de abril de 1919. pela qual
foi a referi la firma obriga le a ;lagar o emo-
lumento de 8 r5 correspondente ao registro
de seu estabelecimonto no atino de 1918, e
mirita ta em 16)5 por int a erreo doe arte. 6o
i3 !Atira c e 18e, rio regida mento mooexo AO
derroto n.	 de 16 le feeereiro de leis,

Moa aveala se que não se. á aerieta qual.
quer reolamaç10 que exce la o prazo le oite
dias som o deposito prévio das menolonadot
importa mens.

Norteio-1(Mo 21 de 'Ilibo de 1919.-0 som
:intendente, Carlos Vieira Machado,
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Recebedoria do District° Federal
EDITAL DE INTIM%00 N. 57

De ordem do Sr. director desta repartição,
fica intimada a firma J. Botelho de Albu-
querque. á rua Larangeiras n. 214, desta ci-
dade do Rio de Janeiro, mas ahi não encon-
trada, do despacho do mesmo director. pro-
ferido na represen tação n. 73 de 26 de abril
de 19(9, pela qual foi a referida firma obri-
gada a pagar o emolumento de 12n corres-
pondente a reeistro de seu estabelecimento
no anno de 1919. e multa la em 2s . $ por in-
fração dos arts. 8 e Ia lettra c e 182. do re-
gulamento annexo ao decreto n. 11.951 de 18
do fevereiro de 1946.

Fica avisada de que não asrtt acceita qual-
quer reclamaçao que exceda o prazo de oito
dias sem o deposito prévio das menciona ias
imp,Ttancias.

Recebedo ria, 22 de julho de 1919.-0 supe-
rintendente, Carlos V eira Machola,

nnn•n•nn

Recebedoria do District° Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 58

De ordem do Sr. director desta repartição,
fica intimada a firma Antonio Marques de Al-
meida Ribeiro á ma Retiro de Guanabara nu-
mero 45, desta cila le do Rio de Janeiro, mas
ahi não encontrada, do despacho do mesmo
director, praferido na representação n. 79 de
26 de abril de19:9. pela qual foi a referi ia
firma obrigada a pagar o emolumento de 1.20$,
correspondente ao registro de seu estabeleci-
mento no anuo de 1919, ((multada em 240$,
por infracçâ.o dos aets. 6e 13 lettra e e 181 do
regulamento annexo ao decreto u. 11.951 de
18 de fevereiro de 1916.

Fica avisada de que não será semita qual-
quer reclamaçao que exceda o prazo do oito
dias sem o deposito prévio das mencionadas
Importancias.

Receaedoria, 22 do julho de 1919,-0 MI-
periateodento, Carlos Vieira Machado.

Recebedoria do District° Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 59

De ordem do Sr. dirwtoo desta repartição
fica intimada a erma Ant mio Monteiro á rua
dos Invalideis n. 86. desta cidade do Rio de
Janeiro. mas ahi não encentrada, do despacho
do mesmo itreetor, orar trilo na represe 'ta-
ça° n. 197 de 21 de maio de 1919, pela mial foi a
referiea rirma obrigada a pagar o emolumen-
to de 2093 correspondente ao registro de seu
estab-lecinsento no anno de 1919, e multada
em 2nai por infracção dos arts. fi e 13 lettra c
do regulamento annexo ao decreto u. 11.931,
de 16 de fevereiro de 916:

Fira avisada 1e que na° será acceita qual-
quer reclainaç to que exceda o prazo le
dias sem o deposito prévio das mencionadas
importancias.

Recebedoria. 22 le julho de 1919.— O su-
perintendente, Carlos Vieira Machado.

Recebedoria do Districto Federal
EDITAL DE ITIMAÇÃO e. 80

De ordem do ir. director desta repartiçSo,
fica intimada a firma Frade Russinan á rua
Praia do Fia eengo n. 118 desta cidade do
Rio de Janeiro, mas abi nao encontrada. do
despacho da mesmo director, proferido na
representação n. 122 de 1 de maio da 1919,
pela geai foi a referida firma obriga-1a a pa-
gar o emolnmento do 60$ correspondente ao
registro de seu estabelecimen to no anuo le
1919, e multada em 6 n3 par In! arção 405
'arta. 6 013 letra c do regulamento annexo ao
decreto o. 11 .951 de 18 de fevereiro de
afite.

Fica avisada de que não será acceita quei-
mar reclamar:Ao que exceda o prazo de 8
dias sem o deposito previ° das mencionadas
lostoortancias.

lieetemooria, 22 de julho de 1919 .	 a0-
grarintaactante, Carlos Vieira Machado.

mAnTo OFFTel

Recebedoria do Districto Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃ N. 61

De ordem do Sr. Dir.tct ir desta repartição,
fica iiitdnaela a firma Maria da Conceiçao St
Comp., á rua do Canoro o. 97 desta cidade do
Rio le Janeiro, mas ahi nao encontrada. ilo
despacho do motim direct p ofenda na
repre.sentarão n. 124 de á de maio le i 919,
pela qual foi a referida firma obriga ta a pa-
gar o emolumento ele 1201 corre ." indente ao
registro de seu estabelecimento no anuo do
1919. e multa ia em 1203 por infracção dos
arts. 6 e 13 letra c do regulamento annexo
ao decreto o. 11.931 de 16 de fevereiro de
1916.

Fica avisada de que não será amoita qual-
quer reclamação que exceda o prazo de 8 dias
sem o deposito previ° das mencionadas im-
portanciaa.

Recebedoria, 22 de folho do 1919.-0 su-
perintendente, Carlos Vi•ira Machado.

Recebedoria do Districto Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO II. 62

De ordem io iirector desta repartição, fica
Intimada a firma David & Pereira, á estrada
Velha da Pavuna n. 274, desta Ci fade do Rio
de Janeiro, mas ahi alo encontrada, do des-
pacho do mesmo airector, pmferido na repre-
sentaçao n. 131, de 5 de mala de 1919. pela
qual foi a referida firma obriga la a pagar o
emolumento do VS correspon lente ao re gis-
tro de seu estabelecimento no anuo de 1919,
e multaria em 6 Mi onr infracção dos arts. 6 e
13 lettra c do regnlament animo ao decreto
n. 11.9i, de 16 de fevereiro de 1916.

Fica avisaria de que não será aceeita qual-
quer reclamação que exceda o prazo de oito
dias sem o deposito prévio das mencionadas
importancias.

Recebedoria, 22 de julho de 1919.— O su-
perintendente, Carlos Vieira lifachalo.

--
Recebedoria do District° Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. IA
De o-riem do Sr. directar'desta reparticAo,

fica intima .1 a a firma Semeai° & Rocha, á rua
Barão de Mesquita n. 6 6 desta Cidade do Rio
de Janeiro, mas ahi n to ene int eada, do des-
pacho do mesmo 'irector, proferido na re-
presentarão n. 10, de 10 de niain de 19 9,
pela qual foi a referida firma obri gada a pa-
ga- o emolumento 'a 120; c Irresoonden te ao
reuistro de seu estabelecimento no anuo de
1919, e multada em 1201 por torreira() dos
arta. 6 e 13 lettra c. do regulamenta an-
nexo ao decretou. 11.95., de 16 de fevereiro
dr 1916.

Pica avisada de que nào será acceita qual-
quer re latnaçao que ca recia o prazo de oito
dias sem o deposto prévio das mencionadas
Impo .tancias,

Recebedoria, 22 de julho de 1919.— O su-
perintendente, Carlos Vieira Machalo.

. --
Recebedoria do District° Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 64
De ordem da Sr. ri rector desta repartição,

fica intimada a firma Pinto Costa &
á rua Urnguayana n. 160, desta Cidade do
Rio de Janeiro, mas ahi não encontrada. elo
despacho do mesmo director, proferi to na
representa0o n. 16 de 12 de maio de 1919,
peta qual foi a referida firma obri gada a pa-
gar o emolumento cl^ 601 correspondente ao
registro de seu estabelecimento no atino do
1919. e multada em 61$ por infracção deis
arta. 6° e 13, lettra c. do regulamento anim-
a° ao decreto e. 11.951, de 16 de fevereiro
de 1916.

Fica avisada de que n‘o será acceita qual-
quer reclamação que exceda o prazo de oito
dias sem o deposito prévio das In 'acionadas
imoortancias.

Recebedoria, 22 do julho de 1919.-0 su-
perintendente, Carlos Vieira Mediado.

orifito rio lo'rt

Recebedoria do Districto Federai
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 85

De ordem do :_nr. director desta renartição,
fica intima ia e erma Martius & Mattos, á
praça General Ozorio n. 4, desta Cidade do
Rio de Janeiro, mas ahi não encontrada, do
despacho do mesmo director, proferidit na re-
presentaçao n. 221. de 31 de maio d. i919,
pela qual foi a re eri ia firma obrigada a pa-
gar o emolumento de 803 correvondente ao
registro id seu est belecimetito no anuo de
1919, e multala em 804 por infracção los
arta. 60 e i3, lettra e, do regulamento arnic-
a° ao decreto a. 11.931, de 16 de fevereiro
de 1916.

Fica avisada de que não será acceita qual-
quel reclamaçao que exceda o p-azo le oito
dias sem o deposite prévio das mencionadas
impo Janelas.

Recebedoria, 22 de inibo de 1219.-0 sus
perintendente, Carlos Vieira Machado.

n••n•n•

Recebedoria dc. Districto Federal
EDITAL DE . INTIMAÇÃO II. 68

De ordem do Sr. director desta repartição,
fica intimada á firma Emalai Vimes Ribeiro,a
rua S 'is n. 89, desta 1 fade do Rio de Ja-
neiro, mas ahi 130 encontrada. do Mo
do mesmo director, proferido na representação
n. 243. de 3 de junho de 1919. pela qual foi a
referida arma obrigada a pagar o emolumento
de 603. zorrespondento ao registro de se"
tabeleeitnento no anilo de 1919; e multada em
60$ 'Kir infracção dos arta. 6 e 13, lettra c do
regulamento annexo ao decreto n. 11.951,
de 11 de fevereiro de 1916.

Fica avisada de que não será acceita qual-
quer roclamarrio que cace la o prazo de
oito dias sem o deposito prévio das mencio-
nadas importaticias.

Recebedoria. 22 de 'olho de 1919.-0 super-
intendente, Carlos Vieira Machado.

•ffilelelm.ffia

Recebedoria do Districto Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 87

De ordem do Sr. director d sita repartição,
fica intimada a firma Sophia Klein, á rua do
Cattet:! n. 233, desta Ci lado do Rio de Ja-
neiro, Mas ahi não mico .traria, do despacho
do messe • director, proforido na ri ressona-
çao o, 2a1, de 11 de junho de 1919. polo qual
foi a referida firma obrizala a pagar o emo-
lumento de 61$, corresiondatite a m registro de

- . seu estabeacimento no anuo de 19 9, e mul-
ta la em 60$ por infracção dos ai ts. 6 e 13,
tettra e. lo regulamento amou° ao decreto
u. 11.95'. de 16 de fevereiro de 1916.

Fica a , isada li que não será atreita qual-
quer reclamnio que exc eda o praz) de o to
di is sem o deposito prévio das mencionadas
importa meias.

Recebedor a. 22 de line de 1 9'9.-0 super-
intendente. Cari me vieira lacitado.

—
Recebedoria do Districto Federal

EDITAL D8 INTIMAÇÃO N. 68
De ordem do Sr. director desta repartição,

fica hidratada a firma Reprima lo Pennafo te,
á rua de Cattete n. 186 desta cidade do Rio
do Janeiro, mas ahi não encont 'ala, do ies-
pacho do mesmo director. profer do na re-
presentai:AO n. 284, de 12 de jun 'ct de 1919,
pela qual (ai a referida firma obrigada a pa-
gar o emolumento de 60S correspondente ao
registro de seu estabelecimento no anuo de
1919, e mult. -	 em bOi por infracção doa
arts. 6 e 13.	 ra e do regulamento annex0
ao decreto n. W951, de 18 de fevereiro de
1916.

Pica avisada de que não será acceita
quer reclamação que exceda o prata de oito
dias sem o deposito previ° das mencionadas
ifanortancias.

Recebo ideia, 22 do Pilho de 1919.• O ser
perintendonte, Caries Vieira Machado.
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Recebedoria do District° Federal
. EDITAL uz mrtstacio x. 69

De ordem do Sr. director deva repartição,
fica intniada a firma Antonio Francisco da
Silva, á rua Niarechai Floriam) Peixoto n. 58,
desta cidade do Rio de Janeiro, talas ahi
enroatra ia, do despacho do mesmo director,
proferi lo na representaelo n • 287. de 14 de
junho de 1919, peia qual foi a referi ta firma
ob • iearla a pagar o emolumento de 805 cor-
respondente ao registro . ao seu estabeleeie
mento no anno de 1919, o multada em 8 •S
por infracção dos arca. 6 e 13, tenra e do
regulamenta anima° ao decreto n. 11.931, de
16 de fevereiro de 1915.

Fica avisa a do que na° será amoita qual-
quer reclamação. que t xceda o preso de oito
dias sem o deposito previo das mencionadas
importanciae.

Recebe leria, 22 de julho de 1919.— O mi-
perintendente, Carlos Vieira Racha i°.

—
Recebedoria do District,o Federal

EDITAL De terreseÃo e. 70
De orlem do Sr. director desta repartição,

fica int:mala a firma Simões dr Comp., á rua
S. Chrietovlo n. 550, desta chia te do Rio de
Janeiro, mas abi na' encontrada, do despacho
do mesmo diroctor, proferido na representa-
ção n. 332, de 18 do junho de 1919, pela qual
foi a referida firma obrigada a pagar o orno
'emento de r2 •5, corrospuodentc ao regi-tro
de seu estabelecitnento no animo de 19.9. e
multada em 12 r5. por infracção doe arta. fi
13. lettra e, do regulamento animo ao de-
ere'o n. 11.95., de 16 de fevereiro de 916.

Fica avisada de que no será acedia qual-
quer reclamaç‘o nue n.o cace Ia o prazo de
oito dias som o deposito prévio das menciona-
das i npertanciae.
• Rovebe ioaa. 21 de julho do 1919 — O su-
perintendente, Carlos V eira Machado.

—
Recebedoria do District° Federal

EDtTAL De INTIMAÇÃO N. 71
Do ordem no Sr. director desta reparieão,

fira teceria-1a a firmt Jorge' Nla .ger m. á rua
Divina Ayres n. 27. desta cicia, te do Rio de
Janeiro, mas ahi não encootra ia do despac to
do ins .ector da Alfandeza do Por:lamber.°
proferido no auto n. 18. do 14 de feve •eiro do
19.9 pelo qual foi a referida fi ma muita:ia
na imperando de 150 por infracção do ro-
gulamfoity attotte0 ao doentio n. 11.9a1, de
16 de fevereiro , 'e 1919.

Recebo ioda, 24 do julho de 1919.— O su-
perintendente, Carlos Vie ra M /ceado.

Recebedoria do District° Federal
Ei t rTAL DE INTImAÇÃu N. 72

De ordem do Sr. -dieector desta reeartkin,
fica intimada a firma A. J. R. Mo .teiro, á
rua aunado n. 112 desta cidade do Rio de
Janeiro, roas ahi não encontrada, pira no
prazo de oito dias, ..tlezar o que julgar a

im de sua dm"eut, sob pena de rovelia. no
pio osso que teve por base q auto n. 4, de 16
do neve:vibro de 1918 instaura:10 na Collo-
etoria Fedni •al do Ponte de Itahapealta.

"n edorin.. 22 do "Halo de tete. — O str.
periu tolo lente, Carlos Viera Mocha lo.

Recebedoria do Districto Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 73

De orlem do Sr. director desta reoa-tiçao,
CM intima !a a firma A. J. H. Metei o á
rua do Senado n. 112' desta Ci tado do Rio de
Janeiro. mas ahi tem encontra la, p ira, no
prazo de oito dias:alleear o nue mitigar a Ima
de -ma •• °essa, sob pena de r..yo'i I, no oro: s-
So que teve ttor bsee o auto n. 14 de 18 • e se-
tembro de 1948 instaurado na Collecturia Fe-
deral de Cato ios.

Reeeberioria, 22 de jura° de .199. — O sle.
parintondeuto, Carlos Vieira Machado.,

Recebedoria do District° Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 74

De ordem do Sr. director dieta repartição
fica intimada a firma A. J. Fl. Monteiro, á
rua do Sena lo n. 112 lesta cida de do Rio de
janeiro, mas abi não encontrada, para. no
preso de oito dias, allegar o que julgar a bem
de sua defesa. se) pena do revelia. no proa.
cesso que teve por base o auto n. 28 de 10 de
abril de 1919 instaurado na 1 a Collectoria
Federal de Rollo Horiz unte.	 -

Recebedoria do District° Federal, 22 de
Julho de 1949.— O superintendente, Carlos
Vieira Machado.

Recebedoria do District° Federal
EDITAL De INTIMAÇÃO N. '75

De ordem do Sr. director desta repartiçlo,
fica intimada a firma A. J. R. Monteiro, á
rua do Senado n". 112 desta eitiale do Rio de
Janeiro. mas ahi não encontrada, do despa-
cho do Callertor de Harbenca nr iferilo no
auto n."7 de 16 de outebro de 1918 pelo qual
foi a ret-ri ia firma multa ia na imp +maneio
de 5:0 0$. por infraeçlo do regulanseeto
annexo ao decreto n. 11.951 de 16 de feve-
reiro de 1916 o do Termo de perempção
contra a meg ua firma.

Recebedoria do District° Federal, 22 de
Julho de 1919.— O superintendente, Carlos
Vieira Atocha i°.

— .
Recebedoria do Districto Federal

EDITaL DE INTIMAÇÃO N. 76
De orlem do Sr. director desta repartiçio,

fica intima ia a firma Ribeiro, Est,eves &
Comp., á Avental fomes Freire n. 93 o 95
desta el 'ade do eia de Janeiro, mas ahi não
enrontrala, do d espacho de inspector da Al-
fali lega de Paranaguá prol' trido no atiro
n. 82 de 12 de setembro de 19 3 pelo qual
foi a referi -ia firma multada na importancia
de i por infracção do regulamento atines°
ao decreto n. 11.9,1 de 16 do fetereiro de

19liljFielxvio:14. 22 do julho do 1919. — O su-
perintendente, Carlos 	 Macaalo.

Recebedoria do District° Federal
• EDITAL DE INTIM AÇÃo N. 77

Do orlem (to Sr. direta ,' desta repartiçáo,
fica i alteada a firma Miranda & santos á
roa Marechal Flor:ana n. 23, desta cidade
do Rio de Janei-o. mas ahi nao encontrada,
par , no pra o do oPo dias, allogar o que
picar a bom de sua defesa, sob pena de re-
veda, no preensço que 'evo nor base o ano
d. 4 3 e 21 • le f erereiro d) 919 ins'aura 10
na Collecteeia Federal nu . Municipio do São
João d'El-Ree,

trobe leria 23 d- julho do 199. — O su-
perintendente, Carlos Vidra Machado.

Recebedoria do - District° Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. '78

De ordem do Sr. directo • desta repartição,
fica intimada a firma alin Assaz & Comp.. á
rua da Alfanleza n. 260 desta cidade do Rio
do Janeiro, mas ahi não encontrada, do des-
pacho do iiisoecto.• da Alfait.-lega de Pe mem-
buco proferi aa no auto ti 9 de 31 de janeiro
de 1919, pelo qual fi)i a referida firma mul-
ta la na itneerta Iria de 3 0;, por infracç to
do regulamente atinem ao decreto n. 11 .931
de 16 de fevereiro de 1916.

Recebe torta. 22.do juiho de 19' 9.-0 super-
ititendente, Car ios V e.ra Alachalo.

Recebedoria do Districto Federal
-

EDITAI. DE INTIMAÇÃO N. 79
De ordem eia Sr. director desta rieariçIe,

fica intimada a firma J. Luiz 11ianchi, á rua
Senhor dos PaSils n. 148, dava chia lo do
Rio de Janeiro, mas abi nao eneu.I.raJa, do

despacho ido cottector :erieral de Pter,polts,
proferi . lo no auto n. 16 de 9 de dezembro de
de 19.8 pelo qual foi a referida tirem multada
na unuortancia de 504. poe infracção do re-
gulamen • o atinexo ao decreto n. 11.951 da
ts de reverei o de 1916.
• Recebedoria. 22 ao julho de 1919.-0 euperw
intendente, Carlos Vieira Machado.

Recebedoria do District° Federal
EDITAL DE INTIAIAÇÃO e. 80

De ordem do Sr. director desta repartiçãO,
fica intimada a firma Laurentino Garcez. á
rua de Catumhy ti. M. desta cidade do Rio
de Janeiro, mas ah ; não encontrada, do des-
pacho do colloctor federal do Petrop ais. pro-
ferido no auto n. 44, de 16 do janeiro do
1919. pelo qual foi a referi ia firma multada
na importancia de 3005, por ilifracçan do re-
gulamento annexo ao decreto 0. 11.951, .de
16 do fevereiro de 1919. e • do termo de Po-

, rernprieo co ara a mesma firma.
Recebe leria, 22 de julho de 1919. — O ene

periutendente. Carlos Vieira Machola.

Recebedoria do Districto Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 81	 •

De orlem do Sr. director des'a repartição,
fica intimada e firma Rodrigo da Silva Tor es,
área do Ouvido- te. 78, desta diacho do Rio
de Janeiro, mas ahi não encontrada. para,
no prazo rio oito dias, anojeir o que Mear a
bem de sua defesa, sob pena de revelia, no
processo que teve por base o auto um. 2. de
26 de junho do 1919. instaurai() na Collo-

, ctoria Federa/ ele Perropolis.
He obe .in-ia. 22 de julho de 1919.— O se-

periutenci • nt a Carlos Vi-ira Machado.
—

Recebedoria do Distric% Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 82

De ordem do Sr. director desta r•partiçlo,
fica intimada a firma Manoel Teixeira Hastes,
á reta Rano de S. Felix n. 120 desta ei acto
do Rio de Janeiro, mas ahi não encootrada,
do despacho do colle •tor de Ouro Preto, pro-
feri11 na representar; to sem numero de 2 de
maio de 1919, pela qual foi a ref tri ia firma
obriga la a paga , o emoininento de 120: cor-
respondente ao registro de seu estabelecimen-
to no anui() de 19.9, e multaria em 12 por
Infracção dos arts. 6 e :3 do regulamento
entono ao decreto n. 11.951, do 16 de feve-
reiro do 1919 e do t,4'al0 4 p-IrempçNo con-
tra a mesma firma. Fica avisada de que não
será aeceita qualquer reclamação que exceda -
o prazo de dias so • n o deposito právio das
mencionadas imp trtanrias.

itecehedoria. 22 dts julho do 1919.-0 supe-
rintendente, Carlos Vieira Machado.

—
Recebedoria do Districto Federal

EDITAL DE I NTIMAÇÃO N. àà

De ordem do Sr. eirec•o.• desta reeartiçãe,
fica inri nada a firma A. 1, R. Menteiro, á
rua do Senado n. 112, desta cidade do Riode

• Janeiro, mas oiti neo encont .ada. para, no
prazo de oito dias. °negar o que migar a bem
de sua deaisa, e •tt nona de revelia, no preces-
ao que teve por base o auto n 4 4e Is de
julho de 1918, instaurado na collectoria do
S, Pedro de Itabapnarta.

Recebedoria. 22 do julho ria 1919.-0 suma&
rintendente, Carlos V eira Machado.

Recebedoria do Districto Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 84

De ordem do Sr. odirector desta repartição,
fica ietimada á firma Adelpho Freire & Co • n-
paidea, á rua Luiz de Cambes n. 2, dosta ci-
da ie do Rio do Janeiro, mas ahi n 'to ~en-
trada, do deseacho do conecto? rodeei de
Petropolis, profor do no auto 19, de 4 de feve-
reiro de 1919, polo qual f i .a referida firma
multada na lailiortancia do 100ã, porlutraCçá.
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do regulamento annoxo ao decreto n.
do 16 fevereiro de 191e o do termo de porem-
ação contra a mes ma firma.

Recebedoria dó Diferido Federal, 2.2 de ju-
lho de 1919. — O superintendente, Carlos Vi-
ira Machado.

Recebedoria do District° Federal
EDITAL DE INFOast100 N. 83

Do ordem do Sr, director de.sta reparti0o,
fica intimada a firma J. Pinheiro de Carva-
lho, á rua Fiei Caneca n. 115, desta cidade
do Rio de Janeiro, mas ahi não encontrada,
para, no prazo de oito dias. alegar o que liti-
gar a bem de sua defesa, sob pena de revelia,
no processa que teve por b.se o auto 4, de 16
de jun'to de 1919, instaurado na Collectoria
Federal de Barra do Pii•ahy.

Recebe ioda do District° Federal, 22 de ju-
lho de 10.9 — O superintendente, Carlos Vi-
eira Machado.

—
Recebedoria do Districto Federal

EDITAL DE ircroaaVio IT. 86
De et-domei° Sr. director desta repartição,

fica intimada a erma eA Sobera ia» Cernea-
nhia Constructora Predial, á rua Sete de Se-
tembro n. 170, desta cidade do Rio do Ja-
neiro, mas ald não encoterarla, do clesparho
do collector federal do Aguai Virtuosasedefo-
rido no auto sem numero de 21 de dezembro
de 1918.pelo qual foi a referida firma multada
na importaucia de 2:13)03, por infracçao
,regulainento annexo ao decreto n. 11.951,
de 16 de fevereiro do 1910. 	 •

Recebe ioda do District° Federal, 22 de ju-
lho de 1919. — O superietendelite, Carlos
Vieira Machado.

—
Recebedoria do District° Federal

EDITAL DE INTIWAÇÃ) S. 87
De orlem do Sr. diretor desta reeartiçlo,

fica intim'ela a firma Vasanee & Oson, á rua
Marechal Floriano ris. 183 e 219 desta cida lo
do Rio do ianeiro, mas a ld dão ettcoritra4i.
do despacho do mesmo Sr. director profere:o
no auto.n. 248 do 29 de acosto do Nig, polo
qual roi a referida firma multada na imper-
tancia de MS. por infracçio do regulameuto
annexo ao decreto o. 11.931, do it3 de feve-
reiro de 1915. •

Recebedoria do Distri r!to Federal, 22 de
lho de 19l3; —O superintea Mate, Carlos
Vieira Machado.

•••nn=.1

Recebedoria do Districto Federal
EDITAL DE INTIàlà00 N. 88

De or ,em do Sr. clireeter de ,ta repartielo,
fica intimada a firma Izaak .1d lei & kinao,
á rua Senador Euzehieii. '33, desta ei .ade do
Rio de Janeiro, mas ahi orlo encontra lo., do
despacáo do mesmo Sr. direutor. proferlio na
reproselitaçao n, 607 de 10 de janeiro de
1919. afim do requerente reconhecer a assi-
gnatara da petiçáo de lis. 3.

Recebedoria do District° Federal. 22 de lu-
lho de 1919. — O superintenaente, Carlos
Vieira Machado.

n••nnn•n

Alfandega do Rio de Janeiro
De ordem do Sr. insgetor, convi lo o dono

de quatro peenenas caixas comendo lotieas
finás, a pprehunai ias em 17 do 'tez de julbocorrente, pelo ajudante de gear la -mó Sr.Aninhai Nonos Piras. a borlo do vapor ja-
ponez Hadiakura Maru, t. vir alegar, dentro
do prazo de te dia, o Independente de qual,-
quer outra nOtilicaq10, o que Migar a bem de
Seu direito no proceese subre tal ditigoncia
Instaurado nesta' repartição.

Gabinete da lo4pectOria, 23 de julho de1919. — João de Araujo korner°, 2- asar'.

DIABIO 01néIAL

Alfandega do Rio de Janeiro
De ordem de Sr. inspector convido o dono

do: lenços de .m.la,dentlfricirl e apparelhoi de
louça apprehen ¡idos em 17 do moi de julho
corrente peio 20 ciliciai aduaneiro imo tiapdeta
da Silva Li-iboa a bordo do vapor japonez
Harnakara Maru a vir altegar dentro do prazo
do i. dias e independente do qualquer outra
notiticaçãe o que entender a bem do seu di-
reita no processo sobre tal occurrencia instau-
rado nesta repartiçáo.

Gahineie da Inspeetoria, 23 de julho do
1919. —João de Araujo Ilinnéro, 20 escriptu-
rario.	 •

Ministerie da Marinha

Deposito Naval do Rio de Janeira
Previne-se aos interessados que • no dia 31

do corrente inez. ás :3 horas. se recebem pro-
pomos para o foreedinonto das ferramentas
e pedras de esmeril para a onicina, do lima to-
res. do Arsenal do Nimbam desta Capital, con-
stautes da l'OlaçÃO que si acha affixada nesta
rep •riço no Jogai' do costume.

.13 Sr3. proponentes deverao apresentar os
preços para o fornecimento immediato o Cif-
Rio com o prazo do entrega.

Deposito Sevai do Ria do Janeiro, em 17 do
tubo de 1919. — Luiz de Castilho, V' tenente

ajudante de ordens.	 (•

Superintendencia de Navegação
DIIIECIOBIA Dt PilAtlifES

AVISO AOS NAVEGANTES N. 51
Brasil—Estado de Pernambuco

AlteraCio provisoril do caracter de luz do
pha rol de Olinda

Por ordem do Sr. vice-Almirante Amorico
Brazi•o silvado, seperintendente de na s ega-
çlo. avisa-se aos navega1.os que, da nOl t d de
29.lo moi corrente e it dueto até uovo aviso,
o citado pila r& ~lajes luz lixa par se achar
com a inac;lina do rotaçto Enraia.

li rectoria de pharóes...o Pio de Janeiro. 23
de joie() dc 191à.—Manoel Caetano de Guttuéd
Cout . nho, capitio de fragata, director. .

eiota—Uma cópia do aidograaho do aviso
supra foi enviada, nesta data, ás SegUiWe3
cOmpaiiiiia,: Lloyd Brasileiro, Cos•eira, Coin-
mereio e Naveg;içao, Loyd Nacional e Lloyd
Traumtiautico Brasileiro.	 •

Ministerie da Viação e Obras
Publicas

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCUMENCIA PARA O FORNECIMENTO IA
INJP:urottEs E OUTROS ARTIGOS 1,A.4A A
4* nrvisÃo. EM 1919
A/terce:Cio do edital de 2 de julho

de t°19
De ordem da directoria, faço publico

que ás 12 horas do dia 28 de julho cor-
re.ite, na imendencia desta estrada, na
estação Central, serão recebidas propos-
tas para o fornecimento de:
20 injectores n. 10, Universal, mexiam

de mo 8508000.
20 injeçtores n.- 9, Universal, maximo

de um 780$000.
10 injectores n. S. Universal, maximo

de um 6708000.
6 apparelhos Nathan de 3 vias, ma-,

ximo de um 7508000.
12 apparelhoS Klinger para uivei de 8",

Maxiino de um 180$000,

6 apparelhos lubrificadores Bull's cye
n. P. maiimo de um 7508000.

A coneurrencia versará apenas sobre
o prera, em réis, para as unidades es-
tabelecidas doa artigos acima pedidos,
sendo a entrega na intendencia, dentro
de 40 dias, a contar da data do registro
do contracto no Tribunal de Contas,
cabendo a Preferencia de direito ao
autor da proposta mais barata, por
nainima que seja a dilferença entre elle
e qualquer outra.

A estrada recusará as propostas que
apresentarem preços superiores aos ma-
ximos estabelecidos.

As propostas, que devem estar devi-
damente seliadas, datadas, assignadas,
com a indicação das respectivas resi-
dencias, serão entrelies, em duas vias,
em envolucros fechados, com a decla-
ração, per fóra, da assumpto e do nome
do proponente.

Esse envolucro deve - ser acompanhado
de um outro, em separado. contendo
todos os documentos que possam provar
a idoneidade do proponente. comprehen-
dendo-s«. . entre e/les, os recibos de qui-
tação da ultima conecte dos impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, e
proponente deverá exhibir o recibo da
caução de 500$. préviamente feita na
thesouraria desta estrada, para garan-
tir a assinatura do contracto, caução
que reverterá para os cofres da mesma
estrada, si o proponente preferido re-
cusar-se a assignar o respectivo con-
tracto, dentro do prazo de seis dias,
contados da data da entrega do convite
que fôr expedido para êsse fim.

O forneceder, para garantia da exc.,
cisão do fornecimento, caucionar na
thesouraria desta estrada a quantia cor-
respondente a 5 % do valor do forne-
cimento a realizar, em dinheiro, ou em
titules da divida publica federal.

O contracto só se tornará effectivo
depois de approvado definitivamente
pelo Miniaterio oa Viação e Obras Pu-
blicas e registvado pelo Tribunal de
Contas.

A questão da idoneidade dos preito
nentes será julgada e examinada pré..
viamente, antes de abertas as pro-
postas.

As propostas cujos autores não ti-
verem sido conslderados idoneoe não
serão abortas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes serão marcados o dia e
hora para a abertura e leitura das pro-
po stas que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de
acceitar parte de uma proposta e parto
de outra, ou outras, conforme a diffe-
vença para menos nos preços dos va-
ries artigos a serem fornecidos, assira
como de nã9 acceitar- nenhuma das
prenostas apresentadas ou annullar a
Concorrere-j ia, caso assim convenha aos
seus interesses.

As propostas não poderão conter sinto
uma fórmula de completa submissão a
todas as clausulas deste edital, e o pre-
ço, conforme já ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração
quaesquer affertas de vantagens não
previstas neste edita:. nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimento
dc uma reducção sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entro
propostas, terá preferencia a que apre-
sentar preço mais vantajoso no deseut-.
Date.

A estrada reserva-se o direito de rem
stringir as quantidades pedidas,

Julho de /919



Toda e qualquer proposta que não
estiver inteiramente de accórdo com
es..e edital mão sete tomada em ~si-
derricem .

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral e) Brasil, 18 de julho de 1919. —
O secretario, José Ricardo de Albu.
querque.	 (.;

—
Estrada de i Ferro Central do Brasil

coscuaseere PARA O FOWSECI, MESTO DE AeoS

grMRESALESTES DIVERSOS PARA A 4' DIVISÃO, EM

1919
(Alteraefto do edital de 20 do junho de 1919)

De or4tm da directoria, foço publico que ás
12)InraS do dia 1 de agosto rio corrente a uno,
na lutou 'enoja deste Estrada, na eselçao
Conte serem recebidas propostas para o
fcruociinonto de:

Aros

• Para locomotivas typo Broock Sabor-
bailfeelallei, Passageiros, bitola de
1.00:

30 aros çoin rebordo,	 ametro interno
do 55 3/4" e externo de 02 1'4".

25 ares sem rebordo, (Rumem interno
de er) 3/4" e externo de 62 1/4".

Para Incomotirae Broock Mastodonte,
bitola de 1,00:

20 aros tom rebordo', diametro interno
de 47 3!4" o externo de 54 1/e".

20 aros sem reberdo." diametro inferno
de 47 '3/4" e externo do 54 1/4".

Para 1 momotivas typoe Coneolidatión
e Menet, bitola de 1,60:

50 aros coe) rebordo, dilmetro interno
43 3/4" e externo de 50 3'4".

50 aros sem rebordo. (hamar° in orno
de e3 3/4" e externo do 30 3 4".

Para eneornotivas typo Teu-Wheel o
Par ific, beide 1,60:

20 aros com rebordo, diametro Interno
de 61 3/4" o externo do 68 1/4".

10 aros sem rebordo. diametro interne
de el. 3.4" e externo de 68 1/4".

Para locomotivas do typo manobras,
biela de 1.60:

8 ares com rebordo, diametro Interno
de 38 1/2"e externo do 44 34".

8 aros* sem rebordo, diametro interno
de 38 1/2" e externo de 44 34".

Para locomotivas do .typo Consolida-
tion. bitolo de 1.60:

20 aros com rebordo. eia metro interno de
46 3/4" o externo de 53 1/4".

30 aros sem reb. C' ?O, diamdtro leaerne
de 46 3/4" e externo de 53 1/4".

Para ton lers de todos os typos,•bitola
de 1,60 ::

45 aros com rebordo. diametro Interno
de 26 1/2" e externe de 33 3/4".

45 aros coto rehorde, dia metro interno
de 29 7/8" e externo do 36 3/4".

Para l ocomotivas. Passageiees, bitola
• de1.60
20 ares com rebordo, diametro interno

de e0 3/r e externo de 07 1/4".
Para trucke deanteires de todos os

• types, heola le 1 ,e0 :
45 aros com retordo. diametro interno

de 23 1/4" o externo de 30 3/4".
23 aros cem mien* io. diametro i dente

de 2) 1/2"e externo de 27 3/4".
20 aros COM rebordo, diatneteo interno

de '21" fi externo de 27 3/4".
Para trone de erros de todas as se-

ries, bitola de 1,50
250 aras cem rebeelt), diametro interno

•ee 33 1/4" e externo de 30".
Nota — To los os aros com rebordo devem

ter a larctura de 5 1/2" e os sem rebordo a
largura de G 1/2".	 .

-Aros para bitola de 1,03 com re-
bordo:

25 com dininetro 3ntorno do 18 3/4" o ex
terno de 23 1/4".

230. com diateetro interno de 19" e ex-
terno do 25 3/4•.

45 com diainctro latem de 19 3/4" e
• externo do 2 n3 1/e.

20 COM d.ainetro lutemo de . 20" e ex-
terne de 26 1/2",

150 com diainetro interno -de 20 3/4" e •
externo de 27 1/4".

20 com eiatnetro interno de 22 1/2" (lex-
. terno de 29".

20 com diametro interno do 211/4" e
. externo de 28".

150 com diametro intento de 23 1/4" e
externo de 3') '3/4".

25 com temente° infere° do 24 1/2" o
externo do 314/2".

15 com dia metro interno de 25 1/4"
externo de 32".

Aros para bitola de 1,00 com rebordo:
35 com dia metro interno de 31 5/3" e

externo de 38".
3 cem diamecro interno de 32 3/4"

externo de 39".
10 com diametro interno de 33 7/8" e

externo le 40 1/2";
20 com diametro interno de 34 3/4" o

externo de 41 1/2".
45 com diametro interno de 35 3/4" e

.externo de 42 /4".
2 com eiametro interno de. 37 3/4" o

externo de 44 1/2".
8 Com diametro interno de 38 3/4" e

externo de 4.5 1/4";
40 com diarnetro interno de 39 1/2"C

externo de 46 1/4"..
4 com diametro interno de 40" c OX-

terno de 46 3/4".
5 com diametra interno de 40 3/4" e

externo do 47 1/4";
Nota—Todos esses aros devem ter a lar-

gura de 5 1/2".--

Aros para bitola de,1,00, com "rebordo:

-45 com diametro interno de 41 5/8" o
externo de 48 1/4".

20 com dia metro interne do 43 3/4" O
externo de 5e 3/1".

Aros para bitola do 1,00, sem rebordo:
20 com diametro interno do 31 5/8" e

externo de 38".
4 com diametro interno de 33 7/8" e

externo de 40 1/2".
30 com (Hamar) interno do 35 3/4" e

externo de 42 1/4",
1 com', diametro interno de 37 374" e

exterilo de 44 1/2".
4 com diametro interno de 38 3/4" o

externo de 45 /4".
13 com dia metro- interno de 41 5/8".

externo do 48 1/4".
Nota — Todos os aras com rebordo devem

ter a largura de 3 1/2" o os sena rebordo a
largura de 6 1/2".

15reço medite maximo para o kilo 5 0,29.

Sob,•esalentes para carros e vagões (Bitola
de 1%60)

8 eixos com rodas, desenho n. 44. 2, ma-
cimo do um $ 348.4e).

tO eixos com roias, desmho n. 469, ma-
ximo do um $

40 eixos com roias, desenhe n. 4 .77, ma-
xila° de um 5 355.0.).

40 eixos cem rodas. desenho n. 488, ma-
ximo de um 5 Mem. ,

10 eixos com rodas, desenho n. 5 61 H.
. Cazzatti, anwento de Jen 5 3e5.50,

10 eixos com rodas. desenho n. 681. il.
C c azani. maxime de nrn 5 305.3 1,

75 eixos com rodas, desenho n..84, na-
!cimo de uni $ 32e. ef).

75 eixos com rodas. desenho n. 19, ma-
idoso de um 5 336.50.

30 travessas de trtiek, desenho n. 116,
mexiam de uma 5 19.50. •
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90 traeessas do freio (pares direiia o es-
querda) desenho n. 36, maxiino de
time $ 14.00.

183 pratos de molas, (pares) desenhe
e0e, mexem:, de len 5 1.60

25 grupos de molas !Micte Me g . desenho
• n. 129, ma xime de n en $ 5.00.
25 grupes de mola- Ileilieni lace desenho

o. 467, mamem)	 em 5 3.00.
10 grupos de inolee ellinti eas. desenho

n. 790,maximo de nin 5 24.00.
_ 35 moias naralaolicas, desenho o. 791;

mexi o^ de 1	 $ 19.00.
75 molaineaxliliToilolirdonillannes da. s2e9seon01) n. 781,, 

50 molas de, engate, desenho n. 389, roa:
• ximo de uma S 5.15.

25 grampos de molas, desenho o, 773,
• maxeno do um 5 34.50

2e fechos de cogite, completos, desenhe
n. 489. ma ximo de um S 3.50.

100 barras inferieres para 'rude desenha
n. 37. maximo 4Ie rena 5 14.00.

50 barras superiored para truck, desenho
• ne, 255, yr/exime de unia 3 13.95.

50 barras para funções- de truck,
sonhe n. 234, maxirno do uma
$ 6.10.

50- mare fibulaw pera engate Tower, n. 30
desenho $63. maximo de urna 3 6.0.,

400 matiiiihillne para engates. Sharot) nu-
mero 2.500. desenho a. 771, ma.
ximo do uma 38.10. •

100 mandibidae eara encete. lienricot. de-
senho ti. '772. ma ximo de tuna $ 7.25.

100 'mantel-mi/te para en gate, Ilenricot, VB.
desenho n. 576, iraxim de uma
S 7./10.

mandibulas para engate, Janney X,
tinme e. 5.357,, ri e:enho n. 489,

• 1113X ; TE0 de rima $ 8.00.
50 man lihnlas para engates, Cemax n. 2,

desenho n. 70a, materno de uma
5 6.15.

400 pinos para encetes, Ilenricot VII. de-
seetio o. 017. matem° te um 5 e.00.

e00 peça,  para mandibulas n. 5.255, le-
senho n. 489 maximo do uma

5040 eix, s0.a.6ra.. carros (manga do l7095),
deeeilho n. 418, mexem) do um
5 44.01. I

40 eixos para vagere (matiza de 3 I/2"X
x10"), desenho ti. 477, maximo de

sim $ 69.50.

Rodeiros de , manga
50 de 17005, deeenho n. 84, maximo de

um $ 326.50.
50 de 216 x 93, &senho n. 19, maxirno de

um 532.1.50.
14"Xe35, liesenho n.
de uni 5 3e5.00.
4s0254, desenho
de uni 5 354.5u.
140x 2'14, de.,he n
do um $ 351.50.

Caixa de graxa
typo diamante, desenho n. 175,
matam le nina 4 13.01.
typo inrlo, deeenho n. 610, ma-
elmo de uma 5 ume.

Syrnimel	 , lesenho n. 478, maximo
de um : S e5.110.	 -
Syminigcnti, desenho n. 459, met-
erem de uma $ 16. e).
VII, desenho n. 615, maximo do
uma $ 18.0e. • .
ele e (lie desenho n. 628, maxima
de um% 17.00.
eyneiltietoit, desenho- n. 483, me-
xerei de uma 518.0 e
00; desenhe n. 574; maximo de
uma 5 16.00.
Symilegtoti. desenho te 573, nue.
elmo de ume 5 18.00.
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25 de FS e GH. desenho n. 616, imitai°
de uma $

23 de symitnetnn rd, desenho n. 630;
~imo de uma, $21.0 ).

25 de QI., desenho n. 549, maximo de
uma, 315.00.

Eixos sem rodas

80 de 170x95b. desenho n. 84, maximo
de um,

10 de 100x170, desenho n. 442, man
ximo de um, 348.00.

25 de 140x254. desenho n. 477, ma-
ximo de um, 567.00.

10 de 1441)(251. desenho a. 565, ma,
ximo de um, 564.00.

Grupos de molas

100 hellicoi . aes para truck diamante;
desenho n. 30, maximo de um
:empo 57.25.

AO ellinticas para carro passageiro, de-
senho u. 28, maximo de um grupo. -
$2.93.

Pares de piões

10 para carros de buxo. desenho u. 657,'
maximo de um par, $0.00.

Correntes de segurança

100 para carros de passa geiros, desenho,
n. 413, xauim° de uma, $12"

Grupos de barras

50 para truck Dia mante,desenhos ns.2`15;
37 e 254, maximo de um grupo,
334.00.

25 para truck NL. desenhos ns. 562,
563 e 564, mujam de um grupo,
836.0a.

10 para truck NL. desenhos ns. 569 e
570, maximn de um grupo. $33.•43.

25 para truck NL, desenhos ris. 555,
5' ,6 e 557, maximo de um grupo,
335.00,

10 para truck VA e NA, desenhos ns. 471,
475 e 185, rnaximo de um grupo,
835.0o.

Barras de truck

10 de carros de passpgeirns. desenho nu-
mero 532, preço maximo de uma,
5 12.00.

10 de carros de passageiros, desenho nu-
Ine ,o 548, preço inaximo de uma,
2(2.50.

11 de carros de buxo. desenho n. 599,
preço mrximo do uma, $ 15.25.

Mtnotes rara uno/as de susnensão

250 de typo B, desenho n. 45, preço ma4
ximo de um, 5 4.50.

Fechos para trucks de carros
100 do ponta diamante, desenho ri. 116,

preço maximo de um, $ 19.00.

Columnas para trucks
250 de pouta diamante, desenho n. 256:

preço maxirno de uma, 5 8.00.
3fandibulas

250 para engates Janney X n. 5,357,de.:
senho b. 489,preço maximo de uma,
$ 7.50.

100 para engates Sharron, n. 2.500, de-
senho n. 771, preço maximo do
uma. 4 '7.2.

110 para engates Ilenricot, desenho nu-
mero 772, preço maximo de uma,

7-25.

Triarigmlos para freios

NO pares, desenho n. 36, preço =MIMO
de um, $ 14.00.

Pares de pratos
250 de gruo is de molas ftvno diamante),

cieseeho n. 504, preço maximo de
um, $ 9.80.

Peças
100 para enga les Ja.nney X n. 5 255, de-

senho n. 489, preço maximo de
uma. 6.00.

100 para engates .Tanney X n. 5.256, de-
senho n. 459, preço maxilar) de
uma. fi 4.00.

100 para enraies Tower n. 2, desenho
n. 533, preço mudam do uma,
5 6.00.

Sobresalentes para freio Wadinakause
2 cylindrns de freio de 1 ,1"x8". iv00

13 55, peca 1.115, preço maximo
de um, 319.25.

4 cyli drns de freio de 10"x12". typo
D 99. peça 1.970, preço maximo de
tini. $20. '5.

2 cylindros de freio fie 10"X12". tvno
R (5, peça 7 339, preço miamo
de um. 324.50,

2 cylindros do freio de 10"x12". typo
El 99. oiça t .101, preço maxitno do
um. 319.2n.

8 cylindenq de freio de 1 0"x12", peça
24.'452, preço maximo de um,
126.25.

1 eylindro de freio do 12"x12". peça
11.745, preço maximo de um,
229.40.

cylindro de freio do 14"x10". typo
ft 21, peca 7.2)3, preço maxi,Jo
de IIM 335.00.

cylinore rin freio 12"X12", tvpo
D 39 peça '7 244, preço maxlmo

mn.
cylindrns do inversão para bomba de

ar. peça 31.251, preço maximo de
um. %6.60.

8 cylindros auxiliares de bomba de ar,
peça ai .253, preço timbu° do
um, 31.95.

100 curvas 	 fle/r4r,o. fia;	 nfrçtn, dati3g:788e,

or,.ço ma ximo do tinia '1.32.
40 Cninr a q de ferro kett n e fotin g fiz. 2,

TYV 3.519. maximo re lima. '1.25.
2 apna relhos de signa' a ar. peça 2.205,

maximo de tu". 39.65.
80 artilhas rara bomba de ar ()e 9 1/2",

D'Çii 1.028. maximn dp uma. 37.05,
O bn-eala de ar comeletas, 9 1/2",

WT 1 and left bati& peça 51.46,
maxim0.2175.00.

100 buchas .nla para cy'indri triplices
valvidas. ueça 1.751. maximo do
uma St.17.

25 cylM l ros freio de 8"x12". peça.
.). 43R. maximo de um 314,.70.

3 eylinfiros freio de 8"x12". 43 13,
nora 6.236. maximo danei 314.01,

cydnárns freio de 8"x12" para carro
pas-arrirn, neça 3.357, maxiino
de um 5) 7.50.

Cyfindros freio de 10"Xin", typo
35. peça 1.120, maximo de uni

400 punhos ferro para torneiras 1 1/4",
peca 2.102, MUNO de .m 20.14.

400 torneiras fe r ro, peça 2.135, maxirno
de urna 52.10.

23 tornei ras do bronze, neça 15.213,
maximo de uma 51.58.

250 curvas anenlo de 1 1/4"xl 1/4",
peça 3.785. maximo de uma 11.27.

250 cu rvas angulo de 1 1/4"xi". peça
3.819. maximo de uma 50.21.

50 juneVies ferra de 1/2", peça 2.165
e 2.166, rnaxlmo de tima 30,16.

CO tes ferro de 1/2" X I/2" X1 /2". Peça,
41 910, maximo de um

rerular'ores de prassan pa ra agua,
comniefo, peço 2.590, inaximo de
um $7.90.

valvu as de ro iueçao. peça 2.463,
ma situo de tema 3:.90.

2.000 par fusos. peça 4.866, andino de
um $0 02.

Bitola de 181,60

40 torneiras ferro fun lido de 1
< 1/7 A liderei ring, peça 22.143,

maximo de uma 33.15.
75 vaivtdas do descarga de reservatorio,

Inça 2.416, maxila° .10 uma .;1.10,
75 valvnlas de descer serras, peça 2.449,

inadato de uma 31.75.
25 pistons de 10" para cylin4ro de

carro, peça 1.503, maximo de um
51.50.

15 pistens do 12 para evlindro de
car m, peça 1.507, maximo do um
55.2

p'stons de 8" para eylindro de yagNes,
peça 1.246, max i la() de Mb Si .75,

50 pistens de 10" para cy!indro de va-
gões. peça 5.037, maximo de UM
S2.03.

25 tripliees valvulas para cylindro do va-
gb-s de 8" peça 1.717, maximo do
uma 523.17.

25 triplices nivela para cylitrIro de va-
gões de 10". peça 4.870, maximo do
unia 329.17.

20 diapbragmas para valvtilas regula-
doras. peça 2.038, maximo do uni
$ )..122.

20 diaphragmas latão para vai/mies rege-
ladwas, peça 2.043, maximo fie
uni $1.78.

40 diaphragmas latto para valvula do
reducção. peça 1.083, maximo do
um $0,10.

80 emir)] s motores para triplic,e, es. 3 &
'7 (passageiros) neça ns. 1.767,
mao, 29.138 o 29.139.
maximo da um 35.40.

6 embolas de emergencia, peça 9.752,
maximo de um 31.35.

12 mau.'metros para freio de ar. peça
23.334, maximo de um 513.62.

12 mani pulachras para freio a ar.
peça 19.427, maxiino do um $43-90.

40 molas espi rar% para cylin iro freio,
peça 1 OP. maxila° de um. 21.75.

20 moi , s seetiimento para %ainda auto-
matica pNa 15.013, maximo de
uma 30.33.

20 molas de aro para triplica valvida,
Peça 1.523, maximo le uma 30.09.

50 molas de latÀo para tripire
P ina 1.745, maxinin de una

$
20 mo;as para embolo; de triplico vai-

vidas, penas 1.773, maxono do uni
3031.

20 moas para gaveta do trialiers valvula,
peça .73 ma ximo de uma 2 .0,3

20 molas para tor .eira do passarem,
peça 2. 1.98. ma ximo de uma 40.0,3.

20 porcas de unia° de 1", peça 1.749,
amaina) de tinia 30.175

20 pisto a para triplico valvula, peça
.725, maximn .1e um 53.50.

10 pistons para tampas de bomba de ar,
p ça 2.194, nvximo de um 57.00.

10 pistons para bomba de ar, beça
51.480. maximo de uru 515.22.

O pist , nis para ar. peça 51.482, maximo
de um $:*

2 pistons para cylindros d 10"X12" de
freio a ar, peça 1.503, maximo de
um 33.50.

2 pistons para cylindro do 12"x12" do
freio a ar, peça 1.507, maximo do
um $:;.25.

20 punhas oara torneira, peça 20.127,
ma.ximo de um 20.44.

20 punhos para torneira, peça 2.100,
maximo de um $n. 13 .

20 punhos para torneira, peça 2.103,
mínimo deu) 50.13.

!:$
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5 ruim para limpada de unto
'
 peça

9.523, maxiino de um ft.10.
50 ralos oara triplicas vatvulas. peça

1 .73tç maximo de um 51.088.
2 roservatorios equilibrio. de t0")(

X14. 1/2". peça 4.884, maxime
de um 54.65.

8 reservatorios auxiliares de 10"x31",
nora 3. !9?,, Inadato de um 58.75.

2 raservatorios auxiliar. s de 12"x.33",
neça 3. n 193, maximo de um $11.75.

2 resemiturios principaes de 21" 1/2X
X54. peça 27.505, madre° de
um 316. 0.

reservatnrio do 33"X16". peça 3.075,
. ma dilia de um 517.50.
reserrat tio de 33" x1.4". peça 3.094,

maxitno de um 514.00.
15 suportes para mangueira, peça

-	 20.8 .6; maxl • no de um 50.175.
18 tampas superiores para bomba da

ar, peça 1.853, maximo de
uma 5+2.0.

IS triplicas valvulas H 1, peça 1.717, me
sinto oe um ;24.50.

12 triplicas valvulas de 2 1/2". F.25. poça
1.796, maximo de uma 517.50.

B triplicas valvtilas do 3/4" F 1. peça
maximo do um 817.50.

.25 triplica= vatvettas. poça 1.760, maximo
de uma $14.50.

2 triplicas valvulas peça 1.814, maximo
do uma 517.50.

10 trinlicea %mintas. peça 1.775, maximo
de uma 5'4.50.

10 torneiras reatas de bronze cara isola-
mento do 3/4". neça 2.233, mui-
mo de uma 51.93.

torneirts rectas de bronze para Isola-
m:93W de / 12". peça 15.213. maxi-
m' ile uma 5158.	 -

25 torneiras metas para intorrumpOo de
i"xl". p 0. 11.905, maximo do
uma

250 torneiras an gulares do 1 4/4", peça
2 '.413, maximo de uma 53. t 5.

100 torneiras do pa.Nag- in da ar 1 1/0.
peça 2. 092. maximo do uma 52.28.

40 toreni-as pa ,s- gett. me ar 1" x1 1/4",
peça 22.4 4 2 mui mo de uma 54.50.

25 torn ' 213 namigeto de ar da
peça 2.135 In dum do uma 52.10.

125 torne ras dasearga de evlitidra
bomna do ar. peça 1.887, =mimo
do uma 5 .31.

40 torne ras desrama, do cylin iro de
freio, peç't 2.4.0, niaximo de urna

105 torneiras do esgote de freio 1/2", peça
7.716, maxinin	 unia 51.58.

10 torneiras ittbrifafkao da bomba de
ar. peça 21.414, maxitno de uma
4.5.

tes ftrra fundido com Punções anu-
rt:etas de. t" X I" x 1", peça 2.148

x mo de uma 5145.
40 tos ferro f indicie com itincçees com-

pletas de I "/4". peça 2..51, ma-
ximo do uma $t .25.

valvidas de condurtor de 3/4", poda
14.436, maximo de uma 54.38.

5 Valvulas do 1 rpm. peça 47.164, ma-
tdmo de uma .1.4o.

• assentos rin brune. peça 1.740, mar
%imo) de uma XO 98.

5 valvnlas corredeiras do alirnentaçã.o,
• peça 13.378, maximo de uma

.•;48,75.
2 valvulás reducção do pressIo, peça

4.015, maximo de uma 14» 9.•
10 vaivitlas para cyhu 'Ni de Jurando,

peça 1.887, maximo de uma
52.20.

• valv•tlas para cylindro auxiliar do
bomba de ar. peça 1.888, maxim8
de uma 50.94.

ES Valvidaa de ae;ao rapIda, peça 1.735,
mexiam do uma 51.05.

(NT* piri mon'tC,TAL

o vaivni.s	 reradiçAu, peça 1.;44, wa-
ximo de urna 50.44.

40 valvidas de gaveta para tri:lires,
peça 29.138, maximo 41 P lima St .30,

10 valvtdas reguladoras duplas atrom.1-
tioas, typo SF 5, poça 21.739, map
tato de uma 559.00.

10 Valvulas reguiadorts duplas typo SF
4, de 1"

'
 'teça 21.735, iraxim° de

urna 541.67. •
10 Valvalas reguladoras duplas :Interna-

tinas, peça 22.110. maximo do uma

•
541. 

typo S 4. de 1",
peça 24.974. maxitno do uma
529.17

40 valvulas de admissão de bomba de ar,
peça 24.396, maximo de uma
50.73.

2 bom6as de ar de 9 4/2" peça 51.498,
maximo de uma 5208.34.

2 maniunialores para freio de locomo-
tiva, peça -19.427, maximo de uma
543.8u.

25 torneiras de bronze rectas de 1/• 4"X
- x 1/4"

' 
peça 16.623, maximo de

uma 51.67.
valvulas descarga de reservatorio de

ar. peça 2.416, matimo de unia
$1.05.

150 valvulas descarga de reservatorio de
ar, peça 41.814, maximo de unia

molSa0,0'se7seiraes de aço para cyliniro
de freio typo C n. 9. peça 1.110,
maximo de uma 51.04.

100 auneis de seguimento para embolo de
pistio (motor da ti' plica) ri. 5,
peça 10.032. maximo le tit $0.53.

6 reservacories de ferro batHoevlittdrieo
do 2m ,4i»< 0 14,57 (systema Puirnam),
maximo do um $121.33.

5 rese ,rat trios de ferro batido cylindrieo
do 0%.81 x0°,4 • (agua com pressão)
maximo de UM 52 • 8..

I 15 reservatorios de ferro bati,'o eylindrieo
de 02U4 X "31, ~cimo de um,
513.54.

27 raio de ferro fundido pai a encanamento

23 de 1, 1 /4" X 1/4"x1 1/4", peça 2.151,
maximo de um 5.123.

25 de 1" x.I" xl", peça 2.148, maxirne
de um 5.125.

- 500 molas asniraes para valvula de emer-
vencia, peça 1.745, anaximo de
unta 39.04.

BOO moias oliW leaS para valvida cot radica,
neça 1.730, (xinxim de unta 5 .05.

500 molas para paractioques de emiti do
motor do triplica. peça 1.057. ma-

, si g no de ama
15 cylindros de arç to rapi n a cara carro

de passageiro do .2", typa.à1. peça
23.733. Maxim() do um $25 e.

5 cylindro .4 do aroo ra ptda pa a carro
de passazeira de 12", typa M peça
1.5 '6, maxime de uni 531.50.

cylindros de aro° rala n a para carro
de passageiro de 14", tvpo M. peça
(.530, rnaximo de uni 538.5).

400 to .neiras de('ruo fundido retas do
1"x1", peça 2.133, mulato de
uma 52.1o.

23 torneiras de bronze reatas para caso
ao perigo de 3/4" x3/4", peça
14.436, maximo do uma $4.:-.8

23 torneiras de brouze rectas de 1/2"X
x1/2". peça 15.2)3, maxirno d8
uma $1. 8.
71' de ferro mateatte/	 .

25 de 1 1/4" x I 1/4" xl 1/4",peça 41.923,
madre° de um $6.20.

25 de 1 1/4"x1"x1 1/4", peça 41.925,
maximo de um 50.20.

25 de 1" x 1"x i"
'
 peça 41.922, Mui*

do um $0.135.
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25 de 1"xa/a 4 x1", peça 41.908, manem
de um 0.135.

25 de 3/4" x3 '4"x 3/4", peça 41.931,p
marímo e um .i0.10.

25 de 3/4" xl /2" x 3/4". peça 41.903, tea.à
ximo de um 59.10.

50 de (/2" 1/2x 1 /2" , peça 41.920, ~-
Ilibe de um $0.1175.

Curvas de ferro vadeava ando recto

100 de 1/4"x1/4'', peça 41.881, maio»
,	 da uma 50.05.

10) do 1"x 1", peça 41.885, maximo de
uma $0.135.

50 de 3/4"x3/4", peça de 41.884, ma--
:dum do um 50.09.

50 de 1/2" x1/2". peça 41.883, rnaximo d8
uma 50.016.

50 de 3/8"xJ/8", peça 4 .882, 'insiram
de uma 50.05a.

Curvas de ferro maioral). vtreet

50 de 1 1/4" cl 1/14". peça 41.894, ma-
ximo de uma 50.023.

80 de 3/4">c3/4". peça 41.892, maximo de

50 de Itti:m.'sx,aals'. peça 41.893,.. 	maximo de

50 de 1/2"x1/2", peça 41.891, maxlmo
de ma 40.09.

110 de 3/8"x3/8", peça 41.890, madure
de uma 50.00.

Juncgdes para encanamento

25 de 1/4", maximo de uma, $9.21. .
50 numero da peça 1.749, inadato de

unta, 50.17.
60 numero da peça 1.750, maximo do

uma, 30.17.
80 de :3/4", maximo de uma, 50.19.
2:i de i/

400 de 3/8". titaximo do unta. 5

100 de • 1/4", intorier, maxi,tio de kilo,
$t

2:',49taximi de uma, 30.15.,.n

Cano de ferro preto ma' cavei

50 de 1", interior, maximo de kilo, $1.19.
25 de 3 14", interior, inadato de kilo,

50. ,9.
Cano de ferro 0dt-traiu:do

25 de 114". lotem:, maxiato do kilo, -
• 50.19.

25 de 1/2". interior, maximo de kilo,
5o. i9.

Catalogo de 1397
250 .panhos para torneira poça 2.102, 11/8n•

xirno de um, $ ,.19.
Bitola 1.60

200 bates de transmissão para freio, ma-
:cimo de tuna. $35.00.

200 alavancas do aaer,o para trilas, ma-
xinto .le uma. S2s.03.

200 braça de freio para trucks,, maximo
. de um, 545.1)0.

Arrio diversos

60 travessas tubulares, desenho 36. di-
reitos, maaimo do uma. 525.00.

60 travessas tubulares, deitam° 36. es-
ettei'd0.3.- ~cimo de uma, 525.00.

20 parachonoes lbhurson, piam:moa, para
carros. séries NB e VII, maximo do
ruo, 5125,00.

20 parachoques Iiiiiotson, completos, para
earros série V, maximo de um

240 parac65 ci.1o ' n I'es completos com cruzetas
e mola, para carros série o0,

• xinto de um. 530.00.
10 paraeboques completos com cruzetas

e mola, para carros séri • 01', ma-
ximo de uni. $30.00.

15 engates ati ~ativos completos Ume*,
para 100ineti Yb& maximo de um
565.0o.

20 macacos do cremalheira de 3 11 tone-.
ladas, miamo de um, 520a.0%,
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A conaurrencia -Vorsará apenas sobre o roço,
em dollars,uurn a mericano.oillibras esterlinas,
para as unidades esta belecidas dos artigos
acima pedidos, sendo a entrega no Cies do
Perto, dentro dos vagões da Estrada, correndo
por conta da Estrada somente os direitos
aduaneiros e por conta do fornereior todas as
demais desperas. até 31 de dezembro de cor-
rento armo. cabendo a preferencia de direito
ao autor da p roposta reais barata, por minima
que soja a ditferença entre cila e qualquer
outra.

Para comnaração das preços em moedas
diferentes servirá o cambio, á sista sohre
Loa-Ires, calculado pela t. , bella de 1.0a0 rés,
da vee-iera du . 'ia marcado nara coneurrencia.

A estrada recusará as propostas que apre-
sentarem preços superiores ao tnaximo esta-
balacido.

As propostas, que devem estar devidamnnte
selladas, datada% assignadas, com a indica-
ção das respeetivas residoncias. serem entre-
gues em duas vias, em envolucros fechados,
com a deelaraçso, nor fora, do assumpto e do
nome do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de
um outro, em sepa rado, contendo tolos os
dommi antos que possam provar a ido:toldada
do proponente, comnrehandonlo-se entre
alies, o3 recibos de quitaçan da ultima colleeta
dos impostos a que estiver su;aito.

No acto da entrega da prnpasta o propo-
nente deverá exhiair o recibo da canção de
2:00 t5. p reviamente feita na thesouraria
desta estrada, para garantir a assignatura do
contracto. caução que reverterá para os co-
fres da mesma estrada, si o troponento pre-
ferido recusar-se a asagnar o respectivo con-
tracto dentro do prazo de seis dias, contados
da data da entrega do convite que for expe-
dido para esse fim.

O fornecedor, para garantia da execução do
fornecimento, caucionará na thasouraria desta
estrada a quantia corresponiento a 5 %
valor do fornecimento a realizar, em dinhei-
ro ou em titulos da divida publica federam.

O contracto atá se toraa.rá efectivo &mia
de approvado definitivamente pelo Slinisterio
da Viação o Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal ia Contas.

A-quest ão de idonei riade dos proponentes
será julgada e examinada previamente, antes
de abertas as propostas. 	 •

As oroposras cujos autores não tiverem sido
considera os idoneos não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nente. serao . rareados o dia e hora para
abertura o leitura das propostas que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado a estrada o direito de aceei-
tar parte de uma proposta e parte de outra,
ou outras. conforme a diffr renç.a para menos
nos preços los varios artigos a serem roma-
ridos, assim como de não acceittir nenhuma
das propostas, apresenta r aa ou annuller a
cancurre»cia, caso assim convenha aos seus
in tarasses.

As propostas não poderão conter sinto uma
formula de completa submissa° 3 todas as
clausulas deste-edital, e o preço, conforme já
ficou estabelecido.

Nãn se tomar3o ean considerarão quaesQuer
offerias de vantazens não previstas neste
edital nem as prapostas que criativo em
apenas o offararimeato de uma reducção
Sobre a proposta mais barata.

No caso . 10 absoluta igual lade entro pro-
paStasaerá praferenc,ia a que apresentar preço
mais vantajoso no desempate.

A .wtra la reserva-se o direito de restringir
as quantidades pedidas.

Toa e qualquer proposta que não estiver
Inteiramente de ave& to com este edital não
será. tornada em consideraçao.

Secretaria do E•araaa de Ferro Central do
Brasil. em 12 de julho de 1919. — O secreta,.
rio, José Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Centrai do Brasil
CONCURRF.NCIa PARA O rnfrirCiAirxrr0 DE mANGUE1-

lias, DE COURO .PASA A 5" DivisÃO, EM 1919
Do ordem da directoria, faço publico que, ás

12 horas do dia 31 de julho corrente, ira
des'a Estrada, na Estaçao Central,

sara° recebidas propostas para o fornecimento
de:

•200 mangueiras do couro cbromado
com quatvo metros de com-
primento o 20 centimetros do
diametro interno, preço ma-

	

ximo do uma 	  865000
50 mangueiras de couro chromado

com quatro metros do com-
primento o 30 centimetrns de
diametro interno, preço ma-

	

ximo de urna 	  114%100
Essas manamniras deverão ser rebitaçias,

quer longitudinal pear transversalmente, com
rebites de cobre na quantidade oe 43 a :30 por
metro corrente.

A concurrencia versará apenas sobre o pre-
ço em réis, para as mudados estabnlacidas nos
artigos acinii podidos.sendo etoraea na In-
tendencia, dentro do prazo suceessivo de 30
dias, a contar da data do regi-tro clo mutuca°
no Tribunal de Contas, em quantidadas eguaas
taes que to lo o fornecimento eeeia completo
a 31 de dezembro do corrente anuo ou autos,
cabendo a preferencia de direto ao autor da
proposta mais barata, por minima que seja a
diferença entre ella I , qualquer outra.

A estrada racusará as propostas que aro-
sentaram preços superiores aos =reinos esta-

. belecidos.
As propostas. que devem estar devidamente

sanadas, datadas, assignar r as, com a ind i ca-
ção das respactivas residencias, serao entre-
gues, em duas vi , s, em envolucros fechados,
com a declaração por fora do assuuipto e do
nome do pr monente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, entitenao tios os
documentos que possam provar a idonei fade
do proponrnte, comprehen -lendo-se, entre at-
leta os recibos de quitação da ultima collocta
dos impostos a que estive sujeito.

No acto da entrega da proposta, o propo-
nente deverá exhibir o recibo da cainSo de
500$ préviamente feita na thesouraria desta
estrada, para aa rantir a asagnatura do cota•
trarto, cauto° que reverterá para os cofres da
mesma estrada, si o proponente preferido re-
cusar-se a assignar o respectivo contracto,
dentra do prazo do seis aias, centrados da
data da entrega do convite que for expedido
para esse fim.

O 'ornacesor, para garantia da excança0
fornecimento, cauciona cá na thesouraria
desta estrada a quantia correseondente a
5 % do valor do fo rnecimento) a realiza r, ern
dinheiro ou em titulos da divida publica fe-
deral.

Não sendo feita a entrega conforme está
mareado, poderá a estrada dispesaiar as quan-
tidades em falta para comprai as onae dto
aorouvar, co Tendo por corra do fortieceaor
a diferença em preç u Dal% Mais, perdeildo
abata a caução si a admirastraaão assim eu-
tender.

Sendo por qualquer motivo desfalcada a
caução, fiea o coutractaate obriga io a luto-
g .. al-a int madia ta (balite, desde que receba in-
timaçáo da directoria.

O contacto só se tornará efectivo depois:
de aprova to datinitivamento pelo almis:cr o
da Viaçáo e Obras Publicas e registrado pelo

	

Tribunal de Contas.	 .
A questa° da idoneidade dos proponentes

será julgada e examinada préviatuente, antes
de abertas as propostas.

As pro-aotas. eums autores não tiveroas
sido considerados idoneos, nao surão abadai"

121 ,1uois do jiuga:ia a idoneidade dos provo-
neites, serão marcados o 4tia e hora para
abertura o leitura das propostas que, antes
de qualquer darisão, serão pualica.la

Fica reservado á estrada o direito de gerai-
tar parto de unia proposta e parte de outra,
ou outras, conforme a diferença para menos
nos preços do: varias artizos a s-. em forno-
eidos, assim como de na() acceitar nenhuma
das propostas am .a aladas ou armullar a
COricorreocia., caso assim couve:lha aos seus
iutereases.

As prepostas não poderão conter sina° Uma
formela do s coinpre t a submissão a tolas as
elausni..s desta edital e o preço, conformo já
ficou estabele ido.

Não se tomarin em considassolo roiapaeuee
°fartas de vantarrens ruo previ as neste e ! i —
tal. nem as propase.s que contiverem apeias
o offerocimento .1a urna reducaao sobre a
posta ais1 ais }omiti,.

No caso de absoluta leuslilado entre pres
postas. terá plefarenda a que apresentac ..a-
ço mais ant joso no lesam pato.

A estrada rasar, a-se o direito do restringir
AS quiete adns pedidas.

Tod e qualquer pra posta gim não est r. ar
inteirameate 00 'ecôrrio com este edital não
será toma 'a em c oraiterar,ão.

Secreraria da Estrada de Ferro Centra lo
Brasil, em la de julho de 1919.-0 secretario,
José Ricardo de Albuquerque.

Estrada èe Ferro Central do Brasil
CONCUnnExciA CASA O FeltNrCIN1EITO, DE zAn^a3

DE nt,Do no PM' , t, moto, OU VIM:MUCO,

DARA 4a LIMÃO, Em 1919

De ordem da directoria, faço publico que
ás 12 horas dii" dia 30 do corrente mez de
j • Ilbo, na intendencia de-la estrada, :ia os-
toç rm Central, sara() recebi las propostas para
o fornrchnento do:

5.300 rnot os quadrados de pinho do Pa-
raná, ou cedro, ou vitillatico, em 1 boas te
4st .00 a 4ra ,90x lsaaaxam .02.3, sem nós au
outros defeitos, poderdo ter larzura super ar
a (035 uma quantidade do 2.100 metros
quadrados, sendo o preço maximo do metro
cpuelearlo $90.

A concorrendo, 'versará apenas sobro o
preço em réis, para unidade estabalecida do
artigo pedi lo, seu to a entrega na Intenden-
cia, até 31 de dezembro am torrente atino,
cabendo a preferencia de direito ao autor .la
proposta mais barata, por millitna que seja a
diferença entre ella e qualauer outra.

A estrada recusará as propostas que ap e-
setita rem preços superióres ao nfaximo esta-
belecido.

As propostas, que devem estar devidamenra
saltadas, datadas. assigniu : as, com a indi-
cação das respectivas rem encias, serão *ul-
timei) . em duas r 'as, em envolucros loba-
dos, comcom s declaração, por fóra, do aestUni,.0
e do nome do proponente.

Esse em-010er° deve ser acompanhado de
um outi a, em separada, contendo to 'os os ao-
aumentos que possam provar a idoileidaae 3
proaonente, comprehen deado-se, entre re-
les, os raribos de anitscso da ultima collea,a
dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da arenga da gap sta, o tropa-
fonte :lavará exhibir o re ibn da canção cie
5 OS préviatnente feita na Thaao iraria desta
estra.la, para garantir a ssigna tura do enn-
tracto, caução que reverterá para os cof.es
da mesma estearia, si o proponente preferi ;o
recusar-se a assignar o res (Nativo coatractra
dentro do prazo de st is dias, contadoa da
data da entrega do convite que for expedido
para esse fim.

O 'o atacador, para garantia da execitçso
fornerimento,cancionará na Thesouraria desta,
estrada a quantia corresaondente a 5 r . r n 9
valo • do fornecimento a realizar. eni diunearo
ou em titulos Ca divida publica federal.
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O contracto só se tornará olfactivo depois
do approvado definitivamente peio alinisterio
da Viaçáo e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Conta.

A questão do idoneidade -dos proponentes
será julgada o examinada préviarnente, antes

- , de abertas as propostas.
As propostas cujos autores nA0 tiverem sido

considerados icioneos não serão abertás.-
Depois do julgada a idoneidade doa propo-

neates,serad marcados o dia e hora para aber-
tura o leitura das propostas que, antes.do
qbalquer decisão, sono publicadas.

Fica reservado á estrada o direito do não
acceitar nenhuma das propostas aprosentadas
Ou anntillar a concurrencia, caso assim con-
venha aos seus interessas.

As propostas não podersto conter sina.° uma
( formula de completa submissão - a todas as
clausulas deste edital e o preço, conforme já
ficou estabelecido.

Não se tomarão em- consideração quaesmier
offertast de vantagens não praviata; neste
edital, nem as propostas que contiverem apenas
o offerecimento de uma redacção sobro a pro-
posta leais barata.

No caso de absoluta igualdade 'coito pro-
postas, terá preferencia a que apreseutar
preço mai s vantajoso no da.aenfpato.

A estrada resorva-so o direito da restringir
os quantidades pendas.

Toda o qualquer proposta que não estiver
inteiramente do accôrdo com esto edital não

, será tomada em cousideraçao.	 •
Secretaria da Estrada de Ferro Central do

Brasil, em i7 de julho do 1919.-0 secretario,
José Ricardo de albuquerque

Estrada de ferro Central do Brasil

- .CONCURRENCrA PARA O FORNECIMENTO DE ',AFAM-
AM HYGIENICOS PARA 4' DIVISÃO, EM 1919

• Do ordem da directoria, faço publico que
• ás 12 horas do dia 12 do proxirno moa do

agosto, na intendencia drata estrada, na es-
tação Central, serão recebidas propostas para
o fornecimento de: 	 •

Quatro secções do lavatorios hygionicos
10 lavatorios cada uma, sena cinco do cada
lado, da Manufacturing Eguipement anil En-
gineriag Company, ou semelhantes, maximu do
cada secção 4:004000.

A concurrencia versará apenas sobra o
preço. em réis, para a unidade estabe.lecida
do artigo acima pedido, direitos aduaneiros
por conta da-estrada e todas as demais des-
pesas por conta do foroocedor, sondo a eu-
troga 110 caos do porto, dentro do VagOas da
estrada, até 31 de dezembro do corrente atino,
ca herdo a preferencia do direito ao autor da

_ proposta mais barata, por mininia queoeja a
dideretioa outro afia o qualquer outra.

A Estrada recusará as propostas que apre-
sentarem preços superiores ao maxono estas
belecido.

As pr moafas, quo devem estar devidamente
solladaa, datadas, assignadas, com a indicaçOo

• das respectivas residoncias, serão entreunes,
em duas vias, em envolucros fech dos, com a

-declaração por lera, do assumido e,do nome
do proponente.

• Esse envolucro devo ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os
doeunuoitos que possam provar a idoneidaje
do proponente, comprohendondo-se,entre elles,
os reoitios de quitação da ultima collecta dos

- intpastoa a que estiver sujeito.
No acto da entrega da proposta,- o propo-

udu° deverá exhibir o recibo da caução do
2008 prév,amente feita na Thesouraria desta
Estrada, para garantir a assignatura d coa-
Cacto, caução que reverterá para os cofres

da mesma estrada, st o proponente proferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias, contados da data
da entrega do convite que fór expedido para
esse fim.

O fornerednr, para garantia da ameaça°
do fornecimento, caucionará tia Thesonraria
desta Estrada a quantia correspondente a
5 os do valor do fornecimento a realizar, em
dinheiro on em titules da• divida publica fe-
dotal.

O contracto só se tornará effectivo depois
de approva.do definitivamente pelo alinisterio
da Viação e Obras Publicas o registrado pela
Tribunal de Contas.'

A questão da Idoneidade dos proponentes
-será julgada e examinada previamente, antes
de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sido'
considerados Moncos não serão- abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes serão marcados o dia e hooa para abei'-

-tara e leitura, das propostas que, antes de
qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de não
acceitar nenhuma das propostas apresentadas
ou annullar a concurrencia, caso assim coro-

• Venha aos sons interesses.
As propostas não poderão conter sinão uma

formula do completa submissão a todas as
clausulas deste ditai, o o preço, conforme já
ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaescider
offertas do vantagens não previstas neste edi-
tal, nem as propostas que contiverem apenas .
o offerecimento do uma redacção sobre a pro-
posta mais barata.

•No caso do absoluta igualdade entre propos-
tas terá preferencia a que apresentar preço

• mais vantajoso no desempate.
A ,estra -ia roserva-se o direito dó restringi

as quantidades podidas.
Toda e qualquer proposta que não estiver

inteiramente do accôrdo com este edital não
será tomada em consideração.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 18 de julho de 1919.— O secretario,
José Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Ilrasil
•

CONCURRENCIA PARA'0 FORNECIMENTO DE BROCAS,
BADAmES E PINOS, pana A 43 DIVISÃO, EM 1919

Do ordem da directoria, - faço publico que
ás 12 horas do dia 8 do proximo meado
agosto, na inteniencia desta estrada, na es-
ta- ao Central, sono recebidas propostas para
o fornecimento dos

Brocas The Jantes SWAN C° para furar com
pneumáticos:

12 do 1/2", preço maxlmo de uma, 2ô5200.
12 de 3/e", p eço maximo do uma, 188200.
12 de 5/8", preço maximo de urna, 235000,
12 de 3/4", preço maximo de unia, 2r4000„

- 12 do 7/8", preço maxinio de unia, 30$ i0a,
12 de 1", preço maxila() de uma, 34$o0.).
12-de 1 1/2", preço- niaxlitio de' uma,

43$800.
•

Brocas Morson para furar rom Pneumaticos

3 de 1/8", preço maxila° de uma, 44$10).
• 3 de 3/16", preço matuto de uma, 155310.•

6 de 1/4",, preço maxlitio de uma, 1.6S104.
5 de 5/16' , preço amaino:ido uma,173100,
5 de 3/8", preço maximo de uma, 488200.
8 de 7/16", preço maximo de unta, 195600.
5 de 1/2"; preço rnaximo de uma, 2352a0.
3 de 946", preço anatem de rima, 215 00.
3 de 5/8", preço maximo de uma, 23500.
3 de 3/4", preço maximo de uma-o:243,M°,a •

Badames para machina de furar Pay Eyam

6 de 3/16", preço maxitno de uma,135300.
••e de 1/4", voo!) maximo de uma, 14$400,

6 de 5/16", preço amaino) de ttma,17$100.
6 de 3/8". preço maximo de uma, 188-100.
6 de 7/16", preço tnaximo de urna, 19$400.
6-de 1/2", preço maximo de unia, 205200.

Brocas para niadahlt1 de furar Pay Boa

12 de 1/4". preço maximo do uma,i65le0.
24 do 1/8".,preço ramilho de urna, 145t00..
24"24 de 3/16",preço maximo de uma, 155301.
5 de 5/16", i.reco inaximo do uma, 17St0e..
6 dó 3/8", preço muita° de ume, t83200-.1
6 de '7/1 6", preço maximo de uma, 19561/..

22 de 1/2", preço amoitam de uma, 203200.
18 de 0/18", preço maximo de uma, 215080.

Rrocas americanas	 -

'h do 2 tii/ne preço maximo de uma, no
rés.

18 do 3 mim, preço maxitno de uma,
15000.

18 de 4 na/mo preço maximo do uma,
15300.

18 de 5 m/m, preço maximo do unia,
•15600.

Pinos conicos (Steel Tapar Pina) do catalogo
de Pratt	 IVaitney,

1.000 de 3/1e." do diâmetro o 2" do compri-
mento, preço maxiitio do um, 1:18

1.000 der3é/i9.16" do diamotro e 2 1/2" do com-
primento, preço maximo do um, 220

/ reis.
1,000 de 1/4" de dianietro e 3" do com-

primento, preço muito° do um,- 264
.	 réis.

1.000 de 1/4" de diametro o 2 1/2 de como
primemo, preço maximo do um, 240
róis.

1.000 de i /4" do diametro e 2" de com-
primento, preço maximo do um, 220

4.000 der5éi/51.6" de diameiro o 3" de com-
primento, preço maxila° de um; 35;

rét.oao de 5/16"16" de diametro e 21/2 de com-
primento, preço maximo de um, 308

4.000 deré3/i1.8" do diametro o 3-1/2" do com-
primento, preço amimo deu.m, 440

3.000 der3é/is.8" de diametro e 4" do compri-
mento, preço luaximo de um, 304

1.000 derél iii"'de ‘diametro e 4" do compri-
mento, preço maximo de um, 592
réis.

1.000 do 1/2" de diametro e 5" de compri-
mento, ,preço maximo 'de uni, 900
réis.

A concorrenda versará apenas sabro o
preço. em reis, para as unidades estabeleci-
das dos artigos acima pedidos, sendo a entrega
na Intendencia, até 31 de dezembro' do cer-
rente anno, cabendo a oreforem•ia do
direito ao autor da proposta mais barata.
por minima que seja a difiereno entro aliso
qualquer outra.
, A Estrada recusará as propostas que apre-

senta rem preços superiores ao maxiino esta-
Medd°.

As propostas. que alavam estar davidamente
selladas, datadas assignadas, com a indicação
das rospectivas rasi , lenelas. sen.° entregues,
em duas vias, em envolucros fechados, com a
declaração, por fora, do assumpt0 e do nome
do proponente.

Esse envoliicro deve ser acompanbade de
um outro. em separado, contendo todos os
dacumentos que poosaltt provar a idoneidade

, do proponente, comprehendendase, entro
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• os recibos de quitarão da ultima collecta
dos impnstos a mie eatiaer sujeito.

Yo acto da entrega da proposta, e propo-
nente daverá exhibir o *recibo da c a nção de
200a praviamente feita na thrsouraria desta
estrada, para garantir a assigna•ura do con-
trario. caução nue revertera para OS cores
da mesma estrada, si o proponente pro l
rex-u sar-se a asa gnar o respectivo contracto,
dentro ao prazo de seis dias, contados da data
da • ntrega do convite que l'br expedido para
osso fim.

O fo -necador, para garantia da execução
do fornecitnanto, caucionará na thesotiraria
desta Estrala a quantia coraespediente a
5 ta do valor do fornecimento a realizar, em
dinheiro, ou em titulo& da divida publica
federa I .

O contracto se se tornará efectivo depois
de aparovado definitivamente min Ministerio
da Viaçao e ntl 'as Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A quostão da idoneidade dos proponentes
seria julgada e examinada previamente, antes
de abertas as propagas.

As propostas cu:os autores não tiverem sido
amai terados idoneos na() serão abertas.

Depois de julga 'a a idneei 'arte dos propo-
metes serão marcados o dia e hora para aber-
tura e leitura 'das propostas que, antes de
qualquer deciaão sei-Ao

Fira raaervaloi á estrada o direito de areei-
lar parte de uma propilam o parte do outra, ou
oUtras, conforme a difforença para menos nos
Preços dos varies artigos a serem Nimbados,
assim como de não acceitar nenhuma das
propostas apresentadas ou annullar a coneur-
reunia, caso assim convenha aos seus iate-
nados.

As propostas não poderão conter sinão uma
formula do comi lata submissão a to ias as
cialisidas deste e iital, e o preço conforme já
ficou estabeleci !o.

Ma se tomarão em considoração quaesquor
offertas (' o vantagens não previ s tas neste edi-
tal. nemn as propostas que contiverem apenas
o offerecimento do uma reducçao sobre a
proposta mais barata.

No caso de abo tira igualdade entre pro-
postas terá prefarencia a que apresentar
preça mais vantajoso no desempate.

A est rada reaerva•e o direito de restringir
as emantidalea pedi laa.

Tola e qualquer proposta que não estiver
Inteiramente do accNr o com este edital nao
será tomada em causidtração.

"cretaria da Estrada de Ferro Cerdral do
B Asia em 16 de julho de 1519.-0 secreta-
ria, Josd Ricardo de Albuquerque.

1••••n•

Estrada de Ferro Central do Brasil

arge.unfiRICY.A PARA O PoRNECINTIrTO DE vrivitZ,
REBOLOS DE ESMERIL E OUTROS ARTIGOS LIS
1919

De ordem da directoria, faço publico que
12 horas do dia 9 do p oxima moa de

agos`o. na Intendencia desta Estrada, na
es ta :ao Cant -ai. serão recebidas propostas
para o forne,cánento de:

QUARTA DIVISÀO

Verniz estrangeiro:
700 gallões Flating, maximo de um gallão

$ 2.a7.
$50 gallões Dryer, maximo de um gallo

$ 1.43.
3.0 galões Gold Size, maximo de um gala°

$ ta14.
800 gall0es Hard Carriage, maxinão de um

galtan 5 2.12.
310 gabões Wearing Body, maximo de um

galhos 3.64.
450 gallõda Elastio Carriage, Maxini0 de umgallão 2 2.15.
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430 galões Black Jap tu, =afino do um
gg liào 4 1.4.1.

31 i0 gallões Knotting, maximo de um gaitai)
$ 2.58.

Ileholos de esnyril grosso en".hurtindum. de
accórgo co,n o ca.alojo de Itl)rion Grauling

heels

6 de 36" de dia metro. 4" de largura e 24" de
furo, pagina 128 teli isket», preço nia-
ximo de um, S 238.a0.

as de 24" de Mamara, 2-34" de largura e
a" de furo, alach. Saler, pagina Ilt
«Sedo nuga, preço maximo de um,
$

de 36" do diametro, 3 de largura e 24" de
(uro, preço maxiina de um. $ 193.0).

• de 20" de diametro, 3" do lar gura o 7" de
furo, pagina 117 aDiacritio», preço ma-
alam de um, $ 51.20.

ta de 6", de diametro. 1-114" de largura e
1-1/8" de furo, pagina 108 oWisdouia,
preço maximo de um, $ 6.30.

12 de 5" de diametro, 1" do largura e 1-1/16"
de furo, pagina 10a uYardarin», preço
maaano de um. $ 3.65.

12 de 9-1/2" de diarnetro, 1-1/2" de laradira
e 1-1/2" de furo, pagina 107 el'oun-
gatera, roço maximn de um, $ 10.30.

12 de h" de diametro, 1/4" de largura e
1-1/4" de furo. pariria 87 aWalinut»,
preço maxem de um, ; 2.24.

12 de 6" de diametro, 3/8" de largura e 3,4"
de furo, pagina 75 «Claching», preço
MAXIM° do um, g 2.63.

MI de 4" de diam atro. 1/4" de largura e 3/4"
de furo. pagina 85 «Civility», preço
'imbuo de um, $ 1.73.

12 de 2" de dasmetro, 114" de largura e 3'4"
oo furo, pagina 69 “Acedora», preço
maxila() de u u, $ 1.30. 	 •

12 de 3" de ciiaMetro, 1 1/2" do largura e
3/4" de furo, pagina «Ablutiona,
preço maximo de um, 3.45.

12 do 3" elo diametro, lia" ele largura e 3a1"
de furo, pagina 63 «Abegsaa, preço ma-
ximo de um. 5 1.2

12 da 12" de diametro. 1/2" do largura e 2"
do faro, papaiia 62 ct‘ be inGgs», preço
mRxime de um. 22.0'.

12 de 12" de diametro. /2" da larga ra e 5"
de furo. pagina 62 uAbboza», preço ma-
xinto de una $8.85.

12 de 1 "do dia me ria 6" de largura e 6" de
faro, pr ço maximo de um. 873.25.

12 de 12" de diarnotro. 4" do laraatira e 6" de
furo, preço maxima de um, $69.0 .

12 de 12" de (haitiana), 3" de largura e 6" de
furo, preço tnaximo de um, 559.35.

RebolPs de esna-ril ?rasgo, Carborun flum, para
marhina de emerilar via Ira ates, fa'n.i.
cante . Rever Pena° k C.° (Pnprore
ters q l Lappitia and Gr,ndin atachine):

50 de 3/4' de diametre. 2" de 1:rgura e 5/16v
de furo, preço maximo do um, 51.:0.

50 de 1" do diametro. 2" do largura e 5/16"
. de furo, preço maximo de um, $1.78.

50 de t 1/4" de diametro, de 2" do largura e
5/16" de furo, preço marna) do um,

5150 de 11 . .4/4" de 'lameiro, de 2" do largura e"
9/ 6" de furo, preço maximo de um,

50 de I 1/2" do diametro, 2" de largura o
9/te" de furo, preço maximo de um,

826.25 de 13;24" do diametro. 1 1/2" de largura
e 9/16" de furo, preço maximo de um,
52.3.

23 de 2" diametro, 1 1/2" de largura e
9/16" de furo, preço maximo de um,

.	 82.40.
23 de 2 1/4" de dia motro, 1 1/2" de largura e

9/1b" de furo, preço maximo do um,
22.69;

Julho je Ter"-

12 da 2 lar de diametrn, 1 ira" de largara
e 9/16" do furo, preço amimo de um,
52.72.

t2 de 2 3/ s" de diametro, 11/2" do largues
e 9/.6 de furo, preço maximo de una,.
52.75.

12 de 3" de diareetro, 1 1/2" de largura e
9/16" de furo, preço maximo de uru.
53.25.

23 de 1 3/a" de dlarnetro. 1 1/2" de largura
e 11/16" de furo, preço maximo de um,

_ 52.30.
3 de 9" de diametro, 2 1/2" de largura o

2 3/4" de furo, preç ) maximo de um,
- $14.65.

Sobresalentes para pharol oPyleo

instalações completas. Parle, tapo E. preço
ma ximo de uni!. 5543.30,

12 Insta rações completas. Pyle, typa C, preço
lundum de uma, $161.31.

25 pharoes eaectricns do 18", preço maxitno
.de uni, 8132.3

23 chaves para instalação electrica, Pyle,
Preço maximo lo uma. 54.60.

12 trotares para turbinas Pvle typo E, preço
- mínima de um, 575.80.

12 reatores para turbinas Pyle, typo C, preço
maximo de um 577.r0.

10 bob.nas layla. para paarol, preço maximo
de uma. 516.80.

10 bobinas magneticos superiores. typo C,
eço rimai= do uma. $42.40.

10 babinaa magneticaa inferiores. typo C,
preço mamai() de uma. 52.40.

10 buchas externas n. 18, preço maximo da
uma, 55.80.

10 buchas intentas n. 504, preço maximo de
uma $2.55.

flangs de gacheta n. 20, preço maxim0
de um, 51.42.

23 sockettaa com chaves, preço maximo de
um, 5a.9

23 socketes sais chaves, preço maxirno de
aa.-- um. 80.82.

50 lampadas de 251 volta,' para pharól, preço
ma xi:no do unia, 59.3 a

25 reflecioacs para pharées electricos, preço
maxima dn uni, 51 .2.30.

10 vidros inales para frente de !param
electricos, preço maximo de um a
57.4a.

40 vidros literaes para frente de pharõos
eleerrkos, preço maxinto de cada
um, S2.3i..

100 escovas de graphito, para dynamo Pyle,
preço maxila° de ca 14 uma, 54.54.

50 Caixas de ell !iRras 3)6 para turbiae
Pyla . preço ma xim de unia, 5.8.30.

25 lampa tas de amo pa	 pbarol, pre o
maximo de uma. 5 02.50.

830 metros de fio de cobro n. 10, B. S. ()s-
pecial coatra o calar das I co. noti-
as, preço maximo de moiro. 50.65.

300 anotem; de fio do cobro ri. 14. B. S. es-
pecial. coatra o calor das locamo
vas. praça maximo de nv .tro. S0.37„

1.003 late Fula ,: inc 'latescentes caril filainetdo
~talim para cabine, preç)
mo do uma. $ i.9.).

12 vat%ulas remia ioras Pvle n. 134, pre-
ço maximo de uma, $0.85.

sunaortes intiriore.s para lampalas de
arco Pyle, preço maxila° de um,
;11.32.

12 vaevulas reguladoras Pyle n. 650 A.,
preço niaximo de nina, 518.10.

12 sunnortea superiores para lanipadas de
arco Pyle, preço maximo de um,
$14.40

arreias batatas:
250 matras do 1" com troa dobras, preço rna-

ximo do mal ro, £ 0-0!--00.
430 metrGs de 1 1/2" com P.es ,obram, preçe

ma xitno do metro. £ 0-0 -0.l.
230 metros de 4 t/4" com res doaras, preço

maxila() do metro, £ 0-01-03.
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•30 metros ia 2" com tres lobas, preço ma-
ximo do me tro, £ .1-02- a.

700 meti os e 2 / '2" voto tres dobras, preço
mexem £ 0- t2-08.

550 metros do 3" com ires dob-as, preço ma
sinto do metro. £ 0- 13-06.

300 metros do 3 1/4" com tres dobras, preço
mexi= do meter), £ 0-03-07.

470 metros de 3 1/2" com Ires dobras, preço
medeio de metro, £ 0- t3-09.

200 metres de 4" com e-es dobres, preço ma-
xirno do"metro, £ 0-04-02.

300 met ros do 3" com gontr dobras, preço
xituo do metro. £ 0-0i-06.

250 metros	 3 1/2" com quatro dobras,
p.-eço mexiam do metro, £

380 ine'ros do 4"'cola quatro dobras, preço
maxim do metro, £ 0-16-03.

430 metros de 4 1/2" tirita quatro dobras,
preço ina ..itdo do na oro, o-03-11.

450 metros de 5" com quatro dobras, preço
ma 'LIMO do metro. 0-07-11.

200 metros dd 6" com quatro dobras, preço
maximo dó metro, £ 0-09-10.

180 metros do 5"c u e nco Miaras, preço ma-
ximo du metro. £ te-09-11.

280 metros de 5 1/2" com cinco dobras, preço
maximo .) metro. £ 0-10-08.

80 antros de 6" com cinco dobras,
mexiam do metro, £ 0-11-11.

80 metros do 7" com cinco dobras,
maximo do metro, £ 0-15-00.

100 metros do 8" cum cinco -febras,
morim() do metro. £ 0-19-00.

BO metros de 8" com seis dobras, preço me-
xeu do marro. £ 1-0a-00.

50 metros do 10" com seis dobras, , preço
metiam do metro, £ 1-35-10.

400 metros de 12" com seis dobras, preço
ntaximo do metro. £ 1-1,-00.

As correias atleta dever to ser das marcas
eLinconae ou «Catilerone.

Calatoeo Brown Sharpc Ce de 1902

Ferramentas para trezes (Uilling Cutters) pa-'
gina 209

3 de 2 1/2 do diatnet; o, 3" de largura e
do furo, preço inaximo do ema 328.60.

3 de 3" do liamtdre 4" de largura o 1 1/4"
de furo, preço maxina do uma $49.10.

3 de 3" do diametro, 5" de largura e 1 1'4"
da furo. proço inaxigio de unia 378.93.

3 do 3" de diante:ciai' de largura e 11/4"
de fu.x), preço mtixi_o de cada uma
$121.40.

3 de 4" do diametro. 4" de largura e
1 1/4" do furo, preço maximo de uma
3144.05.

3 de .1" de diametro. 5" de larggra ei 1/4"
de furo, prnço ma timo de unta 318:i.73.

3 de 4" de diatnetro, 6" de largura e
1 1/4" de furo, preço maxituo de ama

Prezas de lado (Side Milling Cultora)
pagina 211

3 de 3" de diametro, 1/4" de largura o e
de furo, ireço maximo de uma S11.91.

3 de 3" tio oiametr . 3/8" de largue:4 e 1"
do foro, preço andaimo de uma 313.80.

3 de 4" de diametro, 1/2" tio largura O
1" de furo, preço maximo de uma
132.15.

3 de 4" de dlametro. 5/8" de largura e
i" de furo, preço maximo de uma
337.30.

3 de 4" de diamotro, 3/4" de largura e
1" de furo, preço maximo de ama
343.90.

41 de	 de diametro, 3/4" de largura e
• I" do furo, preço !mamo de uma

151.40.
3 de 5" de Mamar*, 7/8" de largura e

1" de furo, preço emalem de uma
fiem..

ntAnTn n1r1'Trt341.,

à de 7" io •lid.utitrO, 1" le largu a e
1 1/4" de furo, preço maximo do uma

'	 3137.45.
3 do 8" de diametro. 1" de largera e

1 1/4" de furo, preço maximo de uma
$181.70.

3 de 8" de diame'ro. 1 3/8" de largura e
1 1/4" de'Turo, preço mexiam de 0111311

3229.25.
Prezas duplas (Interlockin-n Qide Milling

Cutters) pajina 2/2
3 de 3" de diametro, 1/2" de largura e

1" de furo, preço mexiam de uma
3 24.25.

3 de 3" de diametro, 1" de largura e
1" de furo, preço amimo de uma
$ 48.60.

3 de 3" de diametro. 1 1/4" de largura 6
1" de furo, preço maximo de uma
$ 59.20.

3 de 5" do diarnetro, 1 1/2" de la-gnra o
furo, preço mexiam de uma

3 109.30.
9 de 6" de diametro, 1 7/8" do largura e

- 1" do furo, preço matem de uma
$ 184..20.

3 de 8" do liametro, 2 3/4" do largura e
i 1/4" de furo, preto maximo de uma
$ 395.50.

Prezas verticaes com punho mico, End
pagina 2/4

3 direitas de 1/2" de diametro, colida n. 5
o com 1" de c tm trimento do córte,
preço mexiam de uma 6 415.

8 esquerdas de 1/2" de diamotro. conico
n. 5 e com 1" de comprimento do
córte, preeo maximo do unia 8 4.15.

3 direitas de 5 d" de diametro, (milico ta. 5
e com 1 1/4" de c ta:fp:emento lo cdrte,
pr3ço maximo de uma 5 6.20.

8 esquec ias de e18" de reametre, eunico n. 5
e coro 1 1 i4" de coem da:moa tlo cdrte,
preço maximo de u na S 0.20.

3 direitas do 3'4" •Ie eiamotro. conice n. 7
e com 1 5/8" de comprimento do certo,
orno maxime de uma 5 9.30.

8 esquerda, do 3/4" de diainetro. conico
n. 7 e com . 5/8" o coemeime :to do
córte, preço maxitno . e uma 4 9.30.

direitas de 7/8" de clinmetro, crede() n.
e com 1 3/t" de comprimento do córte,
preço maximo de ii 	 5 13.35.

8 eetuerías de 7/4" do diametro,
a. 7 e com 1 3/4" de eninpri ;tenro do
certo, preço marche() tme unia S 13.35.

8 direitas, do 1" de diametro, coldre ti. 7
e com 1 7/8" de compr men:o t lo certo,
Pine masimo de uma 3 6.8.

8 esmoer Ias do i" de din metro, conico n. 7
o com 7/8" de cot:apimento do córte,
preço maxtmo de uma $ 6.8.

3 direit.s de 11/4" de diamet•o,
ti. 7 e larg ra de 2", proçu mexiam de
unia $ 20.10.

esquerdas de 1 1/4" de diametro.
n. 1 e largura do 2", preço :nadem do
uma $ 21.1u.

3 direitas de 1 3/8" de diametro, couico
0.,„. 9 e largura de 2 1/N", preço ma,
"timo de uma 18.80.

8 esquerdas, de 1 3/8" de diametro, conico
n. 9 e larga •a de 2 1/8", preço ma-
xi mo de uma $ 28.80.

a direitas de 1 1/2" de diametro conieo
o 9 ela-gura de 2 1/4", preço mexiam
de unia $ 34.10.

a esquecias. de 1 1/2" de diametro. conico
n. 9 e largtra de 2 1/4", preço maxiM0
de uma 3 34.10.

Prezas T (Standard T Slat Cutkrs) pagina 213

0 direitas, do 13/32" de altura do cdrte
toco 9,e/8" e de largura A e 1-3/16"
de largura B, preço meai= do uni

24.00.

Jiilhe de 1919	 10471
—

e	 9/3e dr al'ilra to	 rd-
nien n. 9.1/2" do largura A o 14 3"
ao larcura B. preço maximo de em
$ 18.•10.

direitns /e 17/32" de altura do córte co
ince. 9.3/V' de largura e 1-5/iri'
de largura B, preço amimo de na
S 31 .80.

O direit e de 11/16" de altura do cdrte o
iiiro 9.78" de largura A e 1-5/8" (I
lareira B, preço maximo de et

-
8 direito:, de 13/16" de altura do rei • te •

nino ti. 9,1" de largura A o 1-7
de largura B, preço mexi= de ui,
358.30.

Prezas anrlares (Angular Cutters)
pagina 224

3 direitas, de 2-1/2" de diametro, 1/2" do
espessura e 1" de furo, preço maximo
de unia 311.99.

esquier las de 2-1/2" de diametro. 1/2"
de espessura e 1' de furo, preço me-
xiam de trina $11 90.

3 direitas, do 2-3/3" do diametro. 1/2" de
espnesura e 1" de furo, preço maximo
de uma 316.55.

3 esquer las, de 2 3/4" de diametro. 1/2"
de espe-sura e 1' de furo, preço mexi-
mo do unia $16,55.

8 direitas. de 3" de diametro, 1/2" do es-
pessura o 1 " de furo, preço medito
de unia $28.10.

8 esquer 'as. de 3" de diametro, 1/2" te
espessura o 1" do furo, preço maximo
do tuna 328.10.

Prezas angulares com face comova (pagina 225)

3 direitas. do 2 1/2" do diatnetro, 1/2" de
espennra e 1" de furo, preço maxinto
de uma 511.90.

3 eseuerea,e, 10 2 .1/2" de dlametro,
de esensenra n 1" de furo, preço ma-
atum 10 uma 311.90.

3 direi t as, de 2-3/r" •10 diatnetro, 1/2" it.
esp3sotra e 1" de furo, preço maxinet
tei uma 516.60.

3 estiem, la q, t o 2-3/4" de diametro, 1/2"
Ir espessura e 1" do furo, preço nia
ximo (lu unia 816.69.

3 direitas. do 3" ,le 11: metro 1/2" de os
peee: :a e 1" do furo, preço maxim
de unia 327.90.

3 cisque ias. de 3" de diametro, 1/2"
espo-Narra e 1" de fero, preço maxime
de uma $ 27.90.

Prezas angular duplo de 45 grãos, pagina 25

6 de 2-1/2" de diametro, 1/2" de espesse ra
o 1" tio furo, preço maxitno do uma
5 1

6 de 2-3/4" de diametro, 1/2" de ~mera
e 1" 1.. furo, preço maximo de uma.
S 16.60,

de 3" do diametro, 1/2" de espeesere
.	 e 1" de furo, preço maximo do tuna,

$ 27.90.

Prezas para rasgos de machos, pag'ria 226

3 de 1-3/4" de diantetro o 1" de furo,
preço maximo do uma. $

3 de	 '8" le tlimitetro o 1" de furo, preço
maximo de uma, $ 15.70.

8 de 2" •ie diametro e I" de furo, preço
maxi uo do uma, $ 17.80.

3 de 2-1/8" de diatuetro e I" de furo, preço
maxituo de tona. $ 23.10.

8 de 2-1/4" de tiametro e 1" de furo, preço
uiasimo ie uma, 3 27.60.

3 de 2-3/8" de liametro e 1" de furo, preço
maximo	 urna, $ 29.00.

Ode 2-1/8" de diante . ro e 1" de furo, preço.
maxila° de uuaa, 39,0.

Preço

preço

Preço
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rezas para rasos de alargadores, pagina 227

3 de 1-3/4" de diametro e 1" de furo, preço
ma , imo de uma, 5 10. e0.

3 de 1-e i8" de dir. metro e 1" de furo, preço
rnaximo de uma. $ 15.70.

3 de 2" do diametro e 1" de furo, preço
maxime de uma, $ 17.80.

3 dei-I/S" de diarnetro e 1" de furo, preço
maximo de unia, 5 23.10.

3 de 2-1/4" de diametro e 1"de furo, pre-
ço maxirno de uma $27.60.

3 de 2-3/8", de diatnetro e 1" de furo,
preço maximo de uma. $29.00.

3 de 2,-5/8" ,do iliametro e 1" de furo,
previ mamo do uma, $36.15.

Prezas para rasgo de espiral (Catters for
spiral Afins) pagina 228

3 direitas, de 2-1/2" de diametro, 1/2" de
espessura. 1" de fero, e de 40°X12°,
preço maximo de uma, 311.90.

3 esquerdas, de 2-1/2" de diarnetro. 112"
de espeRsura 4" de furo o de 40°x{2°,
preço maxirno de uma, 511.90.

3 direitas, de 2-3/4" de (Bane tro, 1/2" de
espessura 1" do furo e 40"x12°. preço
maximo de uma, S16.50. 	 e

3 escpierdav , de 2-3/4" do diatnetro. 1/2"
de espessura, 1" de furo e do 40°x12°,
preço maximo de uma. 516.50.

3 direitas, de 3" de diametro. 1/2" de es-
pessura, 1" de furo e de 40°x12°, preco
maximo de uma, $2R.10.

3 esquer ias, de 3" de diatnetro, 1/2" de es-
pessura, 1" de fure e de 40°X12°. preço
maximo de uma, 528.10.

Prezas duplas para denteR de enarenagens,
pagina 235

3 de 2" de diametro, 1" de furo 0 1/46" de
raio do circulo, preço iraxim° de ema,
59.80.

3 de 2" de dianritro, 1" do furo o 3/32" do
raio do circulo, preço mexiam de uma,
5 1.50.

3 de 2" de diametro, 1" de furo e 1/8" de
raio do circulo, preço maximo de uma,
517.80.

3 de 2 1/4" de diametro, 1" de furo e 5/32"
de raio do circulo, preço ntaximo do

''111114. $18.70.
de 2 1/4" de diametro, 1" de fure e 3/16"

de raie do circulo, preço maximo do
uma, 521.60.

3 de 2-1/4" de diametro, 1" de furo e 7/22
de raio do circulo, preço maximó de
uma, 3 23.85.

3 de 2-1/4" de diametro, 1 de furo e 1/4"
do raie do circulo, preço maximo de
uma. 5 28.40.

3 de 2-3/4" de diametro 1" do furo e 5'16"
de raio do circulo, preço maximo de
uma. $ 34i.80.

3 de 3" de diametro, 1" de furo e 3/8" de
raio do circulo, preço maximo de unia,
$ 44.89.

3 de 3- ?/4" de diametro, 1" do furo e 7/16"
de raie do circulo, preço maxiine de
uma, 5 58.60.

3 de 3-1/4" de diemetro. 1" de furo o 1/2"
de raio do circulo, preço maximo de
uma. 5 67.80.

de 3-1/2" de diametro, 1" de furo e 9/16"
de raio do decido, preço anexim° de
uma. $ 77.60.

3 de 3-1/2" le iiiametro, 1" de furo 5/8" de
raio ilo circulo, preço maximo de urna
$ 88.80.

3 de 3-3,4" de diametro, 1 de furo e 41p 6"
de raio do circulo, preço maximo de
uma. 3 112 00.

g de 3-3/4" du de metro, 1" do firo e 3/4"
de NILO do cie:tilo, preço maxite° de
uma. 3 121.40.

DiA1110 OFFICIAL

Frezas convexas ~aveia (Conreme Catters and
Interlocki,vp) pcmina 234

1. de 3/8" de dismetro do circulo, 2-1/4",
eliamerro da Deve. 1" do fure. n. 30,
preço maximo de uma, $ 13.35.

de 1/2" de dia metro do .circulo. 2-1/4",
de dianteiro da frza, 1" 4e furo, n. 31,
preço maximo de uma, $ 17.31.

1 de 5/8" de diametre do circulo, 2-3/4",
do diametro di, freza. 1 de furo, n. 32,
preço medeio de unia, 5 19.65.

1 de 3/4" de diametro do circulo, 3" de
diametro da freza, 1" de furo, n. 33;
preço maximo de urna 327.80.

de 7/8" de diametro do circulo, 3-1/4"
de diam etro ria 'reza, 1" de fero, n. 34,
prece 'miemo de uma 336.50.

1 de 1" 4e diametrn do c i rculo. 3 . 1 14" de
d iametro da freza. 1" de furo. n. 35,
preço moreno de uma $44.50.

1 de 1-1/8" de diametre do circulo, 3-1/2"
de diametre da freza. 1" de furo, n. 36,
preço maxime de uma 565.70.

1 de 1-1,el" do diametro do circulo, 3-4'2"
do riiameem da !Yen, 4 " de furo, n. 37,
prece maximo de u:na 573.60.

1 de 1-3/8" de diametro do eirenlo, 3-3/4"
de diametrn da freea, 1" de furo, n. 38,
preço maximo de uma 588.41.

1 de 1-1/2" de diametro do circulo, 3-314"
de diametrais frua 1" de furo, n. 39,
preço maximo de uma $106.90.

Frezas encaras mtakveis Cutters and interlo-
ek:ng, pagina 234

1 de 3/8" de diametro do circulo, 2-1/4" de
diemetro da freia. 1" da furo, ri. 30,
prece maximo de uma 53' .20.

1 de 4/2" de dia metro do circulo, 2-1/4" de
diametro da freza, 1" de furo, n. 31,
prece maximo do uma 534.39.

1 de 5/8" diametro do circulo 2 .3/4" de
diametro da (reza. 1" de furo, n. 32,
preço maxime de uma $41.50.

de 3/4" de diamelro do circulo, 3" do
diametee da freza, 1" de furo, n. 33,
prece maxime do ema $n3.8),

1 de 7/8" de Maneiem do cileulo. 3-4/4" de
diametro da Po:a, 1" de fero, n. 34,
preço IIIRSilDO de uma el12.40.

de 4" de diametro de circulo, 3 1/4" de
diametro freza. 1" do furo, 'e. 35,
preço maxime de um 867.30.

1 de 78" de diametro do circuito, 3-4/2"
de diametre da (reza, 1" de furo, n. 36,
piemo maxime de tuna $-9.50.

1 de 1-1/4" de diame t ro do circulo, 3-1/2"
de diametro freza. 1" do furo, n.37,
preço maximo de uma 59e.3e.

1 de 1 3/8" de dia metro do cumulo. 3 3/4"
de dianietre da treze, 1" de fero,
n. 38. preço maxime de ema 5142.10.

dei 1/2" de diametro do circule. 3 3/4" de
diaineteo da freza. 1" de fero, n. 39,
prec.o maximo de uma $ 144.30.

Preza para fazer dentes em redes de ma/trend-
gens para machina n. 3, peeina 243

1 com o diametco e peseta 5, diarre're
!reza 3 t /4" e fero de 1", preço amimo
de uma 5 36.20.

1 com e diametro e passe 6, diametro
rena 3" e fero de 4"., preço mexem) de
uma 5 38.90.

1 com o diametre e passe 7, diametro
from e 7'8" e foro de I", preço maximo
de uma S e4.so.

1 com n diemetro e paese 8, diametro
fimza 2 7/8" e furo de 1", preço max'mo
de uma 5 22.50.

1 com o diarent to e passe 9, dismetro da
finam 2 3/4" e furo ee 1", preço mexiam
de urna 5 17.65.

com n ANA-metro e passe 10, diamet eo da
(reza 2 314" e furo do ' 11 - preço maXime
de urna S le.70

Julho de 191O

com o diametro e passe 11, diametro da
freza 2 5/8" e furo de 1", preço rnaximo
de uma 5 15 40.

1 com o diametro e passe 12, diarnetro da
(reza 2 5/8" e furo de 1", preço maximo
de uma $ 14.20.

1 com o diametro e pastes 14, diametre da
fevra 2 1/2" e furo de 1", preço mexiam
de uma $ 12.70.

1 com o dia redre e pastei 16, diametro da
rena 2 1/2" o furo de I", preço maximo
de uma $

1 com o diametro e passe 18. diametro da
(reza 2 3/8" e furo de 1", preço maximo
de uma $ 40. 0.

1 com o lianietro e passe 20, diametro da
treze 2 3/8" e furo de 1", preço maximo
do uma $ 9.75.

1 com') diarnetro e passe 22, diarnetro da
(reza 2 1/4" e furo de 1", preço mexiam
de uma 3 9.40.

1 com o diatnntro e passe 21, -diametro da.
(reza 2 lei" e furo do 1", preço maxinio
de unia 3 9.20.

Todas as ferratnentas acima pedidas deve-
ra° ser de aço de alta velocidade.

64 DIVISÃO

1.500 metros de canas de ferro ealvanizade
corneluvas de 1" de diametro interno,
preço 'luzimo de kiln 50.17.3.

1.500 metros de canos de fere) galvanizado
com luvas de 2" de dia metro interno,
preço maximo de kilo $9.19.7.

4.000 metros do canos cie femo galvanizado
com luvas de 3" de dia metro interno,
preço maxime do kilo 50.19,7.

1.500 metros de canos de ferro galvanizado
com luvas do 4" de diametro interno,
pia ço miemo de kile 54).19.75.

500 enxadas de 4 1/2 libras, calçarias de
aço, preço maximo de urna £.0.4.10.

A concurrencia versará apenas sobre o
preço em dollars, ouro arn-ricano, para as
unidades estabelecidas dos art igos acima pe-
didos, exceptuando preet correias balatas e
enxadas, cujos preços serão em libras eater-
finas, sendo a entrega no Cães do Porto,
dentro dos vagões de estrada. até 31 de de-
zembro do corrente anno. correndo por conta
da estrada semente as direitos aduaneiros e
por conta do fornecedor todas as demais des-
peitas, cabendo a preterencia de direi to ao
autor da proposta meie barata, por mitainta
que seja a diferença entre tela e qualquer
outra:

A estrada recusará as propostas que apre-
sentarem preços superiores aos inaxitnos
estabelecidos.

As propostas, que devem estar devidamente
sella ias, datadas, assig .atas, com a indica-
çao das respectivas residencias, serão entre-
gues, em duas vias, em e:violemos fechados,
coto a declaração, por féra, do assumpto e do,
nome do proponente.

Esse ~obter° deve sor acompanhado da
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneida te
do proponeute,, cOileprehethion lio-se, entre
elles, os recibos de quitaçeo da ult nia col-
lecta dos impostos a que e.stiver sujeito.

No aeto da entrega da proposta, o propo-
nente deverá exhibir o receio da canção de
1:005 previamente feirena thesottraria desta
estrada, para garantir a assigtiatura de con-
tracto, cauçho que reverterá para os cofres
da mesma estrada, si o proponen t e preferido
recusar-se a assignar o respeetivo con tracto,
dentro do prase de seis dias, contados da data
da entrega do convite que ler expedido para
essa fim.

Oforeecedor, para garantia da execução do
fornecimento, cauciont rá na therioura ria
deste estrada a quanda corresneniente a 5 et
de valor do foreecintento a -realizar, em di-
nheiro, oe em titulo* cl* divida publica fe-
deral.
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-
contracto só sa tornará effcctivo depois

de approvado detiait ,amealo pnlo Nlinistario
da Viação e Obras Pubticas e registrado pelo
Tribunal do Contas.

A questa° da idoneidade dos propanantes
será julgada a examinada préviamente, antes
de abertas as prnpostas.

As empastas c.ulds autores não tiverem sido
considerados i doneos não ser5n abertas.

Depois de julgada a idoneidade tios propo-
nentes serão ma rcados o dia e hora para a
abertura o leitura das propostas que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.
• Fica reservado á estrada o direito de ac-
ceitar parte da uma proposta o parte de outra
ou outras. confo-mo a differença para menos
nos preços dos varias artigos a serem forneci-
dos, assim como do não aceitar nenhuma das
propostas apresanta ias ou :imanar a con-
currencia, caso assim convenha aos seus
interosses.

As proposias não poderão • coutar sinão uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste editi, o o preço, coaforme já
ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideraçao celamim
&Terras de vantagens não provistas neste
editai, nem as propostas que contiverem apenas
o offerecimento de uma redacção solve a pro-
posta mas barata.

No caso dr absoluta igualdade entro pro-
postas terá prefcrencia a mie apresentar preço
mais .. an ta toso no desempate.

A estrad reserva-se o direito de restringir
as quantidades parliaas.

Toda e qualquer proposta que não estiver
uneiramento do aceor in com este edital não
sara tomada em considaração.

Secretaria da Estraoa de Ferro Central do
Brasil, 16 do julho de 1919.— O secretario,
José fie 1rdo de Alimq•Lnue.

.11~111n•n

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRWrCiA PARA O FORNECtstENTO DE MACIIINAS
PARA A 44 DIVISÃO, chi igia

De ordem da directoria, faço publ'co que
ás 12 horng do dia 13 do praximo mez do
agosto. na intendencia desta estrada, na es-
tae,ao Cent ral, serao. recebidas propostas para
o farnecimento do:

a a , rnos: da can" e 2 do IS". tonos provi-
dos ,Itt placas de castanhas — (foajaw gorrod

chuck) e a-cionadas directamente com
moto elecolca corrente continua 2. volts,
prompto ', ara o seu binam gato funcelona-
mento 20 and 18 inch" American Tool Works
C° - CLicinnati — li. S. A., ou Betta Machine
Cotnpany. O preço maxima para os 3 tornos
de 20" será 5 12,121.00 o para os 2 de 18"
será 5 6,571.00.

1 plaina da 2 cabeçotes accionados directa-
mente aor motor electrico de corrente conti-
nua 220 volts e com o cu rso de 28 pollegadas
— Travaling Real Shapers — ati inch maximo
atro: doliale }lendas alatoe drive-Ndes
nien pond Co cinciiinatti ou American Toola
Works ou Betts Machine Company. Prompto
para t n seu immediato funecionamonto, preço
maximo S 10,725.00.

4 machinas de aplainar ferro (Shapera) com
r ollega-'as de cursa accinnadas por motor

elactrico (dirantainentel corrente alternativa
220 volts, 50 cycies acompanhadas de todos
os accaasorios do in s tallaçõss promptas para o
seu inunodiata funecionamenro 21 fle.h
(atanke) Niles Romana Cincincatti American
Tools \Vodca ou Gould d. Ehertiardt ou Iletts
Machines Cstopany. Preço masimo de todas
$ 12 3a1.00.

i plaina de meça reversiva actaonada por
motor elactrico, prompta para o seu infama
diate fu naelanamento — 48 inch fleversing
Motor planar — Lenght of table 12 ft.,
proço mirim 519.937.00.

No t e Motor drive from General Electric C°.
With reversing motor ou aposite sido from

op ,rator Pendout control $witch Ilandy for
oaerator reversing switch Elevating motor-
control Box-Easilv ajiated for best working
conditiona — Circuit Rreaker — Niles Rament
Cinrilmati ou American Tools Works ou
Landis Machine Company, ou Betts Machino
Company.

1-8a inch Borba; and Turning Mins —
Motor Drive directly, prometa para o seu im-
me.liato fioiecionamento — cociente continua
2a0 vols. Niles Hernent, Cincinnati on Ame-
rican Tools Works C^ ou Botta Machine Com-
pany preço maximo S25,987.00.

30 ferramentas, sendo 23 direitas o 25 es-
qtemdas para tornos de rodas de machiam; e
carros. Light-Power jools for Polui ar wheel
Lathe. Tooisfo ciltting AU tirca-25 Right
and 23 Lift, 52,935.00.

Nlachinas Tools — Catalogue 1913, pagi-
na 45.

1 ajustable Die stock for turntable from
Pratt I Whithey Co. Geometria Drill Co West-
afilo Conn. Pat. Doc. 1896 o 1900 1" 1/4"
Siza Style D-With diestront lia" to 1" 1,4 —
O pair of nada p 'aço, niaxiino, $598.00.

A conca-macia versará apenas sobre o
preço, em réis, ouro americano, para as uni-
dadas estabeleaiaas dos artigos acima pedidos,
sondo a entrega no Cá" do Porto, dentro dos
vagaas da estrada, até 31 de dezembro do
corrente armo, cerrando os direitos aduanei-
ros por conta da estrada e todas as demais'
despazas por conta do fornoredor, cabendo a
preferencia do direito ao autor da proposta
mais barata, por minlma que seja a diffe-
rança entre dia e qualquer outra.

A estrada recusará as propostas que apre-
sentarem preços superiores aos maximos esta-
belecidos.

As propostas, que devem estar devidamente
soltadas, datadas, assignadas, com a indica-
ção das respectivas residencias, serão antro-
guies, em duas vias, em envolucros fechados,
com a eleclaraçao. por fóra, do assumpto q do
nome do praratiente.

Esse envolucro deve sor acompanhado de
Um outro, em sepa-ado, con'endo todos os
docurarnitos que amigam provar a idoneidade
do propooeoro, comprelietCendo-se, entre
elles, os recibos de quitaçaia da ultima collecta
dag impostos a quo estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o propo-
nente deverá exhibir o recibo da cauaao de
27005, préviamente feita na thosouraria desta
estrada, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que reverterá para os cerres
da mesma estrada. si o praponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias, contados da data
da eatrega do convite que for expedido para
esse tini.

O fornecedor, para garantia da execução do
fornecimento, caucionará na thesouraria desta
estrala a quantia correspotaiente a b %
vaior do fornecimento a realizar, em dinheiro,
ou em titula= da divida pubi ca (aclarai.

O contracto só RO tornará enatam depois
de apprnvado datiniaivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
será ,ftilzada e examinada préviamente, antes
de abarias as propostas.

'As propostas. cujos autores não tiverem sido
Considerados idoneos, não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes. serão marcados o dia e hora nata
abia . tura e leitura da; propostas tine, antes de
qualquer decaiam serão publicadas.

Fica reservado á estua Ia o direito de &acei-
tar parto de urna proposta e parle de outra,
ou outras, conforme a diffe .ença para mimos
nos preços dos varias artigos a serem Reato-
eidoa.. assim corno de não acceitar ar:inhuma
das -repostas apresentadas, ou annultar a
r, -}ria, caso assim convenha aos seus
interesses.;

As propostas tiao p dera.) COIlLer oi o tua
fórmula de completa subwis4o a tida; as
eiaas taas deste aditai, e o preço, conformo
já ficou estalielecido.

Não se tomarâo em consideraçao quao 'quer
offertas de vantagens ¡lio previstas neste
edital, nem as propostas que contiverem
apenas o offerecimen iode uma redacção sobro
a proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre pro-
postas terá preferencia a que apresentar pre-
ço mais vantajoso no desempato.

A estrada reserva-se o direito do restringir
as quantidades ermidas.

Teia e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accardo caia este edital não
será tomada em consideração.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 17 de julho do 1919.— O secretario,
José Ricardo de Albuqèterqua.

"astrada de Ferro Noroeste do Brasil

EDITAL DE CONCUERENC,SA PARA A CONSTÁIDEÇA0 DO
EDIPICIO DO ananás DE MERCADORIAS DE TRE3
LAGÔAS

De orlem do Sr. director, faço publico que
no dia 25 do julho de 199 AR 15 horas, na
Secretaria da Estrada, em Balira, Estado do
S. Paulo, pela commis.são comp.sta do chato
da 54 divisão, chefe la Contatali !mie e Secre-
tario da Estrada, saram recebidas propostas
para a construeção do &inicio lo armazem
mercadorias de Toes Lagóris, de accórdo com
o projecto approvado por decreto de 11 de
junho do corrente anuo, e condições de ex-
ecução a elle annexas.

O contractanto ficará obrigado a executar
os serviços em concurrenaia observando fiel-
mente as especiticaç)es dos desenho; do pro-
jecto acima referido e quase acha no escripio-
rio da 58 divisão provisoria á disposiçáo dos
conctirrentes que o queiram examinar, e bem
assim as preuripções das condições de ex-
ecução aunarias ao projecto e as ordens de

„serviço expedidas pelos enacatheiros da os-
tra 'a, encarregados da diracção e fiscalização
dos serviços contractados.

A concurrencia versará sobre: a) a idonei-
dade do proponente; 6) o preço da constru-
cção ; c) o menor prazo para a conclusão das
obras em coneurrencia.

A idoneidade do proponente será julgadaf
a) pela competencia o pratica notoria ou com-
provada na execução do serviço ria itatureza
dos postos eia conenrrencia ; 6) pelos recur-
sos notori as ou comprovados da que dispitzer
o coneurrenns para assumir os (acantoa .3a,
concurroncia ; c) pela exacçáo moral do can-
curreate reconhecida ou comproviala no cabal
descia potiho de obrizações anteriorineute con-
trahidas com a administração publica ou ter-
ceiros.

IV
Entre os concorrentes julgados idoneos será

preferido o que apr-santar proposta mais
barata, por minima que soja a differerm.a.

V
Em igualdade de condições de idoneidade e

preço será preferido o concurrente que se
prepuzer a executar os serviços no menor
prazo.

VI _
No dia, hora e local acima designados, pc.

vante a mourionala COMMISSIO, compare-
cerão :s co' imirrentes, por si ou seus
dores bastantng , nomeados em instrumento
publico exsibi ao e entregue no acto e farão
eutr-ea de suas propostas em finos en oIucros
fe-bados e lacra l os, 'agudo ~rimo com ela- -
reza ein uma da g faces extaritas o name do
concorrente e O local de sua mnramn au esta-
belecimento e a natureza do .oat õ ta.

(
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Um dos ~lucra; em cuja face externa
estará escrito aPropeataa. noce"rara ate
&Minam a peoposta. escrito* em pore.oues,
onde o colicorrente declarará em algarismos
e por extenso o preço por que so obriga a
exoentar os serviçoa em concorrenela e a
inteira e completa submissão ás clausulas do
presente Mita' e cosi tições de execução anuo-
ias : o outro envomero. em cuja fale externa
estará escripto «Documentos iusdacativaio,
conterá: 1°) O conhecimento do deposito
na th•souraria da Estrada da caução de
2:0:05 em dinheiro ou titulas do divida pu-
Lima. que o coueurrente fará. para garantia
ia ass geatura de contracto, caso seja acceita
tua proposta: 2") A certelão &quitação pelos
napostos fedemos. ou municipaes. a que mi-
me selado o concorrente ; 3°) O ff documentos
que o concurrente quiser apresentar em abono
de sua idoneidade ; 4°) A relaçici de todos os
doeumentos ap sesentados, couatitutif os ou
justifica ovos da proposta, datada-o asaignada
pelo coiacurreutto

VII

A gommlaslo procederá 'immediatamente
em presença' de todos os concivreates á aber-
tura dos envolueros contendo os documentos
juatificativos. para verificar si os mesmos se
acham do accerdo com és termos do presente
edital e em seguida estudará a questa° de
Monte fade dos concorrentes em face do que
preceitúa a clausula III.

VII/

No dia immediato, no mesmo local e em
hora que sara ahi affixaaa. se reunirá a com-
missão para a leitura das propostas dos roo-
eurrent(s julga ;os idoneos, em presença de
todo- os concorrentes que guinemo assistir a
essa formalelade, rubricai] lo rada um 'os
elnicurreutes as propastas de todos os outros.

rx
As propostas dos concorrentes juizados In-'

edoneos, io erão abertas e ficara° á disno-
sição los inter ssadoa, que retherao as pri-
meiras vi- s das mesmas, bom como os demais
documentos me liame recibo passado na re-
Itteão de que trata o n. 4 da clanailla VI. re-
lação essa. nua ficará arehivada, podendo
esses ceneurrentes levantarem suas cauçals
dep »fitadas de aceõrdo com a ',lesma clau-
sula.	 -

X
As propostas que não estiverem devida-

mente seaa as só serão toma ias em cof iai te.
raça° si os ifvevessados. cumprirem, logo
após a lei ura as prescripções do regulameute
do seno federal.

Durante o acto da leitura das propostas ou
durante o seu estudo, é vedado propor alte-
rações de preços ou prazo.

xti
Aspais do estudadas as propostas pela com-

roksae, serão as mesmas submetidas á ani:a.
ciaçln do director da eetraoa, que as fará pu-
blicar no D (trio Officifil e decidirá sobre a
acteitação da maia vantajosa - no prazo de 10
dias, a coutar da data da publicaçao.

XUI
Nio serão acceitas as propostas em das-

~tordo com as prescriliçtxas u3 presente edi-
tal e c aidiçõas de exectiçiu annexas: as que
.se propuzerem a executar os atrviços por
preço:, superiares a 46. n50538: para a cota-
Strucçao do edilicio ou prazo stip -ror a 150
dias, a contar 'a data do regi-tro do coa-
tracto pelo Tribunal do Contas. nem tão p•ico
as que a p esmoerem rasuras ou emendas que
possam dar togar a cluv:das tu turaa nem se
levarão sai con-i ieraçào as otTeetas de Van-
tagem nao previstas ou as propostas que coo-
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tiverem neer ffe mentos da uma redueçáO sobre
a proposta mais barata.

XIV
Não seno tomadas em ennsideraçao as pra.

postas que indicarem alterações no prfVerto
das obras ali] ronrons-sucia, ainda que, no
entender do cnnearrenta. dessas al'eraçaes
resi e tem economias ou outras quaesquer van-
tagens.

XV
Accalta pala odiento^ uma Pró-no-Sta. mel

Isso publicado no Diario ryficial e affixado em
edital na estação de Moiro e na da moradia
do coneurredte acccito caso 'tile resida em
localiiade servida pela estrada, esse peitai
conterá o convite ao concorrente para elet ar
a 4: e05 a catmto depositada noa termos da,
clausula VI e asaignar o contracto no prazo
rna,imo de oito dias, a coutar da data do
Mesmo edital.

XVI
Si o concorrente acceito deixar de elevar a

caução e aaaiguar o contracto no prazo fixado,
reverterá para os cofres pie tical a caução ia
clausula VI e a estrada reserva-se o dweit0
de acceitar a propasta imme l iatamante mais
vantaiea, abrir ri ara conourrensia ou ex-
ecutar as obras por administração.

XVII
O contractante se °beirará a conseevar as

obras ..olitrarta rl as O por elle executadas fins
vante o prazo de seis metes, a contar da data
do recebimento das mesma; pela estrada,
nellas p .ocrelendo a sua custa a tolos os re-
paros necesarios o oriundos de falha de e in-
ste Geste má valida te de materiaes ~re-
ga 'os ou ganho" : outra causa de responsa-
bilidade do contractante.

XVIII

A canção de que trata a clausula VI, ele-
vada coma infira a clanstila XV, ficará depo-
sita ia tus corras da theaouraria da estra 4a,
como garantia da fiel execuçáo do enutracto
e paramento da pe o eadade em ciee Joon-1'er
o conteactaate nos termos do arrefente edital.
Essa caução só poderá ser levanta ta depois de
de .orrido o pe.zo ta conservaçso estabole-
cido na clausula anoa atar e me 4iante o verti-
1lra. 4 0 passado pelo ch"fe da Na dia isan provi-
seria. l ea ver o contractante cumpria° as
suas obrigaeões coutractuaes.

XIX

O contrartsnte ficará subordinado á Diria.
dieção e fia alisarão do chefe i,"° l iv'são provi-
snria- que a exercerá directamente ou por
internielio do engenheiro que desienar e a
cujas orlem e,criotaa. o coatractante se sub-
meterá, delias passando sempre() competente
rolho: nao podfe.de o contrai:tanto basear
suas reclamações em ordens verhaos.

XX
O contractante ficará obrigado a iniciar as

obra; centractailas dentro 'n prazo de te dias,
a cinta.- da data do regiam do contracto
pelo Tribunal de Contas o a torminal-a
praia) do sua propesta que será cintado a
catar do referi -to reeistro sob pena de neeta
de Ione que lhe será imposta pelo rhefe

livisào, com autorização do director. p
cada dia que exceder desse prazo: e, decer-
tados dez dias a contar da data da notifica elo
da primeira multa, si o contraetatte
houver inicia lo ou conciliei° a obra contra-
ctada, o cheie da r.° .divisão. o rommtnlicará
ao irertor, que poderá fixar nutro prezo,
dobrai) to a imo etaticia da ponad ade ou
resrin..ir o cott , ra.t to, aro-levando-se a es-
traia da importancia integral da catleao,
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XXI

Si o contractati fe. durante a conatrucção
Se afastar do establece 4o no contract e ai-

peciticada nus desenhos do projecto e condi.
Çfies de execução an e e as, impo Ido á ohra
moeifi soas não autorizadas ou empregando
materises de qualitafie ou composnaao ¡ ine-
rentes das previstas. 'o cho re .la diviaao,
autorizado pelo • i sector. lhe imporá a multa
de 500$ a 1:0a0i. ineimatido a destruir e re-
conateitir a custa della contractante. o obra
ou parte da obra, em que se observar a irra-
gola-idade. sob pena dis eer imo feito Dor
administraçao. sob garantia da rauça° e im-
portanrias a que tiver direito ocontracta1te
por serviços executados e reseisao do coa-
Cacto, imposta pelo director.

XXII
O contractante será obrigado a restabelecer

dentro do prazo de 15 di is, o valor da lotação
da clauatila vi. elevada como indica a clau-
sula XV. sempre que ema caução se achar
desfalca ta. pelo pagamento das multas ela
que incorrer o c,ontractante.

XXIII

O oontractanta ficará obrigado a residir no
local da obra ou a designar para isto um re-
presentante idoneo. com plenos poderes, po-
dendo esse represenianto sor recusado pela
Estrada, ou sua substituiçào exigi ia o 101,11
assim a de qual000r outro emnrerado do cone
traotante, cu:a permanencia se torne prejudi-
cial ao bom andamento do.serviço: devendo O
contrarta tte realizar essa substituiçÃo no
prazo maximo de oito dias, sob pena da multa
de 100S a 2 '05 imposta pelo chefe da 5° divi-
são, com ato-dança° do . i.asceir, que poderá
impor a rescisão do contra c to. com perda da
canoa° em caso de escusa por parte do min-
tractante em cumprir as ordens recebi-
das.

XXIV

Além dos casos previstos em clananlas ante.
riore: a tetra a reserx a-se o direito de afta:ín-
dia o contracto com perda da cave( lo nas sa-
gointes con içaes: 1°) si o cante ;ciante 010
dér aoe serviços o andamento necossariu á ga-
rantia de seu acabamouto no p azo do con-
tracto ; 20) si o rota acanto, pe si ou sons
propostos e empreg idos, por desidia ou má
fé se furtar ás obrieações do contacto: 3°) si
('ni qualquer tempo antes do recebimento de-
finitivo da obra, se veriicar a oxisteneia do
vicios on itos modrado s por innbairvancia
dos termos do coutracts; 4°) ai lenir o contra,
ctante.

XXV

Verificada a rescisão do contracto por culpa
do contrac.aete, nenhuma in latim 7A , 'ãO ca-
berá ao mesmo, além do une corresponder ao
paga mento das obras effec l ivamente ex pelem-
das Dos termos do con..ractn, e avaliadas
acta) do com a tabella te preço. de uuidadeo
que será fornecida ao contractante.

XX VI

O contractante ficará responsavel pelos pre-
juizos que, por si, seus prepestos, ou empre-
ga os, causar á estrada, sendo obrigado a t'eS-
peitar e a fazer lasueitar as dispasiçoes das
instrucçõea regulamentares em vigur, a parta
que lhe possa afiertar: não cabendo á es rada
responsabili le alguma pe os pre 'Mos de
terceiros e de responsabili 'ade d voo:rama:a
te. que por elles reapauderá, de acedido com
a legisiação em vigor.

XXVII
O contractante não terá diraito á indemni-

zação .le qualquer especie, it preluizo- le-
co?rentes do eausas accidentaes ou fortuitas,
alheias ao cumprimento das miaus de ser-
viço.
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XXVIII

AO contrartante, exclusivamente compete,
e g pparerlar-ze com todo o nassoal. material,
fe marn a ntas e moias do exacoçao necoasarios,
forneeen lo-lhe a Estrada, sóninnto transp ,rto
gratuito do Uauá até á sèdo das sarviços
coatractados de pessoal o suas bagagnos ex-
clusivamente destinad as ás obras. devendo
es e transporto ser requisitado com antoco-
&oleia por intoonedi a do c,hofe da 54 isão
ou engenheiro emearregylo da obra, ficando
á Estrala n elirdito do exame e verificaçlcr do
que transp. rtar:

'Li lo o mais que o con tractante tran spor-
tar. quor saiam viveres. quer utensil Os O
Cid •04 objectos. fic-rá su i eito a frete do
acmardo com as tarifas em vigor.

XXIX
p pagamento das obras contrartadas será

fet • rt mi Delegacia do Thesnoro em S. Paulo
ou na Ttiesodiraria da Estrala, em nrestaçaes
rnen saps correspondentes ás me 'Uns pravi-
&mia u. pe'o ss/do a quo tiver direito o cort-
tractante pnr oceasião do recebimento das
ehrls contradadas, o correrá polo eratlito
a harto pelo decreto 13.585 de 7 do maio de
1919.

A emaça ra só será entregue au cnntractante,
findo o prazo de conservaç1o, a que se refere
a clansitla XVII. na occasiin do rorebilarnto
detbdtivo dava obras, em ono cossará toda a
rosaonsabilida lo do contractanto.

XXX
Nas madirõsai provisoriaa a que se refere a

clamada anterior será applica 'a a taholla de
preços de unidade apnrova 'a polo Sr. mi-
nistro da Viação. por acto de 2. de maio de
1919. com Os abatimentos praporrinnnes ao
feito pelo cnntrantante, em sua pronooa,
ralar,A0 aos preços madura; estabapaei tos,
ser In orn exomplar dessa tahella entregue ao
ao. orneta ',cocam todos os desenhos da obra
e condiabes do exartição, por occasiao da as-
signatura rio contracto.

XXXI
A Estrada reserva-se o direito do antolhar

a concurrenc,ia ou rescindir em modelam
temo o c antracto resti t tain'o a emacio e pa-
ga ado os serviços exerti ta ,ins de a,eCr,in com
a taholla entrog an o a que ao refere a camisola
antorior, sem .-natar ao contrectante direito
de in Irmr)izarAn de qualpie • espo,ie.

21) de junho do 19i9.—Jodo Marin.
goni, secretario.	 .)

retrada de Ferro Noroeste do Brasil
EDITA?. De cnacennascia PARA A CO •STsrcOn no

reúnem DA EsT‘ÇÃO DE MONLEvAuE e EXECrig0
Do M , finrsTo DE TERRA NE(:cssAiu ) to P55-
PARO DA ESPLANADA DA MESMA emoção
De ordem do Sr. directnr, faço publico qne

no 4 1 . 17 de aeosto ás 13 horas. na seerataia
desta es t rada, em Hauro, Esnoto de S. Paula,
pala commiasão composta do chefe da 5° divia
são provisoria chefe da contabilidade e secre-
tario. serão recebidas primastas para a con-
strurção do Minei° da es taçÁo de Mordevad0
e exentição do movimento de terra necessarie
á esplanada da mesma estação de accórdo
com o orgia-to apnrovalo por dacr a ta (IP 44
de maio do rorreate anuo, o condições de
execução a elle annexas.

1
O contractante ficará obrigado a executar

os serviços em cotim-remia observando fiel-
mente as esperifiraçócs dos de.sehhos do pro e.
eco acima referi toe que se acha no escr ptorio
da 54 d , vislo provisora& á disposiçáo dos coa-
ca 'rentes que o queiram ex tmillar,e bem as-
sim as prescrincões das coo lições de (?teen i.0
abanem ao pro;ecto.e as ordens de ser  iço us-
pedidas velos engenheiros da estrada,eucarre.

g los da direcção o fiscalização dos serviços
coutraciados.

'	 /1
A (moeu rroncia versará sabre:a) a idoneidade

do concorrente ; b) o preço .a construcção
C ) O menor prazo para a conclusa° das obras
em concurroncia.

III
A idonoidado do propodente será julgada

a ) pela competencia o pratica notoria ou
comprovada na execução do serviços da na-
turoza do3 peotos em conaurrencia ; b) pelos
recursos notorios ou comprovados de-otie dis-
pozor o couro Tonto para assumir os encargos
da concurrancia : c) pela csacçao mo .a. .lo
caticur •ento rematam-ida ou comprovada no
caba 'esemponho de obricaçõns anteriormente
colitrahidaa com -a aduainistraçao publica ou
terceiros.

IV
Entre os concorrentes julgados iioneos será

preferido o que apresentar proposta mais ba-
rata, por maniata que seja a diferença.

V
Em igualdade do condições de idoneidade 8

preço. será preferido o concorrente que se
propilar a execu.ar os servioos no mona
praso.

VI
No dia, hora e local acima designados, pe-

rante a mencionada commisaao, camparece-
ra.o OS coocurrontes, por si Ou seus p 'acura-
dores bastantes, nomeados em instrumento
pohliC0 exhibido e entregue no acto, e farââ
entreeue de suas propostas em dous enrolo-
cl-os fechados e lacra . los, tendo esc ipto com
clareza em uma das faces externas o nome
do conriarrnnte e o local de sua moradia ou
estabelecia, auto o a natureza do conteti
Um dos envolucros, em cuja face externa
estará oscripto a Prop ista» , ecerrará em
dlip icata a proposta escripta em partugooz,
onde o concorrente decla 'ará em algar nos
e por -exten,o o preço por que se obriga a
executar os serviços em concurreacia e a in-
tei .a e completa submissão ás clausulas do
presente edital condições de execuçlo arm-
am ; o outro envoliacro, em cuja faca externa
estará escr,pto «Documentos JuatiL ativos»,
contará :1°) o coOrcimento do deposito na
Thesonr-ria da Estrada, da canção de 2-000$
em dinheiro ou em titulos do divida publ:ca.
que, o ,coucurrente fará para garantia da
assignatura do contracto, caso seja acceita
sua proposta ; 21 a certi ta() de quitação
prin3 impostos fede..aes, estadoaes ou muni-
cipaos a nue estiver sujeito o concurrente ; 30)
os documentos quo o concurrenta quizer apre-
sentar em a' ono da sua idoneidade ; 40) a
relação, ao todos os doa timantos apresentados,
constitutivos ou jus t ificativos da nropoata, da-
tada e assignada pelo concorrente.

•	 VII
A commisslo procederá immedlatamente e

em presença de todos OS conctirrontes á
abertura dos envolumos contendo os docu-
mentos justitic ttiv..s. para verificar si os moa-
mos se acham do arcordo com os termos do
proaente edital o em seguida estu-ará a quns-
tão de idoneidade dos conc trrentea em face
do que proceitalaa clausula

No da immediato, no mesmo local e em hora
que atra ahi atlixada, se reunirá a commisaao
para leitura das propostas dos eonetirrootoa
julgados i 'oneos, em presença de todos 03
concur -entes que (vi gerem assi stir a ea.a
formaiittado, rubricando cada um dos COO.
correntes as propostas de todos os outros.

IX
As propostas dos concorrentes n16 julgados

idoneos não serão abertas e ficarão á, disposi-
ção • ios interessados. que retirarão as pri-
meiras vias das mdtunas. bem coute os demai3

mietatate recibo pa-oa lo lia re-
lação do que trata o ta 4 da ciausula VI, a-

laçam essa que ficará archivacia, podend "ses
cranenrrentes levantar suas cata ?xis lupe
sitadas de accardo com a mesma clausula.

X
As pronnstas que na° estiverem devida-

mente aelladaa, só serão toma .as em cortsi le•
raç to, si os interessados cumprirem, logo após
a leitura, RS prescripções do regulamento do
sollo federal.

X1

Durante o acto da leitora das propostas ou
durante o sou estudo, é vedado propor alte-
rações do preços ou prasos.

XII

Depois do estudadas as propostas pela com-
missão, serão as mesmas subme t ti ias á avo-
maça° do director da estrada, que as fa .á pu-
blicar na Diario Offlrial e decidirá sobre a
areoitação da mais vantajosa, no masco de 10
dias, a contar da data da publicação.

XIII
Não serão accoitas as pronostas em des-

aceõrdo com as proseripçoes do presente
edital o condições do execução annexas; as
que se propiazarem a exetop ar os serviços por
preços superioros a 44.8t898t nitra a cons-
trucção do eiificio o 9297$'750 para o movi-
mento de terra, ou prazo superior a 130 dias,
a contar da data do .egistro do contracto
pelo Tribunal de Contas, nem tão pouco as
que apresentarem rasuras ou entendias que
possam dar 'cagar a duvidas fanaras. nem se
levarão em consideração as ofertas do van-
tagens não wevistas ou as propostas que con-
tiverem oferecimento de uma reducçao sobro
a proposta mais barata.

XIV -
Não serão tomadas em considerçko as pro-

postas que ilidicarorn alterações no pia:dado
das obras em concurrencia, a'nila que nq
entender do concurrente. dessas alfrraçõet
resultem economias ou outras quaesquer vau.
tagells.

XV
Acceita polo director uma proposta, seráisso publicado no Diario Oficial e affixa lo em

edita/ na estaç'io do D;lurá a na moradia do
conctirrente aceeito. caso elle resida em loca-
lidade servida pela estrala; esse edital con-
terá o convito ao concorrente para elevar a
qnatro contos de réis, a canção depositada
nos termos da clausula VI e ass ignar o ~-
Cacto no praso maximo do 8 dias, a contar
da data do mesmo edital.

XVI
Si o concorrente acceito deixar de elevar a

canção e asaignar o cont -acto no prazo fixa do,
reverterá para os cofres publicava a calma° ela
clausula VI e a estrada reserva se o direito
de acceitar a oroposta imtnediatamente mais
vantkosa, abrir nova concorrencia ou ex-
ecutar as obras por administração.

XVII
O contractante obrigará a conservar as

obras contractadas e por elle aventadas do-
r into o praso de aeis me7P4. a contar da data
do recebimento das mosmaa pela estrada,
nellas procedendo á sua costa a todos Os im-
pa "Os necessarioa e oriundos de falha de cons-
trucçãn, má quali iade de maturiaes empre-
ga los ou qualquer outra causa de responsa-
bilidade do coo tractan to.

XVIII
A caução de que trata a clausula VI, ele-

vada como indica a clausula XV, ficará depo-
si tada na thesnoraria da estrada, como ga-
raditia da fiel exe-mçáo do con'racto e wiga-
mento da penal dada em que incorrer o ceei-
Cantante, tios termos do presente edital. Essa
canon Ael po lerá ser levantada depois de de.-
com ido o praso da couservad:No, astabelneido
na clausula autor or e mediante o (sandia . * 'o
passado pelo chefe da V lnvisão ProviNoriaa
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lo•baver o contractante cumprido as suas
tbrigaçaes coutractuaes.

XIX

O contraetante ficará subordinado Jarina.
dição-c fiscalização tio cuefe •a as divisão oro-
visoria. que a esurcerá directamente ou por -
internos fita& ongeoheirs que essosnar e a
sujaa ordens escriptas o contractante se sob-
metterás delias passando sempre o cou.putente
(ocibo, não poleado o Contractante basear'
suas reclamações em ordens verbaes.

• XX

O con trPctante ficará obrigado a Iniciar as
obras contrastadas dentro do prazo de 15
dias, a contar tia data do registro do contra-
cto pelo Tribunal de Contas e a terminal-as
no praz.) . le sua proposta. sob pena de multa de
100S que lhe será imposta pelo chefe da V Di-
visãoscom autorização do director, por cada
dia que exceder desse prazo; o, decorrido s 10
dias a contar tia data da notifícação da pri-
meira multa, si o contractante não houver
iniciado ou concinido a obra- contractala,so
chefa da V Divisso o commuoicará .ao
ctots-que poierá fixar outro prazo,. dobrando
a'importancia penaldade ou roseindir o
contracto. apoderando se a estrada ditaimpor-
tancia integral da canso. •

XXI

e eontractante, durante a construcção se
afastar do estabelecido no contracto o especi-
ficado nos desenhos do projecto e condiçees de
execução &anexas, impondo as obra modifica-
ções não autorizadas ou empregando inato-
riaes de qualidade ou -composição differentes
das previstas, o chefe da V ,Divisão, autori-
zado pelo director, lhe imporá a multa do
5005 al:0015, intimando a destruir e recons-
truir & custa dedo contractante, a obra ou
parte da obra em que se' verificar a irregula-
ri'lasle, sob:pena, de ser isso feito por adminis-
tração, sob*garantia da canção e importasicias

, a que tiver direito o eontractaute por sersiços
executados e rescisão do contracto, imposta
'solo director.

:XX11
O.contractante será obrigadcia rogabelécor

dentro do prazo de 15 dias o valor da caução
da c/ausula - VI, elevada como indica a clau-
sula . XV, sempre que 'essa caução se achar
desfalcado, pelo pagamento das multas Mn
que incorrer o contractant0.

XXIII
O contraetante ficará obrigado a residir no

apeai da obra ou a designar para isso um re-
presentante idoneo. com plenos poderes, po-
dendo esse representante ser . rocusaio pela
estrada, ou sua substituição -exigida e -bem
assim a de qualquer outro empregado do con-
tractante, cuja permanencia se torne preju-
dicial aa /mis andamento 'do serviço; devendo
o contractante realisar essa substituição no
prazo MaXii110 de oito dias, soboxina da Multa
de 10011 a 2 0$. imposta pelo chefe da V .
visão, com autorização do director, que po-
derá impor a resrislo do contracto, com
reuft4 da caução em caso de recusapor parte
do contractaute cm cumprir as ordena rece-
bidas.	

"XXIV	 .

Além dos casos previstos-em clausulas ante-
riores a estrada reserva-se •o direito do re-
scindir o contracto com perda da caução nas
seguintea,conilições;

1 0, sialcontractante não dèr aos serviços o
andamento necessarid:á garantia do sou Iscas
Doamos° mo prazo .do contracto;	 .	 •

•2S, si o contractante por si ou . seus preposs,
toe ou empeegados, por desi•tia oq má te, Se
tratar. ás obrigaoões do eoutracto;.,si oescqualtitier, tampe .antes do,rocebk,
luentadefinkivo da obra, se verificar a exis • •

tenda de vidos ou defeitos motivados por ia-
observancia dos termos do contracto;

4°, si fallir o contractante.
,	 XXV

• Verificada a rescisão do contracto por culpa
do rootrartante, it , intiuma indemnização ca-
berá ao mesmo, além do que coressacrile • ao
;sã/rani:loto das, obras effectivarnente 'executa--
das 1103 termos do csutracto,' e avaliadas do
aecórilo com a . tabefia do preços do unidades
que será fornecida-ao contractante.

XXVI
- Q eontractanté ficará r sponsavel pelos pre-
juizos que, por si, seus propostos ou empre-
ga . .v4, causar á estrada. sendo obriga to a
resoketar 0 . 8 fazer re•spe:tareas disposições
dag itistrscçrms regular/sentar& em vigar, na
parte que lhe possa affectar; não 'cabendo á
ostra ia rasponsabiliiade alguma paios ores
juizos e terceiros e de respoosabilida le do
contract •nto, que por eitos responderá de
accórdo com a legislação oro vigor. 	

•

O contractante não terá direito a iniemnl-
:ração de qualquer espeuie- por ,prejilkos de-
correntes de causas acra ientaes ou fortuitas,
alheias ao cumprimento das ordens de ser-
viço.	 - •	 .

XXVIII
Ao -contractante exclusivamente compete

o apparolhar-se com todo o pssaoal. material,
ferramentas e meio; de execução necessa rios,
for:escondo-lho a estrada somente transoorte
gratuito de Handl até a séde dos serviç s roo-
CO-dados de pessoal e suas bagagens cadmi-
a/g/lente destinados ás obras, devendo esse
transporte ser requisitado com antecedendo
por ' inseriu/alio do chefe da ãa divisão ou -en-
genheiro encarregado da obra, ficando á es-
trada o direito de exame e verSticação do que
transportar. Tudo o mais que o contractanto
transportar, quer sejam viveres, quer utensi-
lies ou outros objectos, ficará saindo a frete
do 'accérdo com as tarifas em vigor.

XXIX.'
O pagamento das obras contractadas será

feito na Delegacia do Tnesouro em S. Paulo
ou tu : the:muraria da estrada, em 'prestações
tnensae.s correspon lentes as imeiiçOes provi-
serias fi pelo saldo a que tiver direito o con-
tractante por °ocasião do recebidos:1W das

-obras contractadas, correndo a xlespeza -por
'conta do credito que foi aberto, conforme a
auto azo/AO contida no n. 'XXXIX do art. 99
da lei n. 3.674, de 7 de janeiro de 1.91.9.

'A caução só -será entregue ao contractante
findo o praz i (te conservação a que se refere
a clausula XVII; na occasião -do recebimento

,defilt itv o dasiobrass ein que cessará toda - a
responsabilidade - do. contractante.

XXX
-Nas modiçfies provisorias a que se refere a

clausula ali-ci ./or, será appilea ia a tabella de
preços de unioades approvadas pelo Sr. mi-
nistro da Viação por acto de 24 de maio de
19{9 com os abatimentos proporcionaes ao
feito pelo eontractante rin sua proposta, etu re-
lação aos pseços matemos estabelecidos. sendo
um exemptar dessa tabella entregue ao con-
traetanto com . lodos os desenhos da obra e
condições de eximiu:ao, por °coagia° da .assl-
guatura do contracto.

• . XXXI. •
A estrada resorva-se o direito de annullar

a roncursencia ou reachilir eia qualcmes tem-
po o contracto, restituindo a caução e pagan-
do os serviços executados, de accdr10 com a
tabella entregue e•a que se refere a clausula
anterior, sem restar ao contractante direito
de iiideitiutzaçdo de qualquer espade.

Boore, .1 de..reisost..diss 1919e-- lodo::ttlartit-
secretario.	 '".(..

Julho de 1P151.

Estrada de Perro Noroeste -do Brasil

Enrrm, 05 CONCU5RENE1A Pana A CONsrun10 DO
zotrie,10-DA EsTAÇÃO DE LACRO MULTAR E antao
ctiçÃo oo MovnIENTO DE Mia, DIE,.EssAlUO AO
PREEdui DA EXPLINADÁ DA MESMA ESTAÇÃO

De ordem do'Sr. director, faço publico que
no d a t7 de ag,isto de 1919 ás 15 horas, na

, secretaria desta estrada. em Bauru, Estado de
S. Pauto.. peia cominissào comi esta do chefe
da V Divisão Provisoria. chefe da contabil„4..
de 6, secrotariu,Seratr:etndaS propostas para
a consteucçao do ednicio .1a Estação de Lauro
lüller e execução do movimento de ter 'a lie-

cessario á expl.iitada da mesma estação. de
accórilecoat o projecto appruvado por decre-
to fie 14 de inalo slo e nosente • atino, e 'condi-.
erões de execução a elle anue:tas.

O contractanto ficará oblgacío a executar
oa seri iços em conclirroncia observanao fiel-
me ?te as eipecidca00s dos desenhos do pi la-
jedo acima rofer.do, e que se acha no escris.
ptorio da V Divisa° Provisuria á disposiçao dos
concorrentes que o queiram esamiliar, o bem
ass In, asprestir,issi1as das eouslieães do axe.
coçam anuesas ao projecto e as ordens de ser-.
viçwexpedi la$:polos engoitheiros da estrada,
°oca -regados da :direcção e fiscaiisação dos
serviços.

A concurrencia versará sobre: (I) a Ideinet:
dade no 'tropo' leitte ; o preço da construcçito;
c) o menor prazo para aconstrucção das obras
em-concurreaCia.

"
A idoneidade do proponente será ifuigaffat

a) pela competelicia e pratica notoria ou com-
protala na-exectiçao me servno3 , da natureza
dos postos-em concurrenuia; b) pelos recursos
notorios ou comprovados de que . dispuzer o.
concorrente para assentir os encargo:311a coa-
curroncia; c) ¡mia exacção moral do coacor..
reato reconhecida su comprovada no cabal
desempenho de obrigações anteriormente coa-
trallidas com, a administração publica ou (0.
coiro.	 •

IV
tntre os concurrentes julgados Idoneos seri

preferido o que apresentar proposta mais boa
rata, por - minium que seja a dIfforeoça.

V
Em igualdade de condições de idoneidade e

preço, ser& preferido o Concorrente:Atte se•
propuzcr executar os serviços ao nienurprazo.

VI
NO dia, 'hora e local adita designados, pe-

rante a mencionada com to mão, comparecerão
OS .conciterentes.'por .si ou sOuS procura1oreS
bastantes, nomeados em inaruineuto publica
exhIbido e entregue no acto, -e farão entrega
de suas. spropostas em fious onvolnecos fecha-
dos e -lacrados, tendo eseripw com clareza em
urna das faces externas o nome co cOuCUIPs
rente e olocal de sua -moradia ou estabeleci;.
mento e a •ilaturuza do conteúdo. Um dus
envolucros, em cuja face exturna estará alm.,
cripto «Propostas., encdrrará eui dupileataa
proposta escriota em ,portuguez, onde o cou.n
corre:nó declarará em algarismos e por ex-
tenso o preço por que se obriga a executar "os
serviços em concorrendo e a inteira e com-
pleta submissão ás otausulawdo-preseitte edital
e condições de exacuçao annexas: tuootrn ou-
volucro. oin cuja taco exteroa estará eiscripto.
liDocuineutos justificativos*, cosierá: C)
counechnentõ deposito-na thesouraria da.
essrada da cateslo de dons ‘esititSsa na réis
(2: .)00j) em dl/useiro ou em titulo; da. divida.

MARIO OFFICIAL

•



-g reomAin	 Julho de 1919 40471 enln Itt-fertly

publiea. troa a concorrente fará pa ..a. ;anedia
ida s .sit.natura do coloricto. eit ,0 saia aeretta
sua proposta. 21 e CO"1i i140 do reata .ão pems

-iimp .s'os ties, eseeluaes ou munir ; leen.
• nUP estiter sojeito o coneurreeitn; a") OS
dOethi:Plit,01 mie o Coneerron to qnizer :toro-
sentar em abona de sua 1 o , ei (a te; 1^) a 0-
11açáo de tolo; as abei:monto; apresnatodos,
caostitutivos ou jastiflei dana da proposta, data

asgignatura pelo concorrente.

Vil
A COMIONSãO procodará immediatarnente, e

em prse o ça do to los os conenrrent y4 ;there
euee. dos (mel( cr s co e teudo ne'dactun altos

•jus'ificativos. Tiara veritirar s t os mesmo., se
;tema;o accórdo com os ternos do ;Tomate
edital o coi srgoi ta estudará a questão .le
idtai n i ia le dos concorro/nes oro face do que

" preceitua a clausula III.
VIII

No dia immediato, no MUDO local e em
bora que sorá ehi alhada, se reunirá a com.

' missa°. para a leitura das -pro ostas dos
coneurrentes julgados idoneos, em Ta •esença
de tolos os ~correntes que quirrem as-
SiF ir a essa fornedi ia le, rubricando cada
'um dos concorrentes as propostas do todos os
outros.	 .	 .

IX

As propostas dos concorrentes julgados
ini-lont os. não soro abert e e 'ficarão á dis-
peai dos interessai" que retirara° as
prim 3i , as vias das mesmas, bem como os to-

• mais docioneatns, marliante recibo pa-sa
na rel .. çtn de que trata' o n. a da clausit'a VI,
relaçÃo essa que fira .A areNiva la, po nio
ossos contairreotes. Invan;er suas caações
deeositadas do accÔrdo com a mesma clau-
sula.

• X

'As propns é as (inc 'trio estiverem devida-
. Ments se l la as só secam torna tas em rol -1(do-

rac,lo si os .intere z' a ios comprimiu, loco tpda
•.s a leitora, ris peescripeõei do regulamento 4o-

801Iu tolerai.

XV
Acceita polo di-ectre • unia oroposta, será

isso p.shlieu io no ftiarin e.affisa
em cru'at i estaç,o lia RAurá e 'ta mora lia
do coutuvrtutte acceito, caso elle reei la emn
localidade . sorvida Peia estra la : e sse edital
ennterá o COnvitou ao ceneurrent- para elevar
a• 4: O '$ a taaçãO	 nos termos .ia
dai' si t. VI e 'as.ignar o rol t racta au prazo

dinu do oito dias, a contar da data do
mesmo edital.

XVI

Si o concorrente accnito doixar de elevar a
catiçao,e aesig , ar o coatracto no prazo fixado,
reverte á para os cofres outeiros a canção
da clausula VI, e a oe;.ra ta reserva-se o di-
reito ie aceitam' a proposta immediatatneute
mais vaWajosi, ah ir nova coneurrencia ou
executar a§ obras por 'administraçao.

tvu -
O Contractante se obrieará a conservar as

oh .as por alie contractades e pv kc i ii a ias de,
tanta o prazo ife seis metes, a coroar da dara
do revetaimiotta das mesmas p .1a estrala,
fletia .; rir )orien.lo á sua custa a to loe os to-
par s necessarins e-oriundos da falhado con-
strtirOo. má quali lae e Ineteriaei empre-
ga na ou qualquer ou t ra causa do respousa-
baldeai° do contractante.

XVIII

A caliça() do que trata a clansida VI, ela.
varia c-lno ia Oca a claneula XV, ficará depo-
sitada nos rre'ree; ria diesouraria da est-aia,
com' waraNtia, da fiel execuçio do contracto
e pagamn to aa pon ' lidado em que it,cor.er
o routrartante nos termos do pr..seute
Essa rattclo só po orá • ser levan t ala dopois
de decorri lo o prazo dr conaervaolo estahe a-
cida na c. eatula anta ler, e medianoa coro&
calo rassN n io pelo chefe da V Itivisi.o Prnviso.
ria. , ie haver o euntractante cumprido as suas
obrigações contractuaes.

XIX
O contrartante ficará subordinado á jtiris-

dieçà.o e fiscatizaçao do chnfa da V Divisar, Pro-
viao-ia, oiro a ext.-corá ai antamonta ou por
intermedio do engonhai-o que closignar e a
cii .s ordens euriptas o contraciante se *ib.
metto á, delias passa ti,In semi ro o eN).nrci-•
tente relho; !ião podou lo o centrartaate
basear suas reclamações em ordens verbacs.

XX
O eontractante ficará obrigado a iniciar as

obras cLati tracta.las dentro do prazo de quinze
dias, a contar da data do registro do (alara-
cto nolo Tribunal de Contai o terminal-as tio
prazo de sua prnpoda sob pena de multa de
cem mil réis tOuSa00) que lhe será impo-ta
pelo chefe da V Divisão, com autorização do
director, por ca 'a dia que exceder iesse
praza; e, deccrridosdoz dias a Contar da data
da nottficaon da primeira multa, si o cootra-
ctante não houver inioiado ou ;mocinho) a
obra c.oatractarla. o chefe da V Divisão o com-
municare ao director. que poderá fixar outro
prazo. dobrando a imnortancia da penalidade
ou rescin iludo o contracto, apoderai, 0-se
estrada da importancia integral da canto.

XXI
Si ocontractante, durante a construcdo,se

afastar do estabelecido no contracto e especi-
fica o nos deseohos do projecto e condições de
execução annexas, impondo á obra modifica-
ções não autorizarias, ou em pregando mate..

•riaes' de qualidade 'ou oomposido diferentes
das previstas, o chefe da V 1)ivisão,

• zavin polo director, lhe imporá a multa de
•quinhantaa a um conto de réis -(5 •Oa a t :0 4))
intimado a destruir o recomitruir á Custa

.(en. concrartante a obra ou parte	 °or.,
em absorvar a irregulari lado, sob
poria le ser isso feiro •ar alinoestraele, sob
ga'atiaiia cançlo e importal.cias a time ti-
ver -lima o ~Cm-tante oor servi .:os exa.•
cid idas, e rescisão do contracto, im posta pelo —
director.

XXII
O contractanto será obrigado a restabelecer,

dentro do prazo de quinze dias, o vit'or da
caueao da clausula VI. eleva 'a ona indica a
clausula XV &m.or, roia essa caueao s achar
de-fale da, pelo pagt enoto das multas 00)
zuo incorrer o contractante.

XXIII

O contractante ficará obrigado a residir no
local a obra ou a (benef.:ir para isso uru re-
presentante idoneo, com plenos poderes,
po lendo esse represeutanta ser reisado
peia estrada, ou sua substituiçao exieida,
o bem aseim a de qualquer not emprogalo
do cOtatra . '1alite, cuja' permarielleia se torne
prejudicial ao bom andamento do serviço
devendo o continetatal . realizar essa substi-
tuiça0 no prazo mamam lia oito dia s . sob pena
de multa de "em a auzonto- ml réis (i00', a
201:i 00) imposta pela chefe da V Ifivisko,
com afitoriteçao do dirna tor, quo poderá Im-
por a reseis..o do oentracto, cem perda da
cana() em caso de recusa por ptrte do ~-
Cumule em cumprir as ordens recebida*.

XXIV
Além dos casos previstos em clausulas auto

rioroa, a ostra :a rase va-se o direito de re-
scindi- o enntracto com p,u'ia da canao nas
seeuintea coodi :Ui • 19,5i 0 COrtelirrnne Imo
der ans • serv ç s o andamento nocossar o á
garan t ia de seu acahtmonto no prazo do ovni-
Cacto ; 29, si o comia:tante, por si ou soas
preoastos emoreeados, por 'est lia ou MA fé,
se fw tar ás obrigaçaos cnntra"to ; 3'). ai
elo nualquec tempo antes da ree.ehimento lo-
¡Ital y() da obra, sa verificar a etistetieia do
vicine ou defeitos malva d ae por innb,oryancia
dos ternos do contracto ; 4`), si falir o cone
tractaute.

XXV
Verificada a rescislo do contracto por cul-

pa do coutraCtaute. nenhuma indemniza.çao
ciiherá ao mem; e além io 'rue corraspoodor
ao parumento rias obras offuctivamente axocu-
talas nos termos do cout acto, e avali tas de
me& la com a tabella de vero de unidades
que será torueciJa ao contractante.

'XXVI
O contractante ficará regrongavet Pelem

preinies que, por si, acua propostos ou em-
preeadoe, cansar á estrada, sen . n oh .iga .lo a
resneitar e a fazer emeitar as disnosiçõet
das inetruccões r egulamentares em vigo- na
parto que jho possa affectar : não cabendo á
estrada' respns , biliiado abruma pelos pre-
• uizos do terceiros 'e de resoon ..abilidade do
contractante, que ror eitos; responderá de
accOrdo com a legislaçdo em vigor.

XXVII	 •
O contractante nao terá direito a indemni-

zação te qualquer emacie por prejuizos de-
correntes de o usas acciaentaes ou fo:tuitas„
alheias ao cumprimento das ordeu,i de ser-
viço.

XXVIII

Ao contractante exclusivamente compete o
arparelhar-se com todo o pessoal, material,
feeratnentas-e meios oxecuçao necessarios,
fornecendo-lhe a estrada sómente transporto
gratuito de Raurú até a sedo dos serviços
concractados

'
 de pessoal e suas bagagene ex-

clusivamente des'inadoa ás obras, devendo
esse trausporto sor requisitado com autt,

XI

Durante o acto da leitura das propostas ou
durante sai; estudo, é veJado propor altera-
ções de preços ou prazo.

XII

Depois de estudadas as propostas pela com-
missia serio as mornas subma r tidas á a pre-
Ciarão do . liro ,tor da estrada que as fará
pubdear no Dia io Officill e decidirá soire a
acceita0o da io is vantajosa. no prazo do 10
dias a coutar da data da publicação.

XIII
Não serio acceitas as propos fas em das.

accdrio com as proscrioções do presente
edital e coodiçõos de execução annexas ; as
que so proptizolom a executar os serviços por
prava; supariorne a 55:713593e para a con-
strueçao do ndificto e 2789$372 para o mo-
vimento de terra, ou prazo superior a 150
dias, a contar da data do registro do con-
tracto polo Tribunal do Contas, nem tão
podco as que apresentarem rasuras ou
emendas que possam lar togar a duvidas
futuras, nem se lavarao cru consideração as
offniaas de vantagens tilo previstas ou as
prnpostas que contiverem offerecimento de
urna reducção sobro a proposta mais barata.

XIV
No sono tomadas em consideração as pro-

postas que indicarem alterações no projecto
, dag obras em concurrencia, ainda que, no ou.
tender do concurrente, dessas alterações re-
*fitem economias ou outras quesquer van-
tagens,
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cedenda por intermedio do chefe da V Divi-
são ou engenheiro encarregado da obra, fi-
cando á estrala o direito de exame ou veri-
ficação do que transportar. Tudo o mais que
) contractante transportar, quer sejam vive-
es, quer utensilios ou outros objectes, ficará
sujeito a frete de accôrdo com as tarifas em
vigor.

XXIX

O pagamento das obras contractaias será
feito na Delegacia do Thesouro em S. Paulo
ou na thesouraria da estrada, em presta-
ções mensaes correspondentes ás medições
provisorias e pelo saldo a que tiver direito o
contractante por occasiao do recebimento das
obras contractadas, correndo a despeza por
conta do credito aberto conforme a autoriza-
çâo contida no n. XXXIX do art. 09 da lei
n. 3.674 do 7 de janeiro de 1919. -

A caução só será entregue ao contractante,
findo o prazo da conservação a que se refere a
clausula XVII, na occasião do recebimento
definitivo das obras, em que cessará toda a
responsabilidade do contractante.

XXX
Nas medições provisorias a que se refere a

clausula anterior, será applicada a tabella de
preços de unidades approvada pelo Sr. minis-
tro da"Viação por acto de 24 de maio de 1919
com os abatimentos proporcionaes ao feito
pelo contractante em sua properita, em rela-
ção aos preços maximos estabelecidos, sendo
um exemplar dessa tabella entregue ao con-
tractante com todos os desenhos da obra e
condições de execução, por occasião da assi-
gnatura do contracto.

XXXI
A estrada reserva-se o direito de anniallar

a concurrencia, ou rescindir em qualquer
tempo o contracto, restituindo a caução o pa-
gando os serviços executados de accôrdo com
a tabolla entregue e a que se refere a clausula
anterior, sem restar ao contractante direito
de indemnização de qualquer cspecie.

Datirti, 1 de junho de 1919. — lodo Marin-
$.

Estrada de Ferro Noreste do Brasil
viam DE C.ONCERRENCIA PARA O FORNECINENTO DE

AÇO, FERRO, ARTIGOS DE FERRAGENS E MATE-
niAts DIVERSOS, PARA O SEGUNDO SEMESTRE DE
1019

De ordem do Sr. director, faço publico que
no dia 31 de agosto do 1919, ás 12 horas, no
almoxarifado desta estrada, nesta cidade de
13au ‘ ú, I:stado de S. Paulo, pela cornmiãsão
vomposta do chefe da IV divisão, chefe da
Contabilidade é almoxarife da Estrada, serão
recebidas propostas para o fornecimento, du-
rante o segunde semestre do corrente anuo e
á proporção das necersidades do serviço, 4os.
materiaes especificados nas relações annexas
constituindo os dons seguintes grupos:

Grupo I	 aço e ferro.	 •
Grupo II — artigos de ferragens e mate-

mos diversos.
A concurrencia terá legar mediante as se-

guintes condições
1

As propostas deverão ser apresentadas ern
duas vias, sendo a primeira senada e ambas
sem rasuras, emendas ou cousa alguma que
duvidas faça.

A concurrencia versará apenas sobre o
preço dos materiaes a fornecer, cabendo pre-
fereticia de direito ao :tutor da proposta que
fôr mais barata, por minirna que seja a dure-
rença entre elle e qualquer outra.

Os concorrentes deverão depositar na the-
ouraria da Estrada em Dallrei a quantia de

dons contos de réis por cada um dos grupos
de que trata a presente concurrencia,
moeda corrente para garantir a assignatura
do contracto que se houver do celebrar, per-
dendo essa caução os proponentes escolhidos
que não se apresentarem para assignar
respectivo contracto dentro co prazo que
para esse fim lhes fôr marcado.

IV
Os proponentes escolhidos, depositarão na

thesouraria da Estrala, antes de assignar o
respectivo contracto, uma caução correspon-
dente a tres por cento (3%) da quantia em
que importar o fornecimento. Esta caução
será feita em moeda corrente, garantindo a
execução do contracto e não vencerá juros, e
só será restituida ao contractaute, depois de
completo o fornecimento o no caso de fiel-
mente cumpridas todas as condições do con-
tracto.

V
As propostas serão abertas e lidas diante

de todos os concorrentes que se apresentarem
para assistir a essa formalidade. Cada um
rubricará a de todos os outros ; antes co
qualquer decisão serão publicadas na integra,

VI
As propostas não poderão conter senão uma

formula do completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço. em moeda
nacional, que o proponente offerecer. Não
serão tomadas em consideração quaesquer
ofertas de vantagens não previstas neste
edital, nem as propostas que contiverem
apenas o offerecimento de uma reducção sobre
a proposta mais barata.

VII
Cada proposta, devidamente sellada, com-

prehendendo os deus grupos ou um só dos
grupos -de que trata esta concurreucia, será
fechada em envolucro lacrado, sobre o qual o
proponente indicará o seu nome e residencias
A esse envolucro reunirá o proponente as
provas que puder apresentar do sua idonei-
dade, comprehendmido-se entre dias, corno
essencial, a apresentação dos recioos de qui-
tação da ultieta collecta de impostos a que
estiver sujeito o proponente. O proponente
deverá tambem apr sentar o recibo da ( loção
a que se refere a condição III deste ente!.

Todos esses documentos do idoneidade serão
• fechados era um segun lo envolucro, igual-
mente lacrado, que será entregue no dia de-
signade para e recebimento das propostas.

Nesse dia com as- formalidades do costume
serão abortos os onvolucros retirando-se
delles os documentos para o julgamento da
idoneidade dos proponentes.

Resolvida a questão de idoneidade pela es-
trada, serão publicadas as propostas acceitas
e restituidas aos proponentes, que não forem
julgados idoneos, as respectivas propostas,
fechadas tal como foram entregues. 	 -

VIII
A estrada se reserva o direito de annullar

a concurrencia para cada um dos materiaes
separadamente ou de todos, caso julgue isso
conveniente e sem direito a qualquer recla-
mação dos interessados.

IX
Os preços offerecidos pelos proponentes de-

verão ser estipulados em moeda nacional e
de accõrdo com a unidade mareada para cada
artigo das relações a que se refere o presente
edital, sob pena do nao serem as suas pro-
postas tomadas em consideração no acto do
julgamento.

X
Os proponentes acceitos ficam obrigados a

fornecer, dentro de trinta (30) dias, todos os
artigos constantes das relações annexas. na
proporção doa pedidos do Almoxaritado, sob
pona de multa de vinte Mil féis ( 24) Por
dia que exceder desse praio,

XI

Não estando de accôrdo o material pedide
com as especificações das relações anatem a
este edital, ficam os proponeutes acceitos
obr.gá los a substituil -o no prazo do trinta
;30) dias contados da notificação sob pena de
multa de vinte mil reis (20$) por dia que
exceder desse prazo, caso não se verifique
nesse prazo a substituição do material recu-
sado e ao pagamento da diferença do preço -
pelo qual fôr adquirido o mesmo material pela
estrada.

XII
A importância dessas multas deverá ser

recolhida á thosouraria da Estrada dentro
de quinze dias a contar da data da expedição
da respectiva guia, sob pena de serem des-
contadas da caução de que trata a condição
IV deste olital, consilora.ndo-se rescindido
o contracto, sem direito a indemnização
alguma e ficando o proponente privado de
continuar a fornecer a esta estrada si a re-
ferida caução não for integrada no prazo de
trinta (30) dias.

A proveniencia dos meterias deverá ser -
legitimamente dos fabricantes indicados nas
relações que acompanham este edital, rigo-
rosamente iguaes ao das amostras que o Al-
moiarifado põe á disposição dos interessados,.
em Baurú e São Paulo, o sempre de primeira
qualidade aquelles para os quae,s as relações
nao indicam o fabricante ou não h,itiver
amostras. No caso de duvidas em relação
á qualidade, decidirá o director da estrada.

-	 XIV	 .
No caso de absoluta igualdade de preços

entre duas ou mais propostas, caberá a pre-
ferencia áquello que maior reducçã.o oferecer
nos preços propostos. Neste caso a estrada
convidará os concurrentes que tenham ofe-
recido preços ienes a comparecerem em dia
e hora designados e, na presença de todos,
indagará da reducçao que oferecerem.

XV

Todos os materiaes deverão se despachados
para esta cila :e do 13 lerá, Estado de São
Paulo, correndo por conta do f eni ncedor todas
as despezas de embalagem, carreto o quaes-
quer outras, fornecendo esta estrads a respe-
ctiva resquisição de transporte e obrigando-se
o fornecedor a erfectuar o despacho e innne-
diatainente enviar ao Almexarifado da Estra-
da o respectivo conhecimento. Para os
.effeitos da condição X será observada a data
do conhecimento.

XVI
Os contractos só se tornarão efectivos de.

imã de registrados pelo Tribunal de Contas.

XVII

Os pagamentos serão efectuados em moeda
nacional, na Thesou'raria da Estrada ou na
Delegacia do Thesouro Nacional em São Paulo,
na proporção da entrega dos mãteriaes e
correrão por conta da consignação orçamen-
taria do corrente exercido financeiro. Es-
tradas de Ferro Federaes—III— Estrada de
Ferro Noroeste do Brasil, Verba 64 . art. 98,
lei n. 6.674, de 7 de janeiro de 1919. Para
materiaes de todas as divisões 3.74:000,i000.

XVIII
Toda e qualquer proposta que não estiver

inteiramente de accôrdo com este edital será
rejeitada e não serão acceitas aquellas cujos
preços excederem aos maximos indicados
nas relações constantes do fim do presente
edital.

Baurú, 25 de junho de 1919.— Alvaro Me;
chs, almo xerife.
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X MAL DE CONCURRENCIA PARA.A CONSTRUCÇÃO DO
EDIFICIO DA ESTAÇÃO DE RIO PARDO

De orlem do Sr. director, faço publico que no
dia 4,5 de agosto do corrente anuo, ás 15 horas,
no escriptorio da secretaria desta estrada,
em Hauro, Estado do S. Paulo, polo com
missão composta do chefe da 5° divisão, chefe
da contabilidade e secretario da eslrada,
serão recebidas propostas para a construcção
do edifisio da estaçso de Rio Pardo. de
accordo com o projecto approvado por decreto
de 14 de maio do corrente anuo, e con-
dições de execução a elle annexas.

O contractanto ficará obrigado a executar
os serviços em concurrencia, observando fiel-
mente as especaficaçoes dos desenhos do pro-
jecto acima referido o que se acha no escri-
ptorio da ha divisão prov:soria á disposição
dos concorrentes que o queiram examinar, e
bem assim as prescripções das condiçõ is do
execução annexas ao projecto, e as ordens
do serviço expedidas pelos engenheiros da
estrada, encarrega los da direcção o fiscaliza-
ção dos serviços contractados.

A concurrencia versará sobre: a) a idonei-
dade do proponente; b) o preço da constru-
cção; c) o menor prazo para conclusIo das
obras em concorrendo.

III
A idoneidade do proponente será julgada:

a) pela competencia e pratica notoria ou
comprovada na execução do serviços da na-
tureza dos postos em concorrendo. ; b) pelos
recursos notorios ou comprovados de que dis-
puzer o concorrente para assumir os encar-
gos da concorrendo ; c) pela exacção moral
do concorre:1m reconhecida ou comprovada
no cabal desempenho de obrigações anterior-
mente contrahitias com a administração pua
bliea ou terceiros.

IV

Entro os condo-motes julgados idoneos,
será preferido o que apresontar proposta mais
barata, por miniina que seja a difforença.

Em IgualcInde do condições de idoneidade o
preço, será proferido o concorrente que se
propuzor a executar os serviços no menor
prazo.

VI
No dia, hora o local acima designados,

peranto a mencionada commisslo, compare-
cerão os concorrentes, por si ou seus procura-
dores bastantes, nomeados em instrumento
publico exhibido e entregue no acto, e farão
entrega do suas propostas em dous envolocros
fechs.dos e lacrados, tendo escripto com cla-
reza, em uma das faces externas, o nome do
concorrente e o local do sua moradia ou es-
tabelecime to, e a natureaa do conteúdo. Um
•Ios envolucros, em cuja face externa estará
ascripto «Proposta», encerrará era duplicata
a proposta, escripta em portuguez, onde o
concorrente declarará em algarismo e por
extenso, o preço por que se obriga a executar
os serviços em concurroncia e a inteira e
completa submissão ás clausulas da presente
edital à condições do execução afirmas; o
outro envolucro, cm cuja face externa estará
escripto «Documentos justificativos», conterá:
I') o conhecimento do deposito na Theaoura-
ria da estrada da caução de 2:000$ em di-
nheiro ou em titules de divida publica, que o
coneurrene fará para garantia da as.signs.-
tura do contracto, caso seja acceita sua pro-
posta; 2°) a certidão de quitaçao pelos im-
postos federaes, estadoaes ou municii)aeS a que

estiver suieito o concorrente; 3°) osc dou-
mentos que o concorrente quizer apresentar
em abono de sua irloneldado; 4°) a relaeao
de todos os documentos apresentados, consti-
tutivos ou justificativos da proposta, datada e
assignada pelo concorrente.

VII

A commissão procederá immediatamente,
em presença de tolos os concorrentes, a aber-
tura dos envolueros contendo os documentos
justificativos, para verificar si os mesmos se
acham de accOrdo com os termos do presente
edital e em seguida estudará a questão de
idoneidade dos concorrentes cm face do que
preceitua a clausula III.

VIII

No dia immodiato, no mesmo local e hora
que será ahi anãzada, se reunirá a com-
missão para a leitura das propostas dos con-
correntes julgados idonoos, em presença de
todos os concorrentes que quizerom assistir a
essa formalidade, rubricando cada um dos
concorrentes as propostas de todos os ou-
tros.

IX

As propostas dos concorrentes julgados in-
edoneos, não serão abertas e ficarão á disnosi.
ção los interessalos.que retirarão as primeisas
vias das mesmas, bom como os demais docu-
mentos, mediante recibo passado na relação
do que trata o ri. 4 da clausula VI. relação
essa que ficará archivada, poienrlo esses
concorrentes levantarem suas cançõos depo-
sitadas de aocôrdo com a mesma clau-
sula.

X
As propostas que não estivem devidamente

soltadas só serão tomadas em consideração
si os intoressa los cumprirem, logo apoz a
leitura, as prescripções do regulamento do
solto federal.

XI

Durante o acto da leitura das propostas ou
durante seu estudo é vedado propor altera-
ções do preços e prazo.

XII
Depois do (Mudadas as propostas pela

commissão, serão as mesmas submettidas á
apreciaçao do director da estrada, que as
fará publicar no Diario Official, e decidirá
sobro a acceitação da mais vantajosa, no
prazo de 10 dias a contar da data da publi-
cação.

XIII

Não serão accoitas as propostas em desac-
côrdo com as prescripções do presente edital
e con lições de execução annexas; as que se
propozerein a executar os serviços por preços
superiores a quarenta e quatro contos oito.
centos e dezoito mil novecentos e oitenta
e um réis (44:818$081), para a construcção
do edificio ou prazo superior a cento e
vinte (12)) dias, a contar da data do re-
gistro do contracto pelo Tribunal de Contas,
nem tão pouco as que apresentarem rasuras
ou emendas que possam dar togar a duvidas
futuras, nem se lovarão em oolisideraçío as
&Tortas de vantagens não previstas ou as
propostas que contiverem offerecimento do
uma redução sobre a proposta mais barata.

XIV •
Não serão tomadas oro consideração as pro-

postas que indisarern alteração no projecto
das obras eus concurrencia, ainda que, no en-
tender do concorrente, dessas alterações re-
sultem economias ou outra quaesquer van-
tagens.

XV

Acceita pelo director uma proposta, será
isso publicado no Piaria Oficial e a . firi io
edital na estação de Baurú e na de moradia
do concurranto amoito, caso elle resida coa
localidade servida pela estrada ; esse e 'ital
conterá o convite ao concorrente para elevar
a quatro contos de réis (1:000$ )00) a cauvo
deposaada nos termos da clansula VI e asa-g-
nor o contracto no prazo :nodoso de oito dias,
a contar da data do mesmo edital.

XVI

Si o concorrente acce n to deixar de elevar S
caução e assignar o contracto no prazo fixado,
reverterá para os cofres publicos a caução
da clausula VI e a estrada reserva-so o direito
de aeceitar a proposta immediatamente mais
vantajosa, abrir nova concurrencia ou ex-
ecutar as obras por administração.

XVII

O contractante se obrigará a conservar as
obras contractadas e por elle executadas du-
rante o prazo de SOi3 meros, a contar da data
do recebimento das mesmas pela estrada,
nelas procedendo, á sua custa, a todos os re-
paros necessarios e oriundos de falhas do
construcção, má qualidade do matoriaos em-
prega los ou qualquer outra causa de respon-
sabilidade do contractanto.

XVIII

A canção de que trata a clausula VI, ele-
vada como indica a clausula XV, ficará depo-
sitada nos cofres da thosouraria da estrada,
como garantia da fiel encima° do contracto e
pagamento da penalidade em que incorrer o
contractanto nos termos do presente edital.

Essa caução só po lerá. ser levantada depois
de decorrido o prazo da conservação, estabe-
lecido na clausula anterior, e mediante o cer-
tificado passado pelo chefe da 5 e divisão pro-
visoria, do haver o contractante cumprido as
suas obrigações oontractuaes.

XIX
O contractanto ficará subordinado á juris-

dicção e fiscalização do chefe da 5' divisão
provisoria, que exercerá directamente, ou
por intermedio do engenheiro que designar e
a cujos ordens escriptas o contractante se
subnietterá, delias passando sempre o compe-
tente recibo, não podendo contractanto ba-
sear suas reclamações em ordens vorbaos.

XX

O contraetanto ficará obrigado a iniciar as
obras contractadas dentro do prazo do quin-
ze dias (lb), a contar da data do registo
de contracto polo Tribunal de Contas e a
terminal-as no prazo do sua proposta sob
pena de multa de cern mil réis (100$),
que lhe será imposta pelo chefe da 5' di-
visão, com autorização do director, por
dia que exceder desse prazo; o decorridos
dez dias a contar da data da notifica-
ção da primeira multa, se o contractan.
te não houver iniciado ou coucluido a
obra contractada, o chefe da 5' divisão
o communicará ao director que poderá fixar
outro prazo, dobrando a importando. da pc-
nalidado ou rescindir o contracto, upoderan-
do-so a estrada da importando iistegral da
caução.

•

Si o contractante, durante a construcçao,
se afastar ilo estabelecido no contracto o es-
pecificado nos desenhos do projecto o condi-
çõels do execução annexas, impondo á obra
modificações não autorizadas ou empregando
materiaes de qualidade ou coseposição diefee
rentes das previstas, o elide s'sa ja divisão, au-
torizado pelo director, lhe imporá a multa de
quinhentos mil reis e um conto do réis (500$
a 1;00M, IlliiMandO a destruir e recotss

XXI
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etruir, á custa dele contrartanto. a obra ou
parte da obra. em que se cioso -var a irregu-
biraia Ia. áob pena de 5er isoo feito por admi-
nistracção, sal) garantia da cauç to o impor-
Movia a que ti , er direito o contractante por
serviços; executados e rescisãO do contracto,
Imposta pelo director.

XXII
O contracanto será obrlgado a restabele-

cer dentro do prazo de (otimizo (13) dias. O
valor ia caliça() .,a ciam-ala VI, eleva ia como
iii 1. ca a clausola XV, sem.)re mie essa caoçao
geacna..desfalraida pela paemu(-511t0 das multas
Mn que incorrer o contractaute.

XXIII
O contractante ficará obriealo a residir

no local :a obra od a designar para isso um
rep"esemanto ricoleo com l,l• InS po.•eres,
po implo esse representante -er recusalo pela
estrada ou sua substittikic exIgida. e be.in
assim a de qustommex outro emprgado do
emitractante, cuja pariri oteilea se tornar pre-
judicial al bom andametu o ilo serviço, de-
vendo o co rractac te realizar es a substitui-
çao no prazo maximo e o to dias, sob pena
da multa de i0050049 a 2d03000 im posta p
chefe lia : n• divi-ãr. com autorisaçio do di-
rector, que polt-rá impõe a to:seis:to do coe-
Cacto, com perda da cançad, cm caso do
recusa oo.. parte do coutractaiste cru cumprir
es oruens recebidas.

XXIV
Além dos caeos previstos em clansreae ante.

• riores, a estrada reserva 83 o direito do as-
sem ir o contacte, coei perita da canção. naS
seguintes coodiçÕes :- 1°) si o rotura cante
nao dér aos serviços o atilamento neeeseirio
á garaotia e seu acabamento no prazo do
contracto; 20) si o contractante, por si ou
seus propostos ou empoe ga loa, por des'lia ou
má fé. se furtar ás obrigações do coei. 'acto;
3°) si em (malquer tempo, antes do recebi-
am o definitivo da ob..a. se vorilear a cais-
temia de viei s ou defeites motiva los por
inobservancia dos termos do contracto; 4 0) si
fallir o -c,oritractante.

XXV
Verilleada a rescisão do contracto por culpa

do con • ractante, nenhuma indemielianão
beri ao mesmo, alisou do que curres,mtelee ao
pagamento das Obras erle.:rivamileuto ~emita-
das n s termo-os io conipacto, e avaliadas le
accórdo com a tablla de troços de unidades
que será fornecida RO Cuutractante.

XXVI
O contractante ficará responsava' pelos pre-

juizos q.,e por s . . sous prepo...tos ou emore g a-
do-, causar á estrada, sendo obrig , do a re-
Spei ar as disposieões das inst-ueçoes regula-
murares em vigor, na parte que lhe losea
aMSciar, não ca' nen , o á e, trala responsamii-
da t e &zunia pe los preJuisos de terceiros e de
responsanililade do c nit -actaote. que par
eles responuerá de accõrdo com a legislação
em vigor.

-.A vIT

O contractante não terá direito a indemni-
saçio de qualm i tter espovie, ocd r-
vexes mie e. usa ac,.:Xueutaes ou fortunas
alhe.as ao cumpriinento das ordens de ser-
viço.

á Estrada o direito de exame o verificaelo rio
que transportar. Tu rio o mais que o contra-
etante transportar. quer s iam viveres, quer
uten-ilios ou outros objectos ficará sejeito
frete do aeoôrdo com as tarifas em vigor.

XXIX

O paramento das obras rontractadas serIL
feito na D °legacia do Thesouro ern S. Paulo
ou na thesouracia da ostra la. em prestdoes
inensaes corr , spoodentes ás me 'ições proviso-
rias. polo sal lo a que tiver 'dreno e contra-
etaoto por occasito do recebimento das obras
contraeta las, correndo a doseza pie comuta
do cre ito abero cm,fdrítio antorizaç.tio con-
tida PO n. XXXIX. do a..t. 99, da lei ai. 3 674,
do 7 de jao. iro de 1919. A rauço só será ti-
trame a ecntrac(aiee. findo o IPt ai) fla can-
servação a que se refere a clausla XVII, na
ocrastio do Ncebituouto derinit vi das obras,
em mie cessará toda a responsabilidade do
contractante.

XXX

Nas medirgles provisorlas a que se reftre a
clausula an:crior será rpplica ia a tabe la
p nos de unidades appr,p a la pelo Sr. mi-
tii-tro da Viao,o, por ae o de 2r de maio de
1919, com os abatimervos proporciona , is ao
feito peio contrartante. min sua propos , a, cru
relaçao ais preços nia :moa
-5 n o um exemplar dessa tabolla ent .egno ao
coutractante comum IMOS OS • .esenh is da obra e
coo lições de execuçao, por ot:casibu da assig-
futura do contracto.

XXXI

A estrada reserva-se o direito do annullar
a coneurroneia, ou res'in ir, em qualquer
tempo, o contracto, resti!-,oindo a caliçÁo e pa-
gar lo os serviços executados de aceõr,lo cima
a tabella entrego° e a nua se r. fere a clau-
sula anterior, sem restar ao contrartanto
direito . le Melones:leão de qualqoor esneMe.'

Ilauró, 1 de junho de 1919. —João Marin-
oons, secretario.

—
Estrada de Ferro Noroeste do Brasil

rDrm DE CONCWIRENCIA PARA A CON rRUEÇÃO DO
EDO: 1 n 10 DA ESTAÇÃo DE ALBUQUERQUE UNS E
EXECUÇÃO DO 11 ViNIE N TO DE TERRA Nn:CE.SARIO
AO PREPARO DA EXPLANAM DA rdEslik esraeÃo

De ordem do Sr. direetor, faço publico que
no dia 17 de agosto de 1919, ás ti horas, (ta
secretaria . lesta estrada. I.m handl, Estalo
de S. adio, pela roinimasão e umpooa
cheio da .." Diviatio Provisoriti.ebefo ia Con ta-
biláta ie e secretar.o. sura° rcc om ias limo y)s-
tas para a coustrocçao do eciiiicio Ia e,sraç to
de A-Ibuquerquie Limas e execuç Lo do movi-
monto de terra mieeessarm á expia [laia da
niestna es t:Iça°. do ac.aOrlo com o proie .éo
a ; Varada por decreto (Me (% de maio do cor-
rente armo, e condições a elle annexas.

O contracta nte ficará obrigado a executar
os 4erviçns oro commorrentna., olmseevamm 'o frml-
tutomme as especitim . a0ms dos desenho, do oro-
lacto acirn referi :o e que os acha ri e-eri-
ptdrio da 5" Divisão Prmisora. á disp usiç Lo
nos e,oacuri'etnes que o Queiram c.xameiar. e
bem assim as prescripções ias comtliO rts de
eXei`11C.-ta aonexas ao p me-to e as ~eis de
serviço expedi as pelos e • mmt nitticos m a os-
tra . 'a, eticarr ., s..ad•oi , Ia direcçao e tiscalizaça0
dos oerviços contractacios.

li
A concirrrencia versará sobre o) a	 ..o.-

Chulo mio pro,m . emite; h) o orço da constru-
met; o c	 meour p 'azo cara a coust.rucção
das obras C411 CullEUtPenCia.

A ilorwidade do proponente se Meada:
(te peia eomeo teueia e pratica uOtoria com-

provada na exe;:uç,),0 fie serviços da natureza
dos po:tos em co !eUrrencia; to pelos recursos
notorios ora COinin*,+ValoS de que distmxts: a
coarttrrente para assumir 03 eticareos ia
coneurreticia: c) pela oxacção morai do con-
correu o ,a, ou earoprova k. lio cabal
dei , myeaho do oiiritt::ç5ea ant3ri urrnonte con-
traiii ias com a adiniinstraçáo publica ou ter-
Ceir03. o

IV
Entre os concurrentAs jif.ga ,los ichneos será

preferi lo o que apresa mtar praposta mais ba-
rata, por modula que seja a ditrerença.

V
f:rn igualdade de condi . :ões do idonellade

preço será pre.eri lo o co 'cerrei:te que se
wo.imiur a executar os strviços no menor
prazo.

XXVIII
Ao contractante, exclusivamente, comam',

O appareraar se com tua() o p soaI. mate i-
fe rameiew., e orei a • :0 caem, 10 litíCeN,a105,
forno:o:udu-Lie a estiada sómonte transporte
gratuito du Muni até á .sede f ios sisrvtços
eouord eta,los de pes-oal e suas bagageiis,

,t‘ainemmte destina ios ás obras, tmov,mmt
.cansporte ser ret i ni-Atari • (Mb aeltirwmt-

delicia, por itstcrini •dit, .o cinde ia 5" di , is ,0
eu ougeauclre elwarregado 4a vera, liCAUNIG

VI
No dia, tora o local acima designados, pe.

ranto a meneio ioda cum pari eu-
rio os coucurien..0-, por si ou Seus procura-
d,(re, bastare , , riçone; , (10S em instrumento
poleie.) exhibi lo e eu trog . m no acto e fiár to
entrega de suas propast as em dmIs envoimros
fecha loa e lacra cs•, temido cs,.rip:o com c a-
real fim uma das ÉlruS externas o nome uo
coneurrenre e o 101%1 de sua morada ou
tabolecimec to e-a naturez do conteúdo. Um
dos (s ilvo/urros, em cuja face externa es:ará
escri no «Proposta., enammrrará em duplicata
à proposta es' ip-a eu p . irtiugnez, envie ui coo.
eurrmite dec.arsrá oui a:gaio-Amua e por ex-
tenso o preco por qui) se obriga a executar 03
serviços em COneurreeCia.0 a inteira e . cosi.;
pleta .submissáo ás claosulas do presont,1 oli•
tal e coo liOés de axeemmç to atulexaS. O nutre
env Anern. em cuja fa externa estará eseri
p o eDrilitientos Justiticati .os'. conterá: 1) o
co Mecinuend . lo %visito lia Tinis ,uraria da:
listra 11 da caução de dons contos do réi8
(2:J0 . $000) Orar dioheiro ou em tittrios
vida publica, que o concurroste firá para ga-
ranti , da assiedatura da contrato, caso seja
tri,c(caeoitapi'aiosivaimp .,04o itoos:4tar;e 2,1 taatscsertei3dtaang udaecqq todtie. •

mimicipaes. a que esti,er suje to o emiclir..en.
te: 3) os do:mmoinos que o 'coucurrento qoj..
wr atires oitar era abono do sua i ¡miei ia . le;
4) a celaçào do todos os locinnentos apresta.
ta , os, coastiteitivos oh justificativos da pro-
posta, data 1a e assignada polo eoucoretaste.

VII
A commissão proee lerá immediatamente e

em Pre 140 a da ii , ) I04 o z eoleurrtsuutes á aber-
tura d . o: CIIVOilVI'03 Cota:cudo os &c mauros
justiticativ64. pra verWcar si os mesmos se
acha tu ii accórdo cm os t raios do mirestnite
e lital e em serçr a estu l ará a questio
Ilimuc , 'a :e dos coacurreutos, eia face do quO
preceitua a clausula 111.v111

No dia immeliato. no m esmo local e ,ena
brq-a ciou *terá a. :milha ;a. s retrairá a com-
mm ss mo para a ler era das propostas dos can-
cu rentes inIza los i mneos, cri pr esedça ,ea
to 03 9.4 co . mcorreittes non quizerent assistir a
ema fornouida te, rubrieand m cala um dos
coocurreutes as propstas de to:los os outros.

IX
As pmpostas dos concorrentes julgados In.

idoueos ir tu sit liw.rtai e nm . ar;to á disAnsi-
ç o os umtp resm;:oloa. gim vett . Ao as rrimel-
ris vias ias mesas, bem coroo os deo l a,... e.
cuineutosomediante reeibo Ri eia io na reiaçia
de- que trata o e. 4 mia dam, Ana N I, co!aç -mo
essa que fira	 po modo esses eln•

hvan ar s,itis cauciNes delOsitap
tias oeaccóroo com a mesma clausula.

X
As propos'as que não estiverem devi 'amen.

te seita .as ó e r."1,1 toma as em roll ,n 1 1 16+ açto
Sr 0-	 1 is "tooulprir nu logo após r, Ii
tura. as preseiipçóoa tio regulatneil to do seita
federal.
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XI
Durante o *Moda leitora das , pronnseaa on

dnran u.01 1 (ngtii to e vedado prukor altera-
Voes de preços ou pcazo.

XII
Depois de estu gadas as prapostas pela com-

iniss . 0 s'ro as montas .stibmett.idas á apeei-
eine todo direeter da estrada. titio as fará pn-
bliear no (Fatio Oficial e dec idark sobre a
aceeitaçâo da Mais valihjeca. no prazo de dez
dias, a coutar da data da publicaçao.

XIII

Não seno acreitas as propostas em desse.:
chr n e ,rn ar prec-ipçrOs rio nresente e iod
e condições de execoção ann ocas .: as que se
propmerm a executar os serviços por weços
atuteriorer a 155;13$9 O para. a construc00
do editicio e 3:4474724 para o movimento ;te
tarra ou prazo superior a istt dias. a comutar
da data do regi ,tro do coutraoto pelo Trilui-s
nal rio Contas, nem tão pouco as que apresto-,
tarem riso • a' otietneulaa que Poriam dar lo- •
r r a dlivi 'as futuras. nem se lova( ao em con-..
sideraVio sa off trtas de vantaceos tiao erevis-
1,,s, ft ou as prop //das que emiti vscom • offereei-
Mento de uma redueçio sobre a proposta :naja
barata.

XIV
Não peito tomadas em conaideração as peo-

postas une indicarem alterações no projecto
der n'Yás em concorre /leia, ainda que. no
envel er	 rcnettrrentn. dessas alteraçaeo
re-nitem economias ou outras quaesquer vau-
tagens.

'XV

Acreita poio director neta proposta, será
Asso- pubticat'. no Dia io e anisado em
ell'al na esiaçao do Bailá e na de moradia
de conotp.rente acceitot caso alie reg i -a em
10Cal (lado sorvida pela Estrada esse edital
conte rá o convite ao conoto rente para elevar
a 4: .0 a cançao deposba ta, nos termos
da clausula VI e assignar o contracto
pra ga maximo de oito dias, a coutar da data

, do mesmo edital.

4
,

	

	 SI o concerni:de amoito deixar de elevar.
a caução e as .igitar o contracto 1 , 0 prazo

• fixado, rnvertorá para o; cofres . pliblet a a
4 can -to da'clau sula VI o a Estrada reserva-se
I o diea • to do arceitae a proposta fitimodiatà-
• tnetite mais vantajosa. abrir nova comete-
, reunia ou executar as obras por admiuls-

tra0o.
XVII

O eontrartanfe se obricará .conservar
as nbras contractadas o por elle executadas
durante o prazo do seis mez ta, a contar Ia
data .10 recebimento das inesmsa pela Estrala,
nell 5;13m-ode:ido á sua cara. tuba os -avaros
nocessarlos e oriundos de fal Ia de constru-
eçáo. má quali.lado de matoriaes emprega-
dos ou qualoulr outra causa do respousa-
bilidado do eoutracta etc,.

XVIII

A canção do gim trata a clausula VI, ele-
vada. como Indica a elatiNtila XV. ficará lepo.
cita ta nos atos da thesourana t Estra la.
couto garantia da fiel execução do c minero
e pagamonto da 1)e/cinda ie em tom inror -or
o co ,tracta.lito nos termos do prestinto atilai.
Essa cace ,n só poderá sor levantaria de.mia
de 'ecor:cio o prazo da conservaç1o, esta-

' tolecida na clausula anterior e medante o
' certifiea rlo pasçado polo Cut."o da V tfivisão

Provisuria, do hav,r o contraetante usua-
1 prido as suas obrigaçõea contractuaes.

XIX
O contractante ficará subordinado á Puis-

dição e fiscalização do chefe da á' divisãOpro-

visoria, que a exercerá directamente ou por
interina lio do engenheiro que dodcoar e a
cotias (Ir leoa ear. riptas o contractalite riO SIO).
1)1 ,. ! terá. delias passando somore•/ compor:m.1:e
re:,• ibi): 1110poleuu i lo o O mtractante basear
suas reclareaçOas eus orlem' ver'oaas.

XX
O contractante ficará obricado a iniciar as

obras colar:sua las dentro do prazo de
dias, a, cantar da data do registro do noutra-
eu) pelo Tribtetal de Quitas e a termiaal-as
nu prazo de soa p ..oposia, sob pena do multa
de lie:, que lhe será imposta pelo chefe da
39 divisa° com autorizado do director, por
cada lia que earader desse prazo: e. decorri-
dos dez iias a voltar da lata da notitkaçto
da primeira mult.., si nconrractaute n'to hou-
v€r inicia lo ou conelui lo a obra contractala,
o coara da 5° d ; vin ta o co:nmuaicará- ao di-
rector, que poderá fixar outro prazo, dobrando
a importaneia da pe (alidade ou rescindir o
cont"art0 apodet •ando-se a estrada da impar-
tancia integral da caução.

• •

XXI
Si o rontractante, durante a ennstrucçae,

afastar do estabelecido lio contracto e eroe-
ciliCa 'o nos desenhos do projecto e coe iiçoes
de exociiç LO annexas, impondo á obra mo d-
fie tções nao antorindas ou emoregao to ma-
toriclos de quali lado nu comp , tsições diff trens
tes das previstas, o chefe da a* divislo. auto-
riza lo pelo director. lhe imporá a . multa de
Sri IS a 1: 1005. Intimando a destruir e recon-
stenir á custa dello contractan t e a obra ou
parto da obra em que se obsorvar a irregula-
ridade. sob pena de ser isso feito por aami-
niatra"ao. sob garantia da caucio e impor-
Lanudas á que tiver direito o con't •actalite por
serviços executa os o reacisao do coutracto,
impista pulo director. 1

XXII
O contractantn será obrigado a restabelecer,

dentro do prazo de quina.% dias o. Valor I I& Ca ta-
çlo el usula VI, elevada como indica a
clausula XV. sempre que essa cauçao se achar
d-stnlea.a pelo pagamento das multas em
que incorrer o contractante..

XXIII

O contractante ficará ohrigado a residir no
local da obra ou a designar pura iss't um no-

idoneó. com pleitos poderes. pa-
dendo esse 'representa/1:s ser reclisalo pela
Estrada, ou sua -Substituição exicila e bem
aasim a de qualquer outro emprecado do coe-
tratante. cuja pernianencia se torne Drop'.
/Arial ao bom an lamento ,io serviço ; devendo
o contractante realizar essa substituição no
prazi maximo ' do oito 'dias. sob peita da
moita de loOS a 2 1,15 imposta pelo chefe da
V Divisão. com autorização do director, que
poderá imAr a resista do enetracto. cole
perda da rauçai), ema case le recusa por parte
do -:;notraclauto em calmar& kis ordem rece-
bidas.

XXIV	
-

Além dos cases previ stos em elanstilas ante-
riores a Estrad t reserva-se o direito .le
di o ,otitracro com. perda da et,ução. lias se-
gu'ines coodições: 1 0) si n concorrente 10.0
der aos servicos o andarnanto nerea.iario á
wtratitia . lio seu acabamento lio prazo do 4 01-
tracte; r) si o rommrronto por si ou seus
praoos ; os ou emproem los, por desidia ou má
ré. se furtar á. abrogações (to coo t.ra( .t s : ao) si,
em onalquor tempo atroa rfo rercnimento e-
bn tiva da o ora, se verificar a em t,o-ia
vicio; mi defeitos motiva lua po; inobs.irvancia
do. termos do contracto; 4") si fallir o con-
tractanto.

XXV

Veriti‘-ada. a resci são do contracto, por cidra
do coatractonte, nealitima indemnizaçic ca-

borá ao mesmo, além do que correspoode
paramento ' Ias obras effeetiva rn	 exe.
das nos termos do contracto e avaaa as dI
acra -do com a ta bel ga ,ie pretos de uuldad4
que será torpecida ao ~Lactante.

XXVI
O contractanto ficará responsavel rolos orem

jnisos que p ir ri. seus proestos ou em nre-
gados. causar á Eatraa, sen to ob .or.4 io a
res,ioitar e a 'azar re peloar as ris iasieões
das iniLrUeçaeg regulametitsres em vige-..
na parte que lhe possa affectar ;' nao cas
bando á Estrada responsabliclatio altottni
pelos pre.jitszus de terceiros e de resp mss..
bilidade do coo-rol-tinto, qao por elie• res.
pou.iera, de accOrdo cum a legislaçao caiviN
gur.

XXVII
O contractante eito terá direito a indemnk

zaoo ie qual quer esnech, por preitlizos
co -meter mie causasReveli IiIentaes ou fortuiths„,
alheias ao eumerimetsto das ordens do surs •
viço.

"

Ao enntrartante exclusivamente compete
toai/rolhar-se de tono o pessoal, ma te-ial,,
ferramentas e meios de execnç oeceas-irma,
fornecendo-lhe a Estrada sémnute transaor- -
te gratuito de Flautai até a sé le dia serviços
contractados de pessoal e suas bagage.ts ex-
clusivamente destinados' ás obras, rievend0
esse transnorte ser requisitado com amace.
dencia. por interino lio (10 chefe da 	 oivisão
ou engenheiro ourar .egado ila obra, ficando-
á Estra ta o direito de exame e verifioção do
que' transportar..

Tudo o mais que o contrantante transpor.
Ur. quer seja viveres, quer uustisilios nu ou.
tros ((Pujo Co., ficará sujeito a frete, de amare
do cota as tarifas eus %Igor..

XXIX

O pagamento das obras contraetadaa aarf,'
feito na Delegacia do Thesouro em S. Paulo
ou na theioura . ta da estra.la, em prestações
mena-tes coresoundentes ás modiçoas provi-
serias. o-do saldo a mio tive,* direito o con-
tractoute, por occ.asião do rocebimento dit$.
obras contractadas, correndo a despezapor
conta do credito aberto, conforme a autoriza-
ção contida no ti. XXXIX do art. 99 da lei
n. 3.u7, de 7 de jailei..o de i9.9.

A caução só Será enfrento ao contractanteto
findo o prazo da conservação a que se refere
a clausula XVII, na ocasião do re-ebimento
definitivo las obras, em f luo cessará toda &
reepausabilidade do contractaute.

XXX
Nas medieões proviaórias a que se refere a

ela Sola moer o-- será aparada a tahnlla ria
preços 1 uuii aders approvada ri-lo sc. mi-
nistro da Via -,ão. com auto de ?á de maio do
1919. com os abatimoutos proporcionar .; ao
feito pelo contractante, em sua pro nru
rebuça° aos proços maxia(os estabehri tos,
acudo um exemplar &asa tabe tla t ao
cou t ractante, com to los os dosenhes da• obra e
comi liVies ri enettuçlo, por occasiao da -aeale•
gnatura do contracto.

XXXI
A Estrada reserva-se o direito cie andtillat

a conen crencia ou rescindir em qoalquer t nA
pl o eentra ....te, restituiu lo a canto o paT ,na
no o: ser, iças executados, de scnôt 'o com ta
tabeiin etc revim e, a que se cervo a clausula
ante ,i(-r, SENLI restar ao con , ractento direadi,
do indemniza;ao de qualquer eseeeie.

raera, i de junho de ,919:=erega iferí
sou, secretario.
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Estrada de Ferro Noroeste do Brasil

COREERRExCIA PARA O PORN'ECIAIENTO DE AROs PARA

LOCOMOTIVAS RALDWIN DESTINADOS AO SERVIÇO

DESTA ESTRADA

De orlam do Sr. director, faço publico que
ás 13 horas do dia 31 do julho prnximo, no
escriptorin • 10 almoxari ao desta ostra , ;a em
Bauru. Estado de S. Paulo, serão recebidas
propostas para o fornecimento de aros para
locomotivas Balawin, de accbrdo com as clau-
aulas seguintos:

O matarial que faz parte dasta concurrencia
4:1 constante da seguinte relação:

Para locomotiva ;lavai classe 8-24 D.
az. 32.744

8 aros com frizos para rodas conjugadas.
4 aros sam frizos para rodas conjugadas.
4 aros para jogo de guia. 	 -

Para locomotiva 3fogul classe 8-24 D.
ta. 34.554

8 aros com frizos para rolas conjugadas.
4 aros sem frizos para rodas conjugadas.
4 aros para jogo de guia.

Para locomotiva Moaul classe 8-20 D.
n. 35.799

16 aros com frizos para rodas conjugadag.
8 aros sem frizos para rodas coujugadas.
8 aros para jogo de guia.

Para locomotiva Mo qnl classe 8-28 D.
38.809

8 aros com frizos para ro las conjugadas.
4 aros sem frizos para rodas conjugada.
4 aros para jogo de guia.

Para locomotiva Consolidation classe
10- 23 E. n. 32.958

12 aros com f azos para rodas conjuradas.
12 aros s . m frizos para rolas coujugaras.
6 aros para jogo de guia.

Para locomotiva Mo.p,l classe 8-28 D.
n. 40.008

16 aros com frizos para rodas conjugadas.
8 aras sem frizos para ro.las conjugadas.
8 aros para :ogo do guia.

Para locomotiva «ConPola ,lation* classe
10-26 E. N. 33.202

12 aros com frizoa para rodas conjugadas.
12 aros sem frizos para rodas conjugadas.
6 aros para jogo de guia.

Pra, a locomotiva orpn- Wbe-l» classe 10-26
D. N. 33.585

24 aros com frizos pnra rolas conjugadas.
12 aros sam frisos para rolas conjugadas.
24 asos-para jogo de guia.

Para locomotiva .(31Optln classe 8-14 D
N. 3.1.573

8 aros com frizos para rolas conaigarias.
4 ara som frisas para rolas coujugadas.
4 aros para ogo e guia.

Para locomotita fiTen-W be-l.) classe 10-26
D. N. 35.761

4 aros com f azos para ro 'as coningadas.
2 aros sem fria o para radas conjugadas.
4 aros para jogo de guia.

Para locomotiva Ten-W bac!» classe 10-24
D. N. 40.776

16 aros com frizoa para rodas conjugadas.
8 a os sara frizos para ro ,as conjugadas.
8 aros ,,ara jogo de guia.

Para locomotiva classe 6-16 *C. N. 33.070
' 4 aros cum frio para rodas conjugadas.

Joga de gaia.
Para locomotiva classe 6-19 D. N. 33.484

12 atos,

O material dos aros

II

 deva ser de superior
qualidade, quanto a sua composiçao ehimica
e passar por tolas- as provas de resistencia
aconselhadas paia technica moderna.

As propostas que deverão ser devidamente
saltadas, datadas e assignadas, serão entre-
gues em duas vias, em envoiticro tachado e ia-
arado, contendo o assumpto da concurrencia,
nome e residencia do proponente. Esse envalu-
oro deve ser acompanham de um ouro em
separa io, contendo talos os documentos que
possam provar a i totalidade do proponente e
o recibo de caução de 2 OlaS (datis acotos de
réis). previameate feito na thesonraria desta
estrada, para garantir a assianstura do con-
tracto. caução que reverterá para os cofres
da estrada se o proponente preferido se
recusar a assi a

b
nar o respectivo cola acto

dentro do prasode oito dias, contados di data
da entreea do convite que lhe fo s expedido.
para esse fun e que sesá publicado no Diario

IV

A questão de idoneidade dos proponentes
será examinada pééviansaate o juhrada vela
commissão designada pelo director, antes aa
abertura das p opostas. As prnpostas. cuia
autores naa tiverem adi juiza-los idoneos,
não sesão abortas o serão restituidas ainda
fechadas.

V
Depois de juleada a idoneidade dos propo-

nentes, as prop 'st is serão abertas e li 'as em
- dia e hara pré, aflaute anntincia'as e deaate
- dos concurrentes ou sa io renreseutaates la-

gans, 'inc se apresentarem nara assistir a essa
formalidade ; cada um rubricará as de to os
os outros. e., altos do •malquer daci ara avario
as propostas lidas na integra e publicadas no
Diario

VI

A concurrencia versará apenas sobre preso
e prazo. cabendo a psererenaia ao autor da
pro . ;Ia mais barata, por minima que seja a
diffe coça entre alia e qualquer outra no
casa de absoluta igualdade entre nuas nu
mais propostas, cabará preferencia a aquelle
que offerecer menor -mas para a entres:a o

' no caso de igual ade tamisam de preço e
• prazo, caaará á earala o direito de dicidir

sobre a preferencia.
VII

As propostas não poderio conter soca°
uma Unau de completa submissa° ás clan-
suais deste acatai e o prazo e preço que o
proponente offerecer, uso se toai:lado em
eansreraçal o offerecinainto na unia re-
dueçao soare o preço da proposta mais ba-
rata.

VIII
O proponente devera incluir no preço todas

as despazas com o seguro e fretes até o porto
de aantas, oade serã entractia o mataria',
devendo vir os coahechneatnide embarque
em nonie da estrada.

IX
Nenhuma proposta será recebida cujo plano

tntal seja sim rior a %a lta e sinalam mil dol-
lars americanos ouro ($24.00J.00).

X

O psazo para a entrara não devo ser sapa-
rinr a tres non .% canta los da data do segis-
tro o respectivo canitracto no Tribunal do
Contas.

XI

Para garantir a fiel execução do contracto
que deverá ser assigma .o, oco .sitará o voli-
ta actanta nos co rei da thes u aria a es-
tiada, um invada corrente nacional ou taLuioS

de alivi a nublica federal no Thesouro Nado-
narantes da asignatura do respectivo coo--
tracto a caução de cinco contos do réis.
(3:00)$000), não vencanlo juras a quanta
depositada em caução, quantia essa que rever-
ta .á para a (sarada no caso do contractanto
deixar de cumprir qualquor das clausulas do-
contracto.

XII

O contracto só sn tornará , effectivo depois!.
do registrado no Tribunal do Coutas.

• XIII
Fica rese avado á estra 4 a o direito de não,

Receitar qualquer das psopostas ou ~lunar
, a concurrencia, caso assim rouvanha a•os seus,
interesses. sem direito a qiialquer

• zaçao ou reclamaç1n.
itaara, 28 de ¡unho de (919. — Alvaro.

Metades, almoxarife.	 (e

Estrada de Ferro Norosaasuu Baasi/

EDrrAL DE cONcuattExcla PARA A coaaraucçÃo nta
rimam ao ARMAZENI DE blERCADORíAs DE ARI--

ÇATLBA

De or 'em do Sr. director, faço publico nue
no dia 25 de julho de 1919, ás 13 horas, nas
Sec astaiaa da Estrada, em Bulira. Estalo -1e
S. Paulo. pela ronanisaão composta do ahefo
da Sa divisio. chefe da Conal tad la le a Secre-
tario da Estrada, serão raceaddas propostas.
para a constrtieçao do e Uvas do Armasein
de Mercadorias da Araçaanba. de accar lo.
com o nrojeeto &aprovado nor decreto It
de junho do e xrauto anua, e aoudiçous de
execução a Mie annexas.

O contrartante ficará obriaada a Imantar-
os serviços em cancarrencia obs wvaiirio
manta as eap eiticaçaes dos (lesadas ,: do ro-
ma° adula referia) e plP3 se a Ma no eseri-
ptoria	 Divisto provimrja á di49,c1,:i),
das canctirrentas que queiram examinar, o
icem as iin as prazcripçõ cnii ira s asa
exectiçao an asnas ao proje(ao e as orda a de
servas° aspa lidas pn los enganhairos di es-
trada. eticarreza ins da direcção e fiscalização.
dos serviços contractados.

A conciirrencia varsará sobre: a) a idonei-
dade da prop m a nta: b) O ¡xoco . 1a construeç o:
c) o menor praza para a conclusão das obras.
cru coileurrencia.

.
A idoneidade do proponente será julgada:

a) pela comoetencia o pratica notara °ui
comprosada na . exeauçao de arviços da na-
tureza dos postos em cOnctirrenria; b) peloss
recurso not rios ou comprovalas de , sino
dist-atac a o ConcurrontO para assumir Os (m-,
Cargos da asa:carrearia; c) ()ela exa çan mo .ai
da c metirreata l'f?"0i10 lia ou comprai-adia
no cabal dosempPnbo ,ie obriga-ons awor or-
monto e mt ali as com a adminis t ração pu-
blica ou terceiros.

IV
Entre os con a urrentes julga los idoneo,será•

preaxido o q ue a,) maaitar pr .esta mais ba-
rata, pua tnionkaa que seja a dila:ama:a.

V

Em ignaldade do condiaões de idoneidade ea
preço. será preferido o co wurrent.e que Ser
proptIZOr a executar os serviços no muna°
prazo.

VI
No dia, hora e local acima designados. pea

raiam a mencianada com 'as saca anla Paaaaa-
rao os .0	 i3OL' si OU seus procura-
dores bastantes, nomeados em ing:tini,mr.cr
pnblic0 oxh,bido e entregue no acto e farto
eutrega de suas propostas em coes eavoluoroa
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(sadias:os e lacrados, tendi) escripto com cla-
reza em uma das facas externas o nome

"
ao

cancurrento o o local de sua moradia ou, es-
, tahelerimento e a natureza do conteúdo. Um

dos onvolurros. em cuja face externa estará
.escripto «Proposta», encerará era duplicata
- a proposta, escripta em portu,guez, onde o
concurrente declarará em algarismos o por
eala tiso o preço por que se obriga a exectir,ar
OS sarviços em concurrencia o a inteira e
completa submissão ás elauatilas do presente
edital e condições do exacatoe atinavas: o
outro envoluara. em cuja face externa estará
oscripto «Documentos justificativos*, coutará:
1") O conhecimento do deposito na thesoura-
ria da estrada da caução de 2:00 ,$ em di-
nheiro ou titulos de divida publica, mio o
concurrente fará, para garantia da assigna-
tura do contracto, caso seja acceita sua pro-
posta; 2°) A certidao do quitaçao pelas im-
posto: fuderaes. estadtmes ou municipaes, a
qui. estiver sujeito o concurrento ; 3") Os do-
cumentos que o concurrente guiam' 'aprozen-
tar em abano de sua idoneidade ; 4°) A rala-
çáo ie todos os documentos aprosentaios,
constitui is os ou justitics ti voa da proposta, da-
tada e assignada pelo concurrente.

• VII	 •

A commisqlo procederá immerliatamento o
em presença ie todos os concurreutes á abar-

' tura dos etivolucroa éonten•io os d 'aumentos
stificativos, para verificar si os mesmos se

ar 'arn de accôrlo com os termos do presente
edital- e em • segui la estalará a questão de

lo i mila ,le dos enneurrentes era face do que
p.mcertria a clausula III.

VIII

No dia immndiato. no mesmo local e em
bora que será ahi a9ia1a, se reunirá a com-
utas ro tiara a lealtra das propastas dos con-
currantas julga los i .ionaos. em presença de
to 405 0S CO icurr n ntes que quizeram assistir a
essa formaliiiale. rubricando ca Ia uns dos
cuncurrentea as prapostas de todos os outros.

IX

As propostas dos entretimentos julgados in-
°loucos alo s q.do abartss o tiaar to á dispo-
siçao . .os intaresavtoa, que re:ii •arao as pri-
In aras vias das !nasalas bem conto os demais
'cloa lintetitos mediante recibo oasaalo na re-
laç .o de que trata o n. 4 da elaustila VI. re-
bri te essa, qua ficará archiva , la. postai lo
caies coneto•rentes lovaritaaorn suas cauções
depasitasas, do aceórdo Com a mesma clau-
sula.

X
As pronostas que não est'verem devida-

mente seaa !as só ssrao toma tas cio COASI le-
r.aalo si o. interassa 'os cumpri t. ru. louro após

iaittra as prescripçoes do regulamento do.
sell o fe.arra J.

XI

Durante o acto da lei mira das propostas ou
durante o seu esta to. • vedado propor alto-
raçõe.s de preços ou prazo.

XII

D anoia de estudadas as pronostais pela com-
Lois.; ro, acato as masitias amua:Ui las á apre-
cirç to do dreetor da esta ia que as fará pu-
lai sar no D'ario Olczal e data iirá sobre a
a asa:citaram ri mais vantaiass. no prazo do
10 dias, a contar da data da publicação.

XIII

NI() serão acceitas as propostas em des.
SC .ór.lo com as t•reseripatans do prisonto
Ur e condiçõas de eaecaçau aimexas: as que
se propuze 'em a exastaar o, sarviças por
pr.çus suaariares a 435J387 para a con-
to:meato do odiado ou prazo suaerior . a 150
dias. a contar uma datais do rezi stro saa.con-
tracto pelo Triourral de Contas, nem t.1*

pouco as que apresantarem rasuras ou emen-
;das que possam dar logar a duvidas furtam,
nem se levarão em consideração as offertas
de vantagens não previstas ou as propostas
que contiverem offerecimentos de uma roda-
cça.o sobre a proposta mais barata.

XIV
Não serão tomadas em aonsideraçao as pro-

'postas que indicarem alterações no projecto
das obras em concurrencia, ainia que. no en-
tender do aoncurrante. dessas alterações re-
sulte:h economias Mi Outras quaesquer Van-
tagens.

XV

Aeceita pelo director uma proposta, será
isso publicado no Diario Official e affixado em
edital na estação de I3aurú e na de moradia
do concurrrente acceito, caso elle resida em
locali lado servida pela estrada; este edital
contará o couvite ao concorrente para elevar
a 4:0 05 a caução deposita Ia nos termas da
clausula VI e assignar o contracto no prazo
irmano de 8 dias, a contar da data do mesmo

XVI

Si o coneurrente acceito deixar do elevar a
catugin e assigna,r o contracto no prazo fixado,
reverterá para os cofres publicas a cauçao da
clausula VI e a estrada reserva-so o diraito
de ame-citar a proposa Mame liatamente mais
vantajosa, abrir nova concurrencia ou ex-
ecutar as obras por administração.

XVII
O contractante 53 obrigará a consarvar as

ob .as coutráctalas e por elle executaiaa dna
mate o praz ! de 6 nanai, a contar da data
do recebimento das mastins pala estra la,
nonas; prova toado a sua Mista a todos os re-
paros necessarios e oriundos de falha de coe-
strnação, uuá qual.dade de materiacts erna:•e
ga los ou Inaiquer outra causa de responsa-
bilidade do contractante.

XVIII

A cana° de que trata a claesula VI. ele-
vada corno in lica a clausula XV, ficará de-
posita Ia noa carros da thesouraria da estrada,
corna garantia da fiel exararas° do contrac o
e pagasliento da penalilade em que incorrer
IT contractante nos termos do paesenta
Essa caução só poderá ser levantada deoois
de d aco . riiio o prazo da conservaçaia OSt O. h 3.•
lerei :o na clausula anterior e mediante o cer-
tifica lo passa lo pelo chefe da V diviso oro-
visoria. de haver o contractante cumprido as
suas obrigações contractuaes.

, XIX
O contractante ficará subordinado á juris-

diar,ãa ase ilizaçao do chefe da V divisão
praviscria, que a exercerá directamente ou
po • lutarmo .io do ettgenheive que designar o
a rujas or lens eacripraa, o contractaate sO
subinet i erá, delias passando o comantente ro-
ei tri ; amo polca lo o contraelaute basear
suas reciatuações eta or lens verbaes. •

XX
O contractantn ficará obriga-Io a iniciar as

obras contractadas dentro do ,raso da 15
dias, a (matar da data do registro ' to can-
Cacto pelo Tribunal de Contas e a termia
an nraso de sua proposta qua será coitado a
fia'ai c do refutai() ragistra, sob pena de multa
di to'S que lhe será imposta pela chefe da
5' 'avisara com autorização do' nireetoe,Jor
ca la dia que etre 'eu' desse pra:o ; e, decor-
ri los -fluas a contar da data da notsfiaaaão
da primeira multa, si o contract .inte não hou-
vet irmirialo ou ennealid0 a (P •ra voltcacta-In„,
o cheta da 54 ciiviala o c 'tu:musicará ao di-
rocaor, que po lerá fixar miam praso. do-
b sai lo a imaortancia da pennli 'ale ou ra-
beia 'ir o crer rato, ano ',irais, a e a estrada
da importaucia lutegral da caução,

XXI

Si o eontractante, durante a construeçao se
arrastar do estabalecisio no contracto n'eape-
cificado nos desenhos do projecto o condições.
dP execução annexas. impordaio á obra rnoli-
ficaçaes oão antorisadas ou amaregando rna-
teriaes de qualida.le ou composição ditrorentas.
das previstas, o chefe da aa divisão, autorisado
pelo director., lhe imporá a multa de 50)8 a
1:0005, intimando a destruir o reconstruir a

- custa deito contrarrante. a obra ou parte da.
obra, em que se observar a irreeulari Jade,
sob pena de ser isso feito por administração,

'sob garantia da canto e maortancias a que
- tiver direito o contraetatite por ST VIÇOS.
executados e rescisão do contracto, imposta
pelo director.' 	 .

XXII
-

contráctante será obrigado a restabele-
cer dentro do praso de Cá dias, o valor da.
caução da clausura VI, elevada como indica a
clausula XV, sempre que essa caução se achar.
desfalca ia, pelo pagamento das multas or
que incorrer o contractante.

XXIII
O contractanto ficará obrigado a residir no.

local da obra ou a designar para isso um re-
presentante idoneo, com planai paderesapo-

' dando esse representante ser restisrato pela.
Estrada, ou sua substituiçio exigtla. e bom.
assim ade -qualquer outro ornpragraio lo coa--
Cartaz/te, cuja • pormannacia se torne preju-
dicial ao bom andamento do serviço ; de-
lonas, o contractante realisar ,ess subst tui-

• ção no praso maximo de oito iiiaa, sob pena da.
- multa de 1.04 a O imposta polo c liefe la
5* dir isio, com auto isação do director, mut
po lerá impor a resaisso do contracto, coar
perda da rançam em caso do rectisa noa parte'
do vontractante em cumprir as ordens rece-
bidas.

XXIV
Além dos CRSOS prol is'os em clausulas an-

terior s a estr t ia reerva-se o liniit e de re-
sciali a o contraem com par Ia da caliça , ' 1113
sariliuma condiaõea: 1°. si o coa tract.intei

• der aos serviços o andamento nemissaria a
- garantia do seu acabamento no prazo do coa-
• tracto: 2°, si o contracraittra par si ou sons.
prepostos e empregados, anr dusi lia ou má
fé, se furtar ás obsigaçaes do cost neto; 3°, ai
em qualquer tempo antes lo rectibimonta de-

- .finitivo da obra, se voriarar a existaacia
vice; ou defeit ia motiva lis par inoasisavan ia..
dos termos do contracto; 4° si fallir o contra-
ctanto.

XXV

Verificada; a rescisão do contracto por culpa.
do annractarite, UP.nininvi to ca-
berá ao mamilo. além lo aias carraça st ! ar ao-
pagamento das obras elf.:ctivainantu !x a la t a-
das nos t Tinos da contates.), o a adia tas Ia,

' accõr lo c ata a ubeba de pn+04 la unidades.
que será fornecida ao contrai:uni:o.

XXVI

O contracrante ficará re.spausatel pelos pra-
juizos que, po.' S. 5e05 II 1:2-Istis itt amare-

• gados. causar á estrada saio, obraga , 0 a.
resomtar e a (azo' raspei ar	 iinirações
ins.rilMeg regulamentara.; eia vigor, mi pet rtO

, que lhe possa anatar; não ca aludir -á ,nstra la
. respeniatiialado alguma teus pre ui 0- _Ie.
terceiros e de raspactaaai idade do Contra-
Ctaii!e. que ator ell as ras tala lerá, do aecórdo
cern a legislação dm v g.rr.

XXv'
O contractante não ter.t dirnim á indcsmnia

zaçao qualquisr esperai, par prejuizos do-
torrantes do causas accida 11.ael;

. alheias ao cumaritneato das ortieus de ser-
'aço.
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XXVIII

. Ao centradante. exclusivamente ,enmeete,
apearei harse-com todo o povoai, ma•erial,

isrramen l as e meios de execuçeo neceesa•ins,
Ir-recendo-lhe a es, raia. sómente transporte
gratuito de Baure até á sé te eos serviços con-
trartartos de pessoal e strae bagagens exclu-
fivaniente destinados ás obras, devendo osga
seaeseorte ser requis talo com entoe° lauda
por intermedio do chefe da V Diviseis Ou en-
genheiru encarregado, da obra, &ande á es-
trada o direito de exame e verificaçfto do que
transportar. Tudo o anuis qtre o cout-actaree
transportar. Quer sejam viveres, quer afeie.
silios e outros elejectee, ficará sujeito a frete
de acdôrdo com as tarifas em vigor.

.XXIX	 .

O paramento 'das i obras centractadas será
feito na •Delegacia do Theseuro em S. Paulo
ou na thesouraria da estrada, em prestaçóos
mensaes corenspon tentes ás medições provi-
sori as, pelo sal° a que tiver direito o coo.
Cantante por occasião d9 recebimento das
obras contractades, a. co-rerá pe lo credito
aberto pelo decreto n. 13.585, de 7 de maio
de 19i9. • -	 , • _ ,

A .ariçie stsserá entregue ao contractanteí
findo o prazo •-re conservaçio, a que se refere
a clausula-XVII. na .occasieo de t•ecebirnento
defirrtho das obr•as, em que cessará toda a
responsabilidade do contractante.

. XXX
.1vas . medIções provisoriae a que se refsre

clausitlaeanterior será applicada atabella
preços de unidades approvada pelo Sr. mi-
nistro da Vinis:, por acto de-24 de maio .de
19ra com os abatimentos prOporcionaes ao
feito pelo contractante. em sua proposta, ens
relaçso aos preçes maximos estabelecidos,
sondo um exemplar desia tahella entregue ao
conrractarite ce m tolos Os desensos da obra e
coa -Ações de execuçto, por °Ceada° da asai-
satura do contracto.-.

XXXI'.	 •
A estrada., reserva-se o direito de annol1ar:

a concerrennia ou reerindir em qualquer
tempo o centrado; resti-uindo a canto e ia-
gando os sei•viços escrutados de accbrio rons

tabel:a •entregue' e a que se refere a clausula
anterior, sem restar ao colitractante dirOat.0
de indemnização de qualquer expede. 	 •

Bailá, 21 de junho de 1919.—Jo4o Ma-
ringoui, secretario.

Repartição de Aguas e Obras Publicai
•	 surjo DE EXPEDIR=

Edital

De ordem do Sr. Dr. director geral, ficam
tima-1os os Srs--. proprietarios ,ies erletios de
ns. 97 da rua Erigenho'de Dentro e 97 da
rua limai° Munis a coltocarem no prazo de
15 diai. a contar da primeira publicageo
pre,seete edital, hydrometros em sua respe-
ctivas propriedades, e bem ass:m, pagarem
as mulles de 1 003, que lhos foram impostas,
por não Cumprimento de auteriores
nações.

Secção de Expediente da Repartiçao de
Aguas e Obras Pribts as. 9 de iu,ho- de t919.
—F. J. da Fonseca Brasa, chefe da sane°.

Ministerio da Guerra

Departamento do Exercito de r linha
O general •elasusel Antonio da Cruz Bri-

lhante, chefe do Departamento da 2s liana
do Exercito

Pelo presente edital são chamados a compa-
recer neste quartel ge lera!, afim de exbirirren

, Provas de naclonatidade, os cidadãos Hen-

rique Luiz Jean Ja.cettea, Jnão Tamagnini de
A oreu N avarro. Ivan IPA rtoe e Ca rios Ri vel•
iam'. que pararam o impo to do adio do
paeentes de redimes da Guar la Nacional na

'Recebedoria do District° Federal, para que
posem os respectsos docinedutos Lel' o devido

Quartel General, 3 de julho de 1919.—
'Manoel' Antono da Cruz Brilhante, geueral.

—
Directoria de Saude da Guerra

CONCURSO PARA. MEDICOS E VETERINAR109

De ordem do Sr. general director de
Saude da Guerra, faço publico que, de
aecôrdo cora as instrucções publicadas
no Boletim do Exercito n.,44, de_ 5. de
abril de 19 1 0, e em virtude do determi-.
nado no aviso n. 55, de 4 do corrente,
9) dias depois da data desta publicação
estará aberta nesta dere o toria, durante
20 d' es, a inscripção para o concurso.
de MediCOS e • vete-manos d'? Exercito,
para o preenchimento de veres da pri-
meiro posto, existentes nos respectivos
quadros, em consequencia da sua arn-
pliesão, por decreto n. 13.653, de 18 de
junho

Cada neididato deverá, para esse fim,
apreeentar petição escripta e aseignada
por si ou procurador e exhibir do-
cumento provan ,: 1: que é cidadão bra-
sileiro em pleno .12‘nso dos seus direitos
civis, menor da 30 annos, possuir di-
ploma do reepectivo curso por faculda-
de ou escola official. e equiparada. sen-
do para o de , veterinerios os da .Escola
Sup • ioe de Medicina Veterinaria do.
Minieter-e da Aer ieultura ou de Ecoeis
Veterinerin do Exército, nos termos co
art. 62 da lei n. 3.674, de 7 de janeiro
do corr-nte anno.

Proverá mais eada candidato que nes-
sue a- idão., sande e robustez necesse--
rias para o serviço militar, em tempo
de paz e de guerra; sendo que este re-
quisito será com- 'ovado em inepecção
de Rende neste Capita/.

Os ifitere:seados, .para mais informa-
ções, poderão dirigir-se a eeta directo-
ria ou aos chefes do serviço de mude
nos Estados.

-Rio 1.e Janeiro. 7 de julho de 1919.—
Coenmel Dr. Antonio de Franco Lobo,
chefe de gabinete.

Ministerio da Agricultura, Industria
e Coimuerclo

Directoria Geral de Industriai e
Cominercio

panam DE FiVENÇÃO

10.432, de Julio Junqueira de Acetino;
N. 10.433, de Vicente de Paulo Monteiro de

Barros;
N. 10.434, de Bernardlao Salorné de Quel-

roga ;
N. 10.437i, de (mor Valtrid Cardell ;
N. 10.436, do mesmo;
N. 10.437. da Société Anenyme dos Ate-

Itere de Con,truetions Mecaniques Eschur
Wess az Cie.;	

-

N. 10.438, de Antonio lnfolaco
N. 10. i39, da Gol; wal Electric Company;.
N. 10.4.0, da mesma
N. 10,4st, da meseta '-
N. 10.442, de Mervan Dias de Figueiredo..
COilVi lo osi concessionario; acima nteriewjos

-a. compatenvereril nesta directoria geral, nar
proxinia sexta . feira, 25, ás 13 horas. afim.
de assistiria& á abertura dos .involucros que
conteern os relatoriose desamues e amostras de .

"suas invenções.
Directoria Geral de Industrie e Com•nercio

da Secretaria de Estado , 103 Nevo iosda
Agricultara, Industrie e Coinmerrio, 23 i;ei•
juleo -1919..— O director geral. R. de
Araujo Castro,

Ca;raara Syndic41.

Adnipho Simonsen. presidente da Caniatna
Synclical dos Corretores de Fundos Publicoa:

Pai saber; de elidem da Camara Syn+cal,
que; por decretode 9 do cemente, foi exone-
ra to. a seu pe rido, do cargo de corretor de

oublices desta praça o Sr. Virente da
Siava Ilha e pelo pre.sente sen chamados quaese
quer interessados em trarvacçõaa van quo
houvesse intervir; io o referi lo et corretor a
vime; liqueial -as no prazo de seis mezes,
conf. :1*mo . preceitea o art. 14 do decreto
n. 2.475, de 1 3 de março de 1897, ineorrens' -

-do nas el n sposioes da- lei os que no refesido
prazo nlo. fizerem valer os seus dfreito-4. E •
eu. Lie-Nene Fernandes" de Oliveira. secre-
tario da cainai •a, o subscrevi:

Secretaria da Camara Syndical da Capital -
Federal, 11 de jtilho de 1919—A. S.nsonsers,
synclico.	 (•)

ESTADO DE S. PAULO
Secretaria da Agricultura, Commercio • .
Obras Publicai do Estado de S. Paulo

SUPERINTENDENCiA DAS - VIAS FERREAS .D14
ADMINISTRAÇÃO ESTADUAL*

Concorrencia publica . para arrendom.n.
to do Trantior .0 da Can(areira, do es-
trada de Perro Pundense ç da Estra-
da de Ferro Campos do Jordão.
De ordem do Sr. Dr. secretario da

Agricultura, Commercio e Obras -Publi-
cas, fere publico que, basea-a na lei
estadual . n. 1.644, de 31 de dezembro
de 1918 e mediante as clausu les abaixo,
esta- Secretaria receberá propostas para
arrenda m An to das vias ferroas supra
mencionadas. d e propriedade e adrninis.,
tração do Estado.	 . •	 _

-
As propostas deverão ser wasisada9,

com firmas recor '‘ecidas, fechadas ern
envolucros . que indiquem extet emente.
os respectivos objectos e entregues ti.
dia 30 de setembro do . eorronte armo,.
ás 14 horas, na Sur",. intetidencia das
Vias Ferreas de Administração . Esta-
dual, á rua do Carmo ci. 29, desta Capie
tal.

A cada proponente sómi,Ate será pers.
rnittido apresentar urna proposta que
poderá versar sobre uma, 'duas ou so-
bre as tres mencionadas vias ferreas,
ficando entendido que o maior numero
de estradas contempladas em uma pro-
posta não lhe garantirá vantagens so-
bre outra, relativa a menor numero. A
proposta referente . a mais de uma es-
trada deverá declarar, expressamente,
si admitte ou não a sua aceertação par-
cial ou com relação a numero de 'ias
ferreas inferior ao nella considerado.

Os proponentes deverão declarar.
a) que acceitam as c^ndi.,ões gemes e

eeperia es que arnmparmarn os de3retns
Da. 3.057 e 3.063, de 6 e 20 de maio de
1919, podendo contrapropor ao que nele
Ias se contém;

h) em que condições fornecerão o ca-
pital neeessario para as obras de que
tratam as clausulas 51, 54. 56 e 57 do
decreto n. 3.057, ou. no caso de não for-
necerem o dito capilal, si se obrigara
a pagar, por annuidades, as importan-
cias necesQarias para satisfazer aos ju-
ros e amortização- das quantias que o
governo despender com as mesmas obras;

e) em que condições fornecerão o ca-
pital necessario para as demais obras
enns ideeedas. de capital nos termos do
contracto; - •
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• e) -o quautunt dag despe7a8 a que se
refere o paragrapho unico da EP clau-
suja do decreto n. 3.057.

4'
As propostas deverão .ser acompanha-

das , do conhecimentos do Thesouro EB-
Lulu( relativos ás cauções de 5:000$ ou
10:000$, destinadas a garantir a assi-
natura dos contractos de arrendamento

de uma ou mais estradas.
5'

• As ¡mias para o deposito, no Tilesou.
ro do Estado, das catieões a que se se..
fsre a clausula anterior. v,Prilo forn eci-
das aos concorrentes pela SupPrinten-

- denrill das Vias Fuscas de Auministra-
,--ção • Estadual. até ás 17, horas do dia

de setembro proxituo futtro. Não se-
rão tomados em consideração os pedi-
dos de guias feitos depois do dia e hora
indicados.	 _

6'
No (lia, hora e Iogas fixados no clau-

sula perante o superintendente das
Vias Ferroas de Administração Esta-
dual e uni funcoionario por este des

-ignado, proceder-se-ha sio recebimento
e á abertura das propostas rine forem
cpre-,cntadas pelos concorrentes ou seus
representantes Ingites. N enhuma pro-
testa será acceita, depois de aberta
qualquer das já apresentadas.

7.•
- Abertas as propostas, serão cilas lidas
em voz &ta, cleantc de todos os conour-
renter que se apresentarem, pessoal-
mente, ou por meio de representantes,
para assiStir a essa formalidade. Cada
proposta, assim a` nerta P publicada, será
em resida rubricada pelo superinten-
dents das estradas e pelos outros con-
correntes ou seus representantes.

• 8.•
_ Poderão ser, desde logo, rejeitadas
pelo superintendente das estradas as
propostas que não satisfizer em ás exi-
gencias das clausulas I', 2', 3' e 4', bem
COMO:	 •

g ) as que consignarem preços de ar-
rendamento baseados sobre os offereci-
mentos por outros concorrentes:

h: aqUellaS cujos proponentes tenham
soffrido i por uma ou mais vezes, a pena
ee rosctsão de contracto, celebrado cola
o governo do Estado, ou que tenham de-
manda com a Fazenda Estadual:

r‘ as que tiverem emendas. rasuras °a
cond;ofts essenciaes á margem ou fóra
do corpo das propostas.

9
Tudo o que occorrer relativamente ao

recebimento, abertura, leitura e rejeição
das propostas será consignado em tuna
ar ta. laVrada pelo funreionario a que se
refere a clausula 0 4, lida perante os p ro-
ponentes ou seus representantes, e assi-
gnada pelo superintendente e interessa-
dos que o quizerem.

10
As propostas que contiverem qualquer

dos vicios indicados na clausula 8', e não
Usem desde lego rejeitadas, sei-o-iria
até o julgamento final da concorrencia.

11
As propostas rejeitadas, pelos vicios

referidos. serão devolvidas aos seus au-
tores, com a declararão dos motivos da
rejeição assignada pelo superintendente
dos estradas, promovendo-se • immedia-
Lamente a reatituição das respectivas
cauções.	 •

12
O secretario de Estado poderá accei-

tar a proposta ou as propostas que forem
indicadas pela repartição competente,
ou as que lhe parecerem mais vantajo-
sas, ou rejeitar todas.

13
Proferido o julgamento da concorren-

cio. será elle publicado pe!o Diorio Of-
Pejai do Estado, promovendo -se, pela
reperticiie competente, a restituição das
cauções relativas ás propostas não ac-
ceitas.

14
Perderá a importancia da caução em

proveito do Estado, e o direito á esco.
Eia. o proponente que não comparecer
para a assignatura do coniracto destros
dos 30 dias seguintes ao sia publicarão
no Diario O ficial, da arceitação da st.a
proposta. Este prazo poderá ser proro-
gado, por zilotivo de força maior, a
zo exclusivo do Secretario de Estado.

15
• •No caso da clausula anterior, o Secre-
tario de Estado poderá escolher on4ro
dos proponertes. convidando -o a pres..
tar de novo a competente cansão, ou do-
-.ar sem effeito a concorrencia.

16
Si dentro dos 90 dias seguintes ao da

abertura das propostas, não se dás o
julgamento da concorrencia, ficara eAa-
sem effeito, autorizando-se . immme-
diatamente a restituição das cauções..

17
Todo concorrente será obrigado 'a

fornecer á repartição incumbida do es-
tudo e classificação das propostas .os
eselareiiehloS • que lhe forem pela
tnearna pedidos, sob pena de não ser a
sua proposta tomada em consideração.

18
Na Superintendencia das Vias Fs."-

reas de Administração Estadual, serão
fornecidos aos interessados todos os et-
clarechnent os relativos ás tres. estradas
de que trata o presente edital.	 •
-S. Paulo, 21 de maio de 1919. -n-

Theophilo Souza, superintendente etn
cenunissão.

SOCIEDADES ANONTNIAS
A Globo

Sectedade de Seguros de truta

Sede: Rio ,o3 Janeiro—doa Uresus.yana o, 67
REX 41) RIP I.ATORIo E RALANÇ A pREsENTADO EM AS-

SEmill EA catam. ouvuunta RELATIVA ao na:t-
acto os 1918

Srs. segurados — De accèr(lo com o est:0)6-
'130i • o no art. 16 dus nos% o; 641.a...otos apre-
sentamos aos seit)orc; segurados r,-uni ;os ela
ass‘nnhlea geral ordinaria ' o reta tocai e oa-
'enc. ) ge ai rmativo ao exerricio de 191.s, e
prt'taçu 08 csaitss dos actos pra ticaaos
e-ta duwtoria durado a sua gestão no refe-
ri•si exercido.	 -

Apesar da difficuldade em combater as
causa• da diminuição dos seus rteit wiOS. to-
davia tem a directoria se,e,fork.,a. lo para
cumprir os seus compromissos, levau.lo
couta as razões apuseram ,as pelos mus ban-
queiros e eucarregados de ariecadawi t •

Parecer do conselho fiscal -

Satisfazendo o disposto do art.. /5 dos em
tatutos	 •Sorie ia ie .10 Seguros de Vila

Globo,), vem o ronselho . ti qeal dar o seupr cer" sobre o balam, e cowas da Mesma
so iedade. Geri-espoo lente ao anoo do 1918,
ten :0 veriti,.ado pelos documentos apn .scia-
tados a Z,rtitO de to ias as vorhas
balanço. cueoltrando toda a e4criptura0.0
na mais perfeita or em. Escrinta c ard e
exacta, or 4ein e lisura, o que torna dig.ma
de mota e louvor os esiorços da directoria
da «A dlobo».
• OS •rtiembrOs do cons-dho fiscal são de ord.
niko que a as zeinblAa dos senti ) 'ER sezuratié
aporsve as contas o art Os da .iirect )ria,
louvando a . mesma peio. muito que foz e teme,
conseguido.

Rio le Janeiro. 48 de julho de 1‘.149.-4
Jost; .laa?uim P mimas. — nr Alvaro Freire,
de Villalóa	 Mar/Olho Sobrinho y

• -

A soc iedade, no intuito ce a‘argar a pogr -
sihilidade de suas tranSaCOOS. poz em pratica
o n ivo plano ',reserva», approvado pelo Gem
verno Federal cai 8 de maio • de 1918. e fri
pera que as applicações desse plano surtirle
os Seus calciiia tos e desPia , 1054.treitos.si aguaiw
darmos o tempo pecessario para a sua comd
pleta realizaçad o ssbretudo. para a produs
cção das suas vantagens.

Com mais tempo, outinuattrio a "assembléri.
a prestigiar com a sua coifis riça os es;orços
da directoria, que tudo testi fito para a re- -
staeraçlo o; negocio; sociaes, tomo, motivou
paca esperar qu : ,.a, medos que sobrevcnimin
causas insupersveis, poderá a sucie la1e voltar
ao estado normal do , sua pilinitit`a proanC.
riciado.

Em asse,mbléa: geral estaremo; promntos
a fdrimoor ‘OS ouaAsquer ' outras inforrnacon3
que venham esclarecer aiula niais O VOSSO
jui4o tia apoio aça" ou rao das coutas, re.
látorio e ;Jarceer do conselho fiscal, do aressi
pra urna Ilido.

Rio de Janeiro, 18 fie julho de ,I919.—
Dr. Alfrsds fiu2 Parbosa.director pre,tidenfes
—Cel. Carlos V . :kin teira. i rec.: r amou.
reiro.—br. Modesto Guisaraes, director lia0-
dieo.
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Passivo

Peculios a pagar:
De 10 contos.... 2:7235000
De 20 contos.... 10:2905000
De 30 contos.... 13:84050)0
De 50 contos....	 5:940$000

-----
Recibos á cobrança:

Em poder de banqueiros
Cauções 	

Superintentlencia:
Saldo desta conta 	

C/correntes:
Saldo a favor de diversos,....

Fundo de reserva:
Valor desta conta 	

Fundo de despesas:
Saldo desta couta 	

Rio de Janeiro, 18 de julho de 1919.—
Dr. Alfredo Rug Barbosa, director-presi-
dente.—Coronel, Carlos V. Bandeira, dire-
ctor-thesoureiro. — Dr. Modesto Guimarães,
director-medico. —José Pinto Maceiro, guarda-
livros.
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SOCIEDADES CIVIS
Centro do Commerolo dts

Café do Rio do Janeiro
(Extracto dos estatutos)

O Centro do Commercio do Café do Rio de
Janeiro, com série nesta capital, reger-se-á
pelo disposto nos seus estatutos e do acceirdo
com o Cod go Civil em vigor.

O centro tem por fim : defender os legi-
timos interesses de seus associados e propor-
cionar beneficencia aos trabalhadores em
café.

A administração do centro compete a uma
directoria censtituida por um conselho admi-
nistrativo, cujos membros, em numero de
sete. sso eleitos triennaln3ente. O conselho
administrativo escolherá tres de seus mem-
bros para os cargos de presidente, secretario
e thesoureiro.

E' representado activa e passiva, jndicial o
extrajudicialmente, pela directoria.

Os estatuto do centro só poderão ser re-
formados por proposta de 10 socios funda-
dores quites ou de 20 socios contribuintes
igualmente quites, em assembléa geral extra-
ordinaria a que estejam presentes pelo menos
dous terços dos socios.

Os socios não respondem subsidiariamente
pelas obrigações sociaes.

O centro durará por tempo indeterminado.
Antes, porém, de maio de 1927, só poderá
ser dissolvido entendendo a maioria dos socios
que elle não prnenche os fins para que foi cons-
tititido e resolvida a sua liquidação em assem-
bléa geral a que estejam presentes,pelo menos,
dons terços dos socios. Resolvida a dissolução
do centro,a assembléa geral regulará a fôrma
da sua liquidação. Verificando-se a oxistencia
de um saldo a ratear, será elle distribuido
entre os socios em proporção com os quinhões
de conto de réis com que houverem concor-
rido para a installação do centro. Para esse
tim os socios conservarão os titules corres-
pondentes a esses quinhões, os quaos valerão
como diploma de socios.

No caso de dissolução do centro que implica
a da caixa beneficente para os trabalhadores
em café, por elle mantida, a as.sembléa geral
tomará sobre esta as deliberações oppor-
tunas, applicando o seu patrimonio como
estabelece o regimento interno.

'Rio de Janeiro, 23 de julho de 1919.

MARIO ~MIAI.

Centro Espirita «João de
Souza.
Estatutos

O Centro Espirita «João do Souza, Insti-
tuição do Caridade no Brasil, fundado em 10
de novembro de 1918, á rua José dos Heis
n. 35, Engenho de Dentso, tem por fim
prestar por meios licitos a caridade material
o espiritual aos seus irmãos indistinctamente
e sem contribuição alguma, toda a sorte de
conforto aos irmãos necessitados, mantendo-
se em relação fraternal com as socieda les
scientificas e do caridade congeneres desta
Capital e dos Estados. Será dirisido por uns
conselho administrativo composto de nove
membros, sendo: presidente, vice-presidente,
1° e 2° seeretarios, 1° e 2° thesoureiros e tres
membros do conselho fiscal.

Ao presidente compete a direcção dos tra-
balhos o das sessões, observando e fazendo ob-
servar as instrucções das guias e do presi-
dente espiritual, bem como as disposições dos
estatutos o do regimento interno, resolvendo
os casos omissos.

Dissolvido o Centro, o seu patrimonio, de-
pois de pagas todas as dividas, será entregue
a uma inszituição de caridade, designada
pela assembléa geral.

Directoria actual: Carlos José de Abreu,
presidente ; vice-presidente. Arthur Garcia
1° thesoureiro, Joãt Claudio Ligoure ; 2° the-
soureiro, Alberto Beaumont ; 1° secretario,
Feliciano de Souza Lima '• r secretario, Ma-
noel Caldas. Conselho : Carlos Pinto de Sá,
Salustiano Silveira Leal, Alcides Lourenço de
Souza.

Rio de Janeiro, 17 de julho de 1919.

ANNUNCIOS
CODIGO CIVIL BRASILEIRO

Nova edicão, com as correcções
-ordenadas pela lei n. 3.725, de 15 de
janeiro de 4919:
Vende-se na Thesouraria da Im-

prensa Nacional, um volume
a • •	 "ir . • • • •• • • • • - •7"ó"	 2$000

Obras que se acham á venda na Theso44-
Paria da Imprensa Nacional por Affons0
Duarte Ribeiro

Annuario de legislaçdo
da fazenda, referente ao
anno de 1916 	  65000A.nnuario de legislaçao
da fazenda, referente ao
anuo de 1917 	  105000Promptuario dos im-postos ac• consumo 	  65000

(Abecedario do imposto do)	  65000

MANT.TAT, no cor...t.noTon,
kinr)U4 RAM, — G. Catrambv e Adol-
pho Curio (funccionarios de Fazenda).

Acha-se á venda na Thasouraria da laiÀ
prensa Nacional, pelo preço de 105 cada exem-
plar.

Caixa Central de A.ux11106
Repartição Geral dcs Telegraphos

De ordem do Sr. presidente, convido aos
Srs. associados para a assembléa geral ordi-
naria, de accôrdo com o art. 76, dos estatu-
tos, na séde social á rua Primeiro de M irço
n. 20, sobrado, ás 16 horas do dia 26 do cor-
rente.

Rio, 23 de julho de 1919.— lodo A. Guima.
rios Cotia Sobrinho, secretario.	 C*.

TI • 111 ri •	 04.0

Companhia de Pia,:,•tio e Tem
eidos Corcovado

43° DIVIDENDO

Do dia 24 a 31 do corrente, o depois deste
ultimo dia, sómente ás quintas-feiras se pa-
gará no escriptorio desta companhia. do meto
dia ás 3 horas, o 43° dividendo relativo ao 1.0
semestre do corrente anno, á razão de 10 °I.
ou 105 por acção.

As transferencias de acções ficam suspensos
até ao primeiro dia de pagamento.

Rio de Janeiro, 19 de julho de 1919.-0 di-
rector -presidente, Thomaz José da Silva
Cunha.

Companhia de Fiação e Te-
cidos Alliança

DIVIDENDOS /

Do dia 29 do corrente a 14 de agosto pro-
ximo futuro, e depois, ás quintas-feiras, das
12 ás 14 horas, se pagará, no escriptorio da
companhia, á rua S. Pedro n. 44, o 63° di-
videndo, correspondente ao semestre findo
em 30 de junho proximo passado, á razão de
65 por acção.

Ficam suspensos as transferencias de acções
a partir do dia 23 a á o dia em que começar
o pasamento do referido dividendo.

Rio de Janeiro, 21 do julho do 1910.-
O presidente, Alexandre Herculano Rodri-
gues.

Banco do Brasil
PAGAMENTO DO 26° DIVIDENDO

De ordem do Sr. presidente, faio publico
que no dia 25 do cor. onte começara o paga-
mento do 26° dividendo, relativo ao semestre
encerrado em 30 de junho proximo passado, á
razáo do 1050e0 por acção.

Este serviço será feito da seguinte forma:

Dia 25	 Diversos da letra A.
Dia 26 — Antonio e letra B.
Dia 28 — Letras C, D, E.
Dia 29 — Letras F, G, Hs I.
Dia 30 — Diversos da letra J e João.
Dia 31 — Joaquim o José.
Dia I (de agosto) — Letras K, L e diversos

da letra M.
Dia 2 (de agosto) — Manoel e Maria.
Dia 4 (de agosto) — Letras N a Z.

Do dia 5 do agosto em diante o pagamento
comprehenderá todas as letras, sendo os dos
dividendos anteriores effectuado unicamente
aos sabbados.

Rio de Janeiro, 19 de julho do 1919.-0 se-
cretario, Tavares.	 (•

Sociedade A.nonyma
Progresso

Não tendo comparecido accionistas em nu-
mero sufficiento para a reunião da assembáa
ordinaria, convocaria para 17 desto, são con-
vidados os Srs. accionistas dessa sociedade
para comparecerem á sua séde, á rua da Al-
fandega n. 48, 1° andar, no dia 2;. do cor-
rente mez, ás 15 horas, afim do, em assembléa
°Minaria, tomarem coniscimento das contas
e do balanço geral da sociedade, bem como
do relatorio da directoria o tratarem de ou-
tros interesses da sociedade, inclusive eleição
da directoria e do conselho fiscal.

Rio de Janeiro, 18 de junta de 1919. —A di-
rectoria.,

1••
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32:7935000
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4308000
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496:5595410
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